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-APRESENTACAO•

,
Há marcada deficiência, no tocante à bibliografia relacio-

nada à tecnologia agropecuária, red{gida em português e ade-
quada às diferentes realidades regionais brasileiras.

. "'.
Esta falha é principalmente sentida pelos profissionais

-que prestam assistência técnica junto aos produtores rurais.

Senstvel ao problema, a EMBRATER providenciou a
elaboração de uma série de Manuais Técnicos destinados a to-
dos os extensionistas que mantêm o pé na terra, convivem com
os produtores e sentem todo instante, necessidade de informa-
ção atualizada, simples e praticável.

Apresentamos, aqui, nossos agradecimentos à equipe
técnica que tornou este Manual uma realidade.

GLAUCO OLlNGER
Presidente-EMBRATER
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Saúvas - A tta sexdens ( L., 1759) Hymenoptera-formicidae).
Quenquém -Acromyrmex spp (Hymenoptera-formicidae).
Gafanhotão ou tucurão - Eutropidacris crista ta (L., 1758) ou gafanhoto migratório - Schristocerca

sp (Orthoptera-Agrídidae)

Spodoptera frugiperda (Smith & Abbot, 1797)
Laphygma frugiperda

Lagartas
Mandarová - Erinnyis e/lo (L., 1758) (Lepidoptera-Sphingidae).
Parama - Premolis semirufa (Walker., 1856) (Lepidoptera-Arctiidae)
Lagarta Militar - Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera-Noctuidae)
Lagarta Rosca - Agrostis spp (Hufmagel, 1776) (Lepidoptera - Noctuidae)
Insetos Sugadores
Mosca Branca - Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) (Homoptera -Aleyrodidae)
Escama Farinha ou muruxinga - Pinnaspis (Strachani cooley) (Homoptera-diaspididae)
Cocho ni lha Parda - Saissetia coffeae (WaIker, 1852) e Saissetia oleae (Bernerd, 1782) (Homopteracoccidae)
"Escama Transparente ou Cochonilha de Coqueiro - Aspidiotus destructor (Sign, 1869)

(Homoptera - Diaspididae)
Mosca dE\.Renda - Leptopharsa heveae (Drake & Poor, 1935) (Homoptera - Tingidae)
ColeobroCas
Coleobroca (Coleoptera - curculionidae)
Brocas Buraco de Alfinete ou Bezouro Ambrosia - (Coleoptera - Platypodidae e Scolytidae)
Coleobroca - Malacopterus tene/lus - (Fabricius) (Coleoptera-cerambycidae)
Ninhos Arboricolas
Formiga Caçarema - Azteca chartifex (Forel, 1912) (Hymenoptera - Formicidae)
Cupins ou Térmitas - Nasutitermes sp (lsoptera-Termitidae)

SANGRIA, COLETA E ARMAZENAMENTO DO LATEX
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1 - INTRODUÇÃO

Seringueira é o nome vulgar de uma planta pertencente ao
g~nero Hevea~ da familia Euphorbiacea, nativa da Região Amaz6ni-
ca, que produz lãtex do q u a l se extrai a borracha natural.

As primeiras tentativas de cultivo dessa espécie no Bra-
sil foram feitas na década de 1920/30 pela Companhia Ford, em Bel-
terra e Fordlândia, no Estado do Pará, utilizando sementes cole-
tadas nos seringais nativos, cujos plantios foram praticamente di-
zimados pelo "mal das folhas", doença causada pelo MicY'ocydus ulei.
O mesmo aconteceu com os plantios feitos na década de 50 no Jito-
ral sul da Bahia e pelo PROHEVEA na Amaz6nia , com o clone Fx-25,
que se dizia ser resistente ã doença. ,

Nos liltimos anos, com o aumento do consumo interno e gra-
ças aos resultados alcançados no controle a essa doença, tanto nos
seringais cultivados da Amazônia como.da Bahia, a obtenção de no-
vos clones mais produtivos e resistentes e a elevação dos preços
do petróleo, os órgãos do Governo com&çaram a se preocupar com a
produção de borracha natural a partir dos seringais de cultivo,es-
t í mu le n dõ não só o plantio de novas áreas como, também, a recupe-
ração das existentes. Contudo, apesar de existirem seringais com
produtividade superior a 3.000 kg de borracha seca por he ctare/ano ,
a produção nacional apresenta média muito pequena, menos de 500
kg/ha/ano. Como nas demais culturas, são vários os fatores que in-
cidem na produção da seringueira, porem os efeitos das enfermida-
des, das pragas, das d e f i c t é n c i a s nutricionais, da concorrência de
ervas daninhas e das próprias caracteristicas genéticas dos clo-
nes influenciam consideravelmente na produçãü.

Atualmente as informações disponlveis, ao alcance de téc-
nico, relativas ã heveicultura, são muito limitadas e dispersas,
principalmente aquelas relativas a enfermidades, pragas, d i s t iir+
bios nutricionais e ã propria tecnologia de implantação, manuten-
ção e exploração da seringueira; mais limitadas são as informações
p a r a o r e c o n h e c ime n to dos s i n tom a s o c a s i o n a dos p e 1o a ta que de age n-
tes patogênicos e por distúrbios fisiológicos. Muitos problemas
que se sucedem em plantações de seringueira passam desapercebidos
ou são atribu;dos a agentes patogênicos até então não presentes
em tais áreas ou em condições climáticas ou edãficas não relacio-
nadas com a causa do problema.E oportuno registrar que a seringueira exige alto grau
de tecnificação em todas as fases de seu cultivo. Assim, todas as
tecnologias preconizadas, tanto para a implantação como na manu-
tenção e exploração, devem ser rigorosamente observadas.

A p e s a r das e r i n g ue i r a s e rum a p 1 a n ta n a t i v a d a R e g i ã o Ama-
z6nica, do ponto de vista edafo-climático nem toda a região ofe-
rece condições ao cultivo da espécie. Da; a importância do esta-
belecimento de critérios para a escolha da ãrea.

Como a grande maioria dos solos onde estão sendo implan-
tados os seringais é muito pobre, principalmente em matéria orgâ-
nica, macro e m i c r on u t r i e n t e s , medidas de proteção, formação, con-
servação da cobertura verde e morta e pl anos de ferti 1 i z a ç â o e cor-
reção dos mesm~s deverão ser incrementados.



1
,

MAIUAL TEC.ICO CULTURA DA SERINGUEIRA

O presente Manual apresenta informações básicas de todas
as fases da implantação, manutenção e exploração dos seringais cul-
tivados. Tambem apresenta algumas ilustrações sobre as principais
pragas, sintomas das principais doenças e deficiências nutricio-
nais, bem como da metodologia de abertura do painel e de sangria,
alem de estudo de rentabilidade de seringal cultivado.

O Manual foi preparado com o objetivo de oferecer subsí-
dios aos tecnicos de campo responsáveis pela assistência tecnica
aos projetos de heveicultura, principalmente àqueles que se en-
c o n t r a m e s p a 1h a dos p e 1 o i n t e r i o r d a R e g i ã o A ma z ô n i c a, os q u a i s di-
ficilmente têm condições de contactos com especialistas e acesso
a b i b 1 i o t e c as e s p e c i a 1 i z a das .
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2 - ANTECEDENTES E PERSPECTIVAS
DA BORRACHA

2.1 - ASPECTOS ECONOMICOS

A economia gumífera apresenta dois setores basicos: o da
borracha naturaí e o da borracha sintética.

A característica ímpar da borracha natural provém de suas
propriedades "suigeneris", que se consolidam através de misturas
adequadas com certos produtos químicos e da vulcanização.

As mais importantes são a alta elasticidade, resiliência
e resistência à tração, grande resistência ã abrasão, ã rutura,
quase impermeabilidade à â q ua e aos q a s es e boas propriedades elé-
tricas, especialmente alto poder dielétrico. Possui também quali-
dades especiais na manipulação, podendo ser facilmente reduzida a
um estado plastico, moldando-se a massa na forma que se ~uiser,
enquanto a vulcanização lhe restaura a elasticidade perdida na
plastificação.

~a economia e no comércio da borracha, pouco se falavada
constituição química dessa matéria-prima, mas esse aspecto se tor-
nou da maior relevância em face do advento das borrachas artifi-
ciais. Até agora fracassaram as varias tentativas para se obter
uma substância idêntica à borracha natural,através da síntese do
isopreno e de sua polimerização.

Nada obstante, muito progrediu o setor neste particular,
pois, se a estrutura química desse produto vegetal ainda e objeto
de especulação, descobriu-se um novo mundo desde o da química bo-
tânica até o da industrial, através da experimentação científica.
Chegou-se mesmo a um ponto de aperfeiçoamento que permitiu adicio-
nar ao produto agrícola, ou dele subtrair qualidades específicas
para a sua utilização, ao tempo em que o produto sintético aten-
dia à crescente demanda na fabricação de artefatos cuja composi-
ção poderia dispensar a participação do natural que, àquela altu-
ra, não alcançava produção suficiente para o abastecimento tran-
q ü i l o do mercado.

Disso resultou competição entre o produto sintetico e o
natural, determinando reavaliação dos programas de heveicultura em
desenvolvimento, tendo em vista, principalmente, os altos inves-
timentos necessarios à implantação de uma lavoura heveícola e o
baixo custo do petróleo, oferecido em abundância.

Na verdade, alguns manufaturados da maior expressão e de
importância estrategica indiscutível requerem, ainda, ponderavel
participação da borracha natural, como os pneumaticos pesados pa-
ra maquinas agrícolas e de terraplenagem, as correias transporta-
doras, fios eletricos e outros, em percentagens variaveis de 40 a
80%.·Alem desses,cumpredestacarosartefatos c i r iir q i c o s - luvas,tu-
b o s , drenos, dedei ras - e os p n e umá t i cos para avi ões, os quai s exi-
gem 100% de borracha natural.

Defini?m-se, assim, as faixas de utilização do produto
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sintético e natural, que registravam ate 1972 um consumo relativo
de cerca de 68% e 32%, respectivamente.

Esta situação permaneceu estãvel até 1973 - quando a cri-
se resultante das medidas adotadas pelos países produtores de pe-
tr51eo fez com que os principais consumidores de borracha ajustas-
sem seus programas econômi c o s , com vistas a uma racionalização das
im p o r ta ç õ e s - s u b o r di na d a a o g r a u de de pe n dê n c i a do p e t r 51 e o impo r-
tado como fonte de energia.

Por outro lado, os países produtores de borracha sintéti-
ca, que vinham exercendo pressão no mercado com o oferecimento de
seus produtos a preços baixos, tiveram seus custos sensivelmente
aumentados.

Criava-se, assim, nova expectativa para os países produ-
tores de borracha natural que naquela altura, encontravam-se em
serias ificuldades, decorrentes de fortes oscilações nos preços
de mercado que perduravam desde o término da guerra da Coréia.

Conquanto ã primeira vista pudesse parecer que a crise
do petróleo não afetaria diretamente a produção de borracha natu-
ral, observou-se que seus efeitos se refletiram no custo de fer-
tilizantes e estimulantes, além do aumento considerãvel no custo
dos transportes, frustando, de certa forma, uma eventual vantagem
que os produtores poderiam obter em relação'ã borracha sintética.

Ficava, assim, o mercado diante de problemas que não po-
deriam ser equacionados a curto prazo, do que resultou, em conse-
q~encia, imediata desaceleração economica no setor mundial da bor-
racha.

Os grandes produtores de sintéticas chegaram a reduzir,
em até 24%, suas produções, como os Estados Unidos, que passaram
de 2,5 milhões de toneladas, em 1974, para 1,9 em 1975.

Enquanto isso, os produtores de borracha natural, que
desde 1971 procuravam se associar na defesa de seus interesses,
aproveitaram a oportunidade para adotar mecanismos que possibili-
tassem regular a oferta do produto, objetivando a estabilização
de seus preços em melhores níveis, baixando a produção de 3,5 mi-
lhões de toneladas, em 74, para 3,3 em 1975.

Naturalmente, essa momentânea desorganização do setor se
refletiu, com mais intensidade, nos países que d€pendiam tanto da
importação do petróleo para fabricação de sintéticos como da im-
portação do produto natural, não obtido ainda em seus territórios.

Nos paises em que a dependência do produto natural era
significativa, verificou-se a tentativa de obtê-lo atraves de ou-
tras especies botânicas que não a tradicional He ea oraRiZiensis,
como, por exemplo, o Mexico e os Estados Unidos, pes~uisando o
aprovei tamento de "guayule" e a União So v í ê t i ca, com o "Kok-saghys".

Na medida em que os efeitos da crise mundial puderam ser
controlados ou contornados, restabeleceram-se a partir de 1976, as
condições normais de mercado, quando, então, a produção de bor-
racha natural se situou em 3,6 milhões de toneladas e a de sinté-
tica em 7,9 milhões.

Em 1977, as estatísticas indicaram uma retomada do cres-
cimento do setor, apresentando produção de 8,4 milhões de tonela-
das de sinteticas, permanecendo estãvel a de natural, com 3,5 mi-
lhões, dentro da p o l I t i c a de racionalização da oferta praticada pe-
los países produtores.

Entrementes, o consumo do produto natural passou de 3,5
milhões de toneladas, em 1976; para 3,7 milhões em 1977, enquanto
o da borracha sintética de 7,9 milhões, em 1976, alcançou, em 197~
8,5 milhões de toneladas.

No que tange aos preços desses produtos, observou-se nos
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ultimos cinco anos varlaçao acentuada para mais nos de borracha
sintética, que registraram no período 73/77 um aumento médio de
aproximadamente 169%, enquanto os da borracha natural assinalaram
um acréscimo de apenas 16%.

Deve-se registrar que os numeros do 19 trimestre de 1978
indicam uma tendência altista tanto nos preços de um como do outro
produto, sem previsão de estabilização próxima.

Dada a grande repercussão que o problema borracha vem ten-
do na economia mundial, as Nações Unidas passaram a se preocupar
mais de perto com o setor, do que é prova a reunião de técnicos
convocada pela UNIDO e realizada em Viena, em março de 1972, cul-
minando com a inclusão dessa importante matéria-prima na lista de
produtos prioritarios, conforme Resolução 93, de 1975, da UNCTAD-
Confer~ncia das Nações Unidas para Com~rcio e Desenvolvimento.

Como não poderia deixar de ser, também o Brasil se res-
sentiu dos problemas internacionais do mercado gumífero.E bem verdade que a situação brasileira teve outros fato
resq u e i n f 1 ui r a m n a p r o d u ç ã o e n o c o n S u m o d e b o r r a c h as; porém não
é menos verdade que, alcançando o limite maximo de utilização do
produto sintético - do qual ja fabricamos cerca de 90% de nossas
necessidades - urge a aceleração de medidas que possam dotar o
País de uma estrutura capaz de proporcionar seu auto-abastecimen-
to de borracha natural, da qual dependé-mos ainda de importações
de cerca de 70% do consumo total, proveniente principalmente do
Sudeste Asiatico.

E s s a de p e n d ê n c i a t o r na - sem a.i s p e r i g o s a uma vez que, a tin -
gindo o limite maximo de utilização de borracha sintética:74,2% ,
percentual bem próximo do registrado nos Estados Unidos, país de
tecno10g~a altamente sofisticada, fica o Brasil sem uma faixa de
segurança para eventual aumento de substituição do produto natural.

Em que pese encontrar-se entre os mai ores produtores e
consumidores de borracha sintética e natural do mundo, a partici-
pação do Brasil, em n iime r o s relativos, é bastante modesta, uma
vez que sua produção representa apenas 1,75% do total produzido no
mundo.

Pelos numeros de 1977, a produção brasileira total si-
tuou-se em torno de 210 mil toneladas, para uma produção mundial
de cerca de 12 milhões de toneladas.

Entretanto, no que diz respeito às condições internas de
mercado, dev~-se ressaltar a excelente performance realizada na
fabricação de sintéticos que, partindo de 15.900 t em 1962, che-
gou a 1977 com um total de 188.000 t., para um consumo de 205.000.

Em 1978, pode-se afirmar que as necessidades brasileiras
de borracha sintética são atendidas satisfatoriamente pela produ-
ção nacional, valendo-se o País de importações exclusivamente do
produto para usos especiais, cujos volumes consumidos não apresen-
tam dimensões de escalas que justifiquem a instalação de unidades
produtoras.

Entre os principais tipos produzidos destaca-se a bor-
racha de butadieno-estireno - o SBR fabricado pela Petroquisa e
a de polibutadieno, produzida pela COPERBO - Companhia Pernambu-
cana de Borracha Sintética que, juntas, concorrem com 176.000 to-
neladas, quase a totalidade da produção brasileira, num valor apro-
ximado de 2 bilhões e setecentos milhões de cruzeiros.

Enquanto isso ocorre com o produto sintético, o Brasil
depois de controlar 98% do mercado internacional de borracha na-
tura 1 - quando chegou a produzi r 40.000 t. de borracha bruta - atual-
mente participa com cerca de 0,6%, representados por 22.560t (pe-
so seco), em 1977, da produção mundial, de cerca de 3,5 milhões
de toneladas.

Apoiada no extrativismo, a produção brasileira de
racha natural vem sendo altamente subsidiada, objetivando

bor-
sol u-
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interno como, também, ocionar não sõ o problema de abastecimento
de ordem social e política.

Problema social quando envolve a única possibilidade de
sob re v i v ê n c i a d o h o m e m e m d e t e r m i n a das r e g i õ e s d a ime n s a Ama zôn ia ,
e político, quando trata da ocupação física de ãreas cuja densi-
dade demogrãfica apresenta características de um deserto popula -
cional.
2.2 - HISTÚRICO

As iniciativas governamentais tómadas desde o seculo pas-
sado trilharam caminhos de resultados duvidosos quando tentaram
resolver o problema da Amazônia resolvendo o problema da borracha.

A conquista do espaço amazônico, a partir da quinta de -
cada d seculo XIX, estã estreitamente ligada ã descoberta e ex-
ploração da seringueira e tem sua histõria pontilhada de tentati-
vas e marcada por gigantesco esforço para criar riqueza vencendo
a adversidade da natureza.

As iniciativas para superar a produção espontânea da re-
gião, datam dos primõrdios do ciclo colonial da economia amazôni-
ca. Em 1775 jã se registrava, por exemplo, na Capitania de São José
do Rio Negro, hoje Estado do Amazonas, a existência de 221 mil pés
de c a f ê e 90 mil de cacau, alem de plantações de t ãbaco e de alqodào .

A pecuãria, iniciada na ilha de Marajõ, por iniciativa
das Ordens Religiosas, quando incorporada ao patrimônio do Estado,
no período Pombalino, alcançava cerca de 400.000 cabeças de gado
vacum.

Com a crescente participação da borracha nos grãficos de
produção e e~ortação, o esforço governamental para a manutenção
do trabalho agropecuãrio praticamente foi anulado. Todas as ener-
gias convergiram para a extração do lãtex, voltando a economia d~
região a depender, quase exclusivamente, do extrativismo.

Tal s i tua ç ã o, c o n tu d o - o b j e to de de n U n c i a sem "f a 1 as" de
dirigentes das Províncias do Pará e do Amazonas - se de um lado
implicava num retorno ã busca do que a floresta oferecia em abun-
dância, de outro permitiu que fossem escritas as mais gloriosas
pãginôs da histõria do desbravamento da Amazônia.

A corrida para os altos-rios. onde eram encontradas maio-
res quantidades de "heveas". determinou a colonização do Xingu,
Tapajõs, Madeira, Purus-Acre, Juruã e Javari, e culminou com a
incorporação do Acre.

Esse movimento de interiorização ensejou a montagem de
uma estrutura de transporte fluvial que permitiu o giro mercantil
das utilidades, intensificado. posteriormente, com a navegação a
vapor introduzida pela Companhia de Navegação e Comercio do Ama -
zonas, graças ao pioneirismo de Irineu Evangelista de Souza, .Vis-
conde de Mauã. E isso tudo tinha como incentivo maior a produção
do lãtex.

A maneira desordenada pela qual a exploração da Amazônia
vinha se fazendo continuava a preocupar os homens de Governo, que
procuravam determinar parâmetros capazes de afastar o primitivis-
mo que se apresentava pela adoção de medidas fundiãrias e intro-
dução de novas tecnicas agrícolas.

A ocupação das terras vinha se constituindo num problema
emergente. A exploração de floresta impunha a dispersão. O homem,
c o m r a r a s e x c e ç õ e s, não c r i a v a r a í z e s. A i me n s i d a de dare giã o p e r -
mitia uma vida nômade, e tornava, aparentemente, desnecessãrio as-
segurar-se o direito da propriedade. A posse se afigurava bastan-
te. A legislação vigente ã epoca era de extrema deficiência.

Somente com o grande "rush" gumífero a situação foi se
modificando. Apareceram as primeiras unidades produtoras - os se-
ringais. Mesmo assim, continuava-se na presença de mera ocupação
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possessoria da terra, sem uma garantia jurídica para o empreendi-
mento. •

A primeira tentativa de legalizar essa situação foi a
Lei n9 1.114, de 27 de setembro de 1860, que fixava em meia légua
de frente por outro tanto de fundo as propriedades pass;veis de
registro no Estado.

~·1as a exploração da borracha não poderia subsistir às li-
mitações impostas nesse diploma imperial, dada a pouca concen-
tração de seringueiras na área estabelecida.

Em 1874, pelo decreto n9 5.655, de 3 de junho,procu-
rou-se atender a particularidades das províncias amazônicas, no
que tange ao processo econômi co que as distinguia, mas, como o an-
terior, também não satisfez às necessidades da produção nativa do
elastômero natural.

. Essa legislação visava, sem duvida, a prender o homem a
t e r re , c r i a n d o o h ã b i to da 1 a vou r a, 1 i b e r t a n do - o do no m a d i s m o e do
extrativismo.

Com0ndada pela realidade do imperativo econômico, a le-
_ gislação fundiãria, depois dessas duas tentativas infrutíferas,

não teve outra alternativa senão admitir o latifundio.
Mas não foram somente essas as tentativas de racionalizar

a exploração econômica da região amazônica.
Aproveitamento racional das es-pécies que tinham seu "hab ita t'

naquela região, dentre as quais sobressaíam-se, sem duvidas, as
"heveas", foi preconizado desde os meados do século XIX.

O plantio da seringueira era indicado como solução para
eliminação gradativa da exploração predatória. Seu principal pre-
cursor, João Martins da Silva Coutinho, em trabalho magnífico acon-
selhava: "estabeleçam os fabricantes moradias fixas, depois de
adquirirem a posse do terreno e plantarem seringueiras em seu do-
mínio onde existirem outras plantas, de maneira que no fim de al-
gum tempo seja ela a dominante; cultivem uma certa porção de gene-
ros alimentícios e tratem ainda em pequena escala da criação de
aves e outros animais domesticos".

E não parava aí Silva Coutinho. Em face a legislação fun-
diária vigente, indicava técnicas para o plantio de seringueiras,
partindo da utilização das sementes, devendo as ãrvores guardar,
entre si, a distância de 6 braças (13,20 m), formando-se, assim,
círculos de 50 palmos (11m) para serem ocupados pelas copas. E foi
mais adiante r. eminente naturalista brasileiro. Recomendou, tam-
bém, o aproveitamento da ãrea do seringal de plantio, com a con-
sorciação da seringueira com outras culturas, tais como o cacau e
plantas alimentícias.

No início do século procurou o Governo estabelecer medi-
das destinadas a facilitar e a desenvolver a cultura da seringuei-
ra, uma vez que, até aquela época, as iniciativas tinham sido es-
parsamente tomadas, sem a previ são de se cri ar infra-estrutura que
permitisse a implantação de uma atividade gumífera economicamente
estável, ate então entregue à sua p r ôp r i a sorte e em fase de fran-
ca d e t e ri oração.

A primeira dessas tentativas foi o Projeto Passos Miran-
da, em 6 de agosto de 1906, sobrevindo o substituto apresentado
por Miguel Calmon, que, por falta de parecer da comissão de Fi-
nanças, não prosseguiu nos trâmites regimentais.

Sucederam-se os projetos apresentados por Menezes Doria,
Pedreira Franco e outros, sem que nenhum deles, contudo, tivesse
andamento no Congresso.

Finalmente, pelo Decreto n9 2.453 -A, de 5 de janeiro de
1912, foi sancionada, pelo Congresso Nacional, mensagem presiden-
cial prevendo: incentivos para o plantio de seringueiras; pesqui -
sa e demonstração de práticas culturais; tecnologias de beneficia-
mento - redução e padronização dos diversos tipos e qualidades de
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borracha natural - ; recrutamento de recursos humanos; assistên -
cia m~dico -hospitalar ao produtor; e impla~tação de uma extensa
rede de ferrovias para complementação da navegação fluvial.

Oferecia-se, assim, solução global para o problema, vi-
sando a atender ãs necessidades básicas da região como ponto de
partida para o desenvolvimento de atividade heveícola.

A partir de 1951 passou o Brasil de uma produção
a condição de importador de borracha natural, com
de um parque manufatureiro cada vez mais ávido de

exceden-
o s u r -
ma t ê r i a

te para
gimento
-prima.

Invertida a situação, passou o Governo a se preocupar com
o d~ficit do produto natural que se agravava na medida em que as
exigências do mercado aumentavam.

Ate essa altura, das debeis experiências de plantio de
seringu iras em território nacional, iniciadas em 1927 com as con-
cessões Ford, no Pará, praticamente nada resultou.

Não obstante isso, iniciava-se, em solo do litoral sul do
Estado da Bahia, esforço para a implantação de uma heveicultura ,
mercê da tradição agrícola e da pertinácia de alguns cacauiculto-
res daquela região, chegando-se em 1969 a atingir cerca de 9 mi-
lhões de ãrvores plantadas.

Paralelamente, o Governo, atraves dos projetos "ETA-54 11

e IIPROHEVEAII, tentou resolver o problema d o Fa u t ov a b a s t.ec i me n t o de
borracha natural do País, pela implantação de uma lavoura heveí -
cola eficiente.

Começavam, entretanto, a surglr exigências t~cnicas para
o cumprimento das quais não estava ainda o Brasil suficientemente
preparado.

Por outro lado, os altos investimentos exigidos e o lon-
go prazo de imaturidade da planta desencorajavam o empresariado
rural, que continuava a procurar, na pecuária e noutras ativida -
des, a segurança e o rápido retorno de capital.

Fator de desi nteresse, t amb é m , era o abastecimento exter-
no do produto, que se fazia abundante e a preços baixos.

Sem embargo, continuava o esforço governamental para pro -
mover o aumento da produção.

Com a r e f o r rnu l a ç â o da Política Econômica da Borracha, atra-
v~s da Lei n9 5.227, de 18 de janeiro de 1967, que criou a Supe-
rintendência da Borracha - SUDHEVEA, abriram-se novas perspecti -
vas para o equacionamento do problema.

A queda do monopólio e o estabelecimento do livre com~r-
cio, induziam ã possibilidade da obtenção de maiores lucros na
atividade gumífera.

De outra parte, a crescente crise política do Sudeste
Asiático aconselhava a adoção de medidas urgentes e inadiãveis, com
vistas a tornar o País cada vez menos dependente das importações.

Apesar disso, ate bem pouco tempo esse setor decisivo ã
caminhada desenvolvimentista do País apresentava situação desa-
lentadora atingindo, em 1975, o mais baixo nível de produção re-
gistrado nos ultimos 30 anos: 19.300 t.

Atualmente, o setor já apresenta os primeiros resultados
positivos de uma política de incentivo ã produção de borracha na-
tural, desenvolvida pelo Governo a partir de 1972, cujo m~rito não
deve ser medido pelos dados num~ricos iniciais, mas sim pelo va-
lor do passo que foi dado, definitivo para o atingimento da dese-
jada auto-suficiência do setor.
2.3 - SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS

A produção brasileira já apresentou, em 1977, uma taxa de
c r e s c i me n to de 1 1 % e m r e 1 a ç ã o a o a n o a n t e r i o r, p a s s a n d o de 20. ?98 t
para 22.560.
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As medidas tomadas em relação aos seringais nativos vêm
permitindo boa resposta a curto prazo, notadamente nos Estados do
Acre e do Amazonas, responsãveis, praticamente, pela parcela de
aumento total da produção. Em níveis menores, a produção dos Esta-
dos do Pará e de Mato Grosso vem reagi ndo em função das medidas ado-
tadas pelo Governo Federal.

Nota-se revigoramento na produção nativa de borracha, acre-
ditando-se que as providências levadas a efeito, cujos reflexos
ainda não S2 fizeram sentir em sua plenitude, venham a oferecer
co n d i ç õ e s p a r a uma p r o v e i t a me n t o c a d a vez m a i o r d a c a p a c i d a d e pro-
dutiva existente, pelo que se poderia atingir, em pouco tempo, a
casa das 30.000 toneladas/ano (peso seco).

A produção oriunda do Estado da Bahia, resultante dos se-
ringais de cultivo implantados no litoral sul, vem apresentando os-
ci a çó e s e, ao que tudo i ndi c a , podem ser 1 evadas à conta do ajus-
tamento no setor produtivo da região.

Pode-se dizer que a retomada de posição dos seringalistas
baianos - em termos de recuperação de seus seringais - através dos
meios oferecidos pelo Governo, vem sendo feita paulatinamente e
de maneira heterogênea, sem atingir a totalidade das propriedades
ali situadas.

Não obstante, os esforços par~soerguimento da heveicul-
tura baiana não arrefeceram; pelo contrario, vêm intensificando-se,
com uma assistência técnica cada vez mais eficiente, destacando- se
o combate às doenças e pragas dos seringais daquela região.

Em virtude dessas providênciijs já podem ser identifica -
das algumas plantações altamente rentãveis, cuja produtividadees-
ta alcançandomêdia superior a 1.000 kg/ano, peso seco.

~Dentro do esforço do Governo para atingir melhor desem -
penho da produção, reajustaram-se os preços basicos de borracha

. natural, em épocas e a níveis compatíveis com as necessidades dos
produtores, registrando-se, no início de 1977, um ajuste de 40%
nos preços do produto, passando a tonelada da Acre-fina bruta de
de Cr$ 12.977,29 para Cr$ 18.168,21. Em dezembro do mesmo ano fo-
ram reajustados novamente esses preços em 20%, passando a Cr$
21.801,85 por tonelada bruta de Acre-fina, o que significa aumen-to anual acumulado de 68%.

Por outro lado, foram aperfeiçoados os mecanismos de for-
mação de preços do estado de reserva e adotada nova filosofia pa-
ra comercial ização do produto nacional,' através de um sistema de
"preços vigiados" que permitiu melhor colocação no mercado, por
parte do produtor, da borracha nacional.

Foram, ainda, reforçados os estoques governamentais os
quais at inq i r-am e rn 1978 cerca de 12.000 toneladas de borracha impor-
tada, no valor aproximado de 11 milhões de dõlares americanos, o
que vem possibilitando atender às necessidades da pequena indus -
tria, em face das dificuldades de importação, além de se consti -
tuir numa garantia frente a uma eventual crise do mercado inter-
nacional.

Com um déficit aproximado de dois terços de suas neces-
sidades, o Brasil importou, durante o ano de 1977, cerca de 57mil
toneladas de borracha natural, representando dispêndio de divisas
da ordem de 47 milhões de dõlares americanos.

Essas importações destinaram-se não sõ a complementar as
necessidades da í n d iis t r i a como, t amb é m , a manter o estoque de re-
servas, instituído pela Lei nQ 5.227, de 18 de janeiro de 1967.

Aumentado em aproximadamente 8% em relação a 1976, o con-
sumo de borracha e l â t e x natural durante 1977 situou-se em 71.334t,
representando uma participação no consumo global de borracha da
ordem de 26%.

Não se pode deixar de mencionar, pelo volume que hoje re-
presenta, e por refletir um avanço da capacidade tecnolõgica de
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reaproveitamento de elastômeros, o consumo de 31.248 t de borra-
chas regeneradas durante o ano de 77.

Atendidas todas as necessidades de suprimento do ~arque
manufatureiro nacional para a fabricação de cerca de 30.000 tipos
de artefatos, destinados aos mais diversos usos, sobressai, por
sua importância econômica, a industria de pneumaticos e de câma-
ras-de-ar, exclusive para bicicletas, que alcançou em 1977 o ex-
pressivo total de 32 milhões de unidades, nD valor de 14 bilhões
e 300 milhões de cruzeiros.

F o r a m f a b r i c a dos de s de p e s a dos p n eu s p a r a ma qui nas de ter-
raplenagem ate pneumaticos de motonetas e motocicletas, absorven-
do 55% de todas as borrachas consumi das no País.

R e s p o n S a v e 1, t a m bem p e 1 a f a b r i c a ç ã o d e c o r r e i as, ma n9ue i-
ras, material de conserto - "camel back" - e condutores e l ê t r i c o s
deve-s destacar a produção de pneumaticos e câmaras-de-ar para
bicicletas, duplicada nos últimos 3 anos, registrando, em 1977 ,
cerca de 16 milhões de unidades produzidas.

Com a instituição do Primeiro Programa de Incentivo ã
Produção da Borracha Natural, que objetivara em suas principais me-
tas, o plantio de 18.000 hectares de seringueiras, a recuperaçao
de 5.000 hectares de s e r i ngai s de cul ti vo e a reabertura de 10.000
"colocações" de seringais nativos, foram lançadas as bases defini-
tivas para o preenchimento de grande lacun~que se verificava no
setor.

Criado em 1972, com uma previsão de despesas da ordem de
230 milhões de cruzeiros, chegou a 1977 com suas metas superadas
e com uma previsão de aplicações de mais de 1 bilhão de cruzeiros,
em valores atualizados para 1977.

Co~ projeto-piloto, o PROBOR I permitiu identificar o
grau e as variantes das dificuldades para consolidar a lavoura he-
veícola, ao tempo em que deu inicio ã modernização da extração de
borracha nativa e de seus processos de beneficiamento.

Estruturou, tambem, o sistema de assistência tecnica ao
produtor de borracha a t r a v é s dos escritórios das ACARes. hoje U1A-
TERes, coordenados pela Empresa Brasileira de Assistência Tecnica
e E x te n são R u r a 1 - EM B R A T E R, e n vo 1 v e n d o o e s f o r ç o de 1 31 te cn icos ,
distribuídos nos Estados do Acre, Amazonas, Mato Grosso, Bahia,
Para e Territórios de Rondônia e Amapa, envolvendo, até 1968, des-
pesas de mais de 50 milhões de cruzeiros.

Para a formação de uma infra-estrutura botânica, ate aque-
la epoca inexistente, e que hoje conta com mais de 10 milhões de
mudas enviveiradas e 734.000 matrizes em jardins clonais, o Gover-
no despendeu cerca de 45 milhões de cruzeiros, destinados ã remu-
neração de pessoal de apoio e de mão-de-obra rural, ã aquisição de
insumos, materiais e u t e n s T l i o s agrícolas.

A falta de pessoal especializado vinha se constituindo tam-
bem em fator 1imitante para o desenvolvimento da atividade heveí-
cola no Brasil. Foi empregada verba superior a 10 milhões de cru-
zeiros na formação de pessoal especializado no setor.

Seguiu-se a institucionalização dos trabalhos de pesqui-
sa da seringueira, que sistematizou a atividade, concentrando no
Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira a coordenação de todos
os experimentos ate então realizados em varias instituições do
País, para o que foram colocados ate 1978 cerca de 52 milhões de
cruzeiros.

Desse primeiro esforço resultou que, em 1977, ja haviam
sido contratados 27.000 hectares para plantio de seringueiras,co~
re s p o n de n te s a 4 5 7 P r o j e tos, e f i n a n C i a dos 1. 4 79 h e c t a r e s pa ra re-
cuperação de seringais de cultivo, alem da recuperação de 1~.468
"colocações" em seringais nativos.

No que diz re~peito ao financiamento de usinas de bene -
ficiamento de borracha e latex, foram implantadas 2 unidades, num
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valor total de cerca de 7 milhões de cruzeiros, sendo uma em La-
brea, no Estado do Amazonas, e outras em Itubera, na Bahia,

Para o atingimento dessas metas, a Superintendência da
Borracha ja repassou cerca de 300 milhões de cruzeiros - aproxi -
madamente um quarto do valor total do programa a custos correntes
- atraves de seus agentes financeiros, Banco da Amazônia e Banco
do Brasi 1

Ante a urgente necessidade de se consolidar o Programade
Incentivo ã Produção da Borracha Natural - PROBOR, o Governo Fe-
dera 1 aprovou,' em 3 de outubro de 77, o PROBOR I I, que prevê a per-
secução de novas metas consubstanciadas não sã na ampliação dos
subprogramas ja em andamento, como tambem na introdução de outros
igualmente importantes,

O novo programa, a ser implantado num período de 5 anos,
ob' tiva a formação de 120,000 e a recuperação de 10.000 hectares
de se ingais de cultivo, recuperação de 10.000 e abertura de mais
5.000 "colocações" em seringais nativos, financiamento para 8
usinas de beneficiamento de borracha e 1atex. bem como a execução
de projetos especiais e de apoio, englobando, em valores de 1978,
quantia superior a 4 bilhões e trezentos milhões de cruzeiros,

Todas estas ações em desenvolvimento deverão promover re-
sultados na produção de borracha natural no Brasil. As expectati-
vas de modificações no setor estão defi~idas em anexo, nos quadros
1 e 2, que demonstram as evoluções de consumo e produção para o
setor nos próximos 15 anos (de 1978 a 1992).
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3 - CONDIÇÕES ECOLÓGICAS

3.1 ... CLIMA

Com base na necessidade de elevada pressão de turgência nos
va~s l a t i c i f e r o s , para que se verifique um escoamento de maior vo-
1 ume de 1 à t e x na sangri a da seri nguei ra, defi ni u-se, de um modo ge-
ral que, quanto mais uniforme for a distribuição mensal das chuvas,
maior sera a produtividade da seringueira. Isso e realmente váli-
do para os palses em que não ocorrem enfermidades graves das fo-
1has, c a usa das p o r f u n 9os que e x i 9e mal ta umi da de e. tempe ra tu ra pa-
ra ataques epidêmicos. Uma distribuição pluviometrica sem estação
seca definida e bom para a seringueira~ mas e melhor para o Mi-
c co c uc l ue u l e i , para o Phytophthora pa l m-i uo r a e, t arnb é m para o Ta-
na t hep hor u e cucumeris. Os resultados dos plantios feitos no Brasil,
em à r e a s de clima do tipo Afi de Koppen, o qual se caracteriza por
chuvas bem distribuldas durante o ano, poderiam ser considerados
como desastres econ5micos, devido principalmente aos ataques de
M. ulei~.se os preços da bor~acha no Brasil não fossem atualmente
um pouco mai s que o dobro dos preços do mercado internacional. Lamb e m
no Extremo Oriente a ocorrência de danos causados por Oi.di.um, Gl.oee-
porium e Phytophthora está fortemente relacionada com a precipitação
pluviometrica.

Em contrapartida, encontram-se no Brasil pequenos serin-
9 a i s p 1a n ta dos e m a r e a s c o m e s ta ç ã o s e c a de fi n i da, c u j o e s ta do fi-
t o s s a n í t à r i o e muito bom e cuja produtividade e c omp a r à ve l à de ou-
tros palses onde a heveicultura ê um sucesso econ5mico. Os exem-
plos dos seringais do planalto paulista, do seringal João Cleophas
em Macapá, do seringal Tira-Teima, próximo a Vitória (ES), do se-
r i n q a l do Aleixo, próximo a Manaus, e de um pequeno se r inqa l em Aça i-
landia, municlpio de Imperatriz, no Maranhão atestam que a serin-
gueira e mais plástica do que se pensava quanto às suas exigências
de disponibilidade h i d r i c a , o mesmo não ocorrendo com os fungos que
atacam suas folhas, podendo portanto ajustar-se a climas mais se-
cos sem a ocorrência de danos e c o n ó mi c o s em plantas adu l ta s . No qua-
dro n9 1 sãoapresentados os dados de preci pi t a ç ô e s pl uv iometr i cas me-
dias mensais, onde a seringueira e cultivada e onde ocorrem perio-
dos de baixa precipitação mensal, de duração variavel. Nesse qua-
dro estão incluldos os dados pluviometricos de Belem, como exemplo
de clima sem estação seca definida, e o exemplo de Temvo, no ex-
Congo Belga, como área de perlodo seco mais prolongado e mais se-
vero, em que se tem cultivado a seringueira, de acordo com as ci-
tações bibliográficas disponlveis.

O estudo do balanço hldrico e considerado como capaz de
mel hor descrever as condi ç o e s de di sponi bi 1 idade d I água no solo pa-
ra as plantas e tem-se avaliado os diferentes climas para a serin-
gueira com base no "déficit" hi d r i c o anual total, que corresponde
à soma dos "déficits" calculados para cada mês em que a evapotrans-
piração e maior que a precipitação e a água do solo já está abai-
xo de sua capacidade total de armazenamento, (capacidade de cam-
po). Dentro da premissa de que, para o plantio da seringueira,de-
veriam ser evitadas as â r e a s com estação seca bem definida, de acor-
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do com os criterios do balanço hldrico, prevalecia, ha algum tem-
po, a opinião de que o "déficit" anual não deveria ser superior a
l50mm. Entretanto, ja desde essa epoca eram conhecidos os excelen-
tes resultados da heveicultura na antiga Indochina, onde em algu-
m a s 1 o c a 1 i da de s c o m o L a i k h ê (a tua 1- C a m boj a ), o "déf i c i t " h 1d r i c o
anual eleva-se a 350 mm, com 5 meses de precipitação inferior a
1 O O m m e p e 10m e nos 1 mês c o m p re c i p i t a ç ã o q u a s e n u 1 a. O quadro n 9
2 apresenta alguns exemplos de resultados do calculo do balanço hl-
drico para algumas localidades onde a seringueira e cultivada no
mundo. Nesse quadro fi guram não a p e n a s os "defi ci ts", mas t a mb e m
os excessos hldricos, que podem reduzir a produção significativa-
mente, nos meses em que ocorra um grande numero de dias com chuvas
matinais pesadas.

Nota-se no quadro n9 2 que, apesar da baixa precipitação
total de Vitoria, no Esplrito Santo, o "deficit" h i d r i c o anual é
de a p e as 87 mm, devido ã baixa evapotranspiração, sendo baixo tam-
bem o excesso hldrico. No caso de Belem, onde o excesso hldrico é
elevado, a situação não e tão grave, porque predominam as chuvas
vesperti nas. As di ferenças de evapotranspi ração entre as loce l ida-
de s d a A ma z ô n i a são me n o re s, o que p e r m i t e a va 1ia r-se a "g ro sso mo-
do", os padrões da disponibilidade h i d r i c a pela simples distribui-
ção mensal da precipitação pluviométrica. Para a vasta extensão ter-
ritorial da Amazônia, o.s dados climãticos disponlveis não são su-
ficientes para uma descrição detalhada. Entretanto, com base nes-
ses dados, foi elaborado o grafico n9 1, contendo a distribuição
dos tipos c l i mà t i c o s na Amazônia. Esse grafico foi publicado em 1972
no Boletim Técnico n9 54 do antigo Instituto de Pesquisa Aqropecuá-
ria do Norte - "Zoneamento Agrlcola da Amazônia (l~ Aproximação)",
cuja consulta e recomendada no caso em que se deseje obter os da-
dos disponlv~is ãquela epoca, de varias localidades da Amazônia.

Nota-se no qrafico n9 1 a ocorrência do tipo climatico
Afi de K~ppen em uma area ao redor de Belem, uma outra faixa a no
roeste de Macapa e uma extensa area a oeste do estado do Amazonas
(hachuras verticais). A area sem hachuras, no grafico, corres-
ponde ao tipo climatico AQi, que se caracteriza por estação seca
pouco pronunciada, de 2 a 3 meses, enquanto que as areas com ha-
churias inclinadas correspondem ao tipo climatico Awi, com mais
de 3 meses secos.

Enquanto a enxertia de copa não for suficientemente es-
tudada, em escala que permita a definição de seus coeficientes téc-
nicos e como organizar as operações de modo a torna-las mais ra-
cionais e eficientes, devem ser evitadas as areas com clima Afi
de K~ppen, particularmente na Amazônia, onde ha grande disponibi-
lidade de à r e a s com clima que permite o escape às enfermidades das
folhas nas plantas adultas.

Em plantios jovens, até 2 a 3 anos, a seringueira cres-
ce de modo intermitente, com lançamentos novos mais freq~entes na
estação chuvosa. Como os f o l f o lo s recém= b r o t a do s atravessam uma
fase inicial de crescimento em que são suscetlveis ao Mycrocyclus
u l e i , caso haja suficiente potencial de inoculo, o que costuma ocor-
rer nos viveiros, ê p r o v à v e l a necessidade de tratamento das plan-
tas jovens com fungicida, durante os 2 primeiros anos, para pro-
teger os lançamentos que ocorrem no perlodo chuvoso. A partir do
39 ano a seringueira entra no regime de queda anual da folhagem
seguida de reenfolhamento, que nos clones de "hibernação" tardia
ocorre em plena estação seca, sem condições para ataques epidêmi-
cos, se o plantio for feito em areas de clima Ami ou Awi.

Os clones h i b r i dos de H. b r a e i liensis e H. b e n t h am i a n a ,
tais como IAN 717, Fx 3810, Fx 3899 e outros, são, de modo geral,
de "hibernação" mais tardia que os de H. b r a e i l i e ne i e pura, e nas
areas com estação seca tendem a perder mais comoletamente a folha-
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gem e durante um periodo mais curto. Os dados preliminares~ que
ainda precisam ser confirmados, indicam que esses clones sao mais
resistentes ã seca. Tem-se portanto já uma boa indicação para a
recomendação de clones para as áreas que permitem o escape. Emcon-
trapartida, os hibridos H. b~asiliensis X H. benthamiana~ em cli-
ma Afi, como o de Belem ou do litoral sul da Bahia, não desfolham
completamente, ou o fazem durante um periodo muito prolongado, o
que tem tornado dificil o tratamento com fungicidas durante o pe-
riodo de reenfolhamento.

Para o escape ao "mal das folhas" e necessãrio um perio-
do de pelo menos 3 meses com precipitação inferior a 60 mm, pelo
que se tem observado nos exemplos citados no inicio deste capitu-
lo. Iniciou-se recentemente o estudo da produtividade de 25 clo-
nes plantados em Açailândia, cujo periodo seco, com muito baixa
pr ipitação mensal (quadro n9 1), tem a duração de 5 meses. Oes-
tado fitossanitãrio deste seringal é excelente, e a produtivida-
de, conforme os dados mostrados no capitulo sobre melhoramento ge-
nético, no periodo chuvoso mostrou-se muito mais elevada que nas
ãreas em que hã ataque, mesmo moderado, de M. ulei. Para os casos
como Açailândia haverã certamente um crescimento mais lento nos 2
primeiros anos, enquanto a pivotante não atingir as camadas dosolo
com ãgua di sponivel durante todo o ano ...•.Para essas condi ções tor-
na-se critico o manejo do viveiro, de módo que as mudas estejam
prontas para transplantio logo no inicio das chuvas, estando em
estudo novas técnicas de preparo de mudas e de plantio que melhor
se ajustem às ãreas com estação seca prolongada (clima Awi). Nes-
ses casos é evidente a necessidade de solos mais profundos, com
pelo menos 3 metros de profundidade efetiva.

~o caso do planalto paulista, dados publicados pelo Dr.
ANGELO PAES DE CAMARGO demonstram que nos meses de novembro, com
temperatura media inferior a 209C, hã uma interrupção do ciclo de
desenvolvimento do ~ ulei. Em terreno alto, sem orvalho, os clo-
nes resistentes não são atacados. Para a Amazônia, não ocorrem res-
trições quanto ao limite minimo de temperatura, definido para são
Paulo em 209C de temperatura media anual. são vãlidas no entanto
as considerações quanto ãs diferenças de microclima devidas ã to-
pografia. Mesmo nos climas com estação seca definida,devem ser evi-
tados os fundos de vale, especialmente quando ocorrem reservatõ-
rios naturais de ãgua livre, cujas condições são propicias ã for-
mação de orvalho noturno, dando margem assim a ataques epidêmicos.

Al em da queda e renovação anual de folhagem, e comum a ocor-
rência de novas brotações esporãdicas durante o ano. Quando estas
coincidem com o periodo chuvoso, especialmente quando as ãrvores
estão prõximas a fontes de inõculo, como viveiros, ou quadras de
clones muito suscetiveis, os f o li o l o s jovens desses lançamentos es-
porádicos são atacados, mas o maior volume da folhagem e formada
após a queda anual, de sorte que não tem havi do comprometimento da
rrodutividade nem formação de um alto volume de inõculo capaz de
produzir um ataque severo, no caso de anos irregulares em que ocor-
rem precipitações mais pesadas em pleno periodo normalmente seco.

Vale considerar, por ultimo, que os exemplos citados de
localidades onde ocorre o escape ao "mal das folhas" correspondem
sempre a pequenas áreas de seri ngai s de 5 a 20 ha. Tem-se argumen-
tado que nesses casos não se forma um maciço uniforme de seringal
que induza condições favorãveis do fungo. O exemplo da Guatemala
felizmente nos pode dar a garantia que invalida essa proposição.
As primeiras tentativas de heveicultura comercial na costa Atlân-
tica da Guatemala, onde ocorre o clima Afi, fracassaram devido ao
"mal das folhas". Na costa do Pacifico, com 5 meses de baixa pre-
cipitação e pelo menos 1 mês com precipitação nula, existem maci-
ços de mais de 900 ha com seringais em excelente estado ·fitossa-
nitário e produção media de 1.500 kg/ha/ano.
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QUADRO N9 1 - Médias mensais (mm)-de precipitação pluviométrica em locais onde existem ãreas com seringais adultos. :a-r--,.,.
~a1i~~S :I J~ I FEV] ~ 1 ABR[ I Jllil =.1 Aro 1 =]our 1 Nil rEZ :

1

c:o-,
:.:-MAl 'IüI'AL c:o-,
c::::t

~ 318 407 436 382 261 165 161 116 120 105 90 197 2,761

W\NAUS 276 277 301 281 193 98 61 41 62 112 165 228 2,101

~ 179 275 358 262 293 174 112 50 39 46 85 123 2,096

MACAPA 212 240 371 344 298 312 261 67 16 31 51 111 2,314

AÇAIIkmIA 182 284 352 275 102 24 5 2 25 21 170 116 1,558

vr'ICRIA 144 100 103 85 67 54 62 44 54 117 173 181 1,184

~* 13 10 33 94 252 278 320 311 367 296 155 37 2,166
-\

~** 160 202 129 193 77 O O 1 30 43 226 178 1,239
, , , , , , , ( : ("'J

c::
t"'"

* CN1EOOOA - rI!; Pe1atório Anual do Institut de Pecherches sur 1e Caout.chouc au Carrbodge (1946),
...,
c::
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>

**.ex,"O:;)D~OBe1~a( Distrito de Mayurrbe. lh Ferrand M, Phy:tote.c.hl1Á..e. de. .f.' He.ve.a bJtM.{Lte.YL6.-Ló. Paris, G'errb1oux. o>
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Bjblioteque A~ronamique Be1ge, 435 pp, 11944} , t'I"l
~
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>
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QUADRO 2 - Balanço h i d r i c o (mm) de várias localidades onde a serin-
gueira e cultivada.

Localidades Precipitaçro Evapotranspiração "Defí.cí.t;" Excesso
Potencial I kal Hídrico Hidrico

BELt:M 2.761 1.556 1.524 32 1.237

MA..~U3 2.101 1.672 1.440 232 661

SA.~ 2.096 1.558 1.312 246 784

VITORIA 1.184 1.220 1.133 87 51

~ 2.166 1.685 1.335 350 831
~

JAKARI'A 1.797 1.540 1.308 232 489

KUAI.A LUMPUR* * 2.499 1.709 1. 705 4 794



m!TIII Afi - Clima Tropical Chuvoso sem Estação Seca

I I Ami - Clima Tropical Chuvoso com Pequeno Período Seco

W~] Awi - Clima Tropical Chuvoso com Nítida Estação Seca
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4 - ESCOLHA DA ÁREA

o capítulo anterior, que descreve as condições ecolõgicas,
principalmente n-o que se refere ao escape ao "mal das folhas", ja
d ine de modo amplo as areas mais propíçias ao plantio da serin-
gueira, com a adoção dos "Sistemas de Produção" atualmente preco-
nizados, sem enxertia de copa. O grafico 1 da ideia dessas areas
n a A m a z ô n is , n o t o c a n t e a O c 1 i ma. P a r a o s c a s o s d e são Pau 1 o e Es -
pírito Santo, de acordo com as determinações do PROBOR lI, foram
fixados os respectivos põlos onde esse programa deve inicialmente
atuar.

Para cada caso específico, devem, além dos fatores ecolõ-
gicos, ser levadas em conta a localização e acessibilidade ã ãrea
e a disponibilidade de mão-de-obra, sendo feitos estes lembretes
especialmente para o caso da Amazônia.

Mesmo com as restrições atuais devidas ao clima Afi de
Koppen, h â ainda na Amazônia vasta extensão territorial com satis-
fatorias condições ecologicas, mas cuja distância dos centros ur-
banos de apoio e dificuldade de acesso podem, em determinados ca-
sos, comprometer o êxito do empreendimento e t o r n á+ l o intoleravel-
mente dispendioso. A seringueira não aceita meios-termos quanto ã
qualidade e intensidade dos tratos culturais que lhe devem ser dis-
pensados e, em alguns casos, tem-se prejudicado empreendimentos pela
extrema dificuldade do transporte de insumos físicos e pela impos-
sibilidade de manter pelo menos um capataz com suficiente experi-
ência do cultivo em areas remotas, de difícil acesso. Na fase de
exploração do seringal essas dificuldades serão maiores, não ape-
nas pela exigência de mão-de-obra qualificada para a sanqria orien-
tal, que exige maior perícia que a sangria amazônica dos' seringais
nativos, mas tambem pelo tipo inferior de borracha ~ue sera produ-
zida, ja que seria praticamente inviavel a montagem de usinas de
pequeno porte e a.manutenção de alto padrão de beneficiamento pri-
mario capaz de agregar o maximo de valor ao produto.

Os argumentos aqui apresentados deixam obviamente de ser
validos para grandes empresas, com projetos de 2.000 ha ou mais,
nesse caso condinzentes com a implantação de toda a infra-estrutu-
ra necessaria, inclusive de apoio urbano ã pequena população que
gravitara em torno do seringal.

Para os casos de projetos de pequeno e medio porte, ou-me s-
mo de prújetos maiores, ate 1.000 ha, por exemplo, ha toda vanta-
gem em aglutinar os projetos em areas mais restritas:

1- haverã maior abrangência da assistência tecnica e ex-
tensão r u r a l ;

2- maior possibilidade de trocas de experiência entre os
hevei cul tores;

3- os projetos menores, que ainda não têm seu proprio vi-
veiro, poderão adquirir e transportar mais facilmente
as mudas dos viveiristas;

4- favorece-se a possibilidade da instalação de usinas de
grande porte, operacionalmente mais econômicas, para
a utilização de forma associada, em cooperativa. Des-
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sa forma a c o me r c i a l i z a ç a o torna-se t a mb e m mais efi-
ciente;

5 - a e s c o 1 h a de ã r e a s de f ã c i 1 a c e s s o f a vo r e c e r ã o t ra ns-
porte do produto de forma concentrada;

6- de igual modo abre-se a possibilidade de aquisição de
insumos flsicos em maior escala, com senslvel redução
de preços;

7- a concentração dos projetos permitirã a atuação de pa-
trul has mecani z a d a s , i ncl usi ve para tra tos fi tossani-
tãrios; .

8- alem da população empregada diretamente nos seringais,
surgirão vãrios empregos indiretos que tenderão a con-
centrar-se em nucleos urbanos com grande estabilidade
econômi c a , vi sando dessa forma a mel hores condições de
vida para a própria população ligada diretamente ao plan-
tio e ã explora~ão dos seringais.

A tltulo de sugestao para a criação ou consolidação dos
pólos iniciais de heveicultura na Amazônia, com base nos conheci-
mentos a t u a l rue n t c disponlveis, são apontados os seguintes:

1- ACRE: De acordo com o q r à f í (O 1 todo o Estado deve dis-
por de condições climãticas favorãveis para o plantio
sem enxerti a de copa, rei t e r a d a s- as ressal vas jã fei-
tas quanto a imprecisões devidas ã carência de dados
de m a i o r num e r o de 1 o c a 1 i da de s. Os solos do e ixo X A P U R I -
BRASILtIA tornariam esse pólo preferencialmente ele-
q i v e l , devendo ser d e f i n i d o s pelos menos mais dois pó-
los, em SENA MADUREIRA e CRUZEIRO DO SUL, sob a con-
dição de serem evitados a todo custo os solos rasos e
mal drenados, tais como os que ocorrem próximos a Rio
Branco e mesmo em caso de pequ~~o seringal implantado
em Cruzei ro do Sul.

2- AMAPA: O Amapã terã evidentemente o pólo MACAPA, da-
da a evidência do seringal "João Cl.eophae";

3- AMAZONAS: são vãlidos os pólos MANAUS e ITACOATIARA
(Medio-Amazonas). Toda a ãrea ao longo do Rio Madei-
ra dispõe de condições ecológicas satisfatórias, de-
vendo ser consolidados os pólos HUAMITA e MANICORE,no
Madeira e LABREA e BOCA DO ACRE no Purus.

4- MATO GROSSO: A indicação da ocorrência do clima Awino
Vale do Teles Pires, em Porto dos Gauchos, e um dos
riscos que a extrapolação por escassez de dados leva
a se expor, uma vez que nos plantios feitos nessa ãrea
hã ocorrência do "mal das folhas", com danos econômi-
cos. Com base nos dados de RONDONDPOLIS, CACERES, CUIA-
BA e PRESIDENTE MURTINHO, pode-se aceitar esses e ou-
tros locais, tais como as ãreas ao longo da CUIABA-SAN-
TARtM.

5- PARA: Devem ser consolidados os pólos PARAGOMINAS, AL-
TAMIRA e TOMt-AÇU, alem da necessãria expansão aos pó-
los MONTE ALEGRE, ALENQUER e BELTERRA, ao longo da San-
tarem-Cuiabã, ate ITAITUBA.

6- RONDÔNIA: De preferência o sul de Rondônia, ao longo
da PORTO VELHO-CUIABA.

7- RORAIMA: A MANAUS-BOA VISTA certamente poderã ensejar
a criação de um pólo ao sul de Roraima.

8- MARANHAo: Hã ainda necessidade de comprovar com a pes-
quisa, particularmente de metodos de preparo de mudas
e de plantio, para se assegurar a alta viabilidade de
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futuros pólos situados nos municípios de GRAJAO. BAL-
SAS. RIACHAO e IMPERATRIZ.

A escolha da área em termos genericos de localização geo-
g rã f i c anã o e x c 1 u i a n e c e s s i da de' deu m a p r os p e c ç ã 0- 1 o c a 1 do t e r-
r e n o p a r a a 1 o c a 1 i z a ç ã o e x a ta das q u a d r a s d e p 1 a n t 1 o. N o c a s o ma is
geraJ. de terrenos revesti dos de mata, e essenci al a abertura pre-
via de picadas. ao longo das quais deve ser feita a prospecção do
solo com o t r a do , com atenção especial para a profundidade e a textu-
ra, de acordo com as características definidas no capítulo sobre
exigências edãficas da seringueira.
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futuros pólos situados nos municlpios de GRAJAO, BAL-
SAS, RIACHAO e IMPERATRIZ.

A e s c o 1 h a da ã r e a e m te rmo s g e n é r i c os de 1 o c a 1 i z a ç ã o g e o -
q r a f i c a não excl ui a necessidade 'd e uma p r o s pe c ç ào., local do ter-
r e n o p a r a a 1 o c a 1 i z a ç ã o e x a ta das q u a d r a s de p 1 a n t 1 o. No c a s o mai s
qe r al , de terrenos revesti dos de mata, é essenci al a abertura pré-
via de picadas, ao longo das quais deve ser feita a prospecção do
solo com o t r a d o , com atenção especial para a profundidade e a textu-
ra, de acordo com as caracterlsticas definidas no capítulo sobre
exigências edãficas da seringueira .

•
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5 - PREPARO MANUAL DA ÃREA

Trata-se do processo mais usual, ao alcance do pequeno
produtor e t a mb é m uti 1 i-rado no preparo de grandes ãreas. Tem a des-
vantagem de dei xar o terreno "trancado", com a presença dos tocos
e oncos não queimados, impedindo a entrada de velculos e trato-
res. O desmatamento manual e constituldo das seguintes operações:
broca, derrubada rebaixamento, queima e encoivaramento.
5.1 - BROCA

E operação fei ta antes da derrubada, para eliminar as plan-
tas rasteiras, os cipós, os pequenos arbustos e ãrvores ate apro-
ximadamente 8 cm de di âmetro do tronco a!'1 metro do solo.

A broca torna mais fãcil a derrubada, desembaraçando as
ãrvores de maior porte e clareando a floresta, de modo que os tra-
balhadores podem ver-se uns aos outros, reduzindo assim os riscos
de acidentes.

A vegetação do sub-bosque deve ser muito bem desramada e
di stri b u i'd a o mai s uni formemente posslvel no chão da mata, para for-
m a rum a "c a ma" sob r e a q u a 1 a s ã r v o r e s m a i o r e s são tom b a das. A ca-
ma bem feita e bem seca e de grande importância para o sucesso da
queima, contribuindo para combustão mais completa e mais uniforme
da madeira grossa. O corte das plantas na broca deve ser feito o
mais baixo posslvel, utilizando-se o terçado ou a foice.
5.2 - DERRUBADA

A derrubada manual pode ser fei ta com o machado, com a mo-
to-serra, ou combi nando -se machado e moto-serra. As ãrvores são der-
rubadas isoladamente ou em grupos. No caso da derrubada em grupo,
ou" m a n d a do", de t e r m i na - s e a d i r e ç ã o da que d a deu ma ã rvo re de ma io r
porte e quais as ãrvores menores que serão atingidas na queda da
ãrvore maior. são feitos pequenos entalhes com o machado nas ãrvo-
res menores e processa-se o tombamento da ãrvore maior, que der-
rubarã as outras na sua queda. O " mandado" permite o uso combi-
nado, de modo bastante conveniente, da moto-serra e do machado,na
proporção de 3 machadeiros para abrir entalhes nas ãrvores meno-
res para 1 operador de moto-serra que derrubarã a ãrvore maior e
ocasionalmente tambem deve operar nas ãrvores menores. Dada a di-
ficuldade de conseguir bons operadores de moto-serra e o próprio
custo de aquisição e manutenção desse equipamento, esta combinação
apresenta vantagens evidentes.

Um operador experiente e capaz de orientar a queda das ãr-
vores, dentro de certos limites, pela localização do entalhe. A pos-
sibilidade de orientar a direção da queda depende no entanto, em
grande parte, da inclinação do tronco, da distribuição radial do
peso da copa e do sentido e velocidade dos ventos. Deve haver a preo-
cupação em que, na medida do posslvel, a direção da queda se faça
paralelamente ã direção das futuras linhas de plantio, isto e, no
sentido norte-sul para os terrenos planos e "cortando as ãguas" nos
terrenos inclinados, que exijam plantio em curva de nlvel.

Para as ãrvores com sapopemas é necessãrio construir um
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andaime, chamado "mu t â " na Amazônia, para que se alcance o fuste.
Nesse caso e mais difícil orientar a queda.
5.3 - REBAIXAMENTO

Após a derrubada há necessidade de desmembrar a copa das
árvores, sendo essa operação mai s f à c i 1 quando a madei ra ai nda não
secou muito. A principal finalidade dessa operação e a de criar
melhores condições para a propagação do fogo, pela maior aproxi-
mação entre os galhos. ~
5.4 - QUEIMA

Cerca de 45 dias após a derrubada feita na estação menos
chuvosa, o roçado está em condições de ser queimado. Prolongando-
se dtlniasiadamente esse período ocorre a queda das folhas das copas
das árvores e não se consegue uma queima perfeita.

Devem ser preparados aceiros previamente, para evitar que
o fogo se propague alem do roçado. Instalam-se os "p e s de fogo"
com o amontoado de folhagem e galhos finos bem secos, dispostos em
linha ao longo de todo o lado do roçado onde o fogo vai ser atea-
do, e cuja localização depende dos ventos dominantes. Para grandes
ã !:: e a s c o n t T nua s há n e c e s s i da de d e v á r i os;' p e s de f o g o" na p r o p o r -
çao de uma linha para cada 50 ha. -

A queima deve ser feita em dia não nublado, com sol cin-
tilante, e boa ventilação, decorridos pelo menos 4 dias da ultima
chuva. Inicia-se o fogo entre as doze e treze horas em toda a ex-
tensão da linha do roçado onde foi preparado o "p e de fogo".
5.5 - ENCOIVARAMENTO

Para o p l anti o de seringueiras há necessi dade de desemba-
raçamento apenas das linhas de plantio, quando se obtem uma boa
queima. O encoivaramento consiste em empi lhar a ramagem e os troncos
mais finos não queimados. t essencial que as coivaras sejam feitas
fora das futuras linhas de plantio para evitar manchas no solo, com
excesso de cinzas e intolerável elevação d o pjl para a seringueira. Pa-
ra isso, se possível, deve ser feito antes o balizamento das li-
nhas.

media,

5.6 - EXIGENCIA DE MÃO-DE-OBRA E CRONOGRAMA DAS OPERAÇÕES

Para cada uma das operações descritas são necessários,em
os seguintes serviços por hectare:

Broca - 8 h/d
Derrubada e rebaixamento - 26 h/d
Queima e encoivararnento - 19 h/d

TOTAL ....•.................... 53 h/d
Para evitar o incoveniente da queda das folhas antes da

que im a o i n í c i o das o p e r a ç õ e s d e v e s e r nos me s e sem que a p re c ip i-
tação pluviometrica ê menor, no máximo 4 meses antes do mês mais
s e c o. A d e r r u b a d a p r o p r i a me n te d i t anã o d e v e s e r f e i t a c o m ma is de
3 meses antes da queima. Com base nesses elementos pode ser feita
uma estimativa do numero de trabalhadores em função do tamanho da
área a ser derrubada e das condições de distribuição pluviometri-
ca.
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6 ~- PREPARO M,ECANIZADO DA ÁREA

o uso de maquinas pesadas no preparo de area no Amazonas
foi ignorado até o ano de 1976. Os poucos e esparsos serviços me-
c a n i z a d o s na agricultura restringiam-se ã limpeza de pequenas áreas
e capoeira, através do Ministério da Agricultura. Em 1976 a SUFRA-
MA, preocupada com o problema de implantação de grandes projetos
no Distrito Agropecuario, promoveu seminario sobre o assunto, no
qual, pela ausência de informações e contradições apresentadas, con-
clui-se pela não utilização de maquinas no preparo de area. Com a
criação da CODEAGRO, preocupada em desenvolver, entre outros o
objeti vo de prestação de servi ços de motomecani zação agrícola, ela-
borou-se um projeto de Pesqui sa de Processos de Desmatamento e seus
efei tos em solos de Terra Fi rme do Ama{onas, o qua 1 recebeu o apoio
do BASA e da SUFRAMA. Esse projeto foi iniciado em 1977, e teve
continuidade em 1978, devendo os resyltados ser avaliados após cinco
anos. Com os resultados preliminares obtidos em 1977 pode a CODEAGRO
sistematiza-los e recomendar alguns processos que ela propria pas
sou a usar. Esses resultados iniciais aparentes foram tão an imado-
res que ~s empresarios, principalmente do Distrito Agropecuario,
p a s s a r a m a a do t a r c o mo 1 i n h a de t e c n o 1 o g i a, no p r e p a r o de area. Se,
por um lado, os dados não permitiam quaisquer conclusões, por outro
verificava-se a dificuldade de implantar-se e manter-se 9randes pro-
jetos com o nivel de tecnologia manual conhecida.

Com os resul tados da pesqui sa de processos de desmatamento
e as experiências adquiridas na execução de serviços mecânicos de
preparo de â r e a , pautada em dados preliminares, observações de campo
e experiência, hoje somada ã dos e mp re s â r i o s que pioneiramente ado-
taram o processo mecânico, definiu-se uma linha tecnolôgica de co-
mo fazer o preparo de area mecanicamente.

Os aspectos abordados neste documento deverão servir de
s ub si d i o s ãs discussões, ã luz de dados e observações preliminares,
não podendo entretanto ser considerados como o melhor processo de
preparo de area mecanicamente mas, tão somente, como indicador de
"como fazer" a mecanização por um processo econômico, que menores
danos cause ao solo, e passível de adaptação e modificações de acor-
do com cada area e o interesse de cada empresario.

O solo trabalhado é de origem sedimentar, caracterizado
como 1 atossol o amarelo, com textura de mui to pesada a pesada, pro-
funda, bem drenado. A topografia das areas trabalhadas é plana ou
ligeiramente inclinada.

O clima, segundo a classificação de KOPPEN, e o Am i , ou
seja; clima tropical chuvoso, com temperatura media sempre acima
de l89C. Possui uma estação seletivamente seca e a variação anual
de temperatura e inferior a 59C.

O preparo de area com maquinas pesadas deve ser decidido
pelo empresario, alicerçado nas informações preliminares disponi-
ve i s .
6.1 - PORQUE MECANIZAR

O uso de maquinas pesadas (tratores de esteira) no prepa-
ro de area para implantação de seringais de cultivo deve se cons-
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tituir em decisão a ser assumida relo empresãrio ainda na fase de
planejamento.

A decisão de preparar ou não mecanicamente o solo deve ser
tomada após a anãlise das condições espeGlficas de cada projeto, pautada nas
vantagens e desvantagens do processo e no uso que se farã do ter
reno.
6.1.2 - Vantagens

a) Realização dos serviços independentemente da ~poca.
b) Possibilidade de uso de equipamentos tratorizados no

controle fitosanitãrio, com redução nos custos de apli-
cação de defensivos.

c) Facilidade no transporte de adubos e da produção.
d) Pos~ibilidade de aproveitamento das entrelinhas para

cul ti vos de ci cl o curto.
e) Possibilidade de mecanizar a maioria das etapas poste-

riores ao preparo de ãrea.
f) Menor contingente de recursos na implantação e manu-

tenção do projeto, reduzindo os investimentos iniciais
de infra-estrutura social.

g) Menor custo de manutenção.
h) Maior facilidade na retirada d~ madeira durante a fa-

se de preparo da ãrea. -
i) Menor tempo de realização das diversas atividade~ de

implantação e manutenção do projeto.
6.1.3 - Desvantagens

a) Desconhecimento dos possíveis efeitos danosos da mã-
quina no solo e na planta.

b) Custo inicial mais elevado.
c) Aparentemente menor intensidade de queima da vegetação,

após a derrubada, ocasionando conseqUentemente menor
deposição de cinzas.

6.2 - PREPARO

6.2.1 -- Broca

Constitui operação recomendãvel e tem a finalidade de fa-
cil itar e dar maior segurança ã operação de derruba.

Consiste em cortar e/ou arrancar as ãrvores de diâmetro
inferior a 15 cm, bem como toda vegetação de sub-bosque, princi-
palmente cipós, que muitas vezes ligam uma ou mais ãrvores, evi-
tando-se que haja desvio na di reção de queda quando da derruba, pon-
do em risco a vida do operador.

Essa vegetação de sub-bosque se constituirã no "estopim"
da queima atrav~s da formação de uma "cama" de arbustos e arvores
menores derrubadas.

A prãtica tem demonstrado que a broca se constitui numa
operação de fundamental importância para a operação da mãquina na
derrubada, uma vez que, alem de facilitar melhor direcionamento na
queda das ãrvores, possibilita melhor aeração, evitando-se maior
aquecimento da mãquina e conseq~ente redução de produtividade.

Testes real i zados pel a CODEAGRO demonstraram que, aparen-
temente, não hã diferença significativa para a operação de derru-
bada quando se executou a broca mecanicamente com tratores de es-
teira de 75 a 140 HP e manual com uso de terçados e machados. Não
foi avaliado ainda, entretanto, o efeito da broca na queima e en-
leiramento ou encoivaramento.
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-Na operaçao de broca foram conseguidos os seguintes ren-

dimentos medios quando testados diferentes metodos.
- Broca manual com uso de machados e terçados 5/dias/ho-

mem/ha.
- Broca mecânica com uso de trator de esteira de 140 HP

equipado com lâmina KG.l:40 horas por ha.
- Broca mecânica com uso de trator de esteira de 75 HP

equipado com lâmina buldozer - 1 :30 horas/ha.
A broca mecâni ca deve ser recomendada sempre que haja in-

teresse em reti rar madei ra para c o me r-ci a 1 i zação e/ou uso próprio em
construções, uma vez que com ela são arrancadas e/ou cortadas, ao
nlvel do solo, as ãrvores de menor porte, evitando-se que perma-
n e ç a m to c o s n o t e r r e no, o s q u a i s p r e j u d i c a m o t r â n s i t o de trato re s
de pneus e animais de tração usados no arraste das madeiras.

Os testes realizados pela CODEAGRO, em pleno período de
ch vas no Amazonas, mostraram que, aparentemente, não houve danos
ao solo mesm6 quando se realizou essa operação mecânica. Induz-se
pois que esta operação pode ser realizada em qualquer época do ano.

6.2.2 - Derruba

Esta operação tem a finalidade de derrubar as ãrvores de
maior porte pelo arranquio das mesmas. ~Quando realizada com mãqui-
nas pesadas possibilita a derrubada e destocamento concomitante-
me n te .

Testes rea 1 i zados pel a CODEAGRO demonstrara que o mel hor
re n d i me n to f o i a 1 c a n ç a do q u a n dos e uso u t r a t o r e s de e ste ira s de 3 O O
HP equipado com empurrador de ãrvores. Esse rendimento situou - se
em 2 horas por hectare. Verificou-se, ainda, não haver diferença
significativa no custo final do processo quando comparadas ãreas
brocadas e não brocadas (custo da derruba sem broca igual ao cus-
to da b r-oc a sd e r r u b a ) . Observações fei tas, entretanto, em ãreas tra-
balhadas por empresãrios no Distrito Agropecuãrio da SUFRAMA,iden-
tificam a conveniência da operação de broca antecedendo a derruba.
Verificou-se que as ãreas derrubadas sem a operação de broca quei-
maram menos que outras onde se usou a derruba manual.

Pelo efeito do arranquio das ãrvores, principalmente as
de maior porte, verificou-se que o terreno apresentava "buracos" e
o solo estava revolvido e compactado superficialmente nos locais
em torno das ãrvores que exigiram maior esforço da mãquina na der-
rubada. Essse efeito foi notado principalmente quando se trabalhou
com o terreno molhado (solos com teores de ãgua acima da capaci- ~j

dade de retenção-saturado). Não foram ainda me d i d a s as influênciaS) :l I.••

desses efei tos sobre a pl anta. Em vi sta di s s o , nao se tem recomen- \~tr/V')
dado essa operação quando o solo se encontra saturado. ~ ~

.«
6.2.3 - Queima

Em termos de mecanização do preparo de ãrea essa operação
visa a reduzir a massa vegetal sobre o terreno, a fim de aumentar
o rendimento da mãquina quando da operação de enleiramento e/ou
encoivaramento.
6.2.4 - Enleiramento e/ou Encoivaramento

Esta operação consiste na remoção do material resultante
da operação anterior arrumando-o em leiras e/ou coivaras para quei-
ma.

A prãti ca tem demonstrado que a di stânci a das leiras, quan-
do se pretende remover todo o materi al da ãrea, não deve ser infe-
rior a 30 metros, assim como as coivaras devem ser maiores para
possibilitar e facilitar a queima. A redução da distância de en-
leiramento para 14 metros, a fim de reduzir os custos da operação
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e atender aos que não pretendam fazer uso das entrel inhas, se cons-
titui em pesquisa a ser realizada pela CODEAGRO em breve. Este en-
curtamento da distância de enleiramento, entretanto, induzirá ã ma-
nutenção das leiras no terreno e poderá ser considerado como en-
leiramento parcial.

Nos casos de opção pela retirada total do material sobre
o terreno após a queima das leiras e/ou coivaras há, necessidade
de rejuntamento ou "sanfonamento", trabalho de rejuntamento do ma-
teri~l, empurrando de ambos os lados da leira simultaneamente, de
forma a reduzir o espaço do material para nova queima, após o que
recomenda-se a retirada dos pedaços de troncos restantes com uso
de carroças ou carretas tracionadas por animais ou tratores de pneus.

Esta operação de enleiramento e/ou encoivaramento deve ser
evitada quando,o solo estiver saturado.

Os testes real izados pela CODEAGRO demonstraram que do uso
de ancinnos resultaram menores danos aparentes ao terreno quando
em comparação com outros implementos.

flt..;andose enl ei rou com tratores de estei r a de 300 HP, equi-
pados com ancinhos, e leiras distanciadas de 30 a 50 metros, al-
cançou-se o rendimento medio de 4 horas/hectare sem reenleiramen-
to ou sanfonamento.

Aparentemente nessa operação o implemento ancinho se cons-
titui no equipamento recomendável, c o n s i d e f a n d o que os resul tados
de blocos onde se trabalhou com esse implemento, variando o tama-
n h o da m ã qui na, f o r a m a p a r e n tem e n te sem e 1 h a n te s. Ver i f i c o u - s e que,
em ambos os blocos, esse implemento evita a remoção da camada su-
perficial do terreno. .

Observações posteriores a nivel de campo identificam a pos-
sibilidade cre executar essa operaçãu com tratores de esteira de
menor pot~ncia, desde que os maiores troncos sejam roletados ~or
moto-serra.
6.3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados e observações apresentados refletem
obtidos em ãreas significativas, porem planas. Não são
tanto, para áreas de topografia ondulada nas quais os
deverão decrescer e aumentar a expectativa de maiores
10 .

resultados
và lido s , por-
rendimentos
danos ao so-

A operação de preparo de área mecanicamente condiciona a
necessidade de identificação da gleba a ser trabalhada, de forma
constante deslocamento e/ou paralização do equipamento.

Os dados de rendimento apresentados excluem os serviços
de abertura de ramais de acesso, indispensáveis ao abastecimento
e manutenção de equipamento.

As perspectivas de execução dos serviços mecânicos de pre-
paro de área, com máquinas de esteira de pot~ncia inferior a 300
H~, t~m feito com que diversos empresários adquiram suas próprias
maqui nas. Se, por um 1 a do , neste caso, o custo de operação fica re-
duzido, por outro e elevado pela manutenção isolada do equipamen-
to equivalendo, no final, aos custos ora cobrados pelas empresas
prestadoras de serviços.
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7 - PREPARO DE MUDAS

7.1 - SEMENTES

O processo de multiplicação vegetativa da seringueira vi-
s do ã produção de tocos enxertados para plantas comerciais en-
volve sempre a utilização de sementes. A quase totalidade destas
produzidas na Amazônia e oriunda dos chamados seringais nativos,
póis os seringais de plantação são poucos e não oferecem condi-
ções para atender ã demanda de boas sementes.
7.1.1 - Epoca de Produção

A epoca de queda de sementes ~ mais intensa nos meses de
janeiro e fevereiro, porem apresenta pequenas vari?ções de um lo-
cal para outro.

No Estado do Par~, envolvendo circunvizinhanças de Belem
e Ilhas, a queda de sementes ocorre em janeiro, porem as sementes
de Belterra, as mais recomendadas para aquisição, apresentam maior
intensid~de de queda entre janeiro e fevereiro.

No Amazonas, de modo geral, as sementes são produzidas a
partir de janeiro, muito embora em Humait~ a produção se inicie
em meados de dezembro e em Itacoatiara ocorra em fins de janeiro
e inlcio de fevereiro.

A queda em Rondônia se concentra geralmente em dezembro
e no Acre em janeiro.

O perlodo compreendido entre o inlcio e o fim da queda
de sementes e de 2 a 3 meses e existe sempre uma alternância de
alta e de baixa produção de um ano para outro.
7.1.2 - Escolha

O uso de sementes na Amazônia envolve, com raras exce-
ções, mistura de sementes de diferentes especies colhidas em se-
ringais nativos, as quais apresentam variações de ordem genética,
vigor e viabilidade para germinação.

Quanto ã origem, observou-se que as melhores sementes são
as de Hevea brasiliensis~ e, se posslvel, deve ser evitado o uso
de outras espécies puras de Hevea~ em face da existência de pro-
v~veis fatores de incompatibilidade com o clone enxertado. Neste
particular, as sementes hlbridas de Hevea benthamiana seriam as
mais indicadas.

Para garantir melhor rendimento dos viveiros deve-se es-
colher sempre sementes novas, recem-caldas das ~rvores.
7.1.3 - Período de Viabilidade

O curto perlodo de viabilidade da semente de seringueira
é uma das causas principais dos serios prejulzos ocorridos quando
da implantação de novos plantios.

Já foi evidenciado experimentalmente por DIJKMAN (1) que
(1) DIJKMAN, M.J. 1951. Hevea thirty years of research in the Far

East. Floria, University of Miami. 329 p.
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sementes colhidas e deixadas ao ar livre apresentam perda dé 50%
do poder germinativo depois de 30 dias. Aos 50 dias a germinação
cai para 10% e chega a ser nula em alguns casos.

A manutenção da viabilidade do poder germinativo estã in-
timamente relacionada com a quantidade de ãgua na amêndoa. Existe
u~ teste prãtico para determinar o poder germinativo de um lote
de sementes, sem perda de tempo. Toma-se 100 sementes ao acaso,
corta-se cada uma ao meio, e, após a remoção do tegumento, obser-
var as seguintes características no interior da amendoa:

- Endosperma Branco - semente boa
- Endosperma Oleoso - viabilidade duvidosa
- Endosperma Amarelo - viabilidade negativa
Pelo numero de sementes com endosperma branco determina-

se o ercentual aproximado de germinação do lote.
Para efeito de cãlculo da quantidade de sementes a ser

adquirida para instalação de viveiros deve-se considerar 250 se-
mentes por quilo.

7.1.4 - Técnica de Conservação da Viabilidade do Poder Germinativo

O ideal seria estabelecer sementeiras a partir de semen-
tes com 90% de poder germinativo, o que infelizmente não aGonte-
ce, pois elas normalmente são semeadas com um poder germinativo
de 50% para menos, daí ter-se de multiplicar o numero de plantas
a serem enviveiradas por um fator 4, que jã elimina 75% de sele-
ção na sementeira.

O ~rocesso usual de produção de sementes de seringueira
no Brasil, mormente na Amazônia, consiste em colher as sementes
caídas embaixo das ãrvores e acondicionã-las em sacos de aniagem
ou amontoã-las. Com isso as sementes perdem ãgua, quebram de peso
e apresentam baixo poder germinativo quando chegam aos locais em
que vão ser utilizadas para o plantio.

As sementes, uma vez recebidas, têm que ser imediatamen-
te semeadas e isto afeta a operação de repicagem para a ãrea de
viveiro, pois, iniciada a germinação e atingindo o estãgio de "pa-
ta-de-aranha", não podem mais ser deixadas na sementeira, sob pe-
na de comprometer a própria seleção de mudas para a repicagem.Ou-
tro ponto negativo condicionado pela rãpida perecibilidade das se-
mentes de seringueira e que a faixa de plantio de viveiros fica
restrita ao período de queda das sementes.

Visando a contornar este problema, buscou-se uma nova
opção para o acondicionamento e preservação da capacidade germi-
nativa das sementes de seringueira, chegando-se ao uso de uma t e c-
nica relativamente simples e de fãcil execução, podendo ser usada
nos próprios locais de coleta.

As sementes, ã medida em que forem colhidas, deverão ser
imediatam~nte tratadas com solução de Benlate a 0,1% ilOO g / 100
litros d'agua) ou Captan a 0,2% (200 g/100 litros d'agua), por
imersão durante 10 minutos, a fim de preservã-las da incidência
de fungos saprófitos.

Para o preparo da solução poderá ser usado um recipiente
(camburão) com capacidade para 200 litros. Em um vasilhame menor
(balde de plãstico) coloca-se a quantidade recomendada do fungi-
cida, adiciona-se ãgua aos poucos e agita-se a solução com uma pã
de madeira ate que o produto esteja totalmente dissolvido. Em se-
guida despeja-se no camburão~ completando o volume com ãgua ate a
metade. Com auxílio da pá de madeira, agitar bem para possibili-
tar perfeita homogeneização da solução.

As sementes, uma vez colocadas na solução, deverão ser
constantemente revolvidas, usando-se para isso a pã de madeira, a
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sementes colhidas e deixadas ao ar livre apresentam perda de 50%
do poder germinativo depois de30 dias. Aos 50 dias a germinação
cai para 10% e chega a ser nula em alguns casos.

A manutenção da viabilidade do poder germinativo estã in-
timamente relicionada com a quantidade de ãgua na am~ndoa. Existe
um teste prãtico para determinar o poder germinativo de um lote
de sementes, sem perda de tempo. Toma-se 100 sementes ao acaso,
corta-se cada uma ao meio, e, apôs a remoção do tegumento, obser-
var as seguintes caracterlsticas no interior da amendoa:

- Endosperma Branco - semente boa
- Endosperma Oleoso - viabilidade duvidosa
- Endosperma Amarelo - viabilidade negativa
Pelo numero de sementes com endosperma branco determina-

se a percentual aproximado de germinação do lote.
Para efeito de cãlculo da quantidade de sementes a ser

adquirida, para instalação de viveiros deve-se considerar 250 se-
mentes por quilo.

7.1.4 - Técnica de Conservação da Viabilidade do Poder Germinativo

O ideal seria estabelecer semen eiras a partir de semen-
tes com 90% de poder germinativo, o que infelizmente não aconte-
ce, pois elas normalmente são semeadas com um poder germinativo
de 50% para menos, dal ter-se de multiplicar o numero de plantas
a serem enviveiradas por um fator 4, que jã elimina 75% de sele-
ção na sementeira.

~ processo usual de produção de sementes de seringueira
no Brasil, mormente na Amazônia, consiste em colher as sementes
caldas embaixo das ãrvores e acondicionã-las em sacos de aniagem
ou amontoã-las. Com isso as sementes perdem ãgua, quebram de peso
e apresentam baixo poder germinativo quando chegam aos locais em
que vão ser utilizadas para o plantio.

As sementes, uma vez recebidas, têm que ser imediatamen-
te semeadas e isto afeta a operação de repicagem para a ãrea de
viveiro, pois, iniciada a germinação e atingindo o estãgio de "pa-
ta-de-aranha", não podem mais ser deixadas na sementeira, sob pe-
na de comprometer a prôpria seleção de mudas para a repicagem.Ou-
tro ponto negativo condicionado pela rãpida perecibilidade das se-
mentes de seringueira é que a faixa de plantio de viveiros fica
restrita ao perlodo de queda das sementes.

Visando a contornar este problema, buscou-se uma nova
opção para o acondicionamento e preservação da capacidade germi-
nativa das sementes de seringueira, chegando-se ao uso de uma téc-
nica relativamente simples e de fãcil execução, podendo ser usada
nos prôprios locais de coleta.

As sementes, ã medida em que forem colhidas, deverão ser
imediatam~nte tratadas com solução de Benlate a 0,1% {100 g / 100
litros d'agua) ou Captan a 0,2% (200 g/lOO litros d'agua), por
imersão durante 10 minutos, a fim de preservã-las da incidência
de fungos saprôfitos ..

Para o preparo da solução poderã ser usado um recipiente
(camburão) com capacidade para 200 litros. Em um vasilhame menor
(balde de plãstico) coloca-se a quantidade recomendada do fungi-
cida, adiciona-se ãgua aos poucos e agita-se a solução com uma pã
de madeira até que o produto esteja totalmente dissolvido. Em se-
guida despeja-se no camburão, completando o volume com ãgua até a
metade. Com auxllio da pã de madeira, agitar bem para possibili-
tar perfeita homogeneização da solução.

As sementes, uma vez colocadas na solução, deverão ser
constantemente revolvidas, usando-se para isso a pã de madeira, a



,
MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA

fim de que fiquem em lntimo contato com a solução, ate completar
os 10 minutos, após o que são retiradas e espalhadas sobre ence-
rado de lona para secagem em local sombreado.

- Após a secagem completa, são colocadas em sacos de plas-
tico com capacidade para 35 kg, medindo 0,60 m x 1,00 m, enchen-
do-se ate a metade (15 a 20 kg de sementes por saco).

Em seguida, os sacos de plastico são selados ã quente em
maquina apropriada, ou podem ser grampeados. Nesse caso, faz-se 4
dobras na boca dos sacos, grampeando a seguir com um grampeador
comum. Na ausência destes materiais, os sacos podem ser selados
dobrando-se a boca dos mesmos em volt~ de uma regua, aquecendo-se
a dobra em seguida, com a chama de uma vela, ou podem ser simples-
mente amarrados pela boca com barbante.

Finalmente, com auxllio de uma sovela, agulha grossa,
pr go ou qualquer outro material de ponta fina, faz-se 8 pequenos
or f i c í o s de aproximadamente 1,Omm de diâmetro cada,a fim de man-
ter umidade elevada no interior dos sacos e conservar a respira-
ção das sementes em um nlvel reduzido.

Concluída a embalagem, os sacos poderão ser arrumados
separados uns dos outros em balcões telados ou em estrados de ma-
deira sobre piso de cimento limpo ou, mesmo, sobre encerados, ate
o seu transporte para os locais de utilização das sementes. _

Quando do transporte das sementes para outros locais, e
necessario envolver os sacos de plastico com sacos de aniagem, a
fim de evitar o rompimento dos mesmos.

Nestas condições, as sementes podem ser armazenadas por
periodos superiores a 1 ano, desde que sejam observados todos os
criterios aqui enumerados e o armazenamento seja feito em barra-
cões ve~tilados e que possibilitem uma temperatura ambiente sem
muitas variações. Algumas sementes podem vir a germinar no inte-
rior dos sacos, porem o percentual e pequeno e não constitui pro-
blema algum. Resultados obtidos mostraram que sementes recem - co-
lhidas embaixo das arvores, com poder germinativo inicial de 85%
e armazenadas em sacos de plastico transparente com capacidade
para 5 kg, cheios ate a metade, apresentaram germinação de 40% aos
12 meses e mantiveram-se viaveis ate 1 ano e 7 meses, quando ain-
da apresentavam um P.G. em torno de 22%. No decorrer do armazena-
mento, ter o cuidado de observar sempre se aparecem sacos furados
por ratos ou outros pequenos predadores; nestes casos substituir
imediatamente os sacos danificados por outros novos.

7.1.5 - Benefícios Proporcionados e Aplicação do Processo

Uma das vantagens proporcionadas pelo processo de conser-
vação da viabi 1 idade do poder germinativo da semente de seringuei-
ra reside em propiciar a redução das consideraveis perdas de in-
vestimentos na instalação de viveiros, pois as sementes recebidas
dos locais de produção poderão ser semeadas com poder germinativo
acima de 70%, ao inves de 30% a 50%, como acontece atualmente.Com
isto a quantidade necessaria para instalar 1 hectare de viveiro
podera ser reduzida de 700 kg para aproximadamente 500 kg.

A própria seleção de mudas na sementeira podera ser fa-
cilitada, alem de possibilitar um escalonamento de plantioemfun-
ção da â r e a do viveiro a ser instalado e do efetivo de mão-de-obra
disponivel ,pois o semeio podera ser feito por etapas.

A instalação dos viveiros podera ser feita em qualquer
epoca do ano, desde que necessario, bem como podera ser feita a
armazenagem de sementes de um ano para o outro, mesmo sementes
c a I d a s fora de e jio c a em locais como são Paulo e outros, visandoao
semeio somente no inicio das chuvas, ocasião em que ainda não se
esta processando a queda normal de sementes. Com isso, os vivei-
ro s p o d e rã o t e r mel h o r d e s e n v o 1 v ime n t o e s e r e n x e r t a dos m a i s c e d o,
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propiciando, desse modo, a produção de tocos enxertados no inlcio
do perlodo chuvoso seguinte, fator essencial para o bom desenvol-
vimento de um seringal implantado, reduzindo ao mlnimo as perdas
por perecimento de tocos no campo.
7.1.6 - Aplicabilidade do Processo

Para que este processo alcance os objetivos desejados e
imprescindlvel a instalação de postos de compra nas sedes dos mu-
niclpios produtores, equipados com camburões, fungicidas, sacos
de plãstico, encerados de lona, sacos de aniagem, sovelas, gram-
peadores e barbante, a fim de procederem ao tratamento e a emba-
lagem das sementes à medida em que forem sendo adquiridas.

E s ta t a r e f a p o d e r á f i c a r a c a r g o dos e s c r i t õ r io s d a EMA T ER
ou qualquer instituição oficial ou particular, ligados a uma cen-
tral distribuição de venda às entidades governamentais e par-
ticulares interessadas na compra.

Aos coletores caberá colher' as sementes durante 2 dias
seguidos e, se posslvel, no terceiro dia fazer logo a venda nos
postos de compra. Na impossibilidade de assim procederem, deverá
ser esclarecido que no mãximo dentro de 7 dias após colherem as
sementes deverão procurar os postos de compra.

Aos coletores mais esclarecidos poderá ser fornecido o
material para que eles façam tratamento da sementes, desde que
se mostre como fazer o tratamento e a embalagem.
7.2 - SEMENTEIRA

7.2.1 -- Escolha do Local

O preparo de sementeiras e a etapa inicial obrigatória
quando se pretende efetuar a instalação de viveiros, objetivando a
produção de tocos enxertados. As sementes da seringueira devem
ser colocadas nessa espécie de germinadores, em área devidamente
protegida da incidência direta dos raios solares.

O local da sementeira deverá ser prõximo da área de vi-
veiro e deve ser plano, quando posslvel.
7.2.2 .:...Preparo da Sementeira

Existem 2 processos clássicos para o preparo de sementei-
ras: -- Sementeiras a ceu aberto com cobertura artifical dos

canteiros.
- Sementeiras rusticas com cobertura natural.
O primeiro processo consiste na construção de tendais com

altura de 1,Om a 1,5m, cobertos com palha, para a proteção dos
canteiros. Este é o processo clássico, porem implica na aguação
diária dos canteiros até o inlcio da germinação, em caso de falta
de chuvas.

O segundo processo consiste no aeroveitamento_do dossel
da própria mata. Efetua-se uma broca das arvores de ate 5 cm de
diâmetro, eliminando-se os arbustos finos.

A escol ha de um dos doi s processos estã di retamente rel a-
cionada com a localização do viveiro e, em caso de sua localiza-
ção em terreno inclinado, os canteiros deverão ser dispostos per-
pendicularmente à pendente. _

Em ambos os tipos de sementeira o preparo do leito, e o
mesmo. Faz-se a limpeza do local e delimitam-se os canteiros com
caibros ou estipe de açal, a fim de evitar a erosão.

A 1 argura dos cantei ros deve ser de 1,OOm a 1 ,20m, não
sendo aconselhável tamanho maior em face das dificuldades para a
coleta das sementes germinadas. Entre os canteiros e conveniente
deixar um arruamento de O,40m a O,50m.
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o com~rimento dos canteiros varia com a necessidade e a
disponibilidade de ãrea. .

Circundados os canteiros, afofa-se o solo com auxll'io de
um enxadeco, a uma profundidade de 20 cm, cortando-se as ralzes
superficiais. A seguir, com um ancinho, e feita a limpeza e o ni-
velamento dos canteiros, estando o terriço apto a receber as se-
mentes.

Em caso de solos muito compactos faz-se necessãria a uti-
lização de areia ou serragem curtida (p5 de serra), distribulda
numa camada 'nunca inferior a 5 cm.
7.2.3 - Substratos para Germinação

.Dependendo do local de instalação da sementeira e da dis-
ponibilidade, pode ser empregado um dos três tipos de substratos;

- Terriço.
- Areia.
- Serragem curtida (p5 de serra).

Terriço - consiste em utilizar a camada vegetal do ~olo,
depois de removidos todos os detritos. Apresenta certa aderencia
às radicelas por ocasião da retirada das mudas da sementeira.

Areia - embora não adira às ra~icelas, necessita de re-
gas diãria~ por não manter a umidade ..

Serragem curtida (p ô de serra) - e o melhor substrato,
pois, alem de conservar melhor a umidade, confere boa conformação
ao sistema radicular das p l àn t u l a s , qe r-m i n a ç a o mais u n i f o rm e c a l em
de evitar o rompimento das radicelas por ocasião da retirada das
mudas ge~minadas. Deve-se, contudo, evitar o uso de serragem ver-
de e grossa, porque al em de provocar danos às sementes, pode acar-
retar defeitos à raiz em crescimento.
7.2.4 - Semeio

O semeio deve ser feito sem a preocupação de arrumar cri-
teriosamente as sementes, desde que seja deixada a micr5pila em
lntimo contato com o substrato, ficando as sementes enterradas
ate a metade, em sentido longitudinal.

Um metro quadrado de canteiro media, 1.600
sementes.
7.2.5 - Repicagem e Transplantio de Mudas

- -A repicagem das mudas e feita d as apos o se-
meio, quando a radlcula aponta pelo pólo germinativo, rompendo a
cutlcula micropilar, dando surgimento às radicelas e formando um
emaranhado que se constitui em estãgio denominado "pe" ou "pata-
-de-aranha".

Nesta fase as sementes devem ser removidas da sementeira
para pequenas caixas de madeira, sendo arrumadas com serragem umi-
da em camadas alternadas, devendo ser concentrada toda a atenção
na fragilidade das ralzes, que não devem ser traumatizadas duran-
te o transporte para a ãrea do viveiro.

Esta operação pode ser efetuada o dia inteiro, em tempo
nublado ou mesmo chovendo. Em tempo limpo o transplantio deverã
ser feito pela manhã cedo e/ou à tardinha.

A repicagem pode ser da sementeira para o viveiro ou,di-
retamente, para o local definitivo.
7.2.6 - Seleção na Sementeira por Ocasião da Repicagem

A seleção de mudas a serem enviveiradas e feita na pró-
pria sementeira, por ocasiao da repicagem, eliminando-se mudas de-
feituosas e mal conformadas, alem das que germinam muito tardia-
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mente (refugo), pois sõ deverão ser repicadas aquelas cujas semen-
tes germinaram ate 7 dias apõs o inicio da germinação.

Normalmente o numero de mudas a serem enviveiradas se
constitui em apeDas 1/4 da quantidade total de sementes adquiri-
das, pois considera-se uma perda inicial de 50% na serminação e
mais 25% de seleção na sementeira.

O estãgio ideal para a repicagem e denominado de "pe" ou
"pata-de-aranha" e a muda e considerada perfeita quando possui de
11 a 13 radicelos e a pivotante bem desenvolvida.

A repicagem, quando e feita ~os primeiros dias da germi-
nação da semente, no estãgio denominado de ponto branco. não e acon-
selhãvel, porque compromete uma seleção criteriosa e pode concor-
rer para o aparecimento de mudas defeituosas por ocasião do ar-
ranquio dos tocos enxertados no viveiro.

O mesmo acontece quando e feita a repicagem de mudas jã
desenvolvidas na sementeira (deve ser evitado), pois normalmente
a raiz principal se rompe por ocasião da retirada da ·sementeira
ou o operador a secciona para ajustar a muda à cova por ocasião
do plantio no viveiro. Isto induz bifurcações na raiz principal
e promove tambem o aparecimento do elevado numero de tocos defei-
tuosos.

Um outro problema relacionado com o plantio de mudas jã
desenvolvidas (com 7 a 10cm de altura) e que, quando feito em dia
ensolarado, a muda muito tenra curva-se e o meristema apical ne-
crosa ao tocar no solo, dando origem à brotação das 2 gemas coti-
ledonãrias. Com isto as mudas apresentam defeitos na parte aerea,
alem de crescimento retardado em relação às normais.

7.2.7 - Cálculo da Quantidade de Sementes em Função da Área do Viveiro

Para efetuar o cãlculo da quantidade de sementes a ser
adquirida e preciso ter definida a ãrea do viveiro a se implantar
e o espaçamento a adotar.

Alem desses dois fatores, deve-se levar em consideração
o numero medio de sementes por quilo; e sempre aconselhãvel tomar
por base um aproveitamento da ordem de 25%. Dai a necessidade de
calcular a quantidade total de mudas a ser plantada multiplicada
por um fator 4, que jã elimina 75% de perda na sementeira (50% de
perda do P.G. + 25% de seleção na sementeira).

Suponhamos a instalação de 1 ha de viveiro no espaçamen-
to convencional de 1,00 m x 0,50 m x 0,30 m.

a) Area ocupada por muda: 0,75 m x 0,3 m = 0,225 m2
b) Numero de mudas por hectare: 2

1 muda - 0,225 m 2
x - 10.000 m
x - 44.444 ou 44.000mudas/ha.

c) Q u a n ti da de n e c e s s ã r i a de sem e n te s: 4 x 44. O O O = 176 .00 O seme ntes
Quantidade de quilos de sementes a adquirir(considerando

1 kg = 250 sementes): 176.000 ~ 250 = 704 kg ou 700 kg/ha.
08S: Essa quantidade pode ser reduzida para 400 ou 500 kg median-
te o uso de sementes novas recem-caídas (P.G. = 90%) e a conser-
vação das mesmas em sacos de plãstico.
7.2.8 - Cálculo da Área da Sementeira em Função da Área do Viveiro

O procedimento para determinação da ãrea de sementeira
em função da ãrea de viveiro obedece ao mesmo raciocínio utiliza-
do para a determinação da quantidade de sementes necessãria para
1 ha de viveiro e o numero de sementes contidas em um metro qua-
drado de canteiro, na sementeira.
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1 ,00
a )
b)
c)

Assim, tem-se para 1 ha de viveiro, no espaçamento
m x 0,50 m x-0,30 m:
Area ocupada 'por uma muda: 0,225 m2
Numero de mudas por hectare: 44.000
Numero de mudas a serem levadas para a sementeira:

4 x 44.000 = 176.000.
d) Cálculo da área da sementeira: 2

1 m
y
y

CULTURA DA SERINGUEIRA

de

-1.600 sementes.
- 176.000 sementes
- 110 m2

Seriam necessários 110 m2 de sementeira para
1 hectare de viveiroo

instalar

7.3 - VIVEIRO

7.3.1 - Formação e Manutenção

Para atender a um programa de produção de tocos enxerta-
dos e imprescindível a instalação de viveiros, a serem localiza-
dos de preferência em área de fácil acesso, nas proximidades do
local do plantio "definitivo. O viveiro pode ser instalado em ca-
poeirão ou área de mata, depois das operações de broca,derrúbada,
queima, encoivaramento e destoca total da ãrea.

O local deve ser o mais plano possível ou em terreno li-
geiramente inclinado, ate 2%, e de preferência prõximo a verten-
tes, objetivando facilitar os tratos culturais, fitossanitários
e, inclusive, irrigação na epoca seca. O solo ideal para a insta-
lação de viveiros e o latossolo amarelo de textura media, profun-
do e fri áv e l .

As operações complementares ao preparo de ãrea sao:ara-
ção, nivelamento, demarcação e piqueteamento do terreno.

1

7.3.2 - Demarcação e Piqueteamento

Estando a área de viveiro devidamente preparada, proce-
de-se ã sua demarcação. As tecnicas de demarcação variam confor-
me o tamanho da área, a topografia e o equipamento disponível.

Se há disponibilidade de mira ou teodolito, a demarcação
deve ser feita com um desses equipamentos. Na ausência dos mesmos
existe um processo prático conhecido por "4 x 3 x 5", que tem por
base a propriedade fundamental dos triângulos retângulos conheci-
da por "Teorema de Pi tágoras".

No vertice correspondente ao ângulo de 900 coloca-se um
piquete; com au~ílio de uma trena, marcam-se 3 e 4 metros na per-
pendicular, colocando-se outros 2 piquetes que correspondem aos
2 catetos. Por fim, estende-se a trena aferida para 5 metros(hi-
potenusa), ate haver uma coincidência com os piquetes distancia-
dos 3m e 4m do vertice, formando assim um ângulo de 900, esqua-
drejando-se o terreno logo a seguir.

Uma vez esquadrejado o terreno, e sõ demarcar os blocos,
separados por arruamentos secundãrios e principais, e efetuar o
piqueteamento no espaçamento adotado dentro de cada bloco.

A perfeita aeração do viveiro e obtida mediante blocos
pequenos e bem ajustados, evitando trabalho e confusão, pois cada
talhão será enxertado com um sõ clone.

,Normalmente se estabelecem blocos de 20 linhas duplas por
48 ou 60 metros de comprimento, separados por arruamentos secun-
dãrios medindo de 3 a 4 metros, e, de um para outro bloco, arrua-
mentos principais, com 6 a 8 metros de distância, permitindo in-
clusive a passagem de veículos.
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Podem ser adotados os seguintes espaçamentos:
1) 1,00 m x 0,50 m x 0,30 m (linhas duplas)
2) 1,00 m x 0,50 m x 0,15 m (linhas duplas)
3) 0,50 m x 0,50 m x 0,30 m (linhas duplas)
4) 1,50 m x 0,50 m x 0,30 m (linhas duplas)

No terceiro caso hã menor incidência de ervas daninhas,
porque o fechamento e maior, ficando porem dificultada a operaçao
de enxertia por não haver espaço suficiente ao enxertador durante
o trabalho.

Os 2 primeiros são os mais usados. No Centro Nacional de
Pesquisa da Seringueira (CNPSe) tem sido utilizado o espaçamento
1,00 m x 0,50 m x 0,15 m com bastante sucesso, pois enseja a ma-
nuten~o de um "stand" de aproximadamente 40.000 mudas por hecta-
re a~~ os desbastes, aumentando desse modo a capacidade de utj-
lização do viveiro.

A marcação das covas normalmente coincide com a abertura
das mesmas, mediante o uso de linha de "nylon" ou a r p o.ei r a , con-
tendo assinalado o espaço entre as plantas e um pontão de madeira
(espeque) para abrir as covas.

O p i que t e a m e n t o d o v i ve i r o e f e·i to a p e nas nas t e s tas, a s s i -
nalando os espaços entre linhas duplas. O espaço entre plantas,
dentro das linhas de plantio, obtem-se esticando a linha de "ny-
lon" devidamente marcada, correspondendo sempre ãs linhas duplas
simetricas existentes nas testas. Esta operação e feita por oca-
sião do plantio, pois, uma vez estic~da a linha, um operador abre
as covas com o uso de um espeque, a cada espaço assinalado na li-
nha.

O plantio e feito colocando-se a muda na cova previamen-
te aberta, segurando-a pela semente e comprimindo o solo com li-
geira pressão dos dedos em volta da radlcula.

As plantas jovens de um viveiro se ressentem muito da
concorrência das ervas daninhas, d a i a grande importância dos tra-
tos culturais, sendo a capina importante operação, vindo em se-
guida a adubação, tratamento fitossanitãrio e desbaste (ver capl-
tulos correspondentes a prãticas culturais, pragas e doenças).
7.3.3 - Taxas de Aproveitamento

As taxas de aprovei tamento de um vi vei ro estão di retamen-
te relacionadas com o total de mudas enviveiradas, desbaste ini-
cial, numero de mudas que não soltam casca na epoca da enxertia e
o próprio aproveitamento da enxertia.

Uma vez instalado o viveiro, entre 2 e 3 meses após o
plantio jã se tem uma ideia sobre o comportamento das mudas, eli-
minando-se as raqulticas e mal conformadas. Este desbaste inicial
representa aproximadamente 20% do "stand" inicial.

Dependendo dos tratos culturais ministrados ao viveiro,
teremos mais 20% de material que não solta casca na epoca da en-
xertia ou que não atingiu a circunferência ideal para ser enxer-
tado. Desse modo, o aproveitamento das mudas para serem enxerta-
das e da ordem de 64%. •

Feita a enxertia e conseqUente verificação do pegamento,
estima-se em 80% o aproveitamento final desta operação.

Dessa maneira, a taxa teórica de aproveitamento de um vi-
veiro, deste a sua instalação ate a verificação final da enxertia,
e de 51,2%. Logicamente que este percentual pode ser maior, se
considerado o repasse, ou seja, a enxertia do material que não es-
tava soltando casca anteriormente ou aquele que não apresentava
circunferência ideal, como tambem a própria reenxertia dos 20% de
plantas cujos enxertos pereceram na operação inicial de enxertia.

O aproveitamento pode ser ainda muito maior quando se
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utilizam viveiros remanescentes de um ano para o outro. Esta prá-
tica, embora válida, é contra-indicada do ponto de vista técnico,
porque seguramente os enxertos irão sofrer as influências negati-
vas dos porta-enxertos, refletindo-se em irregularidades e desu-
niformidades no desenvolvimento e produção do seringal implantado
com o referido·material.
7.3.4 - Enxertia

o processo usual de propagação da seringueira, visando a
conferir u~iformidade de desenvolvimento e produtividade, dã-se
por via vegetativa, mediante a substituição da parte aérea do por-
ta-enxerto por clone selecionado do qual fazem parte copa resis-
tente e tronco de alta produção a ser explorado.

A enxertia convencional da seringueira é feita pelo me-
to o de FORKERT, com a inclusão de gema dormente em "seedlings"
com 10 a 12 meses após a instalação do viveiro, quando estes apre-
sentam 2,5 cm de diâmetro a 5cm do solo. Mediante maior parcela-
mento das adubações, o tempo necessãrio para que o viveiro possa
ser enxertado poderá se reduzir para 6 ou 7 meses após sua insta-
lação (ver capítulo sobre fertilização da seringueira).
7.3.5 - Preparo do Porta-Enxerto ,.

Visando ã implantação da gema em dormência, e necessário
o destaque da lingueta da casca do "seedling", fazendo-se duas in-
cisões paralelas de 5 a 6 cm de compnimento em sentido longitudi-
nal ao caule, distanciadas 2 cm uma da outra, e outra incisão no
sentido transversal ligando as extremidades superiores, daí re-
sultando~o formato de U invertido. Devem ser riscadas inicialmen-
te umas 20 plantas, a fim de possibilitar a coagulação do lãtex
oriundo das incisões, antecendendo a remoção da lingueta.
7.3.6 -- Retirada do Escudo contendo a Gema

A remoção do escudo da haste clonal é feita com o empre-
go do canivete, retirando-se um pedaço de casca e lenho. A seguir
são aparados os rebordos e feito ligeiro desbaste do lenho. Com
auxilio da e s p â t u l a do canivete é feito o destaque da casca do le-
nho, tendo o cuidado de fazer toda pressão na parte lenhosa, ob-
servando sempre se a gema está cega (vazia) ou se há formação de
um ou mais pontos verde-escuros (rompimento de vasos), pois qual-
quer dessas alterações compromete o enxerto a ser feito. O tecido
cambial deve ter sempre coloração verde-pálido em toda a extensão
do escudo.

O enxertador, ainda com auxilio da espátula, levanta a
lingueta do porta-enxerto e insere o escudo de cima para baixo,
tendo o cuidado de não roçar as duas superfícies cambiais ou in-
serir o escudo invertido. Finalmente, com o uso da fita plástica
leitosa, é feito o amarrio de baixo para cima.
7.3.7 - Verificação do Pegamento

E feita depois de 21 dias, removendo-se a ligadura e cor-
tando-se a 1 i ngueta da casca, expondo o escudo enxertado. Se o es-
cudo apresenta coloração pardo-verdoenta o enxerto está pego e o
enxertador deve assinalar com um laço feito na haste do"seedling"
com a própria fita plástica usada para a enxertia.

Decorridos 8 dias após a verificação inicial, deve ser
feita uma segunda verificação para se certificar do pegamento. Se
o escudo apresentar coloração ferruginosa, indica que o enxerto
pereceu, podendo ser usado o outro lado da haste do "seedling"pa-
ra fazer uma nova enxertia.

Além da enxertia convencional pelo metodo de FORKERT,
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existem outros tipos de enxertia em seringueira, tais como: en-
xertia-verde e enxertia-de-copa.

A enxertia-verde e feita quando o viveiro atinge de 3 a
4 meses de idade e apresenta, como vantagem sobre a enxertia con-
vencional, melhor aproveitamento das gemas do jardim clonal e me- ,
lhor pegamento da enxertia, alem de produção de tocos enxertados
mais cedo, o que possibilita a instalação de seringais no inlcio
do perlodo chuvoso.E feita em U normal, com remoção de 2/3 da lingueta, fi-
cando o escudo descolierto. O amarrio ê feito com fita plãstica
transparente, o que possibilita ao tecido verde do escudo conti-
nuar clorofilando normalmente.

O material do jardim clonal deverã ter o mesmo estãgio
de desenvolvimento vegetativo do viveiro e, para tanto,deverã re-
cebe tratamento especial, a fim de continuar a produção de bro-
tações novas contendo gemas de catõfilo e gemas de folhas, utili-
zadas nesse tipo de enxertia.

A enxertia de copa nada mais e do que uma variante da en-
xertia-verde aplicada em material com um ano de idade, na faixa
de transição entre o tecido verde e o pardacento, a uma altura en-
tre 1,70 mal ,90 m. O procedimento e idêntico ao da enxertia-
verde.

Esse tipo de enxertia pode ser feito no proprio viveiro
ou no local definitivo. Quando feito no viveiro, tem a vantagem
de serem executadas as duas enxertias (base e copa) em à re a peque-
na, possibilitando maior rapidez na operação, bem como economia
em tratos ~ulturais e fitossanitãrios no perlodo que antecede a
sua execuçao.

Os enxertos pegos poderão ficar hibernando no viveiro ate
a epoca proplcia de serem levados para o campo (plantio definiti-
vo); podem tambem ser decapitados e arrancados para instalação de
seringais ou jardins clonais ou simplesmente decapitados e deixa-
dos para posterior plantio do IItoco-altoll

, so com a enxertia sim-
ples (enxertia de base) ou "t.oc o= a lt o " jã enxertado de copa. No
caso de formação do IItoco-altoll em viveiro e necessãrio que uma
parte dos enxertos pegos seja arrancada para instalação de serin-
gais e/ou jardins clonais, a fim de diminuir a concorrência por
agua, nutrientes e luz com aqueles que irão permanecer no viveiro
e dar formação ao IItoco-altoll

•

7.3.8 - Decapitação e Arranquio de Tocos

_ Apos a segunda verificação, os enxertos pegos no viveiro
estao aptos a serem decapitados, eliminando-se a parte aerea do
IIseedlingll e dando origem ao toco enxertado.

A decapitação deve ser feita em bisel simples, ficando a
parte biselada ao lado oposto ao enxerto e entre 5 e 10 cm acima
do mesmo. Não e_conveniente podar ~ haste numa altura maior do que
esta porque o numero de ramos ladroes do porta-enxerto aumenta e. - ,com lSSO, a operaçao de desbrotamento fica muito onerosa. •

Feita a decapitação, e ne~essãrio proteger a parte bise-
lada a fim de imped~r o excesso de perda d'ãgua e a penetração de
fungos. Essa proteçao pode ser feita com pincelamento de fungici-
da e/ou pintando-se a cabeça do toco com tinta ã oleo, oferecendo
como vantagem a identificação do clone enxertado, pois para cada
clone pode ser convencionada a pintura com uma determinada cor.

. _ O arran~amento do toco deve ser feito 8 dias apos a de-
capltaçao, ocasiao em que a gema se apresenta entumescida.

_ Existem 2 processos de arranquio de tocos, o manual e o
mecanico, este por meio de alavanca (QUIAL).

No processo manual e feito uma valeta lateral com auxl-
lio de um enxadeco e em seguida o operador arrança o toco fazendo

hm
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um movimento' para cima e para o lado da cova. Em seguida a
tante e decapitada para um comprimento de 50 cm a partir do
e feita a "toilete" das laterais para 10 cm, estando o toco
a ser plantado.

~ Nestas condições um homem arranca, no minimo, de 80 a 100
tocos por dia, dependendo da textura do solo e da habilidade do
operador.

No arranquio feito com o uso da alavanca-QUIAL,basta fa-
zer a decapitação do toco a uma altura entre 50 a 60 cm,para evi-
tar traumatizar os tecidos nas proximidades do enxerto, doís ho-
mens realizam a operação; um deles prende o toco ao QUIAL e o ou-
tro faz pressão para baixo no braço da alavanca, arrancando o to-
co. Dois homens arrancam em media 1.000 tocos por dia.

Depois de arrancado o toco e feito o aparelhamento,deca-
p i ando-se a parte a é r e a entre 5 e 10 cm acima do enxerto e a raiz
conforme foi descrito .acima.

Quando os tocos necessitam ser transportados para outros
locais, devem ser acondicionados em pe, um ao lado do outro, em
caixas de madeira medindo 70 cm de altura por 50 cm de largura e
150 cm de comprimento, contendo serragem umida.

pivo-
colo
apto

7.3.9 - Técnica de Preparo do "Toco-Alto"

Uma vez instalado o viveiro, e feita a enxertia verde en-
tre o terceiro e o quarto mês após sua instalação, fazendo-se a
decapitação dos cavalos com enxertos pegos para que estes possam
se desenvolver.

Por ocasião dessa enxertia deve ser deixado um intervalo
de 3 cavalos sem enxertar, os quais sbmente serão enxertados pelo
processo convencional (metodo de FORKERT) entre 10 a 12 meses de
idade vegetativa dos "seedlings". Os tocos enxertados pelo pro-
cesso convencional serão arrancados para instalação de seringais
e/ou jardins clonais. Com isso haverá espaço suficiente para o
crescimento dos enxertos que irão dar origem aos "tocos-altosll na
própria área de viveiro.

Os IItocos-altosll podem tambem ser produzidos mediante a
enxertia convencional e, neste caso, e feita a enxertia geral do
viveiro, tendo-se o cuidado de arrancar alternadamente 3 tocos
consecutivos, deixando sempre um toco decâpitado para dar forma-
ção do IItoco-altoll. Neste caso, a utilização do "t.oc o v a l t o " para
replantio retarda um pouco; normalmente e feito no inicio do ter-
ceiro ano após a instalação do seringal.

Os cuidados e as operações necessárias ao plantio dollto-
c o - a 1 t o 11 a c h a m - s e d e s c r i tos n o 'cq p i t u 1 o r e f e r e n t e a o p 1 a n t i o de-
finitivo de mudas.

7.4 - JARDIM CLONAL

Enquanto o viveiro te~ duração efêmera, 1 ano ou, no má-
ximo, 2, o jardim clonal pode ser utilizado ate o quinto ou sexto
ano, desde que bem conduzido.

O jardim clonal e a infra-estrutura mais importante,pois
e a base em que deverá se alicerçar toda a programação, como fon-
te de produção e distribuição dos tocos enxertados para formação
de seringais.

A finalidade precipua do jardim clonal e o fornecimento
de material vegetativo (hastes ou bengalas de borbulha), contendo
gemas axilares em dormência para a enxertia do viveiro.

Dependendo do clone, cada metro de haste contem, em me-
dia, 15 a 20 gemas utilizáveis.
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7.4.1 - Preparo de Área

O processo normal de preparo de ãrea para instalação do
jardim clonal ;: o mesmo obedecido para viveiro, salvo no caso par-
ticular de se transformar o viveiro em jardim clonal, deixando-se
de arrancar as mudas no espaço normal de jardim clonal. Esta ope-
ração é normalmente feita por ocasião da retirada dos tocos en-
xertados do viveiro. Neste caso o material se desenvolve muito
mais rapidamente, oferecendo condiç6es de utilização do jardim
clonal bem mais cedo, para a produção de haste.
7.4.2 - Espaçamento

Muito embora não exista um espaçamento definido, o mais
utilizado é de 1,00 m xl ,00 m. Nestas c o n d i ç ó e s , um hectare .com-
por 10.000 mudas.

Outras espaçamentos podem ser perfeitamente usados, co-
mo: 1,20 m x 1,00 m , 1,00 m x 0,50 m , etc.

O jardim clonal pode também ser instalado a partir de se-
mentes, recebendo posteriormente a enxertia e decapitaçãG do toco
no local definitivo, apos os desbastes dos "seedlings" de confor-
mação irregular e menos desenvolvidos.
7.4.3 - Demarcação e Balizamento ~

Apos a locação da ãrea de jardim clonal procede-se ã sua
demarcação, obedecendo ã mesma técnica empregada para o viveiro.

O balizamento é feito mediante o uso de estacas,que ser-
vem como indicadores das linhas ou da'separação entre 2 blocos
consecutivos, demarcando-se assim a ãrea a ser trabalhada. As ba-
lizas servem ao mesmo tempo de base e alinhamento ã demarcação
efetuada.
7.4.4 - Piqueteamento e Coveamento

Locadas as linhas de plantio, é procedido ao piquetea-
mento da ãrea do jardim clonal no espaçamento convencional de 1,0
m x 1,0 m ou 1,0 m x 0,5 m , com auxilio de trena ou linha de "ny-
lon" bem esticada, com tiras de fita plãstica indicando o local a
ser introduzido o piquete.

Estando a ãrea totalmente piqueteada, inicia-se a opera-
ção de abertura de covas, podendo ser feita pelo processo mecâni-
co ou manual, medindo cada cova 0,40 m x 0,40 m x 0,50 m.

No processo mecanizado de abertura de covas é utilizado
um trator de rodas, com uma broca acoplada ao hidrãulico. Seu uso
é recomendado para terrenos totalmente limpos e livres de tocos.

No processo manual, as covas são abertas com draga (ca-
vador "boca-de-lobo") ou com um pontão de madeira (espeque).

A cova aberta com o cavador "boca-de-lobo"apresenta con-
formação ligeiramente cônica.

A abertura de cova deve anteceder o plantio do toco en-
xertado, a fim de propiciar maior aeração no seu interior. Resul-
tados experimentais indicam a vantagem da abertura de covas com
antecedência de um mês, reenchidas ate 2/3 sem -co mp a c t a ç e o.e a do-
t a do o c u i d (l d o de c o 1 o c a r a c a m a das u p e r f i c i a 1 dos o 1 o no f u n do da
cova.

Com auxllio de um pontão reabre-se a cova por ocasião do
plant~o e introduz-se o toco enxertado, com atenção especial pa~a
que nao se forme bolsa de ar na extremidade da pivotante. A nao
observância deste cuidado implica no perecimento do toco plantado.
7.4.5 - O Uso do Espeque

O outro sistema de plantio, aliãs empregado na
em alguns seringais formados pelo ex-PROHEVEA, consiste

Amazônia
em fazer
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o plantio com espeque. Neste sistema, a abertura de covas e acom-
panhada do plantio imediato do toco enxertado.

O es~eque e~um caibro com 5 a 7 cm de diâmetro por 2,0 m
de c o m p r ime n to, a p a r--ad o em bis e 1 num a ·da s e x t r e m i d a de s , f o rm a n do
uma especie de pontao.

As operações de abertura de cova e de imediato plantio
são extremamente rãpidas. Um operador gasta em media 7 minutos nes-
ta operação, enquanto que no plantio convencional, com p re v t a aber-
tura de covas, a media por plantador e de 17 minutos, em ãrea de
latossolo amarelo de textura muito argilosa.

Esta tecnica precisa ser melhor estudada, pois, em. face
da compactaçao da cova, julga-se que ocorra provãvel desenvolvi-
mento irregular do sistema radicular da planta e m~ior lentidãono
cr cimento da parte aerea.

Referida t é cn i c a consiste em introduzir o pontão (espe-
que) nos o í o a t e a p r o f un di da de de s e j a da, faz e n d o o a 1 a rg am e n to da
cova com o próprio espeque, mediante movimentos al t e rn a do s de um
lado para outro, em volta da cova. Introduz-se na cova o toco en-
xertado, de aspecto cênico, fazendo a compactação em volta do re-
ferido toco com auxllio do prõprio espeque.

7.4.6 - Tratos Culturais e Coleta de Hastes

Os tratos culturais mais empreQados são: capina, coloca-
çao de "mul ch ", desbrota, adubações e pulveri zações.

Deve-se deixar o material clonal se desenvolver normal-
mente, prDvido de folhas e sementes; uma semana antes da retirada
das hastes (bengalas de borbulha) para enxertia e que se faz eli-
minação das folhas, cortando os peclolos com auxílio de um cani-
vete.

Por ocasião da coleta de hastes basta tocar os peclolos
com a mão fechada em volta do caule, num movimento de cima para
baixo, que estes se desprenderão na haste na zona de abcisão, ~i-
xando a cicatriz peciolar perfeita.

Em seguida, com auxllio de uma serra de poda, a haste e
serrada bisel a uma altura de 10 a 15 cm do ponto de brotação do
enxerto.

O comprimento mãximo da haste retirada de cada planta do
jardim clonal não deve ultrapassar 1,50 m , pois a partir desta
altura começa a se evidenciar a perda de juvenilidade d~s gemas,
o que e observado na brotação dos enxertos com um ângulo muito
aberto.

Resultados experimentais demon~tram que, para os clones
de d i f Ic i l pegamento na enxertia, como e o caso do IAN 717, os me-
lhores resultados são obtidos no aproveitamento da enxertia e iní-
cio da brotação dos enxertos quando se faz o anelamento previa das
hastes do jardim clonal na zona a ser podada. Este anelamento de-
ve ser feito aos 30 dias antes da poda para coleta das hastes.

De cada metro de haste de material clo~al sao retirados
em media de 10 a 15 escudos para enxertia.

Quando as hastes coletadas vão ser transportadas para ou-
tros locais, torna-se n e cc s s à r i o parafinar as extremidades e acon-
dicionã-las em caixas de madeira medindo 1,50 m x 0,50 m x 0,50m,
contendo serragem curtida umedeci da.

A partir do segundo ano, quando o sistema radicular das
plantas jã estã devidamente formado, a capacidade de utilização
das hastes do jardim clonal e duplicada; para tanto, o operador
deve fazer o desbrotamento do toco, deixando duas gemas se desen-
volverem.
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7.5 - CALCULO DA AREA DE VIVEIRO E DO JARDIM CLONAL EM FUNÇÃO DA AREA DO
SERINGAL

o primeiro·passo na elaboração de qualquer plano visando
ã formação de um seringal, quando o produtor deseja criar sua pró-
pria infra-estrutura, e sab?r quanto deve instalar de viveiro e
jardim clonal para atender ao seu plantio definitivo.
7.5.1 - Area do Viveiro

Considerando que o produtor deseja instalar 100 h a de se-
ringal, os seguintes passos têm que ser seguidos na determinação
de sua ãrea de viveiro e jardim clonal.

No espaçamento convenc-ional de 7 m x 3 m , um hectare de
ser ngal necessita de 476 tocos enxertados; logo, para 100 hecta-
res serão necessãrios 47.600 tocos, sem considerar o replantio de
tocos.

Sabendo-se que 47.600 tocos correspondem a 80% de mate-
rial pego na enxertia, determina-se o numero de mudas enxertadas
no viveiro:

47.600
x

80%
---100%

x = 59.500 tocos enxertados
Esse numero de tocos enxertados corresponde a 80% do ma-

terial que se encontrava em condições de ser enxertado no vivei ro;
logo, o numero de mudas existentes no viveiro por ocasião da en-
xe r t i a s ar ã : .,"

59.500 80%
y 100%
y = 74.375 mudas

Como houve um desbaste de 20% entre 2 a 3 meses, as 74.375
mudas correspondem a 80% do material enviveirado.

74.375 80%
z ---100%
z = 92.968 mudas enviveiradas.

Logo, a ãrea de viveiro, num espaçamento de 1,00 m x
x 0,50 m x 30 m, seria: 2,1 ha.
7.5.2 - Area do Jardim Clonal

Considerando que cada metro de material clonal possui em
media 20 gemas utilizãveis e que cada planta produz em torno de 20
escudos para serem enxertados (Proporção 1: 7 ou 1: 8).

59.000 : 20 = 2.975 plantas em jardim clonal,
ou 0,3 ha de jardim clonal, no
espaçamento de 1,0 m x 1,0 m.

7.6 - JARDIM CLONAL PARA ENXERTIA VERDE

A instalação do jardim clonal para produção de gemas a
serem util izadas na enxertia verde segue as mesmas tecnicas da
instalação do jardim clonal para produção de gemas para enxertia
convencional. .

Embora as tecnicas sejam as mesmas, a adubação deve me-
recer um cuidado especial, uma vez que este metodo necessita que
a planta produza mais ma t ê r ia verde do que o convencional, na mes-
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ma unidade de tempo, exigindo, portanto, uma adubação mais pesada
do que a recomendada.

O que diferencia o jardim clonal para produção de haste
para enxertia verde do convencional e a forma como ele deve ser
con~zido, o que sera discutido a seguir.

Hurov, em 1960, foi que primeiramente desenvolveu a tec-
nica da enxertia verde, com o objetivo de atender ao pequeno pro-
dutor. Essa tecnica passou a ganhar maior importância com as pers-
pectivas promissoras do seu emprego em alta escala.

A maior vantagem da sua utilização esta na redução do pe-
rlodode espera para a enxertia, que, de 12 meses, e feita aos 6
meses. Outro ponto importante a favor da enxertia verde: pode ser
transplantada na estação seca.

7.6. - Produção de Hastes

Quando as hastes do jardim clonal estiverem com 4 a 5
lançamentos de folhas, o que corresponde a hastes com aproximada-
mente 1,30 a 1,80 m de altura, deve-se iniciar o processo de poda
(Figura 1).

Esta'poda deve ser real izada a uma altura de 5 a 10 cm aci-
ma do 49 lançamento foliar, pratica que,permite quebrar a dominân-'
cia a p i c a l , forçando a planta a emitir brotaçõeslaterais (Figura 2).

Quando iniciar o processo de brotação, deixam-se apenas
2 a 3, sempre as mais vigorosas, eliminando-se as brotações emex-
cesso. Recomenda-se deixar 3 quando o aspecto nutricional do jar-
dim estiver bom, e, em caso contrario, apenas 2 brotações (Figura
3 ) •

A eliminação das brotações em excesso e necessaria para
evitar a concorrência nutricional e deixar os brotos que se desen-
volverão em posições tais que aproveitem ao maximo a isolação.
Quando estas brotações atingirem a idade de 2 meses, as, hastes
são colhidas.

Para proceder a esta col e t a , poda-se a pl anta de 5 a 10 cm
acima do 39 1 ançamento: as borbul has de coloração verde serão uti-
lizadas para a enxertia verde, mesmo aquelas existentes na haste
original; e a s borbulhas marrons da haste original poderãoser uti-
lizadas para a enxertia convencional.

Logo acima do 39 lançamento novas brotações irão se de-
senvolver. Portanto, utiliza-se a mesma tecnica usada na obtenção
das hastes da brotação anterior.

Esta tecnica permite obter borbulhas de 2 em 2 meses, ate
que atinja o ultimo lançamento. Após isto, nova haste ira se de-
senvolver, e, quando atingir 4 a 5 lançamentos de folhas, novas
hastes verdes deverão ser novamente conduzidas, para proporcionar
outra coleta de borbulhas.

7.6.2 - Técnica de Enxertia

A tecnica utilizada na enxertia verde e a mesma da e~xer-
t ia c o n v e n c io n a 1. S e n d o a s h a s t e s m a i s j o v e n sem a i s t e n r as, o seu
manuseio deve ser feito com muito cuidado, para evitar danos nas
borbulhas.

Outro cuidado a ser observado e não armazenar as hastes,
recomendando-se que as cortadas de manhã sejam utilizadas no mesmo
dia. Caso seja necessario o armazenamento, para utilização no dja
seguinte, coloca-las em pe, com o apice voltado para cima, dentro
de um balde com aproximadamente 2 cm de agua.

As Figuras 4, 5, e 6 mostram a tecnica utilizada: na de
numero 4 vê-se a retirada da gema da haste, na 5, a janela aberta
no caule da planta a ser enxertada e, na ultima, a borbulha sendo
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inserida na janela. Nota-se, nesta, que a abertura da janela tem
uma largura igual a da casca contendo a borbulha.

Na ~igura 7, observa-se a planta ja atada com a fita de
enxertia. Por ser uma enxertia onde esta sendo inserido um tecido
verde, e porque os tecidos verdes fazem fotosslntese, a fita uti-
lizada nesta tecnica deve ser transparente.

Três semanas após a enxertia, retira-se a fita de enxer-
tia e verifica-se o pegamento. Caso não tenha ocorrido a pega,
recomenda-se nova enxertia do lado oposto ã primeira.(Figura 8)

Figura 1. Haste de um jardim clonal convencional, a ser
utilizado para produção de gemas para enxertia
verde.

l~ poda

2~ poda - 60 dias

3~ poda - 120 dias

4~ poda - 180 dias

- 240 dias

Figura 2. posições onde deverão ser realizadas as podas
nas determinadas épocas.
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lançamentos emitidos

Figura 4. Técnica utilizada para retirar a borbulha

Figura 5. Janela aberta no caule a ser enxertado

Figura 3. Brotação das gemas após a primeira poda, e
os lançamentos que deverão ser conduzidos.

Figura 6. Introdução da borbulha na janela aberta no
caule

Figura 7. Enxerto coberto com a fita de plastico
transparente

Figura 8. Toco já brotado, utilizando-se a técnica de
enxertia verde
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A t é c ni ca de enxertia de copa iniciou-se no Brasil na de-
cada de' 40, com o objetivo de reduzir as perdas pelo "mal-das-fo-
lhas". E recomendada, para esta t é cn t cac a utilização das pauciflo-
ras, pois são plantas vigorosas, de c r-e s crme nt o râp i do e de folha-
gem exuberante, alem de apresentar um caracter dos mais importan-
tes, qual seja a alta resistência ao microcyclus uley~ causador
do "mal-das-folhas".

Esta t é cn i ca perroi te que uma parte a é re a , comum e suscep-
tivel ao.ataque de doenças, seja substituída por outra resisten-
te. Ap6s a enxertia ·de base, com um clone de alto rendimento, as
arvores devem crescer a uma altura de 3,0 m ate o maximo de 4,6 m
(nunca ~xcedendo esta altura), guando são novamente enxertadas a
uma al~ura de 2,4 m acima do nlvel do solo, com outro clone.

Como vantagens desta t ê cn i ca , alem da resistência a doen-
ças, citam-se: proporciona escolha mais àmpla do material de plan-
tio; garante maior produção de borracha; e aumenta o rendimento
durante o reenfolhamento que se segue ap ó s a dormência de inverno.

7.7.1 - Pré-Enxertia

Antes de iniciar-se a operação, e necessario conhecer o
material com o qual se vai trabalhar, a localização da área de plan-
tio e as condições de clima e solo.

Deve-se tambem fazer uma avaliação preliminar da altura
de e n xe rt i a , da medida da união enxerto - porta-enxerto até o lan-
çamento superior de folhas e da aptidão da planta. Esta avaliação
determinara se a area e adequada para a enxertia e se a época é
apropriada para o trabalho no topo da planta.

A enxertia deve ser iniciada quando, na area, 50 a 60%
das plantas forem enxertave;s, a uma altura entre 2,1 e 2,4 m. Em
certos campos, pOdera haver areas de plantas menores devido ã en-
xertia de base tardia e ao crescimento pobre. Estas plantas não de-
vem ser consideradas quando se calcular a percentagem das aptas
para o enxerto.

7.7.2 - Enxertia

Nesta técnica utilizam-se hastes com borbulhas verdes. °
mecanismo e o mesmo da enxertia verde, somente diferenciando des-
ta na altura e na posição sobre o caule governado pelas condições
definidas como local de enxertia.

Na primeira etapa, fazer a enxertia num local situado en-
tre 2,1 e 2,4 m acima da união enxerto - porta-enxerto e sobre o
entreno, entre os lançamentos. Caso haja crescimento continuo sem
aparecimento de en t re n ó s , remover umas 3 ou 4 folhas e fazer a en-
xertia nessa região.

Se as plantas tiverem um desenvolvimento uniforme, 2 ou
3 etapas de enxertia serão necessarias; caso contrario, o numero
de etapas sera maior. Na ultima etapa, a altura de enxertia pode
ser reduzida para 1,5 a 1,8 m, embora nesta altura a percentagem
de pagamento seja pequena.

A percentagem ó t i ma de pegamento na enxertia de copa ocor-
re em plantas que se encontram na faixa de 2,4 a 3,0 m de altura.Ha plantas com 3,0 m de altura que ainda não se encontram em con-
dições de enxertia, pois o lançamento de folhas acima do local da
enxertia não esta totalmente amadurecido. Neste caso, deixar as
plantas crescerem mais, ate aproximadamente 3,7 m, quando entãe
podera ser realizada a enxertia.
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7.7.2.1 - Condições de Sucesso

CULTURA DA SERINGUEIRA

a) Lançamento superior de folhas
- O lançamento foliar acima do local da enxertia deve

estar completamente amadurecido.
- Se o lançamento tiver emergido recentemente ou for ima-

turo, não fazer a enxertia abaixo dele, pois, sendo o tecido do
tronco ainda delicado, diflcil torna-se seu manuseio, concorrendo
para um menor percentagem de pagamento.

- Se o lançamento superior ainda não estiver amadureci-
do, a enxertia deve ser realizado abaixo do próximo lançamento,que
deve'estar amadurecido e totalmente expandido.

b) Tecido do tronco
A maturid~de do tecido do tronco no local onde sera rea-

lizada a enxertia e importante. Pode ocorrer variação clonal, mas
geralmente os seguintes assuntos devem ser observados:

- O tecido do tronco deve apresentar coloração verde ou
verde-escura; isto garante o rápido aparecimento da copa, pela di-
minuição do perlodo de dormência e pela menor interrupção no cres-
cimento da planta. ~

-- Se o tecido ainda estiver verde-claro, a parte aerea
tende a tombar antes da dacapitação.

- A enxertia realizada no tronco com a coloração verde
-marrom e marrom, alem de ter pouca percentagem de pegamento, a
parte aérea será muito vigorosa com folhas grandes e lançamentos
pesados, causando perdas maiores devido ã quebra no local de en-
xertia antes da união estar endurecida.

c) Perlodo de enxertia
P o de se r re a 1 iz a d a d u ra n te o pe r1o d o do a no em que se re a -

liza a enxertia de base convencional, observando-se as seguintes
recomendações:

- Não realizar a enxertia quando o perlodo de decaptação
cair durante a estação seca.

- Não enxertar quando tronco estiver gmido, pois a água
pode penetrar entre as camadas e resultar um nao pegamento.

- Não abrir a janela de enxertia muito larga, pois pode-
rá provocar uma quebra na junção copa - tronco, antes de estar fi r-
memente estabelecida.

d) Decapi tação
Três a quatro semanas após a enxertia, procede-se a ve-

rificação do pegamento. Os enxertos bem sucedidos são decapitados
em forma de bisel a cerca de 5 cm acima do ponto de enxertia. As
demais devem ser novamente reenxertadas no lado oposto, acima ou
abaixo da enxertia anterior.
7.7.3 - Pós-Enxertia

Após a decapitação, muitas gemas irão brotar, fazendo-se
por isso necessários turnos de desbrotas, para garantir o sucesso
da enxertia. Na desbrota, seguir cuidadosamente as seguintes reco-
mendações:

- Manter sempre muito limpo o equipamento utilizado.
- Fazer a desbrota rente ao tronco, para eliminar comple-

tamente a gema.
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- Não envergar as ãrvores quando estiver desbrotando nem
quebrar as brotações com as mãos.

= Não cortar folhas durante a desbrota.
- Usar equipamento apropriado para o trabalho.

7.7.4 - Poda da Parte Aérea

As brotações que irao surgir na região da enxertia ou
acima desta devem ser removidas.

Depois quea brotação da enxertia crescer mais de 2,5 cm,
de i xa r desenvolver 2 a 3 brotações do tronco, numa posição de 15 a
46 cm abaixo da borbulha da enxertia, podando as restantes.Depois
que a borbulha ~nxertada emitir 2 lançamentos de folhas, não per-
mitir ue as brotações do tronco ultrapassem-na em altura, podan-
do-as se necessãrio, numa altura inferior.

Quando a uni ão copa - tronco esti ver fi rmemente estabele-
cida, 10 meses após a enxertia, as brotações que estavam desen-
volvendo junto com a gema enxertada devem ser podadas o mais pró-
ximo posslvel do tronco; pintar a s up e r f I c i e do corte com uma tin-
ta curativa.
7.7.5 - Precauções Especiais

- Não realizar qualquer poda de rotina dos ramos duas se-
manas antes da operação de enxertia de copa.

- Não aplicar fertilizantes dois meses antes da epoca de
enxertia nem aplicã-los antes que o rebento da copa tenha produ-
zido um lançamento maduro de folhas.

- Não usar herbicidas de longo poder residual antes da
enxertia de copa.
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8 - PLANTIO DEFINITIVO DE MUDAS

8.1 - PREPARO DE ÃREA

As operações de preparo de ãrea com derruba manual e com
derruba mecânica condicionam procedimentos complementares diferen-
tes, antecedendo o plantio de mudas para o estabelecimento de um
seringal.
8.1.1 - Preparo Manual

Nesse processo, logo após a queima, e feita a marcação
das curvas de n Iv e l , em caso de terrenos ondulados. As linhas de
nlvel deverão ser espaçadas de 7 metros, mediante o uso de ap re-
lhos de precisão ou nlveis rusticos.

A operação seguinte e o balizamento das linhas de plan-
tio, espaçadas 7 metros entre si, as balizas servindo como marcos
indicadores das linhas ou da separação entre 2 blocos consecuti-
vos. Normalmente o balizamento corta o sentido Norte-Sul e as ba-
lizas devem ser distanciadas no mãximo 30 m dentro de cada faixa.

O balizamento e imprescindivel para orientar as opera-
ções seguintes de abertura (limpeza) da faixa de 2 metros e o pi-
queteamento.

Uma vez locadas as linhas de p l an t i o e feito o piquetea-
mento da ãrea, obedecendo ao espaçamento convencional de 7m x 3m,
mediante o uso de trena, linha de "nylon" ou arpoeira contendo a
indicação dos pontos em que serão introduzidos os piquetes.

Nesse tipo de preparo de ãrea a destoca pode ser feita
so na faixa de 2 metros ou, apenas, arrancando os tocos que coin-
cidem con as covas de plantio.

Este processo de preparo de ãrea reduz os custos inici-
ais, porem dificulta e encarece as demais operações que se suce-
dem ao plantio (tratos culturais e fitossanitãrios) .

•
8.1.2 - Preparo Mecanizado

Quando o preparo da ãrea e mecanizado, dispensa-se as
operações de limpeza das faixas e a destoca, porque a me a esta-
rã totalmente desobstrulda.

Estando a ãrea pronta, basta marcar as curvas de nlvel
em caso de ondulações, sempre cortando a pendente a fim de prote-
ger o solo contra a erosão e fazer o balizamento seguido do pique-
teamento.

Antecedendo a abertura de covas deve ser feito o plan -
tio de leguminosas (Pue~a~ia phaseoloidesJ, a lanço ou em covas
distanciadas no mlnimo 1,5 metro das linhas de plantio e 1 metro
entre si, gastando-se, em ambos os casos, 5 Kg de sementes por
hectare. Para melhorar a germinação das sementes de Puer~ria, es-
tas devem ser tratadas com ãgua quente a 759 C, ficando imersas
por 12 horas, com o que se obtem 50% de germinação, ou com, ãcido
sul f u r ic o co n c e n t r a do, d u r a n t e 10m i n u tos, s e g u id o d e 1avagem ,quan-
do se poderã chegar ate 80% de germinação.
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8.1.3 - Abertura de Covas

A abertura de covas pode ser feita pelo processo manual
ou mecânico, medindo cada cova 0,40 m x 0,40 m x 0,50m.

No processo manual as covas são abertas' com draga (ca-
vador "Boca-de-Lobo") ou com auxIlio de um pontão de madeira (es-
peque), conforme tecnica descrita no capltulo "Preparo de Mudas"-
Jardim Clonal.

As covas abertas com cavador "Boca-de-Lobo" devem ante-
ceder o plantio do toco enxertado em pelo menos 30 dias, a fim
de propiciar maior aeração do solo. Os mel hores resultados têm si-
do obtidos quando as covas são abertas e reenchidas ate os 2/3 sem
compactação, ate um mês antes do plantio, usando-se a camada su-
perficial do solo no reenchimento.

O processo mecanizado de abertura de cova~ s6 deve ser
usado quando a ãrea e preparada mecanicamente mediante o uso de
trator de rodas com broca acoplada ao hidrãulico.
8.1.4 - Dispositivo de Plantio

No estabelecimento de seringais deve-se sempre subdivi-
dir a ãrea em blocos de no mãximo 25 hectares, separados por ar-
ruamentos ou rumos divisores de blocos com largura variando de 10
a 15 metros.

A disposição dos clones em cada bloco deve ser sempreem
sub-blocos monoclonais de 1 a 2 hect~res. Este procedimento con-
fere maior uniformidade de espessura e dureza de casca, reduzindo
com isso o número de toques por ocasião da sangria, alem de pos-
sibilitar melhor controle de doenças.

A localização das linhas de plantio deve ser sempre no
sentido Norte-Sul, em terrenos planos.
8.1.5 - Espaçamento

A seringueira requer uma ãrea útil de 21 a 25 m2,deven-
do ser adotado o espaçamento 7m x 3m como o mais recomendado.

Convem observar que o espaçamento e mais função da me-
todização do trabalho; realmente o mais importante e a densidade
populacional da ãrea.
8.1.6 - Densidade Populacional

Sendo conseqüência direta do espaçamento, a densidade
populacional engloba uma serie de fatores relacionados com a im-
plantação de um seringal. De modo geral, o crescimento em circun-
ferência, a espessura da casca, o tempo necessãrio para entradaem
sangria e a produção individual de lãtex estão diretamente rela-
cionados com a distância entre as plantas.

Ao se adensar um grande número de plantas por hectare
obtem-se melhor produção por unidade de ãrea, porem baixa produ -
tividade por planta, vice-versa.

O e s p a ç am e n t o c o n v e n c io n a 1 d e 7m x 3m c o n d i c i o n a um a de n-
sidade inicial de 476 plantas por hectare, chegando a um "stand"
ótimo de 350 a 400 plantas ate a plenitude de sangria.
8.2 - PLANTIO DO TOCO ENXERTADO

A epoca ideal para o plantio dos tocos enxertados ( com
gema do enxerto ligeiramente entumescida) e no inlcio do perlodo
chuvoso. Estando as covas abertas e reenchidas ate os 2/3, basta
introduzir um piquete no centro das mesmas, abrindo-se um furo no
qual o toco e colocado, tendo-se o cuidado de observar se a extre-
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midade da pivotante está em lntjmo contato com o solo, o que pode
ser comprovado pela resistência oferecida pelo solo ã penetração
do toco.

Este cúidado é essencial para garantir o sucesso do plan-
t io, P o i s e v i t a a f o rm a ç ã o de b01 sõ e s de a r n a e x t r em ida d e da r a i z ,
o que concorre para um acumulo de água que viria a provocar o pe-
recimento do toco. .

Uma vez ajustado o toco ~ cova, com a placa voltada pa-
ra o nascente do sol; é feito o reenchimento do terço superior da
mesma, socando-se lateralmente para comprimir a terra junto do to-
co. O reenchimento do terço superior da cova ê feito usando-se o
próprio terriço superficial, bem misturado com 50 gramas de super-
fosfato triplo, o que concorre para um rápido desenvolvimento do
sistema radicular secundário.

O toco estará bem plantado quando a zona do coleto es-
ti er. no nIv e l normal do solo e este oferecer resistência a ligei-
ros movimentos laterais e para cima feitos pelo operador.

Só devem ser usados para plantio de seringais os tocos
que apresentarem raiz principal ereta e bem desenvolvida, devendo
ser refugados os tocos cuja raiz principal tenha sido seccionada
com um tamanho inferior a 40 cm durante o arranquio, os tocos com
torção no colo (tocos em forma de "s"), e os tocos com r aIz e s bi-
furcadas. Os tocos defeituosos, quando mu i t o , podem ser usados pa-
ra estabelecimento de jardins clonais.
8.2.1 - Plantio do Mini-Toco

Est~ toco é também plantado com raiz nua e sõ difere do
toco conyencional porque é levado para o campo já apresentando o
enxerto desenvol vido e podado a uma al tura de 5 cm acima da 2a. ro-
seta de lançamento, no tecido de coloração parda (tecido suberi -
ficado), tendo a haste pintada com solução de cal e "cola de boi '.'
8.2.2 - Plantio do Toco Alto

Este tipo de toco é usado para rlantio após deixá-lo
desenvolver-se durante aproximadamente 18 meses em viveiro, ocasião
em que apresenta de 8 a 10 lançamentos a uma altura variável entre
2 e 2,5 metros, já contendo tecido de coloração parda.

Com uma antecedência de 45 a 60 dias do transrlantio e
feita a abertura de uma valeta lateral de aproximadamente 60cm de
profundidade. Com auxllio de uma pá cortante faz-se a decapitação
da raiz principal a 50 cm do coleto. Após a decapitação a cova é
reenchida. O seccionamento da pivotante induz a um certo grau de
endurecimento e a "déficits" hldricos na planta .

. Sete dias antes do plantio do toco-alto é feita a "toi-
lette" da haste até a altura do ultimo lançamento maduro,a fim de
possibilitar a quebra da dormência das gemas.

No dia anterior ao transplantio deverá ser feita a pin-
tura da haste com solução de cal virgem misturada com"cola de boi",
na proporção de 2,5 Kg de cal para 500 gramas de cola, diluldosem
10 litros d'água. Essa pintura, que deverá atingir ate o ultimo
lançamento maduro, tem como vantagens refletir a luz solar e re-
duzir ao mlnimo a perda de água dos tecidos.

Por ocasião do transplantio do toco e feita a decapita-
ção das plantas acima do sexto lançamento maduro (5 cm acima da
roseta inferior), correspondente a uma altura entre 2,30 a 2,50m,
tendo-se o cuidado de pintar a parte decapitada em bisel.

Em seguida é feito o arranquio do toco-alto, acompanha-
do do imediato plantio, com a raiz nua .

. Plantado o toco, as brotações. começam a ser emitidas en-
tre 15 a 20 dias após o plantio. Nesta ocasião deve ser feito o
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desbrotamento da haste ate a altura de 2;40 m, a partir do ponto
de união do enxerto de base, deixando-se as brotações dos 10 cm
restantes se desenvolver para dar formação ã copa da planta.

O toco-alto tambem pode ser plantado ja enxertado deco-
pa, com o enxerto desenvolvido apresentando de 1 a 2 lançamentos
maduros. Quando a planta for levada para o campo com 1 lançamento
maduro a decapitação deve ser feita no segundo lançamento a 3 cm
da roseta inferior, e, quando oom 2 lançamentos, a decapitação e
feita no terceiro lançamento.

As vantagens .do plantio do rnini -toco e do toco-a 1 to são
multiplas; podem ser produzidos em ambiente melhor controlado, em
areas pequenas (viveiros), maior facilidade de seleção das plan-
tas mais vigorosas; quase nenhum perecimento no campo; concorrem
para melhor uniformidade do seringal e reduzem o periodo de ima-"
turidade do seringal.
8.2.3 - Plantio de Mudas em Sacos de Plástico

t pratica adotada em alguns plantios do Oriente, que
apresenta como vantagem não provocar danos ao sistema radicular
das plantas, porem apresenta o grande inconveniente do alto custo
operacional, restringindo desse modo o seu uso somente ã pesquisa
e ãs grandes empresas.

Nesse sistema o viveiro e jnstalado em sacos de plasti-
co, recebendo enxertia verde entre o terceiro e o quarto mês após
sua instalação. Faz-se a decapitação da haste e deixa-se o enxer-
to se desenvolver ate os 39 e 49 lançamentos em que se faz o trans-
plantio.
8.2.4 - Plantio de Mudas em Torrão

Difere do metodo anterior apenas pelo fato de que o vi-
veiro e instalado no campo e feito o arra~quio da muda com torrão,
mediante o uso de um extrator especial.

Independentemente do metodo adotado para o plantio, de-
vera ser sempre feito o 1~"1ULCH" após o plantio, pois essa pratica
concorre para conservar melhor a umidade do solo em volta do toco,
alem de incorporar materia orgânica ao solo e reduzir as perdasno
campo em caso de ausência de chuvas no periodo.
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9 - TRATOS CULTURAIS NO SERINGAL DE CULTIVO

9.1 - DESBROTAMENTO

Essa operação tem duas fases distintas: uma feita no ca-
valo e outra no caule, formado a partir do enxerto.

A primeira vai desde o plantio do toco a t e o enxerto atin-
gir o segundo lançamento, e consiste na eliminação de todos os bro-
tos ladrões do porta-enxerto com um canivete de enxertia ou outro
instrumento cortante bem afiado. A segunda se inicia com a brota-
ção do enxerto e vai ate a haste, que atinge de 2,0 a 2,30 cm de
altura, e consiste tambem na eliminação~ pelo mesmo processo, de
todos os brotos laterais,bem rente ao caule, ainda na fase meris-
temâtica, para que se possa obter um tronco livre de cicatrizes e
bifurcações.

O ~esbrotamento deve ser executado por mão-de-obra pre-
viamente treinada, que, em sistema de rodlzio, percorra todas as
linhas d~ plantio pelo menos uma vez por semana.

9.2 - :-ORMAÇÃO DE COPA

Determinados clones, como o IAN-873 e Fx-38l0,em alguns
locais apresentam tendência de não se desgalhar, dal resultando
ârvores com grande desenvolvimento em altura e pequenas em diâme-
tro. Nestas condições, a ârvore praticamente não desenvolve copa
e o volume da massa foliar e muito reduzido.

Como a produção de lâtex na seringueira estâ tambem re-
lacionada ã sua capacidade fotossintetica, torna-se evidente que
os plantios com maior volume de massa foliar têm maior capacidade
de produção. Por este motivo, recomenda-se induzir a formação de
copa nos clones que apresentam tal tendência quando a planta atin-
ge a altura de 2,0 a 2,30 m.

Essa indução pode ser feita através de poda do brototer-
minal em forma de bisel a + 2,0 m de altura, com um canivete de
enxertia ou com outro instrumento cortante bem afiado,e anelamen-
to do caule, ã mesma altura, do último lançamento maduro, com um
anelador de casca.

A poda ou anelamento pode ser feita em qualquer epocado
ano. Entretanto, serâ muito mais eficiente se realizada no inlcio
d o p e r1o d o v e g e t a t iv o, o use j a, q u a n d o a s e r i n 9 u e i r a c om e ç a a em i-
tir os primeiros follolos, logo após a queda das folhas.
9.3 - DESBASTE

Consiste na eliminação das ârvores mortas, doentes, ra-
qUlticas e de baixa produção de lâtex, que não respondem nem mes-
mo ã ação de estimulantes.

As ârvores doentes irrecuperâveis deverão ser arranca-
das para evitar a disseminação da doença.
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9.4 - CONTROLE DE ERVAS DANINHAS
CULTURA DA SERINGUEIRÁ

A seringueira, como as demais plantas, e bastante sen-
sTvel ã infestação e· ã concorr~ncia de ervas daninhas e de outras
plantas, principalmente quando estas atingem determinado estagio
de desenvolvimento. Essa sensibilidade e devida ã concorr~ncia pe-
la luz solar, oxig~nio, umidade e nutrientes disponTveis no solo.'

Po r e s tem o t iv o, a m a n u t e n ç ã o das s e r in9 u e i r a s n o 1 im p0,
livres de qualquer tipo de concorr~ncia, tanto no solo como na
parte a ê r e a , deve ser preocupação constante e representa um dos maio-
res encargos para o heveicultor durante a fase de formação do se-
ringal.

No Brasil, a cultura de seringueira, ate recentemente,
vinha sendo feita manualmente, quase sempre, desde o prep,ro do
solo a - a colheita do latex. Com isto, o controle ãs ervas dani-
nhas e outras plantas concorrentes da cultura era feito atrav~de
capinas e roçagens manuais. Entretanto, a escassez progressiva da
mão-de-obra junto ãs areas de produção motivou não só os órgãosde
extensão e pesquisa como, tambem, os próprios produtores,a testa-
rem novas tecnologias de produção objetivando diminuir a partici-
pação desse importante fator de produção, o que em parte foi con-
seguido.

Hoje, graças a isto, não só as operações de controle ãs
ervas daninhas, como também de outras operações da fase de manu-
tenção, podem ser feitas com e f i c i é n c i a maior e de forma menos one-
rosa para o produtor.

No caso das ervas ~aninhas o controle atualmente e fei-
to a t r a v é s de capinas e de roçagens, as quais, dependendo da to-
pografia da area, do tamanho do empreendimento, da disponibilida-
de e custo de mão-de-obra, da disponibilidade de equipamentos apro-
priados, da efici~ncia e custo dos herbicidas, da exist~ncia ou
não de culturas intercalares, da presença ou não de leguminosas
e da economicidade de um metodo em relação ao outro, podem ser
feitas manual, mecânica ou quimicamente, ou através de associação
de dois ou mais destes metodos.

Nessas condições,a decisão fica a criterio do técnico
responsavel pelo empreendimento.

Todavia, com base em resultados alcançados e nas pecu-
liaridades da r~gião Amaz~nica, recomenda-se sejam adotadas as se-
guintes modalidades de capinas e roçagens para o controle efetivo
das ervas daninhas nos seringais cultivados.
9.4.1 - Area Preparada Manualmente

Para os plantios feitos em nTvel, no primeiro ano exe-
cutar a capina em coroa com 0.80 m de diâmetro em cada planta,ma-
nualmente, e de uma faixa com mais ou menos 0,60 m de largura ao
longo das linhas de plantio, com operações manuais ou tratamentos
qu Irn i c o s . A partir do segundo ano, tanto a capina da coroa,que de-
vera aumentar de diãmetro atingindo 2.0 m no oitavo ano, como da
faixa, podera ser executada manualmente ou através de processoquT-
mico, enquanto as roçagens nas entrelinhas deverão ser feitas ma-
nualmente. .

Nos plantios feitos obedecendo ãs linhas das aguas,exe-
cutar a capina da coroa e a roçagem nas entrelinhas, de acordocom
as recomendações feitas anteriormente.

Quanto ã faixa de 0,60 m de largura, ao longo da linha
de plantio, não devera ser capinada e sim roçada manualmente.
9.4.2 - Area Preparada Mecanicamente

As operações de capina das coroas e roçagens nas entre-

~~~---
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linhas deverão ser feitas, tanto para o primeiro como paraos anos
subseqUentes, de acordo com as recomendações estabelecidas para os
plantios feitos em nlvel, nas áreas preparadas manualmente.

As roçagens nas entrelinhas deverão ser feitas mecani-
camente, com roçadeiras motorizadas que possuam largura de corte
doe + 1, 5 O rn , p e so d e + 4 O O kg, com c e r c a d e 5 O O r pm e t ra c io na das
por-trator de pneu leve, do tipo agrlcola, sem problemas.

Por outro lado, as capinas e roçagens manuais deverão
ser feitas, respectivamente, com enxadas e terçados e/ou foices,
enquanto o tratamento qUlmico deverá ser executado de acordo com
as recomendações feitas no capltulo referente ao controle qUlmico
de ervas daninhas.
9.5 - REPLANTIO

Consiste na substituição dos tocos mortos e das· plantas
atrofiadas por mudas sa~ias e bem desenvolvidas, de modo a obter
um seringal uniforme. O replantio deve ser feito no inlcio da es-
tação chuvosa do ano subseqUente ao plantio e, tecnicamente, sua
realização só e recomendável quando o mlnimo de plantas a substi-
tuir por hectare apresente lndice igualou superior a 10% da lo-
tação de plantio. ,

O tipo de material propagativo mais recomendável para o
replantio atualmente e o toco-alto, cuja tecnica de rreparo seen-
contra descrita no c a p i t u lo "Produção de ~1udas". Esse material,da-
das as facilidades,principalmente no manuseio, vem substituindo
com vantagens as mudas embaladas em sacos plásticos,que tambempo-
derão ser utilizadas.

~ A tecnica de plantio do toco-alto e praticamente a mes-
ma adotada para o toco convencional; apenas as dimensões da cova
devem ser um pouco maiores 0,60 m x 0,60m, conforme se observa no ca-
pltulo relativo aD plantio definitivo de mudas.

9.6 -- APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES

Como mencionado no c ap i tu lo "Fertilização e Correção dos
Solos", na f a s e de f o rm a ç ã o dos e r i n9 a 1 a a p 1 ic a ç ã o de f e r til i -
zantes deverá ser feita com base nos resultados das análises do
solo e foliar, tomando por base os nlveis dos macronutrientes N.
P.K., e na fase de produção deverá ser feita em função da análise
foliar e do látex, em combinação com a análise do solo.

No Brasil, somente agora os órgãos de pesquisa começam
a desenvolver trabalhos nesse sentido, para a seringueira,não ha-
vendo, por conseguinte, dados disponlveis, recomendando-se que,na
falta dos mesmos, seja utilizado o esquema de adubação propostono
c a pItu lo "Fertilização e Correção dos Solos".

Quanto aos micronutrientes, constatada sua deficiência
recomenda-se que sejam ministrados atraves de pulverizações folia-
re s , nas segu i ntes concentrações de su 1fa to por 100 1 i tros d I água.

MICRONUTRIENTE FONTE QUANTIDADE E~~ GRAMAS
Zinco Sulfato de Zinco 600 a 1 .000
Cobre Sulfato de Cobre 200 a 500
Boro Sulfato de Boro 300 a 500
Manganês Sulfato de Maganês 400 a 800

As aplicações de manganês· deverão ser feitas no perlodo
chuvoso, en9uanto as de Zinco, Bo'ro e Cobre preferencialmente du-
rante o perlodo seco.
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Normalmente observa-se que ha tendência em misturar nu-,
ma unica solução defensivos, principalmente fungicidas e inseti-
cidas~ com nutrientes, para baratear os custos das aplicações.Es-
sa pratica e interessante e devera ser sempre exercitada quando
houver compatihilidade na mistura e a presença de produto que não
prejudique o,aproveitamento de outro. Entretanto, a literatura a
respeito de misturas que podem' ser feitas atendendo a essas duas
condições e muito pobre. As poucas informações disponlveis podem
ser assim resumidas:

a) A u r é í a em geral e compatlvel com a maioria dos in-
seticidas e fungicidas e com os demais nutrientes;

b) Os fosfatos não devem ser misturados com os sais de
cobre, ferro,manganês e zinco;

c) Defensivos contendo cobre não devem ser misturados
com p r o d u tos que' c o n te n h amau t r os .nic r onu t r ie n t ~S na
forma de sulfatos, nitratos ou cloretos.

Por outro lado, alem da fertilização qUImica das serin-
gueiras outras operações complementares devem ser observadas,tais
como medidas de proteção contra a ma t é r í a orgânica, a t r a v ê s depla-
nos de proteção contra a erosão, uso ~e adubos verdes e cobertu -
ras vegetais mortas (mulch), especialmente nos seringais jovens,
nos quais a camada humosa quase sempre e destruIda pelo fogo ou
retirada por maquina pesada, por ocasião do preparo do solo.
9.7 - LIMPEZA DE FAIXAS DIVISORAS DOS BLOCOS

Durante o perIodo seco deverão ser conservadas no limpo
as faixas que delimitam os blocos, afim de mantê-los protegidos
contra o fogo, um dos piores inimigos da seringueira.

A limpeza dessas faixas podera ser feita manual ,mecani-
ca ou quimicamente, dependendo das condições do seringal ,e a lar-
gura das mesmas dependera da altura das seringueiras e do tipo da
vegetação circundante.
9.8 - CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS

Tanto as doenças, como os ataques pelos insetos, podem
ocorrer em qualquer epoca do ano. DaI, a necessidade do heveicul-
tor estar sempre preparado para combatê-las, sendo que, para as
doenças, as medidas devem ser mais profilaticas, ou seja, no sen-
tido de prevenir os problemas patológicos.

Os metodos de controle e/ou combate das doenças e pra-
gas da seringueira, são especificados para cada caso. Todavia,pa-
ra as pragas, e necessario que se conheça bem a biologia do agen-
te causal.

Atualmente existem recomendações que permitem controlar,
com eficiência, praticamente todas as doenças e pragas da serin -
g u e ir a, i n c 1 u s ive o "m a 1 das f o 1 has" e o "m a nd a ro v a" ,d o i s do s ma is
importantes inimigos dos seringais cultivados no Brasil.

Nos capltulos "Pragas e Doenças" estão descritos esses
metodos, atualmente utilizados para o combate das principais doen-
ças e pragas, tanto na fase de formação como na de exploração dos
seringais.

Entretanto, como o controle efetivo e absoluto das doen-
ças e pragas da seringueira e praticamente imposslvel, recomenda-
se que, alem dos tratamentos, sejam observadas as seguintes medi-
das de carater preventivo:

a) Escolher bem o solo para o plantio da seringueira;
não usar solos mal drenados nem cobertos por capoei-
ras ou pastagens;

/
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b) Usar clones resistentes;
c) Usar tocos provenientes de mudas sadias e bem desen-

volvidas;
d) Fazer práticas culturais adequadas, mantendo os plan-

tios sempre livres de concorrência, com boa drenagem
e sempre fertilizados;

e) Procurar não destruir os inimigos naturais das pragas;
f) Usar, quando posslvel, inseticidas seletivos;
g) Evitar danos mecânicos às ralzes e caule das plantas.
h) Observar as medidas quarentenárias para evitar a in-

trodução de pragas e doenças;
i) Tratar 0S tocos por ocasião do plantio com cupinici-

da para evitar ataque de "cupins";
j) Evitar, por ocasião da sangria, que a faca atinja o

câmbio da planta;
1) Fazer o tratamento preventivo do painel com calda fun-

gitida OIFOLATHAN-85, corante e água.
Por outro lado, como o uso d: defensivos constitui uma

constante, tanto no controle como no combate às doenças e pragas
da seringueira, foram incluldas algumas informações relativas ã
tecnologia de aplicação desses produtos.
9.8.1 - Seleção do Equipamento

Na escolha do equipamento a ser utilizado nos tratamen-
tos fitossanitários dos seringais, seja para aplicação de defen-
sivos ou de fertilizantes, devem ser tomados certos cuidados, não
só com relação à cultura como aos próprios equipamentos.

Nos seringais que permitem o acesso de máquinas a apli-
cação dos defensivos e/ou fertilizantes poderá ser feita com pul-
verizadores ou nebulizadores montados em carretas tracionadas por
tratores,ou acopladas nos próprios tratores. Porem, nas áreas on-
de não e posslvel a entrada dessas máquinas, a escolha terá que
recair nos pulverizadores costais ou, no máximo, de tração animal.

Muitas vezes, num mesmo seringal ,o uso de mais de um tipo
de pulverizador e recomendável para atender às deficientes condi-
ções com a máxima eficiência.

Alem dos equipamentos terrestres antes mencionados,exis-
tem equipamentos para pulverizações aereas, que vêm sendo empre-
gados com sucesso no control e ao "mal das fol has" e do "rn a n d a r o v à "

nos seringais do litoral sul da Bahia.
Por outro lado inexistem equipamentos para pulveriza-

ções a baixo, medio e alto volume. As pulverizações a baixo volu-
me normalmente são feitas por equipamentos contendo bomba centrl-
fuga, como os helicópteros, aviões e nebulizadores do tipo OINE
FOG, enquanto as de medio e alto volume são feitos pelos pulveri-
zadores costais motorizados, motorizados de tração animal e moto-
rizados acoplados em tratores.
9.8.2 - Equipamento para Pulverização a Médio e Alto Volume

Praticamente esse e o ú n i c o tipo de pulverização que vem
sendo utilizado pelos heveicultores da região Amazônica, tanto na
fase de formação das mudas - viveiros e jardins clonais - como nos
plantios definitivos.

Para a escolha do tipo de pulverizador, alem dos fatores
mencionados anteriormente deverão ser levados em consideração o
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tamanho da ârea do seringal, o porte das seringueiras, a topogra-
fia do terreno, a acessibilidade ã ârea, a disponibilidade e dis-
tância d'âgua e a existência ou não de mão-de-obra capacitada.

A seguir são relacionados alguns aspectos a observar na
utilização dos equipamentos de pulverização.

9.8.3 - Aplicação de Defensivos e/ou Fertilizantes com Pulverizador Costa I

a) Manter o b i c ç afastado a uma distância de mais ou me-
nos 1,0 m da seringueira;

b) Usar o cone de aplicação mais aberto para as copas
mais desenvolvidas, mais baixo e mais fechado para as
seringueiras jovens e partes mais altas;

c) Procurar atingir uniformemente toda a planta, inclu-
sive as partes superiores das folhas e/ou follolos;

d) Utilizar sempre na solução um espalhante adesivo;
e) Nas aplicações a alto volume aplicar o lIquido at~

que comece a formar pequenas gotas nas pontas dos fo-
liolos ou das folhas; ~

f) Ter cuidado para não misturar produtos incompativeis;

9.8.4 - Calibragem do Pulverizador Costa I

a) Preparar antes um pouco de solução na concentração de
0,30% do produto;

b) Abastecer o tanque do atomizador e estabelecer por
tentativas qual a melhor abertura do bico e o tipo
de cone mais adequado;

c) Abastecer novamente o tanque e pulverizar 10 ou 20
seringueiras na linha, com velocidade normal de ca-
minhamento;

d) Determinar o volume de liquido gasto para pulverizar
as 10 ou 20 seringueiras;

e) Calcular o volume de calda, que seria gasto para pul-
verizar 476 plantas, ou seja 1,0 ha, atrav~s da fór-
mula:

v N x v
n

onde:
V = Volume de calda necessârio
N Numero de seringueiras por hectare
v = Volume de calda gasto
n = Numero de seringueiras pulverizadas

f) C o 1o c a r a q u a n t id a d e d e d e f e n s ivos e / o u fertil izantes
recomendada por hectare no volume de âgua calculado.

Exemplo:
Determinar o volume de âgua e a quantidade de sulfato de

zinco necessários para pulverizar 10·ha de seringueira, sabendo-se
que, para pulverizar 20 plantas, foram gastos 5 litros de solução



,
MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA

e que a concentração recomendada de sulfato de zinco por hectaree de 500 g.
a) Volume de agua

V =
N x v

n

N 476 seringueirajha x 10,0 ha N
gueiras

n = 20· seringueiras
v = 5 litros de solução

4760 serin-

4760 x 51
20

b) Quantidade de sulfato de zinco
Q = A x g
Onde:

V = -V = 1.190 litros de agua

Quantidade -Q = necessaria
A J..rea a pulverizar
g = Quantidade recomendáda
Q 1 O, O ha x 500 g j ha
O 5,00 kg de sulfato de

de sulfato de zinco

por hectare

zinco
9.8.5 - Cuidados com os Pulverizadores Costais

a) Limpar as partes externas do atomizador com um pano
umedecido apõs as aplicações;

b) Lavar bem o tanque, mangueiras, bicos e demais peças
em contato com a calda, para evitar corrosões;

c) Retirar e limpar bem a vela, e em seguida testã-la ,
trocando-a a cada 150 horas de funcionamento;

d) Verificar sempre o funcionamento da bomba e do regis-
tro, substituindo-os quando necessãrio;

e) Testar a vazão do atomizador, periodicamente,para ve-
rificar a situação dos bicos;

f) Substituir os bicos com defeito para evitar desper-
dlcio de calda;

g) Proceder da seguinte maneira para armazenar o atomi-
zador por perlodos mais longos;
- Retirar todo o combustlvel do tanque e do carbura-

dor;
Retirar a vela de ignição, lubrificar o cilindro
com algumas gotas de õleo, puxar a partida algumas
vezes e recolocar a vela;
Conservar a alavanca de comando na posição "O";

- Guardar em lugar seco e bem ventilado.

9.8.6 - Calibragem dos Pulverizadores Tracionados e Acionados Mecanicamente

a) Encher o tanque com ãgua;
b) Verificar se não existem vazamentos no tanque, man-
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10 - CONTROLE QUÍMICO DE ERVAS DANINHAS

De modo geral é ainda muito reduzido o uso de herbici-
das na cultura da seringueira no Brasil.

Apesar de demonstrações em alguns experimentos em vivei-
ro de que o uso de herbicidas apresenta vantagens sobre a capina
manual ,essa pr~tica não tem sido d{fundida por v~rios motivos,al-
guns deles acertadamente, conforme serã exposto.

Em primeiro lugar, tem sido muito pequeno o numero de
experimentos realizados dos quais só houve divulgação em relató-
rios técnicos das instituições de pesquisas, cuja distribuição é
geralmente limitada. Não houve, portanto, nenhum esforço para di-
vulgação dessa prãtica.

Soma-se a isso ainda p ra t i came n t e a inexistência de her-
bicidas para revenda na Amazônia Ocidental e o receio bastante vã-
lido, de recomendações do seu uso ao heveicultor não devidamente
treinado. Herbicida é uma faca de dois gumes que, tanto pode dar
excelentes resultados, como se constituir em desastre em mãosinex-
perientes.

Dadas as vantagens de seu uso judicioso, são incluidas
aqui noções sum~rias essenciais sobre os herbicidas que podem ser
utilizados na heveicultura e sobre suas técnicas de aplicação.
10.1 - CLASSIFICAÇÃO DOS HERBICIDAS QUANTO AO SEU MODO DE AÇÃO

a) Herbicidas de prê-emergência:
Aplicam-se no solo l tmp ov r-ec ém+c a p i n a d o ou arado e gra-

deado. Atuam impedindo que se complete a germinação das sementes
de ervas daninhas. Devem permanecer como uma fina capa sobre o so-
lo e não serem arrastados para camadas mais profundas, onde pode-
riam atingir as ralzes da seringueira. Exemplos:

Princlpio Ativo Nomes Comerciais
DIURON
ATRAZINA
SIMAZIM
AMETRIM

KARMEX
GESAP RH1
GESATOP
GESAPAX

Karmex ê o herbicida de maior solubilidade desse grupo
e, em alguns casos, o mais efetivo sobre as invasoras. Não se re-
comenda o seu emprego em solos arenosos em periodo muito chuvoso
e em viveiro com mudas ainda jovens, ate que seja comprovado pela
pesquisa que nesse conjunto de condições não hã perigo.

Nos solos argilosos, que retêm melhor o produto na sua
superflcie, as aplicações podem ser feitas na dose de 3 kg por ha
do produto comercial, logo após a la. capina do viveiro.

Em jardim clonal, ou plantio definitivo, pode ser apli-
cado logo após o plantio dos tocos, evitando-se atingir diretamen-
te a borbulha do enxerto.
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De ~odo geral tem-se observado que esse herbicida (Kar-
mex) controla igualmente gramlneas e dicotiledôneas.

O Gesatop é o mais insoluvel do grupo e tem apenas ação
radicular. Pode ser aplicado em solos arenosos, como também o Ge-
saprim e o Gesapax, no perlodo chuvoso, pois esses herbicidas são
arrastados lentament~ para camadas mais profundas.

Recomenda-se a sua aplicação em doses de 4 Kg por ha do
produto comercial, para viveiros, jardins clonais e plantios de-
finitivos (área efetivamente tratada, correspondente ã faixa de 2
metros de largura, ao longo da linha-de plantio).

Os herbicidas de prê-emergência mantem o terreno limpo,
ou sem necessidade de capina durante cerca de 4 meses, ou pouco
mais.

b) Herbicidas de pôs-emergência:
..

São aplicados no mato ja crescido, diretamente sobre as
folhas. Podem ser de ação especlfica, eliminando apenas um deter-
minado grupo de plantas. Exemplo:

_P_r_i_n_c_'__P_i_o_A_t_'_ov_o I ,"---M_a_r_c_a_c_o_m_e_r_c_i_a_l_
2,4-0
2,4-0 + MCPA
2,4,5-T
2,4,5-T + PICLORAM
t~C P A
PARAQUAT
OIQUAT
METILARSONATO
ACIOO 2,2-0ICLOROPROPIÔNICO
GLIFOSATO
AMINOTRIAZOL

OIFENOX, HERBANINA, etc ..
BIHEOONAL
TRIFENOX, TRIBUTON
TOROON
AGROXONE
GRAMOXONE
REGLONE
OACONATE
OOWPON
ROUNDUP
WEEOAZOL

No grupo dos herbicidas de pôs-emergência ê importante
distinguir os que têm efeito de contato (Metilarsonato, Paraquat)
dos herbicidas que têm ação sistêmica, devendo primeiramente ser
absorvidos pela folhagem.

A ação dos herbicidas de contato, como o Paraquat, pode
ser comparada ã de uma enxada qulmica. Eles sô têm ação na parte
atingida. O Paraquat somente tem ação nos tecidos verdes e a ação
do Metilarsonato é limitada aos tecidos sem casca suberificada ,
que impedem a sua absorção.

Outro ponto importante a considerar ê a esp~cificidade
de ação, tanto para os pré-emergentes como para os pos-emergen-
teso

Os herbicidas ã base do 2,4-0 e do 2,4,5-T não têm
sobre gramlneas, nas doses normais de aplicação, sendo que o
5-T pode controlar ciperaceas, que o 2,4-0 não controla.Tanto
ridôfitas como dicotiledôneas são controlados pelo 2,4-D e
2,4,5-T.

-açao
2 ,4 ,
pte-
pelo

O emprego desses dois herbicidas, que têm ação harmonal,
deve ser feito com muita cautela. Apenas traços podem provocar de-
formações no crescimento de culturas dicotiledôneas, como por exem-
plo impurezas de reslduos deixados em pulverizadores mal lavados,
o~ pequenas gotlculas carregadas pelo vento no momento da aplica-
çao.

Se esses herbicidas devem ser usados continuamente, so-
zinhos ou em misturas, e preferlvel reservar um pulverizador ape-
nas para esse uso. Do contrario, de cada vez devem ser feitas 3 d
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4 lavagens com agua quente e detergente, formando bastante espuma .
. Ao contrario do 2,4-0 e do 2,4,5-T, o acido 2,?-diclo-

ropropiônico não tem ação sobre plantas de folhas largas,mas con-
trola gramlneas.

O 2,4-0, o 2,4,5-T para folhas largas e o 2,2-dicloro-
propiônico, para gramlneas, têm ação sistêmica.

Para o controle de capins com rizoma, que são de difl-
cil erradica~ão, como a gengibre, o sape e a tiririca (ciperace~,
o Glifosato e o mais eficiente, pois pode translocar-se melhor pa-
ra os rizomas que o 2,2-dicloropropiô-nico. Tamb em facilmentetrans-
locavel e o Aminotriazol. Tratar essas invasoras com herbicidas
de contat~ e o mesmo que capinar sem arrancar os rizomas. Logo em
seguida ha novas brotações.

Entre os herbicidas de pre-emergência e notavel a espe-
ci icidade da 'Tri.azina e da Atrazina para o controle de invasoras
no milho, que conseguem metabolizar esses produtos sem nenhum efei-
to neqativo sobre esse cultivo.

O Paraquat tem ação muito rapida sobre as gramlneas,mas
tambem controla folhas largas, a não ser que haja impedimento pa-
ra sua absorção, como por exemplo a presença de uma camãda de ce-
ra nas folhas. O Metilarsonato tem tambem ação de contato como o
Paraquat, mas ha maior numero de folhas largas resistentes a esse
herbicida. Fica no entanto mais econômita a mistura com 2,4-D,com
a ressalva de que a aplicação sã deve ser feita em seringueira com
mais de 1 ano de idade.
10.2 - APLICAÇÃO DE HERBICIDASl

a) Viveiro
Em solos argilosos aplicar Karmex 50% (3 kg/ha), Gesa-

prim (4 kg/ha), Gesatop (4 Kg/ha) ou Gesapax (4 kg/ha) logo apos
a primeira capina manual. As invasoras que surgirem 4 ou 5 meses
a pã s p o d em s e r c o n t ro 1a das c om G ram o x o n e (2 1/ha ) o u c a p i na ma nua 1.
A essa altura o viveiro ja estara fechando o terreno e o perigo
das invasoras e menor. Dependendo do grau de infestação pode ser
aplicada nova dose de Karmex misturado ao Gramoxone, ou apãs a 2a
capina.

Em solos a r e nos o s d e v e s e r s e9 u id o o m e sm o p ro c ed im e n to,
evitando-se, no entanto, ate melhor comprovação, o emprego do Kar-
mex.

O controle pode tambem ser feito apenas com o Gramoxon~
aplicado praticamente o mesmo numero de vezes que as capinas ne-
cessarias. Em viveiro jovem, a partir do 29 mês, o Paraquat, deve
ser aplicado com um protetor para dirigir o jato sã quando o cau-
le estiver suberificado e que essa proteção fica dispensavel.

Em substituição ã primeira capina manual, tem-se mos-
trado bastante vantajosa a aplicação de Gramoxone, na dose de 2
litros/ha, com um rolo semelhante ao rodo de pintor. Esse proces-
so foi encontrado em uso inicialmente na Granja Marathon ( serin-
gal) da Good-Year, no Estado do Para, e aperfeiçoado na FCAP e no
CNPSe. Os detalhes de confecção do rolo e da tecnica de aplicação
er.contram-se descritos em anexo. Ap ó s a 2a. reinfestação deer-
vas daninhas, o estagio de desenvolvimento das plântulas do vivei-
ro ja permite a aplicação associada de Gramoxone 2 l/ha + Karmex
3 kg/ha ou Gesatop 4 kg/ha, Gesapax 4 kg/ha ou Gesaprin 4 kg/ha,
com o pulverizador, sendo o bico protegido por uma capa rlgida pa-
ra impedir a deriva capaz de atingir folhas e partes ainda verdes
do caule.

b) Jardim Clonal
Em essência, as recomendações sao as mesmas do viveiro,
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podendo-se iniciar a aplicação dos herbicidas de pre-emergência
logo ap6s o plantio dos tocos. Enquanto houver perigo de atingi-
mento de tecidos verdes pelo Paraquat (no caule ou nas folhas)de-
ve ser usado o protetor para dirigir o jato, no caso de terreno
jâ infestado com ervas daninhas.

c) Plantio Definitivo
No primeiro ano, proceder como_para ~ jardim clonal. Do

29 ano em diante, o tratamento mais economico e a aplicação do Me-
tilarsonato (Daconate) 4 l/ha, e, se não houver bom controle de
algumas invasoras de folhas capazes de proliferar no terreno,mis-
turar aos 4 litros de Daconate, 2 litros de 2,4-0 (Difenox ou ou-
tros) ou MCPA + 2,4-0 (Bihedonal). As aplicações são repetidas ca-
da vez~ue as invasoras cobrirem mais de 60% da faixa de plantio
com 2 ~tros de largura. Disso resulta geralmente a necessidade
de 2 a 3 aplicações por ano.
10.3 - TECNICAS DE APLICAÇÃO

No caso da ocorrência do capim sape ou campim gengibre,
aplicar previamente Oalapon ou Dowpon-S, na dose de 4 kg/ha da
ârea tratada, apenas nas manchas onde ocorre o capim. Somente 15
dias ap6s aplicar o Gramoxone ou Oaconate, para dar tempo ã absor-
ção do Dowpon-S e translocação para os rizomas. _

Erros nas tecnicas de aplicação ou o uso de herbicidas
não apropriados podem conduzir a serios desastres em mãos inexpe-
rientes.

Para aplicação dos herbicidas são usados exclusivamente
os bicos em leque. Os dois primeiros algarismos correspondem ao
ângulo de abertura do leque e os dois últimos indicam a vazão em
galões por minuto. Por exemplo, o bico 8004 tem leque com ângulo
de 809 e vazão de 0,4 galões por minuto.

. Para aplicar faixas de 50 cm de largura nos viveiros e
conveniente o emprego de bicos 6003 ou 6002. Com bicos de 809 se-
ria necessário gastar mais água por hectare, porque o bico deve-
ria ser usado a menor altura.

Os pulverizadores costais devem de preferência ser ci-
lindricos, do tipo em que a pressão e dada de uma s6 vez,antes do
inicio da pulverização.

O que importa e a aplicação mais uniforme possivel da
dose recomendada do herbicida por hectare de área tratada.

Para isso e necessário primeiro determinar a vazão do
pulverizador com determinado tipo de bico em leque. Se possivel,o
pulverizador deve ter um manômetro, para indicar a pressão,que de-
ve estar em torno de 40 libras por polegada quadrada. Para cali -
brar o pulverizador, colocar 4 litros de água, dar a pressão ate
o máximo, e fazer o operador andar em passo lento, numa reta, em
terreno limpo, mantendo o bico a uma altura constante, que dê a
largura desejada para a faixa atingida. Ap6s esgotar o jato,veri-
ficar se sobrou água no pulverizador e medir o volume do que so-
brou. Medir o comprimento da faixa e multiplicar pela largura,ob-
tendo-se a ârea A, coberta pelo volume V gasto na pulverização
(subtrair dos 4 litros o volume que sobrou no pulverizado~,se for
o caso). Para o cálculo da vazão em litros por hectare empregar a
regra de três direta:
A m2 consumiram V litros
10.000 m2 consumirão x litros x 10.000

A
Obtida a vazao e conhecida a dose do herbicida por hec-
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tare, resta calcular que quantidade do herbicida deve ser coloca-
da no pulverizador, em função de sua capacidade. Por exemplo:

Com um pulverizador em que são colocados 18 litros de
à qu e , com vazão de 400 1 i tros por hectare, deve ser apl icad~ Karmex
a 3 kg/ha. O calculo e o seguinte:
400 litros - 3.000 gramas de Karmex
18 litros - X
A regra de três direta da:

18 x 3.00 = 135 gramas de Karmex para misturar no pulveriza -
400 dor, com 18 litros d'agua.

Para que as"aplicações sejam uniformes e de acordo com
as doses recomendadas, é imprescindlvel que o aplicador mantenha
a m sma velocida~e de marcha e o bico sempre na mesma altura.

Para testar se o bico não esta distribuindo maior volu-
me para um dos lados ou no centro, com o operador parado, colocar
4 latas pequenas em linha e aplicar o jato em leque sobre ela. Se
a distribuição for uniforme, deve cair uma quantidade d agua apro-
ximadamente igual em cada lata.

X

10.4 - NOVOS HERBICIDAS

Deve ser feita referência ao herbicida Ustilan, de pre-
emergência, com melhores resultados em experimentos em viveiros
que os recomendados.

Trata-se de produto que ainda não se encontra ã venda,
aguardando registro no Ministério da Agricultura. Alem do Ustilan,
acham-se em fase de experimentação a Metribuzin (triazina)e o Vel-
par, ambos tambem de pre-emergência.
10.5 - PRECAUÇÕES

As medidas de segurança para o emprego dos herbicidas
acham-se descritas nos rótulos das embalagens comerciais dos pro-
dutos, cuja leitura se recomenda para adoção rlgida.

t aconselhavel o uso de luvas e mascaras protetoras, a
troca e lavagem das roupas após as tarefas de pulverização,bem co-
mo tomar banho após esse trabalho. Para fortalecer o organismo
contra posslvel intoxicação recomenda-se fornecer leite aos peões.

10.6 - APLICAÇÃO COM ROLO DE PINTOR

10.6.1 - Confecçãodo "Rodinho"

Este implemento, consiste basicamente de um rolo de pin-
tor com 40 cm de comprimento por 3,5 com de diâmetro e com duas
rodas de madeira de 0,7 cm de diâmetro fixas ã ele nas suas extre-
midades.

No caso do rolo de madeira, este é totalmente envolvido
por uma lâmina de espuma de borracha de aproximadamente 1 cm de
espessura que absorve o herbicida por ocasião da aplicação.

O c i 1 i n d r o de ma d e i ra é p e rf u r a d o a o m e io, p o r o nde pas-
sa um eixo de ferro com a finalidade de dar movimento de rotação
ao rolo. Esse cilindro esta ligado a dois braços tambem de ferro,
a fim de dar sustentação ao rolo de madeira.

Os braços ficam presos a um tubo de ferro galvanizadode
1/2 polegada de diâmetro, condutor da solução herbicida, por duas
braçadeiras que permitem regular a posição do esguicho no rolo.

Na extremidade do tubo e a el e 1 igado em forma de "T" ,
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encontra-se soldado um condutor secundário (tubo de CODre de 3/8
de polegada de diâmetro e 40 cm de comprimento) que dista de 5 cm
acima do rolo e contem pequenos orificios de 2 mm de diâmetro a
cada 2 cm de distância, que serve para gotejar a solução herbici-
da sobre o rolo.

Os braços de ferro são ligados ao pulverizador por um
pedaço de madeira presa na haste do pulverizador costal, enquanto
que o condutor secundário, encontra-se acoplado ao bico do pulve-
rizador por um pedaço de tubo de plástico de 20 cm de comprimento
(figuras de 1 a 3).

10.6.2 - Técnicas de Aplicação

O "Rodinho" funciona estreitamente dentro d o pr inci pio do
e pintor, onde há embebição e posterior espalhamento da tin-rolo

ta.
A aplicação de herbicida com o IlRodinholl e feita em vi-

veiro de seringueira com aproximadamente 45 a 60 dias apôs o plan-
tio em aplicações de pôs-emergência.

A eficiência desse implemento no controle de invasoras,
quando estas estã~ com uma altura de no máximo 10 cm,e equivalen-
te a vazão de um bico 80.03 (400 a 500 1 de solução por hectare),
com total controle das ervas e o r e nd í m e n to foi estimado em 3.000
m2 por homem/dia.
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Fig. 1 - "Rodinho " Equipamento
completo de aplicação de

herbicida em viveiros
e jardim c/onal. O pulverizador

pode ser desacoplado para
pulverização de herbicidas

com bicos normais.

Fig. 2 - Detalhe do "Rodinho". Em lugar do bico
de pulverização adapta-se um tubo metálico

perfurado por onde esguicha a solução de herbicida.
A cada abertura da válvula de lanço do pulverizador,
há absorção pela espuma de lâtex do rodinho, que é

passado sobre as invasoras jovens, ainda
não pulverizadas.

Fig. 3 - Técnica de aplicação de herbicida com "rodinho".
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11 - FERTILIZAÇÃO E CORREÇÃO DOS SOLOS

11.1 - NECESSIDADES NUTRICIONAIS

o cultivo da seringueira nas principais regiões produ-
tor~s do Pals se d â quase invariavelmente em solos de baixa fer-
tilidade qUlmica, fator este limitante no que concerne ã rentabi-
lidade por ãrea cultivada. Mesmo clones de alta produção não ofe-
recerão bons rendimentos se as defici~ncias nutricionais do solo
não forem co~rigidas mediante adubação racional. Em razão disso,o
bom desenvolvimento de um seringal dependerã da seqüência de fer-
tilização no viveiro, cova, e durante o desenvolvimento vegetati-
vo, podendo assim reduzir a idade de san~ria de seringais novos,
conforme observado por DIJKMAN (1951), quando seringais adubados
alcançaram idade de sangria entre 4,5 e 5 anos, enquanto as tes-
temunhas so o fizeram no 89 ano.

Atraves de uma infinidade de trabalhos conduzidos em di-
ferentes ~alses produtores de borracha natural, tem-se demonstra-
do o efeito ben~fico da adição de nitrogênio, fosforo, potãssio e
magn~sio, este usado na forma de sulfato ou como calcãrio dolomí-
tico. A u t i l i z a ç ào Ldo calcãrio dolomítico, além de fornecer cál-
cio e magnésio ao solo, atenua a ação do alumínio soluvel,princi-
palmente quando os teores de c à l c i o e m a q n e s i o são baixos ea quan-
tidade de alumínio ~ alta.

11.1.1 - Nitrogênio

t o mais importante macronutriente e em seringueira cons-
titui 3 - 4% da mat~ria seca. t essencial para o crescimento da
planta, sendo um constituinte de toda proteina e da clorofila e
por isso requerido em quantidade relativamente grande. Folhas de-
ficientes de nitrogênio contêm relativamente pouca clorofila e
tendem a ter uma cor verde-pãlido ou amarelada caracterlstica.

A carência de nitrogênio reduz o crescimento e torna a
planta muito raquítica. A primeira indicação do sintoma de defi-
ciência ~ a cor verde-pãlido nas folhas, que mais tarde assumem a
cor amarelada. Em plantas jovens, não ramificadas, os sintomas
primeiro aparecem nas folhas maduras da base, e somente em condi-
ções severas de deficiência, nas folhas superiores. Em plantas
a d u 1 tas, r am i f i c a das, a d e f i c iê n c i a d e n i t r o g ê n io r e sul t a em acen -
tuada redução no crescimento, particularmente pela redução no ta-
manho da copa, e os sintomas são mais pronunciados nas folhas ex-
postas ã luz do que nas folhas sombreadas das ramificações.
11.1.2 - Fósforo

t um dos elementos de que os solos dos tropicos umidos
são mais deficientes e vem limitando os ni v e í s de prcxJutividade al-
cançados em diferentes cultivos. Carência de fósforo leva eviden-
temente a uma baixa assimilação no metabolismo, inibindo o cres -
cimento da planta.

Em seringueira jovem, a carência de fósforo reduz o nu-
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mero .de fol has e o desenvol vimento da pl anta. Em seri ngu~'i ra adul-
ta, a deficiência não somente reduz o crescimento,como também bai-
xa a produção.

O s i n tom a p r in c i p a 1 d a d e f i c iê n c ia d e f ó s f o ro é um bron-
zeamento circundando a folha. O bronzeamento frequentemente ocor-
re da extremidade até a parte mediana da folha. Em plantas jovens,
não ramificadas, os sintomas são usualmente encontrados nas folhas
medianas e superiores da ramificação principal. Em plantas adul-
tas, ramificadas, os sintomas de deficiência de fósforo não são
observados visualmente, sendo melhor -detectados através da anali-
se de folhas. Ressalta-se que o bronzemaneto das folhas senescen-
tes das ramificações inferiores de arvores sadias não deve ser
confundido ou interpretado como ~eficiência de fósforo.
11 .1.3 -.jotássio

Desempenha papel muito importante nos processos fisio -
lógicos, bem como na slntese das protelnas, aminoacidos,na fotos-
slntese e na transformação de carbohidratos. Na seringueira,a de-
ficiência deste elemento inibe'o crescimento, altura, ganho em
circunferência, ~amanho e numero das folhas.

O sintoma tlpico da deficiência de potassio é um amare-
lecimento iniciado na extremidade da folha~ Em plantas jovens,não
ramificadas, os sintomas usualmente aparecem nas folhas madurasda
base da ramificação principal, e somente em casos de severa defi-
ciência, na parte mediana. Em plantas adultas, ramificadas,os sin-
tomas aparecem nas folhas expostas ã luz.
11 .1 .4 - Magnésio

t importante constituinte da molécula da clorofila e,
por isso, participa diretamente na taxa de fotosslntese.Deficiên-
cia de magnésio restringe o desenvolvimento da planta devido ã ca-
rência de clorofila, que, por sua vez, reduz a fotosslntese.

O principal sintoma de deficiência de magnésio é o de-
senvolvimento de uma clorose (amarelecimento) entre as nervurasda
folha. Em plantas jovens, os sintomas são usualmente observados
nas folhas da base (folhas maduras) da ramificação principal. Em
plantas adultas, os sintomas são observados nas folhas expostas ã
luz total. .
11.1.5 - Micronutrientes

Poucos trabalhos têm sido conduzidos nos palses produ-
tores de borracha natural no sentido de avaliar os efeitos dos mi-
cronutri entes sobre a produção de 1 á t e x . Os trabal hos em geral têm
sido conduzidos no sentido de avaliar os efeitos desses nutrien -
tes sobre o crescimento e caracterizar sintomas de deficiências.
Na região amazônica tem-se observado deficiência de zinco, cobre
e boro em plantas jovens de seringueira.

A caracteristica principal da deficiência de zinco é a
falta de alongamento de internódios, fazendo com que as folhas de
v á r i o s internódios fiquem muito próximas umas das outras e no mes-
mo plano, ã maneira de um "roseta". As folhas tornam-se reduzidas
na largura em relação ao comprimento, sendo fre~uente a lâmina da
folha tornar-se torcida. Ha também amarelecimento entre as nervu-
ras da folha, com exceção da nervura principal. As gemas param de
crescer e então formam "rosetas" de folhinhas deformadas, também
com clorose nas extremidades. As plantas apresentam ramos com en-
trenós curtlssimos, não ha desenvolvimento, e em casos graves as
plantas morrem.

O sintoma inicial de deficiência de cobre é o secamento
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e deformação da extremidade superior da margem da folha, espalhan-
do-se posteriormente pela lâmina da folha.

Com a intensidade da deficiênica ocorre a desfo1iação .
Ap ô s a desfo1iação, o ponto de crescimento apica1 norma1mentemor-
re e novas brotações se desenvolvem dos meristemas axilares, dan-
do lugar a ramificações múltiplas que podem ser cobertas com nu-
merosos pecio10s enrugados e mortos.

Plantas deficientes de boro apresentam folhas retorci -
das, reduzidas no tamanho e, algumas vezes, quebradiças. A defor-
mação da folha não segue nenhum modelo definido e não hã perda de
cor. Ocasionalmente as nervuras podem aparecer mais largas do que
o no rm a 1 .

Em plantas jovens, não ramificadas, os primeiros sinto-
mas podem ser observados na parte superior da planta.

Em ãrea de jardins c10nais implantados no municipio de
Manaus (AM), tem-se verificado a ocorrência de defici-ências dezin-
co associada a deficiências de cobre e boro.
11.2 - CARACTERI"STICAS FI"SICAS DO SOLO

-A capacidade produtiva de um solo nao depende somente
das suas pro~riedades quimicas, mas, tambem, das propriedades fi-
sicas. Condições fisicas desfavorãveis &e um solo podem se cons -
tituir em limitação quanto ao seu uso agrico1a e, neste caso, a
aplicação de fertilizantes não promoveria um desenvolvimento sa-
~isfatãrio das plantas.

As limitações podem ser causadas por vãrias proprieda-
des fisicas, tais como: textura, estrutura, porosidade, umidade,
etc. Tais propriedades estão geralmente interre1acionadas, sendo
que nenhuma delas pode ser tomada isoladamente.

Os solos mais representativos da região amazônica sãoos
l a t o s s ó l i c o s (oxiso1), de baixa fertilidade natura1.São porem pos-
suidores de excelentes propriedades fisicas sendo portanto bem
drenados, de estrutura moderadamente desenvolvida, porosos,permi-
tindo deste modo boa aeração e movimento de ãgua atraves do per-
fil. Sob o ponto de vista fisico, esses solos, em q e r al j nâ o cons-
tituem limitações para o cultivo da seringueira.

A seringueira se caracteriza por possuir um sistema ra-
dicu1ar constituido por uma raiz pivotante que atinge, em condi -
ções normais, no minimo a profundidade de 2,00 m, e raizes late-
rais que podem expandir-se horizontalmente por vãrios metros.

Em virtude do extenso sistema radicu1ar, bem como da al-
ta demanda de oxigênio, associada com altas taxas de respiração,
os melhores solos para a seringueira, sob o ponto de vista fisico,
devem ser profundos e drenados, além de possuirem boa umidade.

Solos arenosos não devem possuir menos de 20% de argila
nos horizontes superficiais e muito menos nas camadas mais profun-
das. Os solos excessivamente arenosos não apresentam condiçõespa-
ra o desenvolvimento da seringueira devido a apresentarem alta per-
meabi1idade e baixa capacidade de retenção de umidade.

Os solos hidromãrficos (inundãveis), formados em condi-
ções de baixo potencial de oxi-redução (deficiência de oxigênio),
provocado pelo excesso de ãgua, não devem ser também utilizados.

11.3 - COLETA DE AMOSTRAS DE SOLOS E DE FOLHAS PARA ANALISE

t difici1 fixar regras gerais para o emprego de aduba-
ção nas plantações de seringueira, devido não sã às diversidades
dos solos como, também, à diferença quanto à disponibilidade de
nutrientes contidos.
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As prãticas de anãlise de solo e diagnostico foliar re-
presentam grandes recursos para determinar os elementos mais ca-
rentes, permitindo que as formulas de adubação sejam mais eficien-
tes e econômicas.

Para que o resultado da a n à l i se de solo represente, real-
mente, as deficiências e necessidades nutricionais para a área a
ser explorada, e necessário que a coleta de amostra de solo obe-
deça aos requisitos seguintes:

a) Dividir a propriedade a ser exploradi em áreas uni-
forme de ate 10 hectares para a retirada de amostra.Cada uma des-
sas areas deverá ser uniforme quanto à cor, topografia, textura e
quanto às adubações e calagens, caso tenham recebido. ~reas peque-
nas diferentes circunvizinhas não deverão ser amostradas juntas.

b) Cada uma das áreas escolhidas deverá ser percorrida
em zigue-zague, retirando-se com o trado amostras de 15 a 20 pon-
tos diferentes, que deverão ser colocadas juntas em balde limpo.
Na falta de t r a d o , poderá ser usado um tubo ou uma pá. Todas as
amostras individuais de uma mesma área uniforme deverão ser muito
bem misturadas dentro do balde, retirando-se uma amostra final que
deverá ser secada à sombra e destorroada,estando assim pronta pa-
ra ser enviada ao laboratorio.

c) As amostras deverão ser retiradas da camada superfi-
cial do solo, ate a profundidade de 20 cm, apos limpeza da super-
flcie dos locais escolhidos, com a remoção das folhas e outros de-
tritos.

d) Não retirar amostras de locais p r ó x imo s a residências,
galpões, estradas, formigueiros, depositos de adubos ou quando o
solo apresentar encharcamento.

e) Em áreas onde o cultivo está implantado e que recebe-
ram adubação, coletar dois tipos de amostras: uma na faixa onde foi
feita a aplicação de fertilizantes e a outra nas entrelinhas.

f) Em ãreas onde o cultivo está instalado, porem nãore-
cebeu adubação, coletar as amostras individualmente,tanto nas en-
trelinhas como sob a projeção da copa.

As anãlises qUlmicas do solo são, geralmente, expressas
nas unidades: porcentagem, partes por milhão, equivalente-miligra-
ma e quilos por hectare.

- Qui 1o s po r he c t a r e - e s t a uni d a d e imp 1ica em se r e 1 a c i0-
nar quilos do elemento por peso de um hectare de solo.

- Porcentagem - diz qual a quantidade que determinado
elemento tem, em cem partes do solo. Assim, se o nosso resultado
para nitrogênio for de 0,17%, isto vale dizer que teremos 0,17
gramas, quilos ou toneladas, respectivamente, em cem gramas, cem
quilos ou cem toneladas.

- Partes por milhão (ppm) - indica a quantidade de um
elemento em um milhão de partes de um outro tomado como base. As-
sim, q u a ndos e f a 1 a e 111 sol o que t e v e 1. O O O p pm d e po t ã s s io , v a 1e
dizer que tem mil gramas, mil quilos ou mil toneladas em um milhão
de gramas, um milhão de quilos, um milhão de toneladas, respecti-
vamente.

- Equivalente miligrama (eq. mg) - indica o peso equi-
valente de uma substância ou elemento expresso em miligrama.
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11.3.1.1 - Interpretação dos Resultados

pH (H2O): menor que 4,3 extremamente acido
de 4 ,3 a 5,3 fortemente acido
de 5,4 a 6,5 moderamente acido
de 6 ,6 a 7 ,3 praticamente neutro

Fósforo: de O a 1 O ppm baixo
de 1 1 a 30 ppm media
de 31 a 50 ppm <6.1to
maior que 50 ppm muito alto

Potassio: de O a 45 ppm baixo
de 46 .a 90 ppm media
de 91 a 150 ppm alto
maior que 150 muito alto

Nitrogênio: abaixo de 0,08% de N baixo
de 0,08 a O, 13 % de N medio
acima de O, 13 % de N alto

Calcio +
Magnesio

de 0,0 a 2,1 meq% baixo
de 2,2 a 10 meq % medio
de 10,1 a 15 meq%, alto
maior que 15 meq% muito alto
de 0,0 a 0,1 meq% baixo
de 0,2 a 03 meq% medio
de 0,4 a 1,0 meq % alto
maior que 1,0 meq% muito alto

. A analise foliar tem sido usada com freqUência para a~va-
liar a concentração de nutrientes, com finalidades de diagnose da
seringueira. As amostras das folhas são coletadas de plantas nor-
mais e deficientes da mesma idade, de mesmo bloco clonal e do mes-
mo local, considerando-se as arvores não ramificadas e as arvores
com ramos (maduros).

Alum;nio:

11.3.2 - Seleção de Folhas

-a) Seringueira jovem, nao ramificada
A figura 1 ilustra uma planta ideal para ser amostrada.

O broto terminal esta em dormência e as folhas do verticilo ter-
minal se encontram no estagio maduro.

As setas indicam as folhas a serem amostradas,sendo co-
letadas as duas maiores folhas (sem os peclolos) da base do segun-
do lançamento. Convem lembrar que o último lançamento apresentado
pela planta e considerado como o primeiro lançamento para efeito
de coleta de amostras de folha.

S e as f o 1 h a s a s e rem c o 1e ta das a p re se n t a r em - s e a no rm a i s,
coletam-se as duas folhas imediatamente superiores.

O número de plantas que deverão ser amostradas depende-
ra do tamanho da area plantada. Para areas com menos de 20 hecta-
r e s se rã o n e c e s sa r ia s 3 O p 1 a 11 tas; de 21 a 3 O he c t a r e s: 3 5 p 1 a n tas;
e de 31 a 40 hectares: 40 plantas.
b) Planta com ramificação p~imaria

As plantas amostradas deverão estar em dormência,ou se-
ja, sem fol;olos novos.

A figura 2 mostra uma planta ideal para amostragem e as
setas indicam as folhas a serem coletadas. são as maiores folhas
da base do verticilo terminal da ramificação primaria. Neste caso
são tomadas 4 folhas, duas de cada lado da planta. Descarta -
se tambem os peclolos.
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C) Plantas com ramificação secundãria
A figura 3 ilustra uma porção da planta a ser amostrada'

A planta não deve rã apresentar foliolos recem-emitidos ou folhas
novas.

Duas folhas são tiradas de cada lado da planta,dandDuma
amostragem de 4 folhas por planta.
11.3.2.1 - Interpretação dos Resultados

Niveis criticos de N.P.K., em folhas de seringueira
em % de materia seca (GUHA, 1969)

Tipos de folhas "Nf v e l abaixo do qual
hã provãvel resposta

~ sombra
~ sombra

N-
3 ,2 O
3 ,3 O

P- ,
O , 1 9
O ,21

K

1 ,O O
1 ,31

Nlvel acima
do qua 1 não
hã resposta

N

2 ,6 O

3 ,70
P

0,25
0,27

Expostas a luz
~ sombra

~ sombra
~ sombra

K

1 ,4 O

1 ,5 O

11.3.3 - Uso dos Fertilizantes

O uso de fertilizantes para manter e melhorar a ferti-
lidade das ãreas cultivadas com seringueira, e fundamentalmente a
produtividade, constitui uma substancial proporção do custo de im-
plantação, variando de 40-60% para a fase de desenvolvimento da
seringueira e mais ou menos 28% para a fase madura. Desta maneira,
para um mãximo lucro a ser obtido, os fertilizantes têm que ser
mais eficientemente utilizados.

Enquanto o custo dos fertilizantes ê um fator alem do
controle dos plantadores, o custo efetivo por unidade de nutrien-
tes usado para desenvolvimento e produção pode geralmente ser me-
lhorado_atraves da adoção de principios a9ronômicos adequ~dos, os
quais sao dirigidos para aumentar a eficiencia da dDsorçao do nu-
triente pela planta e para reduzir as perdas por lixiviação, vo-
latilização, fixação, etc.

Neste aspecto, os seguintes fatores são importantes:
- Escol ha dos ferti 1 i zantes: fonte do nutri ente e for-

mulação dos fertilizantes;
2 - Localização dos fertilizantes;
3 - Quantidade e frequência de aplicação;
4 - Tempo de aplicação.

11.3.4 - Escolha

11.3.4.1 - Nitrogenados

A ureia, o sulfato de amônio e o nitrato de amônio
os três fertilizantes nitrogenados comumente disponlveis.

-sao
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A ureia apresenta alta concentração de nitrogênio (45%
de N) e resiste ã lixiviação mais do que qualquer outro adubo ní-
trico ou amoniacal.° sulfato de amônio possui em mediô 20% de N (nitrogê -
nio) e 24% de S (enxofre). _° nitrato de amônio tem 33% de nitrogenio, e apresenta
como desvantagem a elevada perda por lixiviação.

Por outro lado, tem sido demonstrado que a cobertura do
.sol o c om 1 e 9 um i nos a s co n t r i bu i p a r a a um e n t a r o n i t ro 9 ê n io dos o 1o,
beneficiando o desenvolvimento da seringueira.

Comparando-se o custo do uso dos fertilizantes nitroge-
nados com 'as leguminosas, foi verificado que a cobertura com le-
guminosas e a mais econômica fonte de nitrogênio e, por isso,apre-
senta maior ganho econômico em borracha.
11.3. .2 - Fosfatados

Os mais comuns podem ser divididos em dois quadros, de
acordo com a solubilidade ou disponibilidade para as plantas.
11.3.4.2.1 - Solúveis em Água

Os fosfatos solúveis em agua m~is utilizados sao o su-
perfosfato simples (20% de P205 e 29% de S) e o superfosfato tri-
plo (45% de P ° , 14% de Ca e 2% de S). A grande vantagem dos fer-
tilizantes fo~f~tados solúveis em ãgua e a pronta disponibilidade
de fosfatos para a planta. Todavia, em solos com alto teor de fer-
ro e alumlnio esses fosfatos se fixam rapidamente.
11.3.4.2.2 - Naturais

são representados pelas apatitas (31% P205),termofosfa-
tos (19% P20S), etc. Em solos ãcidos são mais eficientes do que os
fosfatos soluveis em agua.
11.3.4.3 - Potássicos

As várias fontes de potãssio comercialmente disponlveis
são sais de potássio, consistindo de cloreto, sulfato, carbonato
ou metafosfato.° cloreto de potássio e o mais comum no mercado brasi -
leiro, possuindo 60% de K20 (potássio).

11.3.4.4 - Magnesianos

As fontes mais comuns de magnesio são o calcário doloml-
tico e a Kieserita. ° calcãrio dolomltico possui 18% de magnesio
e 27% de Ca (cálcio).

11.3.4.5 - Micronutrientes

As fontes mais comuns de micronutrientes são as chama-
.das "fritas", que contêm os principais micronutrientes em concen-
trações diferentes, de acordo com o ciclo da cultura. Alem de po-
derem ser usadas isoladamente, as "fritas" não perdem suas quali-
dades quando adicionadas a misturas de adubos. ° apnoveitamento
das "fritas" se compara favoravelmente com o dos produtos solúveis
fornecedores de micronutrientes.

Para seringueira são usadas duas formulações F.T.E-Br 8
ou F.T.E-Br 12.
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11.4 - APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES EM VIVEIRO, SERINGAL JOVEM E SERINGAL

ADULTO

11.4 .1 - Fertilizantes

As recomendações de adubação têm sido mais elaboradasno
sentido de atender com ênfase maior o periodo de desenvolvimento
da seringueira, permitindo acelerar seu crescimento a ponto de re-
duzir o periodo de inicio de sangria.
11.4.2 - Epocas e Dosagens

Durante o estágio de crescimento, aplicações freq~entes
de fertilizantes são necessárias para reduzir as perdas por lixi-
viação (principalmente no periodo de chuvas) e para suprir a de-
manda do crescimento ativo da planta.
11.4.3 - Viveiros

Trinta (30) dias antes do plantio poderão s~r aplicados
no solo 400 kg/ha de calcário dolomitico, visando apenas ao for-
necilllento de cálcio e magnesi'o para as plantas.

Sete dias antes do plantio deverão ser aplicados 15 gra-
mas de superfosfato triplo ou 30 gramas de superfosfato simples
por metro na linha de plantio. .

Após o plantio, a primeira adubação será feita aos 60
dias, utilizando-se 1/4 da quantidade total da mistura de ferti -
lizantes. O restante deverá ser aplicado mensalmente.

Para melhor compreensão, suponhamos que seja recomenda-
do usar 1.200 kg/ha da mistura de sulfato de amônio, superfosfato
triplo e cloreto de potássio (640 kg de sulfato, 320 kg de super-
triplo e 240 kg de cloreto). -

2 meses após o plantio aplicar:
160 kg de sulfato de amônio.
80 kg de superfosfato triplo.
60 kg de cloreto de potássio

- 300 kg correspondente a 7 gramas de mistura/planta.
Aos 3,4 e 5 meses após o plantio aplicar iguais quanti~

dades antes estabelecidas.
Todas as aplicações são feitas a lanço (em cobertura)~ seguindo
o seguinte esquema

50 cm
E

XU X
o

XM X
5 em

X X
X X

Aos 2 meses, distanciando 5 em da planta:

Aos 3 meses, distanciando 10 em da planta: EXu X

X~ X10 em
X X

X X
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x5 X
Xc> X

(V') 20 cm
X X
X X

X

X

X
X

X BAos 5 meses, distanciando 25 cm da planta:
C>X (V')

25 cm
X

X

Este sistema de adubação deverã permitir melhor desen-
volvimento da planta e poderã apresentar como grande vantggem a
reduçã~ do per{odo de enxertia~ bem como maior numero de plantas
a serem enxertadas.
11.4.4 - Seringal ,

_ Por ocaSlao do plantio do toco enxertado deverão ser
aplicadas, na cova, 50 gramas de superfosfato triplo. Esta quan-
tidade deverã ser bem misturada com o solo dos primeiros 15 a 20
centlmetros, a partir da superflcie. Aplicação inicial,na cova de
plantio, e mais eficiente, pois e a unica ocasião em que o fósfo-
ro pode ser incorporado ao solo na zona das raizes, a um custo
mais baixo.

Decorridos dois meses do plantio, deverã ser efetuada a
primeira adubação, seguindo o esquema abaixo:

Mês após o plantio Quantidade da mistura*(grama/plant~
2 40
4 60
6 60
8 80

10 80
12 100
15 120
18 160
21 160
24 160
27 200
30 240
34 240
38 240
42 300
46 300
50 400
56 400
62 400
68 400

* Superfosfato triplo
Ureia
Cloreto de potãssio
Sulfato de magnesio

A quantidade inicial da mistura de adubos a ser aplica-
da por plantas (40 gramas aos 2 meses) corresponde a 10 gramas de
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ureia, 15 gramas de superfosfato triplo, 10 gramas de cloreto de
potâssio e 5 gram~s de sulfato de magnesio.

Ureia Supertriplo Cloreto Sulfato de
potâssio magnesio

49 69 - 1 5g 20g 1 5g 1 Ogmes
89 a 109 mes 20g 25g 20g 1 5g
129 mês 25g 30g 25g 20g
159 mês 30g 35g 30g 25g
189, 219 , 249 - 40g 60g 30g 30gmes
279 mês 55g 70g 45g 30g
309, 349 e 389 mes 70g 80g 60g 30g
429 e 469 mês 85g 110g 70g 35g
509, 569, 629 e 689 mês 110g 140g 100g 50g

Todas as adubações serão feitas em cobertura. A primei-
ra serâ feita em circulo com raio de 20 cm, tendo como centro a
seringueira. A partir dai ate o 249 mês, as aplicações continua -
rão em circulo, aumentados gradativamente ate 1,00 m de raio.

• Apôs o 249 mês, as aplicações serão feitas nas faixasde
plantio, ate atingir a metade do espaço das entrelinhas.
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Figo2 - Planta com ramificação
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Figura 7
Figura 4 - Deficiência de Magnésio
Figura 5- Deficiência de Magnésio
Figura 6 - Deficiência de Magnésio
Figura 7 - Deficiência de Zinco
Figura 8- Deficiência de Zinco
Figura 9 - Deficiência de ~e }- A,u..<.,o

• Figura 4
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Figura 10 - Deficiência de Cobre
Figura 11 - Deficiência de Cobre
Figura 12 - Deficiência de Cobre
Figura 13 - Deficiência de Boro

Figura 10

Figura 11

Figura 12
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Figura 13
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Figura 14 - Deficiência de Boro
Figura 15 - Zinco e Cobre

Figura 16 - Zinco e Cobre
Figura 17 - Zinco e Boro

Figura 14

Figura 15
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Figura 16

Figura 17
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12 - DOENÇAS DA SERINGUEIRA

12.1 - DOENÇAS

Uma das melhores definições de doença gue se conhece foi
ap sentada por GAUMANN em 1950 e diz: "doença e um processo di-
n â m i c o, no q u a 1 h o s p e d e i r o e p a t õ g e no, em" n t im a r e 1 a ç ã o com o me io,
se influenciam mutuamente, do que resultam modificações morfolõ-
gicas e f i s t o l óq i c a s . Por ação conjugada dessas forças reclprocas,
a doença não pode ser considerada como simples reação da planta ã
penetração do patõgeno, e sim como um processo independente, um
complexo biolõgico autônomo de suas partes, quando o parasita e
hospedei ro se unem em vi das s e p e r e d e s v i >

Portanto, como foi visto na definição de GAUMANN, a do-
ença e um complexo resultante da interação de três fatores essen-
ciais: o agente causal, a planta hospedeira e as condições ambi-
entais.

As doenças da seringueira, como acontece com todos os ou-
tros vegetais, sempre se manifestam com maior intensidade quando
o agente 'causal ou patõgeno encontra plantas suscetlveis, sob con-
dições favorãveis ao seu desenvolvimento.
12.2 - PRINCIPAIS DOENÇAS

12.2.1 - Mal das Folhas

o "mal das folhas", t amb e m chamado "queima das folhas", e
a mai s destruti va doença da seri nguei ra (He v e a ep p ) .• jã tendo si-
do o fator de insucesso de vãrios empreendimentos agrlcolas de cul-
tivo da ãrvore da borracha.

Por volta de 1930, a Companhia Ford instalou, prõximo ao
Rio Tapajõs, um plantio abrangendo cerca de 3.200 hectares de se-
ringueira. A doença ocorreu em carãter epifitõtico um ano depois
e causou severa redução no "stand" inicial do seringal de Fordlân-
dia.

Esta do~nça, embora jã fosse conhecida, não causava danos
de relevância nos seringais nativos. No entanto, quandoas serin-
gueiras foram plantadas em escala comercial, em grandes ãreas,
ela se disseminou rapidamente, causando grandes prejulzos.

O f r a c a s s o d e F o r d 1 â n d i a mos t r o u que o "mal das f o 1 h as';e
doença muito seria e que o êxito de um projeto de heveicultura de-
pende de medidas capazes de controlar a disseminação da doença.

Quase todo o material coletado em seringais nativos mos-
tra-se suscetlvel ao agente causal da doença. As primeiras tenta-
tivas no sentido de controlar o "mal das folhas" da seringueira
começaram com a seleção de plantas que, nos plantios de Fordlân-
dia, apresentavàm certa resistência ã doença, alem de seleção de
plantas em seringais nativos, com as mesmas caracterlsticas.A mai-
o r i a de s s as p 1 a n tas se 1 e c i o n a das p e r te n c i a ã e s p e c i e Heuea bentha-
m1-ana.

Esse material, selecionado em Fordlandia e
nativos da região, foi cruzado com clones importados

em s e r i n q a i s
do Oriente,
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visando a associar caracteristicas de resistência e de produtivi-
dade. Deste trabalho resultaram os clones Fx, com boas caracte-
rísticas e ainda em uso nos dias de hoje. POsteriormente, o Insti-
tuto Agronômico do Norte criou os clones IAN. usados em larga es-
cala no Brasil.

Os testes de re s i s t e n c i.a dos novos clones obtidos foram
feitos plantando-se os mesmos entre filas de plantas altamente sus-
cetlveis, provenientes de sementes. Em seguida. os clonesque apre-
sentaram resistência no campo foram testados para produção atra-
ves do teste de KRAMER.

Os principais clones orientais usados em melhoramento no
Brasil foram: PB-86. PB-186, Tjir 1, Tjir 16, Avros 183 e Avros363.
Infelizmente os clones obtidos no Brasil, apesar de apresentarem
resisencia ã doença, são de baixa produtividade quando comparados
com os clones orientais. A alta porcentagem de progênies susceti-
veis originadas de cruzamentos intra-especlficos levou os pesqui-
sadores a buscar diferentes fontes de germoplasma l'esistente em ou-
tras espéc í es de Hevea, Atualmente são tamb2m usados nos programas de me-
lhoramento as e s p e c i e s . H.benthamiana~ H. q ui a.ne ne i e , H. ep r u cea-:
na~ H. pauciflora e H. camargoana.

A maioria dos clones selecionados no Brasi 1 ate o momento
são h Tb r i do s de He u e a b e n t h am i ana (princip~lmente do c lo n e F4542),
e poucos sao descendentes de H.brasiliensis~ o que da uma estrei-
ta variabilidade genetica, restringindo o sucesso do programa de
melhoramento.

Outra tentativa foi o plantio, em Belterra (Par~),~ cer-
ca de 6.000 ha de seringueira, usando-se principalmente clones ori-
entais, de alta produção, e o material selecionado em Fordl~ndia.
Poucos anos mais tarde, novo surto da doença destruiu grande par-
te do plantio, não acarretando conseqUências mais desastrosas de-
vido à utilização do material resistente selecionado em Fordlãn-
d i a. N e s s a e p o c a f o r a m i n i c i a dos os t r a-ba 1 h o s d e e n x e r t i a de c o p a ,
usando clones orientais com copa do material selecionado anteri-
ormente.

Em outros paises da Ameri ca do Sul e da Amê r ic a Central re-
gistraram-se grandes prejuizos causados pela doença,principalmen-
te no panamâ, onde a Companhi a Goodyear pl antara extensas áreas com
seringueira. Na Costa Rica e na Colômbia tambem foram dizimadas
grandes plantações.

A ocorrência da doença ate pouco tempo estava restrita à
A m e r i c a doS u 1, A m e r i c a C e n t r a 1 e T r i n i da d (o n d e e s t ã 1o c a 1 iza d o o
mais importante centro de estudos do "mal das folhas"). Recentemen-
te foi detectada tambem no Haiti.

No Oriente, onde estão os paises maiores produtores de bor-
racha do mundo, a seringueira encontrou condições ambientais, de
clima tropical, semelhantes às nossas, mas o seu pior inimigo na-
tural não ocorre naquelas regiões. As condições boas parao desen-
volvimento da planta, em geral, tambem são propicias ao desenvvl-
vimento do agente da doença. Como isto não se verificou no Orien-
te, todo o trabalho de melhoramento gen~tico foi l~ conduzido no
sentido da produtividade.
12.2.1.1 - Etiologia

O agente causal da doença e o fungo Microcyclus ulei (P.
Henn.J V. Arx.~ Anteriormente denominado Do t hi de l l.a u lei , e foi en-
contrato pela primeira vez por Henning, no Brasil. em 1900.

Ate hoje esse fungo s ó foi encontrado parasitando espéc ies
do gênero Hevea~ especialmente H.brasiliensis~ H.benthamiana~ H.
guianensis e H. ep ru cean a . Nas demais e s p e c i e s , tais comoH. pauci-
flora~ H.rigidifolia~ H.camargoana e H.micY'ophyla~ não se eviden-
ciou que o fungo causasse danos severos. Nos hibridos de H.pauci-



·MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA
-flora o fungo chega a venetrar~ mas nao consegue colonizar os te-

cidos das folhas.
O fungo apresenta, durante o seu ciclo evolutivo,duas fa-

ses distintas: os estãgios assexuado (ou forma imperfeita)e sexu-
ado (ou forma perfeita). Na forma imperfeita o fungo apresenta es-
poros denominados conidios, que são responsãveis pelos maiores da-
nos da seringueira, causando queima das folhas e desfolhamento das
plantas. Na fase imperfeita o fungo e denominado Fusicladium ma-
crosporum.

As folhas da seringueira são suscetlveis ãcolonização do
fungo ate cerca do 159 dia, dependendo do clone e do vigor da plan-
ta. Nesta fase as plantas afetadas têm suas folhas colonizadas, e
5 dias após a penetração do fungo apresentam os sintomas inici-
ais, que evoluem ate causar a queima e queda das folhas.

Se o ataque não for muito intenso, se as folhas forem ino-
culadas próximo ã fase resistente, ou as condições não forem muito
favorãveis para o alastramento da doença, as folhas não caem e o
fungo evolui nos tecidos destas ate surgirem os esporos da fase se-
xuada. Estes esporos são chamados ascosporos.

Tanto os ascosporos como os conidios podem iniciar a in-
fecção das folhas. Entre o estãgio conidial e o aparecimento dos
ascosporos o fungo apresenta um tipo de esporo denominadopicnidi-
osporo~ que e uma fase de transição ent~e os dois estãgios e não
tem função na manifestação da doença.
12.2.1.2 - Sintomas

Nas folhas jovens atacadas pelo M. ulei podem ser vistas
sob a lupa camadas de conidios de cor olivãcea e aspecto pulveru-
lento na face dorsal. As folhas ficam deformadas, com o limbo re-
t o r c i do p a r a o 1 a do da 1 e são. V ã r i as 1 e s õ e s p o d e m se un ir e então o
foliolo apresenta aspecto como de queimado. Nos foliolos bem jo-
ve n s uma que ima d e c e r c a de 3 0% da ã r e a do f o 1i o 1o p o d e c a usa r a
q ue d a dos mesmos, pela ação dos ventos. Nos f o li o l o s com 5 a 7dias
o limbo torna-se encrespado no ponto da lesão. Nos clones mais sus-
cetiveis o ataque severo do fungo pode causar desfolhamentos su-
cessivos, ocasionando o secamento dos ramos e posteriormente ate
morte das plantas que não conseguem se enfolhar.

Com o passar dos dias, nas folhas que ficaram presas aos
ramos o fungo evolui ate aparecerem os estromas.

O fungo M. ulei pode atacar tanto foliolos como ramos e
frutos de seri nguei ra. Nos vi vei ros comumente se encontra nas pon-
tas das hastes um engrossamento de aspecto rugoso e coloração cin-
za-escuro, que causa a morte do ponteiro e se estende para baixo
em todo o tecido verde da planta.

Nos frutos verdes aparecem lesões ci rculares de cor escu-
ra e aspecto rugoso, semelhantes aos estromas das folhas velhas.

Nas folhas de cor verde-intenso, de consistência mais ri-
gida por serem mais velhas, aparecem estruturas negras,carbonãce-
as ãsperas ao tato, dispostas como uma lixa sobre o limbo foliar.
Essas estruturas são chamadas estromas. No seu interior estão os pe-
r i t e c i o s guardando as ascas, e nestas estão contidos oito ascospo-
ros.

O fungo causa os mais serios prejuizos em folhas jovens
de cor avermelhada. Estas tornam-se resistentes ã penetração do pa-
t o o e n o a partir de 15 a 20 dias de idade. Folhas severamente í n-
fectadas dois a três dias após brotarem "queimam" e caem.Em folhas
ligeiramente mais velhas, os sintomas caracterlsticos da doença
aparecem cerca de 5 (cinco) dias após a inoculação, quando então
verifica-se sobre os foliolos uma massa pulverulenta de cor cin-
za a olivãcea, c o n s t i t u i da pelos c o n I d i o s , geralmente na face dor-
sal da folha. Se essas folhas não chegam a cair, picnidios come-
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çam a ser formados em folhas verde-pálido com cerca de um mês de
i d a de. O s p i c n 1d i o s são c o r p o s d e c o r m a r r o m - e s c u r o, p r o d u z i dos em
volta das lesões conidiais mais velhas. na fase. dorsal da folha.
Os p e r t t e c i o s começam a se formar após os p i c n i d i o s , em f o lhas ma-
duras, com 2 a 3 meses de idade. Eles são corpos esfericos, com
um 1 o n g o "p e s c o ç o", e são a g r u p a dos em mas s as d e c o n s ti tu i çã o ca r-
b o n á c e a de no m i na d a e s t r o ma, f o r ma da nas u p e r f1c i e ve n t r a 1 da f o-
lha. Quando os peritecios estão maduros, sob condições de umida-
d e e tem p e r a tu r a f a vo r á ve i s, a s a s c a s c o n ti das nos e u inte ri o r 1 i -
beram os ascosporos. Os conldios são produzidos em abundância du-
rante o perlodo de maior umidade. São principalmente bicelulados.
A produção destes decresce com a aproximação do perlodo mais seco
do ano, durante o qual predominam formas uni celulares. Não exis-
tem di ferenças mui to evi dentes entre os lndi ces de germinação des-
ses d is tipos de c o n i d i o s .

A taxa de germinação dos conldios pode variar desde 90%,
nos perlodos de ativa disseminação da doença (no inverno) ,ate 10%,
nos perlodos mais secos ou no final do inverno. Os conldios podem
ser disseminados de uma folha doente para uma sadia, o que causa
grande alastramento da doença nos plantios de seringueira no pe-
rlodo chuvoso.

Os conldios sobrevivem ã baixa umidade Dor 3 (três) dias
e sob comoleta dissecacão por dezoito hor~s. Nas folhas infecta-
das por M. ulei que não caem, permanecendo presas ã planta,o fun-
go se desenvolve lentamente, ate formar os ascosporos, que carac-
teri zam a fase sexuada do fungo, t e mb e m chamada forma perfeita. Os
ascosporos constituem o inóculo primário em uma plantação, por-
que são responsáveis pela manutenção do inóculo no seringal ate o
momento em que as plantas renovam a folhagem.

Folhas velhas de cor pardacenta, caldas durante o reenfo-
lhamento anual, continuam a descarregar ascosporos quando umede-
cidas. As folhas verdes por outro lado continuam a descarregar
ascosporos após uma breve chuva e'os liberam mais rapidamente do
que as folhas secas, o que sugere que a umidade e necessária para
preparar o ascosporo para ser liberado e germinar. Após os ascos-
poros e~tarem túrgidos, qualquer gota de chuva que caia na folha
faz com que ele seja disseminado.

A temperatura ótima para a germinação do ascosporo e de
249C.
12.2.1.3 - Controle

Os principais me t o do s de controle do "mal das folhas" em
uso no Brasil são: o plantio de clones resistentes ou tolerantes
ao ataque do M. ulei e o controle qUlmico atraves da aplicação de
fungicidas. Mais recentemente, observações de excelente estado fi-
tossanitário de seringais plantados em áreas com perlodo seco bem
definido fizeram com que fosse cogitada a adoção de escolha de
"áreas de escape" como uma forma de manter um seringal livre de
epidemias da doença.

- Uso de Clones Resistentes
Após o fracasso das primeiras tentativas de implantação

de seringais de cultivo, causado por sucessivos ataques do "mal das
folhas", foi iniciado um trabalho de seleção de plantas que apre-
sentavam caracterlsticas de alta resistencia, e que não tinham sido
afetadas nos pl anti os di zimados, Esse materi al foi usado em enxer-
tia de copa ou cruzado com plantas altamente produtivas, inician-
do-se assim um programa de melhoramento da seringueira no Brasil.
Esse trabalho evoluiu, e como resultado foram obtidos vários clo-
nes, atualmente recomendados para cultivo.
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. Com a intensificação dos plantios em grandes ãre as, sob as
m a i 5 va r i a dás co ri d i ç a 'e"S a1I1b ie n t à is, h o u ve que b r a n a t u ra 1 de re s is -
t e n ci a desses clones. Esse fenômeno pode ser atribuído a vãr í o s
fatores, tais como: plantios feitos em â re a s mais f av or-âve ts ao de-
senvolvimento do 'fungo; aumento -qrada t i vo do -potencial de inóculo
no campo; ocorrência de modificação fisiológica em clones produ-
zidos em um local e transferidos para areas com condições clima-
ticas diferentes; aparecimento de novas raças fisiológicas 00 fun-
go, por pressão de seleção, capazes de atacar clones resistentes
à raça original.

t sabido que existem diferenxas no comportaménto de um
mesmo clone plantado na Bahia, no Para e no Amazonas. Ha ainda a
ress~ltar gue a maioria dos clones resistentes plantadosno Brasil
são originarios de Hevea benthamiana, o que pode ter facilitado a
qu ra de resistência pelo aparecimento de novas raças. Esta sen-
do daaa muita importância tambim ã utilização da enxertia-de-copa
com Hevea paucifZora e com o clone F 4512 de Hevea benthamiana,vi-
sando a associar uma copa resistente a um painel altamente produ-
tivo. Essa ticnica, embora não seja nova, ainda requer bastante

- aprimoramento e disponibilidade de material botânico. Todavia, os
resultados obti dos ate hoje são bem animadores.
12.2.1 A - Plantios em Areas de Escape

Dados de produção e excelente estado fitossanitãrio dos
plantios em algumas areas, onde mesmo os clones mais suscetíveis
têm demonstrado boa performance, levaram os pesquisadores a uma
apreciação mais apurada dos fatores que estariam envolvidos nesse
fenômeno ..

Verificou-se que, em à re as que apresentam um período seco
bem definido de pelo menos 4 meses, as seringueiras adultas tro-
cam folhas numa condição imprópria para a esporulação e dissemi-
nação do fungo e, conseqUentemente, para a manifestação dos sin-
tom a s do" mal das fo 1h as". ls t o s u põe a n e ce s s i da de de e s ta b e 1e ce r
um zoneamento das areas mais adequadas ao plantio de seringueira.

• Este fato, embora ainda não esteja suficientemente estu-
dado, indica a possibilidade de aproveitamento desse tipo de area
para uma exploração racional da heveicultura, (ver Boletim Ticni-
co n9 54 - IPEAN - 1972). No entanto, os plantios existentes nes-
sas à re as são ainda inexpressivos para dar a real noção do que po-
de acontecer em caso de expansão do cultivo.
12.2.1.5 - Controle Químico

Durante muitos anos o controle químico do "mal das folhas"
foi recomendado estritamente para viveiros, uma vez que os clones
em uso apresentavam resistência ao patõgeno.

Com a quebra de resistência dos clones surgiu a necessi-
dade de controlar a doença atraves do uso de fungicidas.lnicial-
mente foi recomendado o uso de fungi ci das c iip ri cos, na razão de 250
gramas do produto para 100 litros de agua. Posteriormente desco-
briu-se um fungicida mais eficiente, o Zineb, passando-se a usã-lo
com resultados superiores. Mais tarde foi comprovada a melhor efi-
ciência do fungicida Mancozeb, usado semanalmente na proporção de
300 gramas do produto comerei a 1 para 100 1 itros de ãgua. Com o pro-
gresso industrial surgiram os fungicidas sistêmicos, que dão maior
proteção às plantas devido ao fato de translocarem na planta e ne-
las permanecerem mais tempo sem serem lavados pelas ãguasda chuva.
Os produtos sistêmicos atualmente recomendados para o controle do
"mal das folhas" são: BenomyZ (Be n l a t e ) , na razão de 100 gramas do
produto para 100 litros de ãgua; Tiofanato met{Zico (CycosinJ, na
razãó de 300 gramas para 100 1 itros de 'ãgua; Triadimefon(BayZet!iJYlJ,
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na razão de 100 gramas do produto comercial para 100 litros de âqua .
A aplicação desses produtos e feita semanalmente nos viveiros du-
rante o periodo mais chuvoso. Adiciona-se 1,0 centimetro ciib ico (c.c.)
de espalhante adesivo por litro de solução, para o caso de se usar
pulverizadores costais motorizados ou manuais.

Apõs o segundo ou terceiro ano de idade,a altura das plan-
tas normalmente não permi te a uti 1 i zação de pul veri zadores costais.
Al~m disso, os seringais normalmente ocupam grandes a~eas,tornan-
do impraticavel a tarefa de pulveri2ar com equipamento costal.

As seringueiras adultas trocam a folhagem uma vez porano
e, durante o reenfolhamento, toda a copa passa por um periodo de
mà x im a suscetibil idade ao ataque do fungo, que ~ nas primeiras duas
semanas de idade das folhas. Quando a renovação foliar ocorre no
p e r í o o mais chuvoso do ano, ê po c a em que h à melhores coúd i çóes pa-
ra a $~orulação e disseminação do fungo, se não houver controle
adequado da doença a t r a v e s de pulverizações, p o d e r a ocorrer o des-
folhamento das plantas pelo ataque do fungo. Sucessivos desfolha-
mentos causam a morte dos ramos e podem ate causar a morte das plan-
tas.

Embora a industria nacional ainda não tenha produzido um
equi pamento adequado para as apl i cações de fungi ci das em seringais,
existem ja no Brasil equipamentos importad~s que operam produzin-
dou m a n e b 1 i na fi n i s sim a (F O G) do f u n g i c i d a ve i c u 1 a d o em õ 1eo e que
propiciam bom desempenho no controle da doença. O uso desses equi-
p a m e n tos r e que r, n o e n ta n to, di s P o n i b i 1 i da d e de t r a t o r e s e uma b o a
distribuição de estradas no seringal. Em terrenos planos ou com pou-
co declive, onde os tratores podem trabalhar facilmente, os nebu-
lizadores apresentam alta eficiência, com um gasto de 8 - 10 litros
de emulsão do fungicida em õleo por hectare.

Recentemente foi introduzido no Brasil o uso da pulveri-
zação aerea em seringais adultos, tendo demonstrado boa eficiência
no controle das doenças, embora ainda sejam necessarios alguns es-
tudos no sentido de se obter a maxima eficiência com um minimo de
aplicações, a fim de minimizar os custos da operação.Para a região
amàzônica, dadas as grandes distâncias entre as â r e a s de maiores
concentrações de seringais, não se recomenda ainda a pratica da pul-
verização aerea, exceto no caso de grandes empresas com um minimo
de 1000 hectares em terras continuas.

12.2.2 - Mancha Areolada

A "mancha areolada" ou "mancha zonada" ja foi registrada
em varios paises do continente americano e sua ocorrência data de
muitos anos. No entanto, essa doença era considerada de pouca im-
portância econômica, pelo fato de atacar principalmente em vivei-
r os, não s e n d o p r o b 1 e m a nos p 1 a n t i o s a d u 1 tos, P o r que a s p 1 a n tas com
mais de 3 anos, que passam a ter troca regular de folhagem anual-
mente, não eram afetadas pela doença.

Com o passar dos anos a doença assumiu caracteristicas de
maior importância e tem causado prejuizos consideraveisem algumas
areas do Estado do Amazonas.

12.2.2.1 - Etiologia

O agente causa 1 da doença ~ o fungo 'I'han a t e ph o r u e CUCUInf;-
=«. anteriormente denominado Fe l l i c u l a r i a [ i l am oi t oe a, Esse fungo
e um basidiomiceto que na forma imperfeita denomina-se Rhizocto-
nia eo lani . A disseminação da doença dentro de uma plantação efeita
atrav~s de basidiosporos ou por fragmentos de micelio, que podem
ser transportados por ventos, à q u a de chuvas, insetos ou pelo homem.
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A i n f e c ç ã o tem i n i c i o nos f o 1i o 1 o s j o v e n S, d u r a n t e os p e -
riodos mais chuvosos do ano. Inicialmente aparecem pequenas lesões
umidas de 1 a 2 milimetros de diâmetro, visiveis principalmente na
face dorsal das folhas. Essas lesões apresentam-se, via de regra,
circundadas por pequenas pontuações negras brilhantes constituídas
por goticulas de l;tex exudado:e coagulado. Sobre as lesões podem
ser vi stas hi fas brancas bri 1 hantes entr e l açadas formando uma rede.

Nesse primeiro e s t à q i o os sintomas podem ser perfeitamente
c o n f u n di dos c o mos do" mal das f o 1 h as" é a usa dos P o r MicY'ocycLue u l.ei
em foliolos jovens.

A medida que as folhas e n v e l h e c e m as lesões vão se tornan-
do pardacentas e os tecidos vão ficando necrosados, sempre circun-
da s por um halo amareló. O tamanho dessas lesões e muito varia-
do, dependendo do clone e, principalmente, das condições ambien-
tais. Varias lesões próximas podem coalescer e formar uma íin ica man-
cha que abrange grande area do limbo foliar. Nos clones mais sus-
cetiveis e nos viveiros cerca de 20 por cento de area foliar in-
fectada são suficientes para provocar a queda dos foliolos.

Se a ocorrência da doença se verificar simultâneamente ao
MicY'ocyclus ulei aumenta a intensidade de queda de folhas nos se-
ringais, prejudicando o desenvolvimento ~as plantas.

Nas fol has maduras veri fi cam-se grandes manchas pardacen-
tas que podem apresentar areas verdes e necrosadas, alternando-se.
Isto se deve a p e r a l i z a ç ó e s da doença por intervalosde alguns dias
em que as condições ambientais tornam-se impróprias, reiniciando o
seu desenvolvimento tão logo as chuvas voltem a cair.
12.2.2.3 - Epifitologia

Nos viveiros, se não for feito controle quimico eficiente
nos meses de maior precipitação pluviometrica, pode ocorrer ataque
severo da doença, provocando desfolhamento acentuadoe ocasionando
qu~da no rendimento da enxertia.

O fungo causador da "mancha areolada" desenvolve-se mais
rapidamente sob condições de alta umidade relativa do ar e tempe-
ratura em torno de 249C. Nos meses mais chuvosos o fungo encontra
as condições adequadas para uma rapida disseminação. Os clones que
trocam folhas nesse p e ri o d o são os mais atacados. O fungo causador
da "mancha areolada" ataca grande numero de plantas cultivadas e,
portanto, deve haver bastante cuidado na escolha de cultivos para
consorciação com a seringueira.
12.2.2.4 - Controle

Os fungicidas à base de oxicloreto de cobre sao relativa-
mente efetivos no controle da mancha areolada, e têm sido recomen-
dados na concentração de 0,3%. Recentemente foi descoberto um pro-
duto, "TRIADIMEFON", que se mostrou mais efetivo do que os c ii p r i >

c os. T r a ta - se de p r o d u tos i s têm i c o, c u j o no m e c o m e r c i a 1 e Bay L et.cn ~
e pode ser usado na concentração de 0,1% do produto comercial. Alem
desse produto podem-se utilizar PolyY'an combi a 0,1% e Oxicloreto
de cobre oleoso a 0,3%. Pulveriza-se semanalmente nos perlodos mais
chuvosos do ano. Recomenda-se t amb êm manter os plantios sempre li-
vres de mato e manter sempre espaçamento adequado entre plantios
consorciados, de maneira a evitar acumulo de umidade em excesso
próximo às plantas.
12.2.3 - Doenças Causadas por Phytophthora

E doença de grande importância no cultivo da seringueira



MA.UAL TÉC.ICO CULTURA DA SERINGUEIRA

e, em det~~minadas regiões e em algumas ~poca$, chega a ser mais
prejudicial do que o "mal da s folhas". A distribuição da doença es-
tende-se praticamente a todas as ãreas onde a seringueira ~culti-
vada. No Brasil ocorre com' mais s e ve r i d a d e no Sul da Bahia,onde os
surtos de requeima causam desfolhamento e morte de ramos,chegando
a s e r m a i s s e v e r os do que os· p r e j u 1 z o s c a usa dos P o r 1. 1.1 l. e i. Na re-
gião Amaz6nica a doença n~o tem assumido grandes proporções, embo-
ra as condições ambientais sejam favorãveis ã sua ocorr~ncia du-
rante um longo p e r i o d o do ·ano. Com a ve x p an s à c das ãreas de plantio,
a duença poderã constituir-se em s~rio problema no futuro. .
12.2.3.1 - Etiologia

O agente causal da doença e o fungo Phytophthora spp.
Wastie (1975) considera que a doença pode ser causada por mais de
u m a e s~ ci e d e Ph y t op h t h o r a ~ t a i s c o mo: P. P a Lm i vo r a ~ P. b o t r i o s a
e P. spp. .

12.2.3.2 _. Sintomas

Esta e uma das poucas doenças da seringueira quet~m inl-
c i o p e 1 o a t a que a f o 1 h a s m a d u r as. Em g e r à 1 o s s in tom a s n a folha gem
consi stem de manchas marrom-escuras ou pardacentas, de aspecto aquo-
so, quase sempre circulares e de tamanho variado, desde 1 a 2 mi-
11metros ate 2 a 3 centímetros de diâmetro sobre o 1 imbo foliar,
causando a queda das folhas.

Outro tipo de sintoma que as plantas podem apresentar con-
siste na exudação de lãtex no ponto de inserção dos fo l I o l o s no pe-
c1010, ou deste nos ramos, sem que haja manchas no limbo. Nestes ca-
sos aparecem nas extremidades dos ramos gotas de lãtex que se tor-
nam e ne q r e c i d a s , e as quais as folhas permanecem presas durante vã-
rios dias. As folhas podem secar ainda presas aos ramos. Em geral
os ataques de requeima se iniciam como focos esparsos no seringal,
em pequeno numero de plantas. Não havendo constante fiscal ização
a doença poderã alastrar-se e causar epifitotia nos p e r i o d o s mais
chuvosos. A idade da planta e a suscetibilidade do clone têm in-
fluência direta sobre a intensidade da doença. Após o 49 ano de ida-
de as doenças da seringueira se tornam m9is graves.

Diferenças na quantidade e distribuição das chuvas podem
determinar a ocorrência de surtos mais ou menos severos de "queda
secundãria" das folhas.

A d o e n ç a p o de ta m bem a f e t a r o s f r u tos ver de s , nos qua is os
s in tom a s são ma n c h a s a q u o s a s c i r c u 1 a r e s , i n i c i a 1me n t e ver d e s e que
se tornam marrons,a seguir, com pequenos pontos por onde exudam go-
t i c u l a s de lãtex. As cascas verdes dos frutos ficam moles e se des-
fazem ao serem pressionadas, deixando exposta a parede interna do
fruto,de consistência lenhosa. A doença t arnb sm pode afetar as flo-
res da seringueira, fazendo com que abortem.

Nos viveiros e jardins clonais, as plantas atacadas por
Ph u t o ph t ho r a geralmente apresentam exudação de lãtex na extremidade
do ultimo lançamento, provocando a morte do broto terminal.Apare-
ce uma capa de lãtex escuro, em forma de um dedo de luva, que en-
volve o broto terminal e se prolonga de cima para baixo.

A m o r t e da g e m a a p i c a 1 p r o vo c a o b r o ta m e n t o das gema s 1 a -
terais logo abaixo.
12.2.4 -- Morte dos Ramos ou Morte Descendente

Nas s e r i n g u e i r a s a d u 1 tas, s e a s c o n d i ç õ e s perm anecem f a v o -
rãvei s após o desfol hamento, a doença se alastra pelos ramos, cau-
sando o seu secamento. Os ramos atacados apresentam fendimentos na
casca, atraves dos quais hã exudação de lãtex. O fungo con~inua a
d e s e n v o l v e r+ s e nos tecidos internos do cortex em todos os sentidos,
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fazendo com que ocorra um anelamento da casca e,conseqüentemente,
a parte superior do ramo seca e morre.

O desenvol vimento do fungo pode causar a morte dos tecidos
do câmbio, impedindo a regeneração da casca. Sob esta, forma-se ge-
ralmente acumuló de látex que coagula, forçando a mesma para fora
ate haver rompimento.

O ataque de Ph u t o ph t ho r a pode também ocorrer nas bifurca-
ções e causar a morte de toda a porção superior dos ramos afetados.

12.2.5 - Cancro do Painel

E ocasionado pela invasão do fungo nas partes abertas do
painel de sangria. Sob condições ambientais favoráveis, o fungo se
propaga nos tecidos do cortex, provocando o aparecimr:nto de estrias
escuras, geralmente verticais e paralelas.

Com a morte dos tecidos do câmbio, o cil indro central fi-
ca exposto, deixando então o painel deformado, já que não há reno-
vação de casca nessa área. Aparecem então feridas de tamanhos va-
riados na superficie do painel. Várias feridas próximas podem co-
alescer, formando uma lesão de dimensões avantajadas, que prejudica
o painel e o torna impróprio para o corte. O patógeno pode desen-
volver-se vertical ou transversalmente nos tecidos mais próximos e
a t i ng i r á r e a s o n d e o p a i n e 1 a i n d anã o f o i a b e r to. A1g uma s vezes há
exudação de látex sob a casca em áreas aparentemente sadias. Esse
látex coagula, formando bolas que empurram a casca para fora, fa-
zendo-a soltar-se ou provocando ruturas da mesma, com ~xtravasa-
mento de l à t e x , Há casos em que a doença se expande por todo o pai-
nel e torna impraticável o apr-ove i tament o deste.

12.2.5.1 - Epifitoloqia

Há fatores que afetam a incidência da doença, tais como:
a profundidade do corte durante a sangria; a altura do painel em
relação ao solo (normalmente os paineis são mais afeta~os quando
mais próximos do chão); o estado de limpeza do seringal (painéis com
mato alto em seu redor são mais atacados devido a que a retenção da
umidade favorece o alastramento da doenç~. A densidade do plantio
e copas muito fechadas também favorecem o ataque de Phytophthora.
As plantas com copas de H. pa u c i j lo r a têm apresentado maior incidên-
cia de ataque de doença de painel. Mas o principal fator e a inten-
sidade de chuvas, que aumenta a disseminação do fungo.

12.2.5.2 - Controle

O control e das doenças causadas por Phytophthora deve ser
feito pelo método preventivo que, em geral, é mais eficaz, desde que
sejam levados em conta outros fatores, tais como: o custo do con-
trole e cronograma de aplicação compatlvel com as necessidades mais
prementes. A severidade de uma doença pode ser tal que o custo do
controle não seja econômico. Convêm manter constante fiscalização
no seringal, de modo a providenciar o controle logo ao aparecimento
dos primeiros sintomas.

Após a ocorrência de uma infecção, se houver um perlodo chu-
voso de mais de 3 dias a doença pode assumir caráter epifitótico ,
tornando-se d i f í c i l o controle em grandes áreas, principalmente onde
não há estradas que permitam a locomoção de equipamentos tracio-
onados a tratores, a fim de que seja efetuada a pulverização do se-
ringal.

Oe v e - s e e v i t a r a c o n s o r c i a ç ã o das e r i ng u e i r a com c u 1 t i vos
que apresentem elevada suscetibilidade ao Phytophthora~Ou adequar
o espaçamento de maneira a permitir boa aeração do plantio, evi-
tando condições de umidade favoráveis ao desenvolvimento do fungo.
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o seringal deve estar sempre livre de mato alto que pos-
sa reter umidade junto ao painel de sangria.

Proceder <a o tratamento dos p a i n e i s usando uma pasta de
Captafol (Oifolatan 4F), ministrada com um corante - óxido de fer-
ro - para que se possa identificar as plantas recem-tratadas.

P r o c e d e r a o t r a ta me n to q u 1m i c o '1 o g o n o i n 1c i o do a p a r e c i -
mento dos primeiros sintomas, pulverizando o seringal com produ-
tos ã base de óxido cuproso ou oxicloreto de cobre emu l s i o n a d o s em
óleo (baixo volume) ou veiculados em agua mais espalhante adesivo
(alto volume). No primeiro caso utiliza-se 4 Kg do fungicida e 10
litros de "spray-oil" por hectare. No segundo, emprega-se uma so-
lução a 0,3% do produto comercial, dependendo o gasto por hectare
do equipamento empregado.

No caso da morte descendente, deve-se podar os ramos cer-
ca d 30 centlmetros abaixo da zona de transição entre os tecidos
sadios -e afetados. A seguir aplica-se uma pasta de fungicida c íi-
p r i c o n a ã r e a c o r t a da p a r a p r o t e g e r c o n t r a a i n v a são d e ou tro s p a -
rasitas.

Nos paineis de sangria das seringueiras não se deve apli-
car fungicidas cupricos, uma vez que o cobre altera as qualidades
tecnológicas da borracha, prejudicando-as. Alem do cobre, o man-
ganês t amb em apresenta essa propriedade t n d e s e j àv e l no processa-
m e n t o d a b o r r a c h a, m o t iv o p e 1 o q u a 1 não s d e v e u til i z a r os p r o d u -
tos que contenham esse elemento, para tratamento de paineis.O pro-
duto recomendado para controle do cancro do painel e o Captafol (Oi-
folatan 4F, Zincofol e outros), associado a um corante, para que
se identifique as plantas tratadas. Pode-se usar uma pasta fina do
produto diluido em agua ou óleo mineral. O tratamento podera ser
feito após cada coleta do l à t e x nos periodos mais chuvosos. Nos pai-
neis muito afetados deve-se suspender o corte durante o tratamen-
to.
12.2.6 - Mofo Cinzento

r doença de grande importância para o cultivo da serin-
gueira. Sua ocorrência foi constatada na Malasia em 1916Ulast·Z:c
19?5) .•onde se tornou um s e r io problema durante 10 anos. A partir do
conhecimento dos sintomas e de mé t o d o s adequados de controle da do-
ença, os prejulzos que causava foram bastante reduzidos e a doen-
ça ficou praticamente sob controle.

No Brasil e doença pouco estudada, não sendo citada nos
primeiros trabalhos sobre doenças de seringueira na região amazô-
nica. Foi detectada pela primeira vez na região em- seringais per-
tencentes ao Ex-IPEAN por Albuquerque et a l i i , em Belem, Estado do
Para.
12.2.6.1 - Etiologia

O agente causal do mofo cinzento e o fungo Ceratocystis
fimbriata el.L .• et Halst.

12.2.6.2 - Sintomas

Sobre a area do painel em corte aparece uma fina camada
de micelio branco acinzentado. O fungo desenvolve-se nos tecidos
do cortex, a partir dos ferimentos feitos pelo seringueiro, e des-
troi os tecidos do câmbio, impedindo a regeneração da casca, per-
manecendo parte do lenho exposto. Essa deformação na recuperação
da casca deixa o painel impróprio para a sangria. Ocorre, portan-
to, renovação desuniforme da casca, com feridas que exudam latex
e que apresentam m i c e l í o branco do fungo nas bordas. Os tecidos ja
bastante afetados ficam enegrecidos, apresentanto estrias cinzen-
tas.
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12.2.6.3 - Epifitologia

o mofo cinzento pode afetar uma serie de cultivos,tais
como cacaueiro, Illangueira, abacaxi, coqueiro e outros; a proximi-
dade desses cultivos, quando afetados, poderã ser fonte de infec-
ção para a seringueira. As condições de umidade elevada em torno do
painel favorecem o aumento da enfermidade. Contudo, essa doença ten
sido verificada em plantas esparsas, distantes uma das outras. As
plantas em que o corte foi mal feito e que apresentam ferimentos
que atingem o lenho são mais afetadas pelo mofo cinzento devido à
abertura que favorece a colonização dos tecidos pelo fungo.
12.2.6.4 - Controle

Recomenda-se tratar constantemente o painel de sangria com
um ~ngicida à base de Captafol (Difolatan, Zincofol e outros) na
concentração de 0,5%. Utiliza-se tambem os fungicidas Filomac 90
ou Antimucin WBR, também na concentração de 0,5%.

O tratamento deverã ser preventivo, tratando-se o painel
após a coleta do lãtex. Trata-se tambem a faca do seringueiro após
cada corte em áreas que contenham plantas infectadas. Nos casos 611

que haja ataques severos e grande freqtlencia de plantas afetadas,
deve-se paralizar o corte na ãrea ate q~e a doença seja completa-
mente controlada.

Deve-se manter constante fiscalização nas plantas em ex-
ploração, para evitar que seringueiros façam o corte muito profun-
do, e tratar as plantas em que esse problema eventualmente ocorra.

Deve-se ter bastante criterio na escolha de plantas que
se pretende utilizar na consorciação com seringueira e mesmo,evi-
tar o cultivo de plantas suscetlveis ao fungo próximo do seringal.
No caso em que a consorciação já esteja estabelecida, manter cons-
tante fiscal ização e el iminar plantas próximas do seringal que apre-
sentem sintomas de mofo cinzento ou praticar o controle qu im'ico ade-
quado.

Manter o seringal sempre limpo, principalmente em redor
das plantas, de maneira a evitar que haja alta umidade em torno da
área de sangria.

Nas plantas já afetadas, raspar a casca ate onde não apa-
reçam mais estrias escuras e o tecido esteja visivelmente sadio. Em
seguida apl icar o fungicida com um pincel ou pulverizando.
12.2.7 - Cancro do Enxerto

Através dos ferimentos praticados nas plantas com ferra-
mentas ou equipamentos, durante as operações de capinas, roçagem,
desbrota ou verificação se as plantas do viveiro estão soltando cas-
ca, podem penetrar alguns fungos, geralmente parasitas fracos que
não têm capacidade de penetrar nas plantas às suas próprias custas.
Uma vez nos' tecidos internos, podem evoluir lentamente e causar da-
nos que as vezes são perceptlveis após o segundo ou terceiro ano.
Em viveiros remanescentes e em seringais no segundo e terceiro ano,
em vãrios municlpios do Estado do Amazonas, tem sido verificada a
ocorrência de um cancro que causa anelamento parcial da base da
planta e, às vezes, provoca a quebra da mesma sob a ação dos ven-
tos.
12.2.7.1 - Sintomas

Geralmente tem sido verificadas aberturas de tamanho va-
riado, a partir de ferimentos feitos nas plantas, mas que vão avan-
çando com o passar do tempo. O aspecto do cancro é seco,sem exu-
dação e, com grande freqUencia, se inicia no ponto de inserção do
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enxerto no cavalo. O crescimento dessa lesão e lento, mas se nao
for controlado causa o anelamento da planta na base.
12.2.7.2 - Etiologia

Inicialmente o problema foi considerado como de ordem fi-
siológica e causada por escaldadura de solou por excesso de umi-
dade no solo. Em material coletado em vários locais da região de-
t e c to u - s e a p r e s e n ç a deu m f u n g o do g ê n e r o Di r;l o d ia. Ta m bem fo i de-
tectada a ocorrência de Bot~iodiplodia.

Como a manifestação dos sintomas demora longo perlodo de
tem p o, a i n d anã o f o i P o s s 1v e 1 r e p r o d u Z 1- 1 o s c o m e x a t idão em c am p o ,
em condições experimentais.
12.2.7. Controle

Os tecidos do câmbio são destruldos e não há regeneração
de casca na área afetada. Com isso, o lenho fica exposto e,ã medida
que a lesão progride, vai tendendo a haver anelamento da árvore.

Raspa-se a casca com canivete ou outro objeto cortante,
ate que não se verifique mais tecido enegrecido. Em seguida apli-
ca-se, com pincel, uma pasta de fungicida cuprico - Oxicloreto de
Cobre ou Oxido Cuproso. Existe no mercado ~ Oxicloreto de Cobre
oleoso, que controla eficientemente o problema.
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1. "Mal das folhas" - Microcyclus ulei

Figura 1

Figura 4

Figura 2

Figura 3

Figura 5
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2. "Mancha aureolada" - Thanatephorus cucumenis
(Figuras 6 e 7)

Figura 7

3. "Cancro do painel" - Phytophthora palmivora
(Figura 8)

4. "Morte dos ramos ou morte descendente"
- Phytophthora palmivora (Figuras 9 e 10)
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5. Cancro do enxerto - Dip/odia spp (Figuras 11 e 12) Figura 12

Figura 11

6. Mofo cinzento - Ceratocystis fimbriata (Figura 13)

Figura 13
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13 -PRAGAS

No mundo, estão registrados cerca de 275 animais (nema-
t o i d e s , insetos, à c a r o s , moluscos e mamlferos) associados à serin-
gue' a (Hevca br ae i li en e i e Nu ll , Arg.J e às plantas de cobertura
(legurrrinosae) dos quais 218 são insetos. No Brasil ,embora haja re-
gistro da ocorrência de 45 especies de animais, na maioria inse-
tos, associados à seringueira Heu ea b ra ei li ene i e e ã leguminosa Pu~
raria phaseoloides~ utilizada como cobertura verde neste cultivo,
estas referências ainda carecem de estudos sobre a avaliação da in-
fluência de seus estragos no rendimento dos seringais, bem como a
bioecologia dessas pragas. ,

No presente trabalho são abordados os insetos ocorrentes,
notadamente em seringais da Amazônia, distribuidos da seguinte ma-
n e i ra :

PRAGAS PRINCIPAIS:
a) Lagarta "mandarovã" - Erinnyis e l lo e E. a lop e
b) Lagarta "pararama"- Premolis semirufa
c) "Mosca branca" - Aleurodicus cocois~ A. pulvinatus e

Lecanoideus giganteus.
d) "Escama farinha" ou "muruxinga" - Pinnaspis sp
e) "Coleobrocas" - Curculionidae (indeterminado), Platy-

podidae - Platypus sp - Scolytidae
Xyleborus sp e Cerambycidae - tâalacop-
t.eruetenel-Lue.

PRAGAS GERAIS:
a) Formiga cortadeira (quenquem) - Acromyrmex spp
b) Formiga cortadeira (sauva) - Atta spp
c) Formigas açucareiras - Azteca chartifex ( formiga ca-

. çarema) e Solenopsis ea ev i ee i.ma
(formiga de fogo)

d) Gafanhotos - Schistocerca sp~ Eutropidacris cristata
e Osmilia flavolineata.

e) Paquinhas - Gryllotalpa he xa dac t u l:a e Sc ap t e r-i ecu e sp
f) Cupim - Nasutitermes sp~ Microcerotermes sp e Copto-

t.e rme e sp.

PRAGAS OCASIONAIS:
a) Lagarta militar - Spodoptera frugiperda
b) Lagarta rosca - Agrostis (subterraneaJ
c) Mariposa leopardo - Azatrephes paradisea
d) Cochonilha parda - Saissetia spp
e) Cochonilha transparente - Asp~diotus destructor
f) Mosca de renda - Leptopharsa hevea
g) Tripes - Actiopothrips bondari~ Anactinothrips distin-

quendum e Scirtothrips sp
h) Embrioptera - Embolyntha brasiliensis
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13.1 - RECONHECIMENTO E CLASSIFICAÇÃO SISTEMATICA

CULTURA DA SERINGUEIRA

13.1.1 - Ordem Lepidoptera

"Mandarovã" - Er-i nnu i e e l l.o (L., 1958)
EY'innyis alope (Drury, 1773)

13.1.1.1 - Descrição e Biologia i a

o 11 ma n d a r o vã", "m a r a n d o vã" ou "g e r v ã o da ma n d i o c a 11 c o m o e
conhecido na literatura, e considerado a principal praga da serin-
gueira, dada sua grande voracidade, podendo destruir totalmente,
em poucos dias uma cultura. t de ocorrência clclica,aparecendo em
determinados anos em severlssimas infestações. A especie E.ello e
a mais omum.

As fêmeas depositam os ovos (cerca de 15 mm de diâmetro)
no limbo das folhas. Estes são verdes tornando-se amarelados pró-
ximos ã eclosão. As lagartas que eclodem após 3 a 6 dias da ovi-
posição medem cerca de 5 mm de comprimento sofrendo 5 ecdises(mu-
danças de pele): 39, 69, 89, 109 e 149 dias, quando atingem 70_-
80 mm podendo alcançar ate 100 mm de comprimento por 10 mm de dia-
metro. Apresentam coloração variãvel: indiv1duos verdes com dorso
pardacento ladeado por duas linhas longitudinais esbranquiçadas e
pontuações laterais brancas.

Outros são de coloração preta com pontuações laterais bran-
cas e vermelhas, havendo outros ainda de coloração pardo-marmori-
zada. Todas as formas apresentam sobre o ultimo segmento abdomi-
nal um apêndice filamentoso e nos dois ultimas. estãdios de desen-
volvimento exibem uma mancha redonda preto aveludada circundada
por uma zona de cor rosada no dorso do terceiro segmento torãxico:

Por volta do 149 dia de vida, as lagartas deixam de se
alimentar, descendo ao solo para formação da pupa ou crisãlida,em
cujo estãgio permanecem cerca de duas semanas. O desenvolvimento
completo de ovo a adulto dura de 35 a 38 dias.

Er-i n nu i» e l l o - os adultos deste mandarovã são grandes,me-
dindo ao redor de 70 a 90 mm de comprimento, apresentando colora-
ção acinzentada no dorso; asas anteriores estriadas e alongadas e
as posteriores ruivo-ferruginoso com bordadura negra na extremi-
dade.

EY'innyis alope - o adulto apresenta a parte superior das
asas anteriores marrom-escura, asas posteriores de cor alaranjada
(e não a v e rme l h a d a como na E.ello) com uma larga faixa no bordo ex-
terno. Dorsalmente, em ambos os lados da linha media, o abdomem e
ornamentado com uma carreira de cinco pequenas faixas branco-acin-
zentadas transversais situadas num fundo preto. A envergadura das
asasvaria de 90-108mm.Fig 6. A biologia da E. a l op e em muito se asse-
melha a E. e l l o .

13.1.1.2 - Prejuízos

As lagartas devoram as folhas novas e depois as mais ve-
lhas e nos grandes surtos destroem ate os ramos mais finos.

Em surto ocorrido em agosto de 1973, nas plantações de
seringueira da Companhia Goodyear do Brasil (Estado do Parã),atra-
ve s d e c h o que de B H C a 1 2 % d o i s ô m e r o g ama, em 16m 2 d a c o p a de uma
seringueira, RODRIGUES (1976) coletou 6.008 lagartas e num clrcu-
10 em torno da ãrvore com 2,50m de diâmetro foram encontradas 281
crisãlidas. Armadilhas luminosas colocada a 14m de altura em 30.
08.73, capturaram 306 mariposas. Das cincoenta e cinco quadras ~500
X 500m) de seringueiras plantadas na Granja Marathon,no municlpio
de são Francisco do Parâ, pouqu;ssimas foram as que ficaram incó-
lumes ao ataque do "mandarovâ".
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13.1.1.3 - Controle

a - Mecânico: - em viveiros e jarqins clonais, q~ando
de pequenas infestações, proceder cata-
ção manual com esmagamento das lagartas.

b - Biológico:- os p à s s a r o s "a níim ' e o "tesoureiro"ao so-
brevoarem o serin~al com insist~ncia,in-
dicam intensa infestação das lagartas que
são em grande numero devoradas por eles.

Atacando E.ello em paises americanos, h à r e q is t r o d e cer-
ca de 30 insetos parasitas e predadores representando 12 familias
e abrangendo as ordens: Hemiptera, Coleoptera, Diptera e Hymenop-
tera, alem de vãrios pãssaros.

O parasita mais comum no Estado do Parã e o Diptero da fa-
mi a Tachinidae, Belvosia sp que deposita ieus ovos sobre a fo-
lhagem da seringueira sendo assim ingeridos pelas lagartas de E.
e llo , O percentual de parasitismo de E.ello por Belvosia tem atin-
gido ate 80% e tem sido verificado de 20 a 30 parasitas emergindo
de uma só pupa do referido esfingideo. .

O uso do Bacillus thuringiensis Berliner tem assumidopa-
pel de importância no controle biológico do mandarovã.

Os p ro d u tos b i 01 ó g i c os DI P E L e MA NA P E L a p r e s e n t a r am ma r-
cada eficiência destruindo 96 a 98% da população no 79 dia após a
aplicação. O B. thuringiensis possui a vantagem de ser seletivo e
de toxidez nula para o homem.

c - Fisico: o uso de armadilhas luminosas poderão dar ao
seringalista uma noção precisa de quando ocor-
rerã o ataque das lagartas. CRUZ e outros,
em duas fazendas no estado da Bahia, obti-
veram amostragem da população de E.ello~ em
observações feitas nos anos de 1973 a 1974
e verificaram haver um incremento da popu-
lação nos meses de novembro e dezembro che-
gando a capturar numa só noite 993 f~measem
uma armadilha.

d - Quimico: das quatro fases do ciclo evolutivo:ovo-la-
garta (larva) - crisãlida (pupa) e adulto,o
periodo larval, que dura geralmente de 14 a
15 dias, e o que merece maiores atenções,pe-
los enormes prejuizos que causa, quando não
combatido a tempo.

Afora o inseticida biológico B. t hicr i nq i e n e i e , devido sua
inocuidade para o homem destacam-se entre os vãrios produtos qui-
micos jã testados pela sua e f i c i e n c i a e menor DL50, os inse t ic í das :
TRICHLORFON (dipterex) a 2,5% e CARBARYL a 7,5% no controle a la-
gartas E.ello~ notadamente às de primeiros instares, em polvilha-
mento, gastando-se 20 a 30 kg/ha.

Em pulverizações a alto volume, pode-se empregar os mes-
mos inseticidas: TRICHLORFON (pó soluvel) e CARVIN 85 (pó molhã-
vel) ou ainda os inseticidas emulsionãveis: NALED, DIAZINON,MALA-
TOL e ENDRIN nas dosagens recomendadas.

GALLO et alii (1978) recomendam para controle ao mandaro-
vã E. e l.l.o em aplicações ultra baixo volume: clorpirifosecil 250
LVC, carbaryl 25 LVC, azinphos ethyl 20 ou fenthoate 90 LVC, nas
dosagens de 3,0 - 3,5 - 1,5 l/ha respectivamente.

13.1.2 - Ordem lepidoptera

"Lagarta Pararama" - Premolis semirufa ( Walker,1856).
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IIPararamall e a d e n om iha ç ào que os trabalhadores
traem latex da seringueira dão ãs lagarta do lepidoptero
rufa~ responsaveis pelos efeitos' dolorosos ou lesões nos
seringueiros, no Estado do Para (,Brasil).

A mariposa, dificil~ente "encontrada nos seringais, por
ter habito noturno, mede 20.a 25 mm de comprimento e de envergadu-
ra de 40 a 55 mm, sendo o macho de menor tamanho. O corpo robusto
e de coloração esbranquiçada ventralmente e dorsalmente apresen-
ta-se avermelhado. As asas anteriores são de um amarelo vivo com
uma area cordiforme mais clara pró~ima do apice,contornada e pon-
tuada. or manchas castanhas; as asas posteriores, bem menores são
averme hadas. Quando em repouso, as asas recobrem o corpo da ma-
riposa dando-lhe assim uma coloração predominante amarela.

Os ovos são esfericos, mais ou menos achatados na porçao
que adere ã superflcie, de coloração verde clara uniforme quando
inferteis e 9uando ferteis, apresentam-se verdes porem circunda -
dos por um clrculo e uma pontuação central de cor vermelha, tor-
nando-se escuros pr6ximosã eclosão

As lagartas ao nascirem medem cerca de 5mm de comprimen-
.to por lmm de largura sofrendo de 5 a 6 ecdises; apresentam colo-
ração escura nas porções anterior, posterior e laterais do cor-
po, mescladas com pontuações amarela e branca sendo sua porção ven-
tral e patas avermelhadas e o dorso abdominal de coloração branca.
O corpo e revestido de cerdas castanhas e prateadas de diversos ta-
manhos e distribuições. Quando completamente desenvolvidas (cerca
de 39 dias) atingem aproximadamente 45 mm, distinguindo-se niti-
damente tres tipos de cerdas:

As cerdas longas~ mais claras, atingindo cerca de 30 mm,
predominam, principalmente, nas extremidades anteriores e poste-
riores do corpo da lagarta, exceto na cabeça. ·Lateralmente, essas
em tamanho um pouco menor e não uniforme,estão dispostas em três
verrugas brancas com pontuações pretas existentes em cada segmen-
to torãxico e abdominal.

No dorso do primeiro e setimo segmentos abdominais estão
dispostas cerdas médias de coloração escura, com aproximadamente
10 mm, distribuldas em dois tufos para cada segmento, ã semelhan-
ça de um pi ncel.

As cerdas curtas, injuriantes sao de coloração marrom
avermelhada, medindo 1,5 mm a 2mm de çomprimento e dispõem-se
dorsalmente, em quatro tufos, para cada segmento, desde o segun-
do ate o oitavo segmento abdominal.

Os casulos medem cerca de 45 mm, são fusiformes, de co-
loração pardo acinzentada e apresentam-se abaulados na parte su-
perior sendo á inferior achatada e aderente a superfície de fi~a-
ção, na maioria das vezes o tronco da seringueira ou tigelinha de
coleta de latex, com os quais se mimetizam perfeitamente. Como os
casulos apresentam em sua constituição as diferentes cerdas dei-
xadas pela lagarta ao se empupar, oferecem assim, a mesma nocivi-
dade ou ainda, maior periculosidade do que a própria lagarta. Is-
to parece justificar-se, considerando-se que,na trama formada pe-
las diferentes cerdas,as curtas,ficando perpendicularmente dis-
postas na superfície externa do casulo, aumentam a possibilidade
de um maior atrito da mão do seringueiro. Neste período pupal per-
nanecem em media durante 10 a 15 dias.

que ex-
P. semi-
dedos dos

13.1.2.1 - Descrição e Biologia

13.1.2.2 - Prejuízos

As lagartas, embora se alimentem de folhas de seringuei-
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ra, devido seu baixo lndice de ocorrência no seringal, não apre-
sentam dano econômico ã planta. Segundo RODRIGUES (1972) a ocorrên-
cia da lagarta "pararama" em seringais do Estado do Pará não atin-
ge em media, 2 lagartas/árvores, embora em algumas árvores este
n~mero seja bem maior. A referida lagarta se ~eveste de real im-
portância, em virtude dos danos que acarreta ao seringueiros,pro-
vocando anquilosamento em seus dedos da mão.

Trabalho de campo realizado por RODRIGUES (1972), em ob-
servações feitas no perlodo fevereiro/junho de 1972, em serin-
gais de Belem, demonstra que a maior incidência (60%) dessas la-
gartas e seus casulos se encontram na faixa do tronco compreendi-
da do solo ate 1,50 m de altura, abrangendo, consequentemente, a
tigelinha e o painel de corte área de maior manipulação pelo se-
ringueiro.

Generalizou-se a informação de que os danos flsicos acar-
retados aos seringueiros, são devidos, exclusivamente, ao hábito
do mesmo, ao recolher o cernambi (latex coagulado), passar os de-
dos no interior das tigelinhas, entrando em contaTo com as cerdas
all deixadas pelas lagartas. O dedo medio e o mais injuriado (43,
31%) seguido do anular (29,48%) e do indicador (18,14%), sendo a
terceira articulação a mais efetada (62,07%).

Os primeiros sintomas apresentados pelo ser humano,quan-
do acidentalmente se expõe ao contato com as cerdas da lagarta ou
casulo da "pararama", são prurido intenso no local afetado acom-
panhado de edema, o qual perdura ate uma semana. Em alguns casos,
o edema persiste com dores intensas, que impossibilitam o aciden-
tado para o trabalho. Os casos crônicos provocados pela "parara-
ma" caracterizam-se por tumefação articular e incapacidade funcio-
nal dos dedos atingidos.

Mesmos com a baixa incidência da lagarta no seringal, a
media anual de acidentes, verificada durante 4 anos, atingiu 127
casos eq~ivalentes a 55,41% dos acidentes gerais ocorridos com os
seringueiros no Municlpio de são Francisco do Pará. O porcentual
me d i o da ocorrência de acidentes por "pararama" entre os seringuei-
ros e da ordem de 11,73% alcançando em alguns meses ate 27%.

A teurapêutica ainda e paleativa, ã base de corticoste-
roides, e nenhum medicamento eficaz foi ainda encontrado. Na ine-
xistência de medicação especlfica, os nativos costumam usar como
tratamento, recursos diversos, tais como: imersão em água quente,
compressa ou cataplasma utilizando essência de pau rosa, fel de pa-
ca alcanforado, sebo de holahda em folha da Caapeba (Piper pelta-
tum)~ sebo de carneiro, etc.

13.1.2.3 - Controle

a - Mecânico: destruição (sem tocar com as mãos) das 1a
gartas e casulos encontradas nas hastes e
f o 1 h a s das p 1 a n tas j o v e n s e n o t r o n co, prõ
ximo a região do painel ou tigelinhas, r
nas seri nguei ras adu1 tas.

b - Bio1õgico: diversos têm sido os inimigos naturais jã
observados em lagartas criadas em labora-
tório, notadamente, um Braconidae e um
Ichneumonidae, identificados pelo Dr. Char1es
Poster de Bio10gica1 Sciences of Fordham
University (F1õrida-EUA), respectivamente
como Zele sp e Netelia sp.

Ta mb êrn com menos incidência, a lagarta e p a r a s it a d a por
Apanteles sp Braconidae. O parasitismo natural verificado no cam-
po variou de 98,41% (março) a 21,51% (setembro de 1974) parecendo
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evidenciar-se mais no perlodo chuvoso, quando tambem a incidência
da "pararama" t o r n a= s e um pouco mais acentuada, não ultrapassan-
do, no entanto em media, duas lagartas por ãrvore.

c - QUlmico: em virtude do baixo nlvel de ocorrência da
praga nenhum controle qUlmico e recom~ndado
e sim, o estudo de seu controle biologico,
aliado a uma campanha de esclarecimento ao
seringueiro sobre a periculosidade das cer-
das dessa lagarta.

13.1.3 - Ordem Homoptera

"MOSCA BRANCA"
Aleurodicus cocois (Curtis, 1846)
Aleuroàicus pulvinatus (Maskell, 1895)
Lecanoideus giganteus (Quaint & Baker, 1914)

13.1.3.1 - Descrição e Biologia

Embora nada tenha a ver com uma "mosca", essas pragas re-
ceberam o nome de "mosca branca", em virtude de suas formas adul-
tas, de cor branca, se assemelharem bastante àquele inseto.

São pequenos insetos, raramente com ma i s de 2-3mm de com-
primento dotados de aparelho bucal picador sugador, cujos adultos,
de ambos os sexos, têm quatro asas membranosis recobertas de p6,
como tambem o resto do corpo. Os machos são mais delgados que as
fêmeas e se tornam maiores em comprimento por possuirem um par de
pinças apreensoras bem consplcuas.

Os caracteres usados na sistemãtica desses insetos são ti-
rados principalmente do pupãrio (estôjo da pupa) formado do tegu-
mento da ultima forma larval. Na forma adulta o aleirodldeo não
apresenta caracteres diferenciais acentuado, havendo muita seme-
lhança entre as diversas especies, que diferem na maioria dos ca-
sos pelo tamanho.

Al.e u r o d i cu e co c o i e -e um dos e le í rodfdeos mais conhecidos pe-
lo numero de plantas econômicas que ataca em vãrias ãreas da Ame-
rica Tropical. Constitui a principal praga do cajueiro em Pernam-
buco não tendo sido encontrado em outras plantas no Estado, embo-
ra na literatura sejam citados noutras regiões muitos hospedeiros
dessas especies tais como: abacateiro, anonãceas (biribã, gravio-
la), cacaueiro, cajueiro, capianga, coqueiro da Bahia, goiabeira
e seringueira.

As formas jovens apresentam três estãgios (1, 1-2mm de com-
primento por 0,7-0,9mm de largura). As do primeiro instar (recem-
emergidas) são achatadas, de forma ellptica, ovalar ou subcircu-
lar, mais ou mencs hialinas, apresentando pêlos de comprimento me-
dio projetados lateralmente em fileira que acompanha o contornodo
c o r p o .são do t a dos de m o v ime n to, P o de n do" m ig r a r II p a r a 1 u g a r di s -
tante de onde nasceram. Apresentam antenas rostro, três pares de
patas e o poro dorso-anal (oriflcio vasiforme).

A forma do segundo instar e semelhante ã do primeiro,po-
rem com maior desenvolvimento e patas mais robustas. Nas linhas
dos segmentos abdominais são observados pequenos poros secretores
(cesãrios). O terceiro instar e caracterizado,em geral pela abun-
dância de secreção de cera branca. Nesse instar forma-se apupa,
que fica protegida pelo pupãrio formando o tegumento da ninfa.

O adulto emerge do pupãrio de uma abertJra em forma de T
invertido que se forma da extremidade anterior para o meio do en-
voltõrio pupal. A fêmea mede 2,lmm de comprimento com uma enver-
gadura de asas de 4,lmm marcadas com manchas difusas quase imper-
ceptlveis. O tamanho do macho e variãvel de 2mm em media, colora-
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ção mais escura do que a da fêmea, exibindo o aparelho copulador
duas pinças f~rficulares três vezes mais curtas que o comprimento
do corpo. A femea fixa o rosto na nervura da folha e movimenta-se
durante a postura fixando os ovos arrumados em linhas circulares
concêntricas. (Fig. 1)

Aleurodicus pulvinatus - especie bastante parecida com a
anterior, ocorrendo na America Tropical. Sua ninfa e eliptica, de
1,3mm de comprimento por 0,9 de largura, dorso pouco convexo, co-
loração amarelada sombreada com duas faixas lãtero-longitudinais
marrom-escuras, 7 pares de glândulas, com 11-12 pêlos de cada la-
do da margem. A fêmea adulta mede cerca de 1 ,7mm de comprimento,
tendo as asas anteriores 2,2mm de comprimento por 1 ,15mm de lar-
gura, coloração amarelo-marrom, pernas e antenas claras, olhos es-
verdeado. Nos dois sexos são as asas anteriores marcadas de man-
cb~. e~curas bem perceptiveis, as posteriores hiali~as. Pela in-
formaçao de WOLCOTT 1948, depreende-se que esta especie tenha si-
do observada em Be l em do Parã, atacando a seringueira e sujeita ao
amplo parasitismo do fungo Aschersonia aleurodis~ durante a esta-
ção chuvosa.

Lecanoideus giganteus - a ninfa deste aleirodideo e con-
vexa, marrom ou preto-amarronzada ou raramente avermelhada,medin-
do 1.,50- 1,80mm de comprimento por 0,9 - lmm de largura,bordosdi-
rigidos para baixo nos estãdios mais av~nçados, encoberta por se-
creção de cêra floculenta abundante e branca, orificio vasiforme
subcordiforme, operculo duas vezes mais largo que comprido, ligu-
la larga, saliente e espatulada. O adulto e de coloração marrom,
tendo o corpo cerca de 2,75mm e com asas brancas tendo as anterio-
res 3,50 - 3,75mm de comprimento por 1,70 - 1,75mm de largura. As-
sinalada para a Amazônia, onde ataca hastes e ramos novos de se-
ringueira.
13.1.3.2 - Preju ízos

O A.cocois registrado para a Amazônia, sem data precisa,
mas provavelmente no periodo de 1952-61, atacando folhas de serin-
gueira, desde 1971, que sua incidência tem se acentuado nos serin-
gais da Amazônia principalmente em plantas jovens. Levantamentos
de campo, feitos em 1975 por OHASHI, nos seringais de Belem, re-
gistraram a ocorrência de A. co c o i e em todos os meses do ano, sen-
do o mês de junho o de maior infestação com 100% de plantas ata-
cadas e 69,2% das folhas por plantas apresentando a praga. A por-
ção da copa mais infestada e a metade inferior. O "aleirodideo da
seringueira" ou "mosca branca da seringueira" vem se tornando uma
praga grave nos ultimos anos.

Em maio de 1978 iRODRIGUES & SILVA) constataram na região
da Bahia do Sol, no municlpio de Mosqueiro - Estado do Parã,seve-
r;ssimo ataque em plantio de 1-4 anos de idade (embora devidamen-
te adubados). O aumento vertiginoso das populações de mosca bran-
ca pode ser a t r i b u Td o a uma serie de fatores entre os quais,o cli-
ma, calor e umidade adequados e ~s plantas hospedeiras, como os
matos abundantes dentro do seringal. As moscas brancas podem pas-
sar de uma cultura para a outra desde que possa encontrar condi-
ções de sobrevivência. No referido munic;pio, por exemplo,pode-se
observar a passagem da "mosca-branca" das plantas de Hevea sp pa-
ra a cultura da pimenta do reino "(Piper nigrum) com a qual encon-
trava-se consorciada.

Esses insetos instalam-se de preferência na face infe-
rior das folhas, onde permanecem protegidos, formando colônias que
ficam repletas de ovos, larvas, pupãrios e adultos, sempre abri-
gados e camuflados na densa cerosidade secretada. são insetos de
elevado potencial biõtico. Em condições favorãveis a população cresce
rapidamente. Tanto os adultos como as formas jovens sugam grande quan-
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tidade de ~eiva da plant~ provocando o envelhecimento precoce d~s
folhas nas plantas atacadas que ficam c lo'ró t ic a s c secem e ca,em. Alem
di s s o, e x c r e ta m açucares que recobrem a s u p e r f 1c ie das f o 1 h a sp ro-
porcionando o desenvolvimento de um fungo escuro (fumagina) sbbre
as folhas, prejudicando a fotosslntese. Hã casos em que o llquido
açucarado atrai formigas que passam a viver associadas ao Aleyro-
didae. FIG. 2.

A constatação de aleyrodideos na planta e bastante fãcil
em virtude do aspecto alvacento característico que exibem, prin-
cipalmente nas grandes infestações. Na literatura e citada a trans-
missão de virus por aleyrodideos assim como no caso da "clorose in-
fecciosa d~s maJvãceas propagada pela Bemisia tabaci.

13.1 .3.3 - Cotro le

a - Biolõgico
Os inimigos naturais dos aleyrodideos podem ser predado-

res, parasitas e patõgenos. Os predadores são representados prin-
ci pa lmente por Co1eopteros da f arn I l i a Cocci nell i d a e , Dipteros da
famllia Syrphidae e Neurópteros da familia Chrysopidae. Os para-
sitos são microhymenopteros da superfamllip Chalcidoidea, em sua
maioria. Como patogeno hã o fungo Aschersonia aZeyrodes.

No estado do Parã, os inimigos naturais autoctones do A.
cocois em cultivos da seringueira, são:

- Predadores: Baccha sp (Diptera-Syrphidae) -Chrysopa sp
(Neuroptera - Chrysopidae).

- Patogeno: Aschersonia aZeyrodes ~ fungo entomogeno.
- Parasito: Em maio/junho de 1978, tanto em Belem como no

município de Mosqueiro constatou-se o apare-
cimento de hyme n óp t e r o s endoparasi tas da "mos-
ca branca" com grande capacidade de destrui-
ção da praga.

b - QUlmico
Os inseticidas OMETHOATE (Folimat-l.OOO)e o MALATHION (Ma-

latol 50-E) em ensaios experimentais de campo, realizados em jar-
dins clonais de Belem e municlpio de Mosqueiro, no estado do Parã.
têm mostrado otima eficiência no controle ã mosca branca.

OHASHI em ensaio experimental de campo feito em 19750b-
teve as seguintes conclusoes parciais, estabelecidas pelos dados
em porcentuais de mortalidade e da redução real do A.cocois:o FO-
LIMAT-l.OOO (omethoate) apresentou melhor resultado no controleda
praga (80,86% redução real), seguido do MALATOL 50-E (malathion)
com 77,22%. O lé o TRIONAB apresentou uma redução real de apenas 32,
86% e o sistêmico KILVAL (vamidothion) uma redução quase nula (O,
09%) .

RODRIGUES & SILVA em ensaios de campo realizados em agos-
to de 1978, em seringal com um ano de idade (Municlpio de Mosquei-
ro-Estado do Parã) comprovaram que malathion nas dosagens 0,10% e
0,15% (respectivamente 200 e 300 ml/lOO l.dãgua) apresentou um por-
centual de redução real da população em relação ã testemunha de
respectivamente 87,55% e 84,95% e o omethoate nas dosagens de O,
15% e 0,20% (150 e 200 ml/100 l.dãgua) apresentou respectivamente
86,39% e 77,42%, parecendo portanto desaconselhãve1 o uso de con-
centrações mais elevadas. Conjuntamente foram testados tambem os
inseticidas methidathion, monocrotophos, diazinon, phosphamidon e
dichlorvos, cujas concentrações utilizadas e resultados ob t ido s en-
contram-se expressos no quadro a seguir.

c)
I



Tratamento, produtos comerciais, formulações e dosagens
dos inseticidas, populações de ninfas de A. cocois e redução real
da população em relação ã testemunha após 72 horas. •
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PRODUTO COMERCIAL População % de % de
Tratamento * Sobre~

Quantidade(ml )em - Redução
Formulação Inicial vivencia

100 litros dãgua
1- Malathion * MALATOL (CE 50%) 200 479 10,85 87,55
2- Malathion * MALATOL (CE 50%) 300 495 1 3 ,13 84,95
3- Omethoate * FOLIMAT (SC 100%) 100 531 1 1 ,86 86,39
4- Omethoate * FOLIMAT (SC 100%) 200 452 19,69 72,42
5- Methidathion * SUPRACID (CE 40%) 200 \\ 405 1 9 ,75 77 ,73
6- Monocrotophos* NUVACRON (CE 40%) 120 507 2 0,51 76,48
7- Diazinon DIAZINON (CE 60%) 100 596 23,82 72,68
8- Phosphamidon * DIMECRON (CE 50%) 200 593 32 ,71 62,49
9- Dichlorvos NUVAN (SC 100%) 100 556 46,94 46 ,1 7

10- Testemunhas 508 87,20 -

* Usou-se espalhante adesivo "Extravon 200" e nos tratamentos foi empregado atomizador cos
tal motorizado "Hatsuta".
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TOXICIDADE DOS DEFENSIVOS - não havendo disponibilidade
de mão-de-obra conscientizada da periculosidade dos inseticidas,con-
v~m, dentro do bin6mio efici~nciajpericulosidade, escolher .os pra-
guicidas com DL50 mais elevada, visando a segurança do homem do
campo. A DL50, embora seja um lndice adotado universalmente,e con-
siderada de precisão relativa visto os inumeros fatores que podem
alterã-la, não sõ inerentes ao animal-teste como tambem as formu-
lações do produto, tipo de teste, etc.

A DL50 tem sido de utilidade como simples fator compara-
tivo dos diversos i n s e t i c t d a s-, ficando a interpretação de seusva-
lores condicionada a certas limitações, quando a t r i bu Id a a sua sig-
nificação toxicolõgica ao homem.

Toxicidade aguda por via oral,dos inseticidas utilizados
nos ensaios rato-albino (KENAGA & END, 1974)j

INSETICIDAS r DL50 AGUDA ORAL(mgjkg)

Diazion
Dichlnorvos(nuvan)
Malathion (malatol)
Methidathion (supracid)
Monücrotophos (nuvacron)
Omethoate (fol imat)
Phosphamidon(dimecron)
Vamidothion (kilval)

66 - 600
25 - 170

885 -2.800
25 - 48
21
50
15 - 33

105

c) Controle integrado
t o metodo de controle de pragas onde hã a combinaç~o de

dois ou mais m~todos ou t e c n t c a s visando marte r as pragas a n i v e i s
populacionais, que causem danos de natureza econ6mica.

Embora o conceito de controle integrado seja bastanteam-
plo e flexlvel, dois dos elementos ainda são os principais e em
torno deles gravitam os demais: qUlmico e biolõgico.

Os inseticidas com propriedade sist~mica, em geral são
seletivos por ficarem pouco tempo depositados sobre a superflcie
da planta. Os inimigos naturais atuam sobre suas pr~sas e não na
seiva da planta onde o sist~mico passa a circular cerca de 24 ho-
ras apõs a aplicação. Sua ação de contato e na maioria dos casos,
de curta duração, isto e agem por contato durante o tempo em que
fica depositado na superflcie da planta ou atingem o corpo do in-
seto benefico durante a aplicação. t certo que não se pode evitar
a morte do inseto benefico no momento da aplicação, mas a migra-
ção dos mesmos de outros locais para a ãrea tratada, apõs cerca
de 24 horas, os pouparia, pois não mais existiria deposições de tóxi-
cos na superflcie do vegetal (GRAVENA, 1976).

Sendo os inseticidas sist~micos de curta duração na su-
perflcie das plantas, contribuem assim, para a sobreviv~ncia dos
predadores e parasitos que não foram atingidos no momento da pul-
verização.
13.1.4 - Ordem Homoptera

"ESCAMA FARINHA" ou "MURUXINGA"
Pinnaspis sp

13.1.4.1 - Descrição e Biologia gia
Esse coccldeo ou cochonilha provida de carapaça e de-
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nominado vulgarmente de "escama farinha" e conhecido na Amazônia
por "muruxinga". So foi registrado na literatura brasileira como
praga da seringueira por RODRIGUES (1978).

A "escama farinha" localiza-se preferencialmente no tron-
co, hastes e folhas de seringueiras novas com um a cinco anos de
idade,embora jã tenha sido evidenciado,no Estadodo Parã,sua ocor-
rência em frutos e em painel de sangria de ãrvores adultas.

r fãcil sua distinção porque os escudbs dos machos for-
mam aglomerações a s s í mé t r i c a s cujo aspecto e como se as partes ata-
cadas das plantas estivessem pulverizadas de b~anco. A escama do
macho assemelha-se a um pequeno casulo, de coloração branca, com
os lados paralelos, apresentando no dorso três carenas longitudi-
nais salientes. r sempre menor que o escudo da fêmea medindo cer-
ca de lmm de comprimento.

A e s c a m a da fê m e a a d u 1 t a m e d e c e r c a d e 1, 5 a 2, 5mm de' c om-
pr ento, e de cor pardo-clara, ligeiramente amarelada de form~to
alongado, um tanto achatado, com a extremidade posterior alargada
e arredondada. Destacando-se o escudo, vê-se a fêmea, amarela .'d~
forma alongada, mais estreita na extremidade anterior. Possui: apa-
relho bucal constituldo principalmente por pares de mandlbulas e
maxilas formando um fio muito comprido que se aprofunda e fixa f i r-m e meri-
te o inseto por toda sua existencia ã planta hospedeira. Pouco se
conhece a respeito de sua biologia. Em geral, apos a primeira mu-
da de pele, as fêmeas perdem as patas e as antenas, fixando-se em
seguida sobre a planta. Depois da segunda muda de pele da fêmea ocor-
re a fecundação. As fêmeas crescem rapidamente e logo iniciam a
postura.
13.1.4.2 - Preju ízos

As especies deste grupo nao exudam llquidos açucarados e
os prejulzos limitam-se a sucção de seiva.

Em viveiros de Belem esta praga e sempre encontrada ata-
cando o peclolo e a face inferior das folhas com baixo lndice de
infestação. No entanto, pode tornar-se bastante prejudicial, mor-
mente quando as condi ções são favorãvei s. Esta cochoni 1 ha em gran-
des infestações, pode danificar seriamente as plantas enfraque-
cendo-as consideravelmente. Possuindo aparelho bucal cons t ituIdo de
pares de mandlbulas e maxilas, formando um fio muito comprido que
se aprofunda e fixa firmemente o inseto por toda sua existência ã
planta hospedeira, extraindo grande quantidade de seiva e assim,
portanto, podem ocasionar o desfolhamento' das partes afetadas e
posterior secamento.

A praga tem sido observada localizando-se de preferência
nos brotos, hastes e troncos, formando nestes ultimos, grandes e
campactas aglomerações parecendo farinha, que podem causar o fen-
dilhamento da casca, tornado difícil a retirada de "borbulhas" em
j a r d ins c 1 o n a i s e c a usa r "d ie b a c k ", i s t o e, m o r t e deu m r a m o o u
broto terminal estendendo-se, posteriormente, esta morte aos te-
cidos sadios no sentido da parte superior da planta para a parte
inferior, forçando sobremaneira com gue as gemas laterais em dor-
mência, emitam brotações, o que não e desejãvel em plantações de
seringueira, antes que o fuste alcance cerca de dois metros de al-
tura (futuro painel de sangria do lãtex).

Hã informação de sua ocorrência com severidade nos vivei-
ros de Belterra (municlpio de Santarem-Estado do Parã) e levanta-
mento realizado por RODRIGUES & SILVA no municipio de Tracuateua-
Estado do Parã, em plantio com quatro anos de idade, num total de
1.193 plantas, abrangendo 30 linhas de seringueiras, mostrou um
dano geral na ordem de 52,3% de plantas injuriadas,devendo-se res-
saltar que a ãrea em estudo realmente não sofreu adubação nem tra-
tos culturais adequados.
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Embora alguns considerem essa praga de pequena importân-
cia, desenvolvendo-se em plantas mal cuidadas e situadas em solo
impróprio e fraco, convem ressaltar sua ocorrência em seringal
adubado (Municipio de Mosqueiro - Estado do Para) apresentando-se
em 384 seringueiras (77,6% de infestação) das quais 84% achavam-se
fortemente infestadas e 29,1% e 40,1%,respe~tivamente,apresenta-
vam media e baixa infestações.

13.1.4.3 - Controle

a- Biologico
Esta cochonilha é predada pelas larvas e adultos da joa-

ninha Pentilia egena Mylsant (Coccinelidae). O adulto tem colora-
çao peta brilhante, corpo esferico, com 2mm de comprimento, sua
larva e recoberta por uma secreção cerea branca, formando apêndi-
ces filamentosos.

b- QUlmico
Para controlar os coccldeos usam-se normalmente Dulveri-

zações com oleos emulsionaveis a 1% (1 litro de óleo para" 100 li-
tros d à q u a ) , aplicados fora das horas mais, quentes do dia para não
provocar queimaduras. Para aumentar a eficlência deve-se misturar
ao ó l e o (citromulsion, esso spray o i l , ó l e o emu l s i o n âv e l benzenex,
triona B, etc) um inseticida fosforado, na metade da dosagem nor-
ma 1 recomendada.

RODRIGUES (1978) em ensaio experimental em condições de
campo (Municlpio de Mosqueiro- Estado do Para) em seringueiras com
um ano de idade em avaliações feitas após 8-15 e Z2 dias após a
pulverização evidenciou a seguinte redução em relação ã testemunha
e mortalidade media da praga, considerando-se os valores orcen-
tuais obtidos transformados em ângulos (= arco senoVoo de mortalidade).

Quadro 3.

PRODUTO COMERCIAL POPULA- REDUÇ~O MORTALI-
puantidade ÇM OADE t·1t-TRATAMENTO * Formulação (ml)em 100 INICIAL REAL(%) DIA EM
~'itros dâqua ÂNGULO.

Methidathion SUPRACID (CE40%) 150 431 65,59 58,22
Parathion methil FOLIDOL OLEO(CE60%) 100 381 61 ,93 56,17
Azinphos ethyl GUSATRION A(CE40%) 200 363 60,16 55,37
Diazinon DIAZINON (CE40%) 100 487 51 ,19 50,78
Omethoate FOLIMAT 100(SC100%) 150 470 49,04 50,35
Malathion MALATOL (CE 50%) 200 609 26,62 41 ,03
Dimethoate PERFEKTION(SC 50%) 100 630 25,48 38,36
Testemunha 479 25,05

* Espalhante adesivo EXTRAVON (50 ml/100 litros dâqua )

1-3.1.5 - Ordem Co leoptera

"COLEOBROCAS" Curculionidae (Cryptorhynchinae) - especie
indeterminada
Platypodidae Platypus sp (Brethes)
Scolytidae Xyleborus sp (Eichhoff, 1897)
Cerambycidae (cerambycinae)- Malacopterus
tenellus (Fabricius)
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13.1.5.1 - Descrição e B io log ia

Curculionidae - Os adultos desta familia dos coleôpteros
(6.335 e s p é c í e s descritas) são caracterizados pelo rosto (bico)bem
evidente com o qual faz orificio ou ranhuras nos tecidos das plan-
tas quando se alimentam ou, no caso da fêmea, para tambem inserir
seus ovos. Os adultos quando incomodados, encolhem as pernas ean-
tenas, caem ao solo e fingem-se mortos. são vulgarmente conhecidos
como "gorgulhos" ou "carneirinhos".

Oscurculionideos que ocorrem nos seringais do Estado do
P a rã .p e r t e n c em ã s u b f a m il i a C ry p t o r hy n c h i n a e , s u b f a m 11 i a im p o r t a n -
tlssima, não somente pelo grande numero de especies que a consti-
tuem (cerca de 1.250 da região neotrôpica) como pelo interesse agrT-
cola de muitas delas.

O adulto do curculionideo obtido em seringueiras do Parã
mede cerca de 6 a 9mm de comprimento por 3 a 4mm de largura, pos-
sui coloração pardo escura, pubescente, com elitros estriados e
pontuados. Rosto mais ou menos longo, estendendo-se ate o mesos-
terno, fêmures robustos.

A larva "curculionoide" de coloração branca, ãpoda de cor-
po mole e ligeiramente curvado com cabeça escura, atinge cerca de
10 mm de comprimento antes de empupar; abrem galerias superficiais
em espiral na parte externa do lenho, lo~o abaixo da casca da ãr-
vore, protegendo-se com uma cobertura de serragem ate a cavidade
pupal, t amb érn superficial onde a larva para empupar, tece um casu-
lo com.os tecidos da ãrvore.

Platypodidae - Scolutidae - são duas familias com muitas
afinidades. As principais diferenças e que em Platypodidae,a cabeçae de certo modo mais larga do que o tórax e o primeiro segmento
tarsal e muito comprido e mais fino que o resto do tarso. Em
Scolytidae a cabeça não e tão larga como o tórax e o primeiro seg-
mento tarsal e muito mais curto do que os restantes segmentos em
conjunto.

Os platipodideos, t amb ém conhecidos popularmentecomo"bro-
c a s-ibu r a c o+d e+a l f i ne t e s " ou "besouro-ambrosia de pernas c h e t a ssâo
alongados, esguios, cilindricos, amarronzados com 4 a 6mm de com-
primento.

Os escolitideos são pequenos besouros cilindricos rara-
mente com mais de 6mm de comprimento, de cor amarronzada ou pre-
ta, e bem adaptados para uma vida criptica dentro dos tecidos ve-
getais. As larvas se parecem com aquelas dos curculionideos,dife-
rindo no tamanho.Os "besourosda casca" brocam a casca das plantas
e minam entre a casca e o lenho, fazendo galerias caracteristica~
atacando somente ãrvores enfermas e em declinio, infestando tron~
c o s m o r tos o u r e c em - c o r t a dos. Os" b e sou r os a m b r o s i a" ou d a m a d e i r a
penetram no lenho das plantas e se alimentam do fungo, ou ambro-
sia, que eles cultivam nos seus tuneis.

C e r a m by c i d a e - Em sua m a i o r i a, os b e sou r os da fam il ia C e -
rambycidae são dos mais facilmente reconheclveis pelo aspecto ge-
ral do corpo, principalmente pelo extraordinãrio alongamento das
antenas, peculiaridade pela qual são conhecidos como "longicôrneos".
A especie obtida em laboratórios da FCAP foi identificada por U.
Martins como Malacopterus tenellus (Fabricius). Este cerambicideo
mede 21 a 25mm (fêmea) e 20 a 40mm (macho), este mais robusto e
ambos apresentam uma coloração pardo-clara com pronoto um pouco mais
largo do que longo e elitro alongado, subparalelo da mesma largu-
ra do pronoto, com listras longitudinais mais claras r

13.1.5.2 - Preju ízos

A associação de escolitideo e platipodldeos com o fungo
Ceratocystis e comum em cacaueiros (LARA et alii, 1965).SILVA JR
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et alii (1959) observaram em Recife, Estado de Pernambuco,
litídeos em mangueiras e concluíram serem insetos fitófagos
darios agindo apenas em tecido com inicio de fermentação e
posição causada por enfermidade.

Sobre os platipodídeos e os escolitídeos,encontram-se na
literatura sobre "Pragas da Seringueira"a seguinte referência:"Os
adultos são brocas de lenho das arvore vivas, raramente atacam uma
aryore sadia, e as larvas se alimentam de fun~os que são cultiva-
dos nas suas galerias". A importância econômica dos platipodídeos
e escolitideos para a serinqueira e relativa. .

No entanto, em híbrido de Pauciflora~ bastante vigoroso,
verificou-se na ramificação do tronco, grande extravasamento de
latex e nesta formação gomosa centenas de Platypus sp aderidos.
Dentro de um período de três meses esta arvore, antes bastante vi-
çosa, começou a definhar perdendo quase toda sua folhagem,restan-
do quas~ que apenas o esqueleto caulinar e,aparentemente, não ha-
via nenhum problema de enfermidade, a não ser a localização de um
ninho de cupim arborícola e que só após varios meses, quando a-
berto o tronco em laboratório, mostrou uma area semicircular(cer-
ca de 20 cm) escureci da provavelmente pelo ataque do cupim.

COSTA LIMA (1956) refere-se a estes besouros da seguinte
ma n e i r a: "c o m o o s e s c o 1 i t í d e os, os P 1 a t i P o d i d e os, t o rna m - se, ã s ve-
zes' extraordinariamente, daninhos ã s i l v i'cu l t ur a e à pomicultura".
Entre as especies causadoras de danos às nossas plantas cita a es-
pecie Platypus mattai Brethes, 1919 como brgca da seringueira no
Amazonas.

O híbrido de Pauciflora referido sangrava 3,43g/corte de
la t e x , quando tombado do campo. Conduzido ao laboratório para con-
tagem do numero de orificios e coleobrocas existentes apresentou
2.072 indivíduos, sendo 762 platipodideos, e cerca de 4 meses,após
seu tombamento do campo, coletou-se em laboratório,durante 8 dias,
4.719 exemplares de insetos, a saber: 4.443 platipodideos,181 es-
colitideos e 106 ceramblcideos.

r possível que a morte descendente da seringueira esteja
associada ao complexo fungo/inseto e que este ultimo seja o vei-
culador do patógeno que invade gradualmente o tecido parenquima-
tico cortical e lenhoso. Porem, e v i áv e l t amb ern , a hipótese deque
as perfurações realizadas pelos insetos no tronco e ramos da arvo-
re sirvam de livre acesso a organismos patógenos existentes nose-
rinqa1.Por outro lado, e t amb érn a c e i t àv e l a hipótese de que a mor-
te das arvores se processe devido ã intensidade de atividade ali-
mentar das larvas que são encontradas em grande numero e cujas per-
furações atravessam o xilema e atingem o cõrtex, o que provavel-
mente faz com que a planta sofra um desequilibrio fisiológico, o
que podera acarretar seu difinhamento e consequente morte.

CULTURA DA SERINGUEIRA

esco-
secun-
de com-

13.1.5.3 - Controle

r ainda desconhecido e somente após a avaliação do poder
infestante das pragas e a verificação do complexo Coleobroca/fun-
go/hospedeiro, deverão ser desenvolvidas estrategias de controle
pelos metodos químicos, biológicos, clones resistentes e sistema
integrado que vizem um combate eficaz.
13.1.6 - Ordem Hymenoptera

"Formigas Cortadeiras" (Quenquens)
Acromyrmex spp

13.1.6.1 - Descrição e B io 109 ia

Sob a denominação de "cortadeiras" identificam-se formi-
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gas despe ies ertencentes ao gênero Acromyrmex e Atta da fami-
lia Formicidâe e ordem Hpmen op t e r a , mais conhecidas pelos nomes po-
pulares de "quenquem" e "saliva".

Dada certa semelhança com as formigas do gênero Atta~ e,
t amb sm devido ao hábito de cortarem folhas de plantas, as quen-
quens, muitas vezes são confundidas com as salivas, diferindo des-
tas, no entanto, não s ó pelo tamanho e população de seus ninhos que
são menores e sem monte de terra fofa caracteristico,como por pos-
suirem 4 a 5 par~s de espinhos dorsais no tôrax em vez de três co-
mo ocorre nas sauvas.

Segundo GONÇALVES (1961) ocorrem 19 especies e 8 subes-
p e c i e s de "qu e n q u é n s " no Brasil.

De um modo geral são conhecidas como "qu e n qu en s " e os no-
mes de "formigas mineira", "caiapô", "formiga de ~a~pa", "formiga
de onte", e outros correspondentes, a certas espeCles.

As quenquens são menores que as sauvas, atingindo,no mã-
ximo de 8 a 10 mm de comprimento e seus formigueiros são geralmen-
te constituidos de uma sô panela, cuja terra retirada pode apare~
cer ou não na superficie do solo; algumas especies 'fazem um ninho
superficial coberto de palha ou de terra e outras o fazem subter-
râneo sem deixarem que se perceba a terra escavada. Hã, entretan-
to, algumas "quenquens" cujos formigueiros têm duas ou mais pane-
las (mãximo 10) que pela forma e tamanhó reduzido do monte,não se
confundem com os sauveiros.

As folhas que cortam e carregam para dentro do ninho,não
são utilizadas diretamente na alimentação e sim para cultivarem o
fungo Pholiota gongylophora (o mesmo cultivado pelas salivas) de
cujas frutificações se alimentam.

Na Amazônia as especies mais comuns são:
Acromyrmex coronatus - e uma especie florestal conhecida

como "quenquem de ãrvore", constroem o ninho sobre troncos de ãr-
vores, com fragmentos de folhas secas, gravetos e outros residuos
vegetais, com o formato oblongo. Tambem formam seus ninhos entre
raizes de bromeliãceas epifitas, na coroa de palmeiras e sob pe-
dras ou tronco de ãrvore caidas podendo nidificar tambem no solo,
ora do tipo de formigueiro "de cisco" apresentando uma panela em
parte escavada e coberta de palha, ora inteiramente subterrâneos.
Cortam as folhas da seringueira, na sementeira e viveiro e no se-
ringal adulto preferem as folhagens novas e as flores.

Acro~yrmex hystrix - e também uma especie florestal que
parece apreciar os terrenos inundãveis. Seus ninhos são superfi-
ciais cobertos de uma grossa camada de palha e frequentemente se
localizam no espaço entre raizes tubulares de grandes árvores.Os
seus ninhos são muito populosos, podendo constituir perigo para
culturas prôximas e popularmente são denominados de "quenquem de
cisco da Amazônia".

Ac r omu rme x o c t o ep in o e u e vulgarmente denominadade "quen-
quem mineira da Amazônia" constroi ninhos pequenos, podendo ter
uma ou diversas câmaras, sendo sua localização, sob pedras ou em
barrancos. Frequentemente faz crateras redondas em volta das en-
tradas mas ãs vezes espalha a terra escavada a alguma distância,
de modo que a entrada se torna um furo inconspicuo ao lado de uma
p e d r a, ã r v o r e o u e r v a. t p r e j u d i c i a 1 ã s e r i n g u e i r a ,c o r t a n d o a cas-
ca do tronco, nos lugares sangrados para extração do lãtex.
13.1.6.2 - Controle

Localização e destruição mecânica atraves de escavaçao e
aplicação de BHC a 1% ou Aldrin a 2,5% em pô. Havendo dificuldade
na localização do ninho, empregar isca granulada MIREX (dodecaclo-
ro) nos carreiros.
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13.1.7 - Ordem Hymenoptera

Formigas Cortadeiras (sauvas) Atta spp
13.1.7.1 ~ Descrição e Biologia

-Das formigas cortadeiras, sao as sauvas de maior interes-
se, por serem aquelas cujos formigueiros existem em numero muito
maior, praticamente disseminados por todo o pals. Alem disso as
formigas sauvas são capazes de causar estragos muito maiores do
que as quenquens. Em uma sã noite conseguem causar o desfolhamen-
to de um numero de plantas bem maior do que a quenquém em vãrios
dias.

fl,s formigas "s a iiv a s :', caracterizadas pelo seu tamanho gran-
de, podendo atingir ate 12 a 15mm de comprimento e pelos 6 espi-
nhos que apresentam na parte superior do tórax, são insetos so-
ciais que vivem em formigueiros subterrâneo denominado"sauveiro",
formado de dezenas ou centenas de câmaras ou "panelas" arredonda-
das s u b t e r r â n e as, 1 i g a das e n t r e s1 e com a s u p e r f 1c i e dos o 1 o p o r
meio de "galerias" ou "canais". Caracteriza-se externamente por
um monte de terra fofa ("muY'undum")~ formado pelo acumulo de ter-
ra e x t r aId a das "panelas". Este monte quf! geralmente mede 3 a 10m
d e d iâ m e t r o, a p r e s e n t a num e r o s o s o r i f 1c i o s d e n o m i n a dos "o 1 h e i r os".
13.1.7.2 - Saúvas da Amazônia

Atta sexdens - vulgarmente denominada de "s a iiv a limão" de-
vido a perceber-se um forte cheiro de limão ao ser esmagada .Ocor-
re em todo o Brasil, com exceção da caatinga e do sertão mais se-
co do Nordeste e em grande ãrea do Paranã. Constrói ninhos em lo-
cais abertos, geralmente em solo limpo, onde a mata foi destrul-
da. Os ninhos possuem "olheiros" bem vislveis com "panelas".a boa
profundidade e canais formando estruturas bem complicadas.Os for-
migueiros,quando bem desenvolvidos, medem 4-5m de diâmetro no mon-
te e apresentam grupos de crateras em redor. As operãri as cavadei-
ras levam os grãos de terra escavada ate a margem superior e os
deixam cair. As operãrias cortam folhas de dicotiledâneas e as ope-
rãrias dividem-se em dois grupos: as que sobem nas ãrvores,derru-
bam as folhas, cortando-as pelo talo e as que, ficando sob a ãrvo-
re recortam a, folha em pedaços menores carregando-os para dentro
do sauveiro. As operãrias medem no mãximo llmm de comprimento e
possuem coloração avermelhada opaca; a cabeça e o abdomem são pi-
losos. Ataca a seringueira em sementeira, no viveiroe no campo,cor-
tando suas folhas.

Atta cephalotes- conhecida por "sauva da mata" e consi-
derada uma especie florestal e e encontrada nas matas Amazônicas
e no Sul da Bahia. Localiza seus ninhos, geralmente em sombras de
ãrvores, em locais umidos, apresentando uma sede ampla com eleva-
çôes de terra de aproximadamente 1m de altura por 2 a 10m de diâ-
metro, porem de pouca profundidade devido o lençol d à q u a estar sem-
pre próximo ao nlvel do solo. As operãrias cortam e transportamas
folhas sem derrubarem ao chão. Os soldados caracterizam-se por
apresentarem cabeça brilhante, lisa na parte superior e bastante
pilosa na frente. O abdomem e fosco e piloso.

Atta laevigata - depois da Atta sexdens~ esta sauva e a
que tem maior distribuição geogrãfica no Brasil. Acha-se distri-
bUlda em todo o Pals, menos no Paranã, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul, Esplrito Santo, sul da Bahia, algumas regiôes do Nordeste
e sul do Amazonas e Amapã.

A cabeça dos soldados e
~ão de "sauva cabeça de vidro";
Ihoso e esmagando-se esta sauva,

1 i sa e bri 1 hante; d a i a denomi na-
apresenta tambem o abdomem bri-
percebe-se cheiro de gordura ran-
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çosa. Os soldados desta e s p e c i e sao os maiores que se conhecem pois
atingem cerca de 13 a 15mm de comprimento.

Apresentam ni nhos semel hantes ao da s a iiv a 1 imão, porem com
menor numero de olheiros centralizados na cratera mais ou menos
mais larga, às vezes, rodeados de gravetos secos.
13.1.7.3 - Vida de um Sauveiro

A s aiiv a e um inseto social e, como tal, vive em COLÔNIAS,
onde existe "casta", tendo cada uma delas uma determinada função:

operãrias menores ou jardineiras ou ain-
da cultivadeiras.
operãrias medias ou cortadeiras ou ainda
carregadeiras.
operãri as grandes ou soldados ou ainda ca-
beçudas.

Forma sexuada uma fêmea sem asas,fundadora do sauveiro
20-25mm Rainha

perma-
nentes

operãri as( formas
estereis 2-15mm)

t~m~o- ~de cen te nas
rar t as t an a j u r ae )
20-25mmmilhares de

a alguns milhares de fêmeas aladas (.iç~sou

machos alados (bitus)

13.1.7.4 - Alimentação

As folhas que elas carregam para o sauveiro, nao sao
utilizadas diretamente na alimentação e, sim, para cultivarem um
fungo (ou cogumelo), de cujas frutificações se alimentam.

O fungo que as sauvas cultivam e um Basidiomiceto cien-
tificamente denominado Pholiota (Rozites) gongylophora Moeller,
1893, de cujas terminações alongadas, as sauvas e larvas se ali-
mentam. Este fungo tem uma frutificação em forma de cogumelo de
chapeu, não parecendo nunca com esta forma nos sauveiros por ser
carcomido pelas sauvas.

ESQUEMA DE UM SAUVEIRO
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13.1.7.5 - Redução do Número de Novos Sauveiros

Embora saia um numero considerãvel de içãs durante a re-
voada, vãrios fatores ocorrem para a morte das mesmas (99 a 95%).
Admitindo-se que dois sauveiros juntos deem 6.000 içãs numa revoa-
da, apenas 3 deles darão origem a 3 sauveiros novos. Assim mesmo,
vejamos o que acontece numa ãrea abondonada,ondenãose faz o com-
bate:

Area com 10 colônias:

de içãs

* Revoada = 3.000 içãs x 10 colônias = 30.000 içãs
Essas 30.000 içãs não irão formar 30.000 novos sauvei-
ros e sim apenas 15; então nesta mesma ãrea ficam:
10 colônias antigas + 15 (novos) = 25 colônias

* Mais tarde:
As 25 colônias existentes darão na revoada 75.000 içãs
(= 25 colônias).
Logo ficarão nesta área:
10 + 15 + 35 = 60 colônias.

Os fatores que determinam a redução de um gr~nde numero
na revoada são:

1- durante o vôo, as içãs são devoradas pelas aves;
2- durante a escavação do sauveiro inicial a tanajura e

atacada por aves e homem;
3- nos 3 primei ros meses, jã no solo, a i çã e atacada por

tatus ou há enxarcamento do solo ou aração.
13.1.7.6 - Infestação Residual

Autuori (1956) focalizou muito bem o problema, dizendo:
"nas áreas infestadas pela s a iiv a existem colônias de todas as ida-
des, isto e, fundadas em anos sucessivos. Assim sendo, as gue ain-
da se encontram no primeiro periodo de desenvolvimento (ate 18me-
ses de idade) não podem ser localizadas, porquanto,ainda nem apre-
sentam o tlpico aglomerado de "olheiros", consequentemente nem o
monte caracterlstico de terra fofa".
13.1.7.7 - Formigueiros Amuados ou Ocultos

Caso um formigueiro tenha sido inadequadamente combati-
do, P o d e ou não o c o r r e r a "d i s sim u 1a ç ã o", p e r de n do - se, p o r comp 1e-
to, as caracteristicas externas da colônia. Esta em geral ,reini-
cia sua atividade com maior intensidade, dificultando nova loca-
lização e consequentemente a extinção. Este fato pode ocorrer, da
mesma maneira, pelo mal emprego dos produtos,dose inadequada (re-
duzida) e e comum em terrenos arados, em culturas, em pomares,etc.

Assim, torna-se imprescindivel determinar qual a melhor
tecnica a ser utilizada para combate de formigueiros "amuados",os
quais representam seria ameaça às ãreas de cultura e pas taqens . Es-
tima-se que o prejuizo ocasionado por um formigueiro "amuado"equi-
valha ao de dez formigueiros virgens.
13.1.7.8 - Prejuízos

As sauvas atacam a seringueira em sementeiras, no vivei-
ro e no campo, cortando e carregando as folhas para seu ninho.seus
danos são mais evidenciados na fase inicial da plantação requeren-
do combate. Em seringais adultos são vistas atacando flores e a
folhagem, notadamente na epoca de renovação das folhas.Não há tra-
balhos sobre a avaliação de danos econômicos das sauvas às rlan-
tações de seringueira.
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13.1.7.9 - Controle

o c o n t r o 1 e d e v e s e r d i r i g i d o c o n t r a s a u v e i r o de 2 o u ma is
olheiros, pois antes dos 15 meses eles podem desaparecer pe10sfa-
tores expostos atrãs. Porem, quanto maior o sauveiro, mais difl-
ci1 se torna o combate e maior e o gasto do veneno e tempo.

Diferentes Formicidas:
Hã, atualmente, em uso 4 tipos principais de formicidas:

FORMICIDA GASOSO, FORMICIDA EM pO, FORMICIDA LIQUIDO E ISCAS GRA-
NULADAS. Cada um deles tem suas vantagens, cada um adapta-se a um
caso particular.

Pós secos
Formulados com 2,5% ou 5,0% de princlpio ativo a base de

de aldrin e de heptac10ro, que são praticamente os unicos,uma vez
que o clordane a 10% estã prestes a sair do mercado. t colocadoem
uma bomba especial e insuflado para dentro do formigueiro, espa-
lhando-se por todas as panelas. Este formicida jã exiqe um certo
preparo do formigueiro (limpeza e raspagem de terra fofa) e a es-
colha dos melhores olheiros para aplicar o produto.

Llquido
Misturado em ãgua e derramando no formigueiro,atraves de

um funil acoplado com um tubo de borracha; age lentamente contra
as formigas porem sua eficiência só e boa quando bem aplicado. t
recomendado quando a ãgua e fãci 1 na propriedade. são oferecidos qua-
se que a 40% apesar de haver no mercado tambem a 20% dos princi-
pios ativos aldrin e heptacloro. Seu emprego tem diminuldo,sobre-
tudo devido ao seu alto custo para a agricultura (produto a 40%),
e a sua baixlssima eficiência, inferior a 20%.

Gases
Nesta categoria relaciona-se somente o brometo de meti1a

que, desde longa data, vem sendo usado com ótimos resultados no
controle às sauvas. Todavia, em decorrência de seu elevado preço
de fabricação e em virtude de implicar em uma t e c n í c a de aplicação
mais apurada, ele vem 1entanente cedendo lugar a outros produtos.

Iscas granuladas
Um veneno mascarado sob forma de alimento da formiga. Os

grãos são jogados nos carreiros ou ao redor dos olheiros e a sau-
va chega às vezes a largar as folhas que estavam carregando para
arrastar o grãozinho envenenado, ate o mais fundo do formigueiro.

A forma mais prãtica de controle, portanto,e atraves das
iscas granuladas por dispensar o uso de ap1icadores, uma vez que
as próprias formigas as carregam para o sauveiro. Devem ser apli-
cadas ao longo dos carreiros e de preferência à tarde.

As iscas existentes no mercado atuam de formas distintas.
Aquelas à base de a1drin e heptacloro, agem por fumigação, quando
colocadas nas panelas e têm menor eficiência. As iscas ã base de
dodecacloro (como por exemplo Mirex, iscas Duphar, etc), no entan-
to, atuam por ingestão sobre jardineiras (formigas menores culti-
vadoras do fungo) e são mais eficientes, pois sendo de ação mais
lenta que as outras, são rejeitadas com bem menos frequência.

Essas iscas depois de transportadas ao formigueiro, são
distribufdas nas panelas de fungo pelas ja~dineiras que ingerem o
tóxico e passam t amb em às demais pelo processo de regurgitação.Com
isso essa casta se intoxica e morre dento de 4-5 dias.Assim o sau-
veiro perde os indivlduos capazes de cultivar o fungo, devido as



,
MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA

suas mandlbulas serem re~as, e a colônia de fungos perece. Havendo
falta de a limento .as demais castas i r-ào t a mb em morrer (por inanição) e
dentro de 3-4 semanas toda a colônia estarã extinta.

Aplicar somente em terreno seco e a isca em perfeito es-
tado. Se a formiga desconfia que estã sendo enganada, porque ove-
neno começa a funcionar ainda fora de formigueiros, então, ela não
o correga. Alem da facilidade de aplicação, a isca tambem e mui-
to util para formigueiros escondidos, quando vemos o carreiro e
não conseguimos encontrar a sede.

13.1.7.10 - Considerações Gerais Sobre Uso de Iscas Granuladas

Tendo em vista o seu modo de ação, as iscas granuladas clas-
sifi~m-se em três categorias:

a - Ação lenta e cumulativa por ingestão - o processo de
intoxicação ocorre após o terceiro dia, notando-se que
a casta de operãri as que sofre o primei ro impacto per-
tence às jardineiras. O unico produto que apresenta
esta caracterlstica e o dodecacloro (Mirex) o qual,
por tal motivo, e considerado como a isca padrão.

b - Ação semilenta por contato -'0 inlcio do processo de
intoxicação acontece depois de 23 horas. Este quadro
foi determinado pelo emprego de iscas ã base de mo-
nacloro 0,42% recebida dos Estados Unidos (da firma
Velsicol) e cujo inerte era casca de maçã. Com a is-
ca formulada no Brasil, o começo da ação letal ocor-
re após treze a quinze horas, a primeira casta que
se intoxica (por contato) e a das carregadeiras, se-
guindo-se as demais.

c - Ação rãpida por contato - o processo de intoxicação
manifesta-se decorrido um perlodo de três a cincoho-
raso As iscas ã base de aldrin e de heptacloro enqua-
dram-se neste grupo; são iscas que, ate o presente,
deixam muito a desejar, em vista de alertarem a colô-
n i a c o n t r a o p e r i g o. P a r a de f e n d ~ r a c o 1 ô n i a, as fo r-
migas as rejeitam, devolvendo ã superficie ou colo-
cando-as na panela de lixo. Na aparência,ou seja ex-
ternamente, a colônia cessa toda e qualquer ativida-
de durante algum tempo - que pode variar de alguns
dias ate alguns meses - reiniciando-a novamente, em
geral, de maneira "amuada".

O Mirex e considerado como isca padrão por ser a unica
a apresentar um lndice de 100% de eficiência contra a sauva co-
mum, segundo demonstram testes realizados pelo Instituto Biológi-
co de são Paulo.

QUADRO 4 - Indlce de Eficiênci de Formicida •
FORMICIDAS Atta sppl (sauva comum)

ISCAS GRANULADAS
MIREX (dodecacloro)
Agroeste (heptacloro)
Tatuzinho (aldrin)
Piragy (aldrin)
Nitrosin-extra (aldrin)

100,00
30,00
45,00
27,50
52,50

continua
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continuação

FORfvlICIDAS /t b i:a spp (saúva comum)

pCis SECOS
Aldrin 5%
Clordane 10%
Heptacloro 5%
Agroeste-triplo
S a n d o z - s u p e r (h e p t a c 1 o r o + di ss ilfoton )

75,00
65,00
90,00
83,00
90,00

GASES LIQUEFEITOS
Brometo de metila
CS2

95,00
75,50

FONTE~ AMANTE, ELPIDIO - Agroqulmica Ciba-Geigy.

A escolha do formicida para controle das sauvas e feita
observando-se os dados do Quadro 5, de acordo com a epoca aconse-
lhãvel (GALLO et a l i i , 1978). '
QUADRO 5 - Escolha do Formicida

FORMICIDAS DOSAGEM/m2 ~REA M~XIMA PARA 1 APLICAÇAO tPOCA
(compasso) ACONSELH~VEL

GASES LIQUEFEITOS 2Brometo de metila 4 ml 5 m2 Chuvosa
MM 33 10 ml 5 m Chuvosa
LIQUIDOS 2Aldrin 40% 5 ml + 0,5 1 d 'âqua 2 m2 Chuvosa
Aldrin + PDB 5 ml + 0,5 1d 'âqua 2 m2 Chuvosa
Heptacloro 40% 10 ml + 0,5 1 d 'âqua 2 m Chuvosa
pOS 2Aldrin 5% 30 9 3 m2 Seca
Aldrin + ester(F-2l4) 30 9 3 m2 Seca
Aldrin + PDB 30 9 3 "z Seca
Clordane 10% 30 9 3 m2 Seca
Heptacloro 5% 30 9 3 m2 Seca
Heptacloro+disulfoton 30 9 3 m Seca
ISCAS GRANULADAS
Aldrin 10 9 Seca
Heptacloro 10 9 Seca
Dodecacloro 10 9 Seca
TERMONEBULIZAÇAO *
Heptacloro tecnico 3,6 ml Quente
(Arbinex 30 TN)

* A termonebulização e aplicada através de um aplicador motorizadochamadocon-
junto BV-30TN ou "Termofoger". A aplicação nesse caso e feita apenas em 2
olheiros por formigueiro, sendo a vazão do aparelho controlada por tempo de
atuação sabendo-se que. o consumo de formicida pela mãquina e de 50ml por mi-
nuto (com 1/2 volta de abertura) e a capacidade do tanque de formicida e de
2,5 litros.
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Para aplicação de formicida seja ele gas, liquido, põ ou
granulado deve-se em primeiro lugar calcular a area do formiguei-
ro para estabelecimento da quantidade de formicida necessario pa-
ra atingir todo o sauveiro.

EX: Sauveiro de 10m de comprimento por 6m de largura.
Area total 60m2, seriam gastos:

2 . 2GAS - Cada m = 4tc logo 602m x 4cc = 24Qcc de bro-
meto de metila = 60 m ! 5 m2 (distancia que
deve ser aplicada) = 12 olheiros. Portanto:
240cc ~ 12 olheiros = 20 cc em cada olheiro.

pO cada m2 = 30g logo 60 x 30 = 1.800 g, distribul-
dos em: 60m2 + 3mi = 20 olheiros.

LIQUIDO - Cada m2 = 5cc logo 60m2 = 300cc.Preparo da
da calda: se 5cc = 0,5 litros dagua. logo:
300cc = 15 litros dagua, distribuidos em
30 olheiros.

ISCA - 60m2 x 10g = 600g, distribuidos nos olheiros
mais ativos ou carreiros.~

08S: Para as iscas, o sucesso depende das condições secas do solo
(solo umido é contra indicado) e temperatura elevada. Apli-
car de preferência ao anoitecer.
A aplicação do produto em põ exige que o solo esteja bastan-
te seco e temperaturas elevadas, pois as sauvas controlam a
temperatura do interior, vedando parcial outotalmente os ori-
flcios da entrada, com grãos de terra, que impedem a passa-
gem do põ.
Aplica-se o formicida llquido quando o solo estive~ com cer-
ta umidatle, pois solos secos prejudicam a eficiência dos for-
micidas l Tq u i d o s . A retirada da terra solta ao redor dos olhei-
ros 24 a 48 horas antes da aplicação do formicida influi con-
sideravelmente na eficacia do tratamento. Essa operação,além
de evitar que os formicidas fiquem retidos pela terra fofa,
permite avaliar, com segurança, os olheiros mais ativos por
onde se deve colocar o formicida.

13.1.8 - Ordem Hymenoptera

FORMIGAS AÇUCAREIRAS
Azteca chartifex \Forel, 1921)
Solenopsis saeviss&ma (Smith, 1855)

13.1.8.1 - Descrição e Biologia

Azteoa chartifex

As formigas associadas ã seringueira podem ser agrupadas
em di retamente nocivas, por atacarem v â r i o s órgãos desta plan ta t saii-
vas e quenquéns) e indiretamente nocivas, por protegerem insetos
sugadores de seiva, destacando-se dentre estas as duas espécies aci-
ma, embora outras ocorram no seringal em simbiose, principalmente
com Aleurodicus cocois.

A Azteca chartifex conhecida popularmente como "formiga
caçarema" c o n s t r ó i o seu ninho de "cartão" roendo as partes mor-
tas e secas dos ramos e folhas. O nlnho é geralmente alongado,cô-
nico, de tamanho variado, podendo atingir até 1 metro de compri-
mento e, fica normalmente aderido ao tronco e ramos da seringuei-
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ra, podendo numa so arvore hever mais de um ninho. No seringal,
prefere os plantios bem encopados onde hã pouca penetração de luz
solar.

A formiga caçarema protege os insetos sugadores da serin-
gueira para obter deles a substância açucarada utilizada por ela
como alimento. t uma especie amplamente difundida na região sudes-
te da B a h i a, na f a i x a da f 1o re s ta t r o p i c a 1 um i da; c o n s t r o i seu s n i -
nhos no tronco e galhos principais das seringueiras no sul da Bahia,
embora a densidade de sua ocorrência seja ainda baixo.

RODRIGUES (1973) em observações sobre a infestação da"ca-
çarema" 'no Estado do Pará, verificou t amb ém uma baixa densidade,
muito menor que as de termiteiros, 4,05% em seringais de Belter-
ra (Santarêm-Estado do Pará) e 6,5% para a região de Belem (obser-
vações feitas em 1.675 seringueiras em 3 quadras, tendo uma das
qu ras que se apresentava bem encopada, com grande sombreamento,
apresentado 100 ninhos para 765 ãrvores (13,22%).
13.1.8.2 - Descrição e Biologia

Solenopsis saevissima

Conhecida vulgarmente como "formiga de fogo", "formiga
lava-pe" e "formiga ruiva". As operãrias são de coloração marrom
claro avermelhada, medindo cerca de 3,5 a 5 mm de comprimento; o
abdomem e parte superior dos dois nódulos, que apresentam no pe-
d iinc u l o , são mais escuros, bem como a base das pernas. O macho tem
cerca de 7mm de comprimento, e alaranjado e se distingue das ope-
r ã r i a s p o r p o s s u i r t rês o c e 1 os. A r a i n h a me d e c e r c a de 8 mm d e c o m-
primento, e marrom clara, com o abdomem mais escuro e, possui,tam-
bem, três oce10s.
13.1.8.3 - Preju ízos

Protegem as cochoni1hAs que sugam a seiva da planta nas
folhas e brotos, alimentando-se de suas excreções açucaradas, po-
dendo atacar os trabalhadores com suas mordidas, provocando sen-
sações de queimadura e coceira ocasionando muitas vezes, feridas.

Constroi seus ninhos na base do tronco das p1antas;dani-
fica a casca sob as galerias, deixando os tecidos descobertos.
13.1.8.4 - Controle

Se accesslve1, os ninhos de formiga "caçarema" podem ser
polvilhados externamente com BHC a 1%, a seguir retirado da plan-
ta, devendo-se polvilhar tambem o local ocupado pela casa.

Quanto aos ninhos da "formiga de fogo", estes podem ser
destruldos mecanicamente, aplicando-se ao mesmo tempo, um inseti-
cida como o BHC ou aldrin.
13.1.9 - Ordem Orthoptera

"Gafanhotos" - SchistoceY'ca sp
Eu t r op i da ar i e cr i e t a t:a (L.,1758)
Osmilia flavolineata (De Geer)

13.1.9.1 - Descrição e Biologia

O gafanhoto migratório sul-americano, que periodicamente
invade a Re p ii b l ica Argentina em "nuvens" pertence a e s p é c t e Sc:...his-
t o c e Y'c a am e Y'i c a na. No B r a s i 1 ,o s E s ta dos m a i s s u j e i tos a i n v a s a o da
praga são: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, paraná, são Paulo,
Mato Grosso, sendo o mais atingido o Rio Grande do Sul. Raramente
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os Estados mais ao norte são atingidos por essa praga. A literatu-
ra registra em 1917 invasão desta praga no norte, atingindo o va-
le do Rio Branco ate Manaus.

Segundo GALLO at elii (1978) as e s p e c i e s que maisfrequen-
temente tem ocorrido são: S. americana (Drury, 1770), S.flavofas-
ciata (De Deer, 1773) e S. pallens (Thunb, 1815).

O adulto mede cerca de 45 a 55 mm de comprimento,respec-
tivamente, para macho e para fêmea; a coloração geral e marrom a-
vermelhada;as asas anteriores são marrons avermelhadas salpicadas
de manchas marrons e, as posteriores são amarelo claras ou r ô s e a s .
As fêmeas após o acasalamento, pousam no solo, efetuando a postu-
ra em terrenos de consistência media e relativamente limpos de ve-
getação. O periodo correspondente ao desenvolvimento embrionãrio
oscila e 15 a 75 dias,em medias, 30 dias, de acordo com a varia-
ção de temperatura. Após a eclosão surgem as formas jovens que,
d u r a n t e a s d u a s p r i m e i r a s m u das de p e 1 e tom a m .o no m e de" mos qui -
to", medindo de 7 a 12 mm de comprimento. Após a terceira muda,
que se efetua de 11 a 19 dias de eclosão, surgem os "saltões que
medem cerca de 18 mm de comprimento no inicio e, após a quinta e
ultima muda de pele, 45 mm de comprimento. Esta forma dura 26 a
41 dias. Os "mosquitos" são de coloração amj r e l o cl~ra com lis-
tras pequenas e pontos cinzas que se tornam pretos; nao apresentam
nenhum vestigio de asas. Após este periodo surgem os "saltões"com
rudimentos de"asas, e são de coloração escura. Estas tecas alares
vão desenvolvendo-se com as mudas de pele ate que, após a ultima
muda surgem os adultos alados. O ciclo evolutivo completo se pro-
cessa em cerca de 100 dias.

Eutropidacris cristata - gafanhotos conhecidos como "tu-
curão e gafanhotão" ou ainda "gafanhoto do coqueiro" medem 1l0mm
de comprimento por 15mm de largura do corpo. Suas asas anteriores
medem 90mm de comprimento e são de coloração verde pardacenta. As
asas posteriores são esverdeadas com leve tonalidade azul.

Este gafanhoto ao perceber a aproxlmação da pessoa, tem
vôo ãgil ou procura evitar de ser apanhado contornando a haste da
seringueira onde está apoiado a fim de esconder-se.

r uma especie pollfaga atacando folhas de muitas plantas,
entre as quais destacam-se o abacateiro, algodoeiro, arroz, bana-
neira, c a n a+d e+a ç ii c a r , pastagens, c a r n aiib a , citros, coqueiro, man-
dioca, mamona, etc.

Osmilia flavolineata - gafanhoto marrom-amarelado, asas
manchadas de escuro, portando cada perna posterior oito espinhos
na sua margem externa. Ataca e desfolha completamente as Seringuei-
ras jovens. Sua ocorrência e registrada para a America Central(El
Salvador). Sua biologia e desconhecida.

13.1.9.2 - Preju ízos

- Em comparação com outras cult~ras, a seringueira não e
planta muito apreciada pelos saltões e gafanhotos apesar de algu-
mas vezes sofrer danos localizados, notadamente o corte da brota-
ção terminal. Habitualmente apresentam-se nos seringais em fases
solitãrias. Seus ataques aos seringais e ã cobertura verde a eles
associada está relacionada com as condições climáticas,como a se-
ca, por exemplo, que pode forçar as nuvens de gafanhotos para áreas
mais umidas onde crescem as seringueiras. Recentemente, no muni-
clpio de Porto dos Gauchos em Cuiabã (Mato Grosso) houve um ata-
que em bando devastando seringueiras em viveiro,jardim cloral,plan-
tio definitivo, chegando a atacar ate seringal nativo.
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13.1.9.3 - Controle

Mecânico
Recomenda-se a catação manual nas fases solitãrias.
Biológico
Os inimigos naturais dos acridideos, representados por

outros insetos, vermes, pãssaros, bact~rias e fungos,t~m sido ob-
jetivo de inumerosestudos, mas apesar de em alguns casos oferecer
altas porcentagens de mortalidade,nãosão eficazes em geral como agen-
tes de combate a gafanhotos e saltões.

Quimico
Nos surtos intensos, as pulverizações com inseticidas de

contato e ingestão sobre a folhagem controlam facilmente estesga-
fanhotos. são utilizados inseticidas em pó como o BHC 2,5% do isô-
mero gama, aldrin 2,5%, clordane 40% (1.5 l/ha), toxafeno 67,70 %
de cloro, ou e n t à o sob a forma de pulverização com aldrin 25 a 40%
pó molhãvel, clordane 40% pó molhãvel ou emulsão, sendo aplicados
por equipamentos terrestres ou a~reos.

Em surto de gafanhoto "crioulo I ou "tucura" ocorrido em
1971/72 em pastagens e plantações de milho no norte de Minas Ge-
rais os melhores inseticidas foram o fenitrotion (FOLITHION ultra
1.000 e ultra 300), com uma eficiência de 99,8% e efeito residual
sobre o gafanhoto de 15 dias e o trichorfon (DIPTEREX ultra 300)
com uma atuação de 100% contra asformas jovens e 70% sobre toda a
população de insetos, com efeito residual de 5 dias.

13.1.10 - Ordem Orthoptera

"Paquinha"
Gryllotalpa hexadactyla (Perty, 1832)
Scapteriscus didactylus

13.1.10.1 - Descrição e Biologia

Os "grilos-toupeiras" tambem conhecidos como "cachorri-
nhos dãgua" ou "paquinhas" apresentam coloração pardo escura com
antenas menores do que o corpo, asas pergaminosas e as pernas an-
teriores muito largas, do tipo escavadora e posteriores saltató-
rias. Adultos e formas jovens são subterrâneas e parecem toupei-
ras nos seus hãbitos de cavar galerias subterrâneas, deixando a
terra afofada por onde caminham. Alimentam-se de raizes e durante
a noite podem atacar as partes das plantas ao nivel do solo.
13.1.10.2 - Preju ízos

Constituem pragas de grande importância econômica, ata-
c a n d o p r in c i p a 1m e n t e p 1 a n t u 1 a sem sem e n t e i r a, e m v ive iros e no c am -
po. Ambas especies atacam as plântulas de seringueira na semen-
teira e no viveiro, principalmente quando estabelecidos em terre-
nos silicosos causando alta porcentagem de morte, exigindo o re-
plante.
13.1.10.3 - Controle

O controle destes "grilos toupeiras~ tem sido realizado
com sucesso r.om 2 aplicações de aldrin (pó) 5% no solo ã dosagem
de 14g por m2, durante a germinação da semente de seringueira, ou
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aldrin pÓ molhãvel regando-se o solo onde hã indicio de sua
sença.

pre-
Pode-se empregar, tambem iscas tóxicas:
Farelo de trigo............ 1 kg
Inseticida 100 g
Aç iic a r ou melaço J •••••••• 100 g
Agua 0,5 litro
Entre os inseticidas podem ser empregados lindane 25M

aldrin 40M. Mistura-se inicialmente o farelo de ãgua para 100 9 de
açucaro Finalmente, mistura-se os produtos lentamente ate a forma-
ção de uma massa moldãvel. Para isso adiciona-se mais agua,se pre-
ciso. Essa isca deve ser distribuida pelos canteiros.
13.1.11 - Ordem Isoptera

"CUPINS" OU "TERMITAS
Coptotermes testaceus
Nasutitermes spp
Microcerotermes sp

13.1.11.1 - Descrição e Biologia

Cupins ou termitas são insetos sociais, da ordem Isopte-
ra, que vivem ocultos dentro de um ninho solidamente construido -
cupinzeiro ou termiteiro - em colônias populosas compreendendo di-
versas castas de individuos ãpteros (sem asas) e alados, sendo as
formas aladas as mais conhecidas ("aleluias" ou "siriruias"ou"for-
migas de asas") por aparecerem em grandes bandos nos fins de ano,
voando logo após as chuvas. t nessa ocasião que se processa a en-
xamagem ou revoada dos cupins alados (machos e fêmeas) com a fi-
nalidade de propagação da especie. As castas que diretamente cons-
tituem praga são os cupins operãrios e soldados, particularmente
o s p r im e i r o s que c o n s t i tu em o g r o s s o da p opu 1 a ç ã o deu m cupinzei-
ro. são cegos e e s t é r e i s e permanecem durante toda sua vida no in-
terior do ninho.

Alem dessas três ca~tas de cupins - alados, operãrios e
soldados - existe ainda o casal real - representado pelo rei e pe-
la rainha da colônia, destinada à proliferação no interior do ni-
nho.

Muitas especies consomem somente restos vegetais em es-
tado avançado de decomposição, comem madeira apodrecida, outros a
madeira integra, e ainda uma minoria se alimenta de madeira viva.

Das seis familias em que estão agrupados os cupins, três
delas possuem representantes associados à seringueira: Kalotermiti-
dae; Rhinotermitidae e Termitidae. As e s pê c i e s da familia Kalotermi-
tidae vivem em pequenas colônias, compostas de cem individuos ou
pouco mais, acima do solo. Apresentam uma organização social pri-
mitiva, estando ausente a casta de operãrios, que são substitui-
dos por larvas de casta reprodutora. Quatro especiesde cupins são
registradas para o Ceilão, onde por muito tempo foram considera-
das como meros associados às seringueiras mortas ou enfêrmas.Pos-
teriormente a sua posição foi definida como pragas desta planta,
invadindo o tecido sadio, mas em todos os casos tendo como ponto
de entrada original os locais atacados por enfermidades criptogâ-
micas. As colônias destes cupins se encontram na planta atacada,
sendo as suas atividades nocivas confinadas inteiramente ao âmago
da região mediana do tronco, que e carcomido vagarosamente,resul-
tante na formação de uma cavidade central, no caso de duas espe-
c.es ou apresentam os ramos perfurados por inumeras galerias que
e o estrago caracteristico ~e outras duas especies.
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A fam1lia Rhinotermitidae abrange pequenos cupins de há-
bitos subterrâneos. E caracter1stico dos soldados desta f am'[ lia apre-
sentarem a fontanela, situada na margem anterior da cabeça e da
qual exuda em llquido leitoso e pegajoso usando como defesa con-
tra inimigos e intrusos no ninho.

Os ninhos são localizados em ra1zes de ãrvores velhas,
toros enterrados, ou em madeira que nao secam demasiadamente, de-
vido a um lençol freãtico elevado. As fontes de alimento, quan-
do disseminadas e algumas vezes distando centenas de metros_ do
ninho matriz, são explorados por um s~stema de pequenas cama-
ras interligadas entre si por galerias e t iin e i s a t r av é s do solo.
Em certas especies iropicais parece have~ uma prefer~ncia acent~i-
da de localizar os ninhos nas ra1zes de árvores mortas ou nos fe-
rimentos próximos ao coleto de árvores vivas, que são escavadas e
p enchi das com uma fina lâmina de cartão.

E s ta f a m 11 i a a b r a n g e e s p e c i esq u e c a usa m o s m a i o r e s p r e-
jU1zos em todo mundo e dentre 'elas as que constituem o grupo mais
importante de pragas da seringueira: Coptotermes ceylonicus~C.cur-
vi an a t h.ue, C. gestroi e C. testaceus (esta registrada para o Bra-
sil). Os Coptotermes usualmente penetram nas plantas hospedeiras
atraves das ra1zes, mas a sua presença e raramente observada a
não ser que a madeira seja escavada, ou que ocorra a queda da ár-
vore, durante o tempo chuvoso e de ventos fortes. Aparentemente a
invasão de árvores vivas ê efetuada atraves das ra1zes 1ntegras,
na maioria das vezes nos locais com sinais de apodrecimento da cas-
ca, e com o cilindro central exposto.

A presença da praga só e confi rmada quando a árvore e der-
rubada por ventos fortes, pois suas fôlhas permanecem verdes ape-
sar da intensidade de estragos nas ra1zes, colo e tronco.

A fam1lia Termitidae abrange os cupins mais desenvolvi-
dos na escala evolutiva,incluindo cerca de quatro quintos das es-
p e c i e s conhecidas e cuja capacidade de construção dos ninhos e mar-
cante. São capazes de construir grandes termiteiros,subterrâneos,
de monte e arbóreos, onde abrigam comunidades compostas de várias
castas bem definidas, reprodutora e esteril. O polimorfismo ocor-
re frequentemente nos operários e soldados, estes oferecendo os
caracteres mais fáceis para a identificação das especies. A popu-
lação dos termiteiros e enorme atingindo a casa de milhões.Sãocu-
pins que se alimentam de madeira, havendo os que cultivam fungos.

O g~nero Nasutitermes abrange numerosas especies em to-
das as partes tropicais e tr~s são as especies observadas no Bra-
sil sobre seringueira: Nasutitermes aduncus de ninho em tronco de
seri nguei ra no Amazonas e no Pará, Nasutitermes chaquimaueneie , tam-
bem citado na literatura sob o sinônimo N. t u i c h e n e i e , em ninho es-
curo, localizado em galhos de seringueira nova, em Rondônia e Ro-
raima e Nasutitermes spp em ninhos escuros, esferoide entre galhos
de seringueira, e oblongo sobre tronco da mesma planta, exploran-
do ramos definhados e/ou secos, resultantes de ataque de enfermi-
dades fungicas, em seringais em plena exploração no munic1pio de
Una, Bahia.

O gênero Nasutitermes ê caracterizado pelos soldados,que
de regra são de tamanho unico e exibem um prolongamento cefálico
pontiagudo, ou "nasute", do qual e expelido um fluido pegajoso con-
tra seus inimigos. A f~mea apresenta o fenômeno de fisiograstria,
isto ê, abdomem extraordinariamente desenvolvido.

Estas especies se alimentam de madeira com alta propor-
ção de materia lenhosa, e como somente uma parte de celulose edi-
gerida, êles tambem dispõem de grande quantidade de excrementopa-
ra fins de construção. Constroem ninhos de coloração marrom-escu-
ra ou preta, vulgarmente, denominados por "cabeça de negro", fre-
quentemente fixados a ramos e troncos de árvores, tocos e estacas
de cerca. Os ninhos são massas compactas de pequenas celulas de
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cartão, constituidos na sua parte de celulose excretada e linina
com um pouco de solo, sendo as suas galerias de trânsito, ou "ca-
minhos", t amb êm construidos com este material, que podem se diri-
gir ao solo ou ã copa das ãrvores hospedeiras.

RODRIGUES (1973) em trabalhos preliminares sobre infes-
tações de termiteiros a rb o ri c o l a s em seringais do estado do Pará ob
servo u a o co r rê n c i a dedu a s e s pe c i e s ittaeut itermees'ç e Micl'ocel'otel'mes
StJ (identificados por R.L. Ar a íi i o - ~1useu de Zoologia de são Paulo).

Em plantações de Belterra (Santarem-Parã)a infestação a-
tingiu ate 20.24% das ãrvores sendo a media de ocorrência em tor-
no de 10,74%(sete diferentes quadras num total de 7.483 ãrvores).

Em·seringais de Be l êm , levantamento feito em 3 diferentes
quadras totalizando 1.675 seringueiras, apresentou um porcentual
medio de infestação na ordem de 3,34% para 7,60% de ocorrência nos
serin~ais do municipio de São Francisco do Parã (2.000 árvores em
duas t1"\Jadras).

Quanto ã altura e localização destes ninhos na extensão
do tronco ou na região da ramificação obteve o seguinte resultado:
acima 3 m - 59,8% dos termiteiros, sendo 40,7% apoiados na rami-
ficação do tronco e 59,3% na extensão do tronco. Para as regiões
de Belem e são Francisco do Pará verificou 33,66% dos ninhos ocor-
rendo acima de 3m para 62,98% e 3,36% localizados respectivamente,
nas alturas compreendidas entre 0,5m a 3,Om e do solo ate 0,50m
(porcentual feito com 208 ninhos encontrados). Destes ninhos 63,
94% estavam localizados na ramificação do tronco e 36,06% apoia-
vam-se no tronco ou ramos.
13.1.11.2 - Preju ízos

t muito diflcil se estimar a magnitude das perdas causa-
das pelos cupins às plantas cultivadas, mas e registrado que den-
tre as plantas mais severamente atacadas se destaca a seringueira
no Sudoeste Asiãtico.

Generalizou-se a ideia de que os cupins consomem,somente
restos vegetais em estado avançado de decomposição e por isso não são
considerados como verdadeiras pragas primárias e que qualquer es-
trago com o qual esteja associado seja secundário, devendo a cau-
sa real ser investigada em outro sentido. No entanto isto parece
não ser verdadeiro e vários exemplos estão registrados na litera-
tura, em que cupins de madeira seca desenvolveram o gosto por ma-
deira nova e viva, tornando-se a praga de Teca,em Java,do cacaueiro
na Africa Ocidental, e do Chá do Ceilão. Do mesmo modo alguns cu-
pins da madeira umida abandonaram os toros apodrecidos de madeiras
na floresta para atacar a seringueira e o Kapok em Java, eucalip-
tos em Seychelles e plantas citricas na Austrália.

R O D R IG U E S (1 973) o b s e r vou r a m if i c a ç ã o de s e r i n g u e i r a tom-
bada provavelmente sobre a ação de ventos coincidirem exatamente
com a área de localização de ninhos arboricolas e nenhuma enfermi-
dade aparente.

Há observação tambem da coincidência da ocorrência de co-
leobrocas na área da ramificação do tronco da seringueira, onde
houve a retirada de um ninho arboricola. A ãrvore era um hibrido
de Hevea paucifLol'a livre de enfermidade e, quando da abertura
desta árvore para estudo, verificou-se nesta região uma manchaes-
cura mais ou menos circular aprofundando-se para o interior do tron-
co, cerca de 20 cm, onde parece ter havido o inicio dos estragos
ocasionados por coleobrocas.

Recentemente há informações da ocorrência de cupim dani-
ficando o sistema radicular em plantios definitivos (1 a 3 meses)
com incidência na ordem de ate 90% dos tocos em: Ouro Preto (Ron-
d o n ia ) , Rio Branco (estado do Acre) e em Cu i a b à (Estado do Mato Gros-
so) nos municipios de Chapada de Guimarães e Diamantino.
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13.1.11.3 - Controle

Medidas preventivas - no combate aos cupins devem ser fo-
calizadas as medidas preventivas, como a limpeza e o cuidado es-
merado no cultivo. Onde prevalecem condições precãrias de carãter
fisiolõgico ou agronômico, os estragos pelos cupins podem ser in-
tensos se medidas de combate não forem aplicadas. As plantas em
viveiro, plantas enxertadas e mudas recem-estabelecidas em campo
são frequentemente atacadas, necessitando de serem protegidas pe-
las pulverizações e/ou envenenamento do solo.

Mecânico - no caso de cupinzeiro arbõreo "cabeça de ne-
gro", c o n s t r ui d o s por e s p e c ie s do gênero Na e u t i t e rme e e as mais co-
muns da America Tropical, especialmente nos seringais fortemente
atacados por enfermidades fGngicas, se accesslveis devem ser re-
m o .d.os e d e s t r u1dos P o r c r ema ç ã o .

Quimico - com referência à seringueira, na aplicação das
medidas de combate aos cupins a ela associados devem ser conside-
rados o grupo dos que causam danos diretos, pertencentes às fami-
lias Kalotermitidae e Rhinotermitidae, e o grupo designado como pra-
gas secundãrias, da familias Termitidae.

Os inseticidas escolhidos e atualmente em uso na Malaia,
contra o C. curvignathus~ são o Clordane à 0,0375%,Aldrin à 0,25%
e o Dieldrin à 0,015% emulsionãveis e d i lu i d o s n'ãgua, na dosagem
de 0,473 litros ou mais, dependendo da idade da seringueira, sen-
do vertidos em um canal raso em torno de cada planta, apõs a re-
moção de qualquer cobertura de terra ou galerias aderidas ao tron-
co.

No segundo grupo de cupins associados ã seringueira, da
grande familia Termitidae, e considerado de importância secund~-
ria, porquanto sõ ataca tecidos definhados ou mortos por outras
causas, mas em certos casos pode concorrer para agravar o estado
de saúde da ~rvore, quatro situações podem se oferecer no combate
a este grupo, a saber; - (a) aplicação geral do inseticida no so-
lo.(b) aplicação local do inseticida por planta e tratamento das
covas, (c) ataque direto, ou indireto, com inseticida aos cupin-
zeiros localizados no solo ou nas ârvores , e (d) ataque f Is ico de cupin-
zeiros arbõreos ou em topo de tocos. Nas situações requerendo tratamen-
to quimico, a e f i c â c i a e economia dos inseticidas clorados têm si-
do evidenciadas.

Os cupins arbõreo podem ser pulverizados com emulsão de
Clordane 0,5% ou Aldrin, cobrindo tambem suas galerias.
13.1.12 - Ordem Lepidoptera

"LAGARTA MILITAR" ou "CURUQUERt DOS CAPINZAIS"
Spodoptera frugiperda (Smith & Abbot, 1797)
(Laphygma frugiperdaJ

13.1.12.1 - Descrição e Biologia

As lagartas deste noctuldeo são conhecidas como "lagarta
-militar", "lagarta dos capinzais", "Curuquerê dos capinzais", "La-
garta dos milharais", etc.

A mariposa mede cerca de 35 a 40 mm de envergadura e pos-
sui asas anteriores pardo-escuras ou acinzentado-escuras com le-
ves e pequenas manchas escuras localizadas perto das extremidades
externas; asas posteriores claras, esbranquiçadas com a margemex-
terna e o bordo anterior mais escuros.

Os ovos são de coloração verde clara e ao aproximar-se a
eclosão tornam-se marrom-claro. As lagartas variam de coloração par-
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da escura, verde, ate quase preta e apresentam três finlssimas li-
nhas longitudinais branco-amareladas na parte dorsal do corpo. Na
parte lateral, logo abaixo da linha branco-amarelada, existe uma
linha escura mais larga e inferiormente a esta uma lista amarela
irregular marcada com vermelho. A cabeça, quase preta,tem três es-
trias claras, que formam um "Y" invertido. As r e c êm=nas cidas medem apro-
ximadamente 1,8 mm de comprimento e quando al cançam seu mâx ímo de-
senvolvimento podem medir 30 a 40mm, encrisalidando-se no subso-
10 em produndidade v a r i àv e l de 1 a 5 cm; as c r i s â l i d a s são de co-
loração avermelhada medindo cerca de 15 mm de comprimento.

O ciclo evolutivo e de mais óu menos 32 dias, assim d;s-
tribuídos: perlodo de incubação dos ovos-4 dias; perlodo larval-
cerca de 21 dias; crisalida-7 dias.
13.1.1 .2 - Prejuízos

• De vasta distribuição geografica e com lnuméras plantas
hospedei ra s , notadamente gramlneas, e de ocorrênci a casua 1 nos vi-
veiros de seringueira, parecendo suas infestações estarem liga-
das a matos hospedeiros próximos ou dentro do seringal. No entan-
to, ha ocasiões em que as lagartas surgem em q r an d e s ve x e r c i t c s e
atacam as folhas,destruindo o limbo foliar a partir dos bordos dei-
xando apenas as nervuras centrais e prejudicando o desenvolvimen-
to da planta. !

13.1.12.3 - Controle

a - Biológico: Normalmente, as populações das lagartas
são mantidas dentro de niveis r a z o âv e i s pe-
los inimigos naturais, tais como: diptero
da familia Tachinidae e himenopteros das
familias Ichneumonidae, Braconidae e Tri-
chogrammatidae.

b - Cultural: Consiste principalmente na cultura limpa
com a el imi nação de ma t'o nos bordos do cam-
po e a destruição de gramineas na cultura
para preveni r a postura da praga nestas plan-
tas e consequente migração das lagartas pa-
ra a seringueira.

c - Quimica Recomenda-se efetuar o controle logo que
surjam os primeiros ataques, aplicando-se
em polvilhamento os produtos: carbaryl ~5%,
triclorfon (dipterex) 2,5% e endrin 1,5% •
Em pulverização, para cada 100 litros de
agua, usar: carbaryl 85 PM (140g),· endrin
20% (300 ml) ou malathion 50% (250 ml).

13.1.13 - Ordem Lepidoptera

"LAGARTA ROSCA"
Agrostis sp

13.1.13.1 - Descriçãoe Biologia

Assim como a lagarta militar, esta e s p é c í e t amb érn perten-
ce a famllia Noctuidae e como aquela são polifagas.

As mariposas, de habitos noturnos, medem 35mm de enver-
gadura possuindo asas anteriores escuras com algumas manchas pre-
tas e as posteriores semi-transparentes. A fêmea apresenta grande
capacidade de postura (media 1.000 ovos). Os ovos de coloração bran-
ca são depositados nas folhas e hastes das plantas. Nascidas as
lagartas, estas descem para o solo, onde passam a viver. De dia as
lagartas permanecem escondidas mas, ã noite, sobem ã superflcie,
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onde passam a devorar os tecidos do colo das plantas novas,ate que
estas sejam aparadas. Revolvendo-se a terra ao pe de uma planti-
nha cortata, encontra-se a lagarta de coloração pardo acinzentada
com algumas listras longitudinais não muito nltidas; no seu mãxi-
mo desenvolvimonto podem atingir 40 a 45mm e quando molestadasen-
rola o corpo, d aI o nome vulgar de "lagarta rosca". A duração da
fase larval e de 30 dias em media, findo os quais a lagarta se trans-
forma em c r i sâ li d a no solo, permanecendo neste estãgio por 15 dias,
quando emerge o adulto.

13.1.13.2 - Preju ízos

Observada a atacar plântulas de seringueira em viveiros,
e Uruçuca (Bahia)e em Manaus.
13.1.13.3 - Controle

Em regiões onde e comum seu aparecimento, proceder polvi-
lhamento de carbaryl a 7,5% (12 kg/ha) ou aplicação do diazinon
granulado a 10%, gastando-se 50 kg/ha.

Em pulverização, segundo GALLO,et alli (1978), pode-se a-
plicar os inseticidas permetrin a 50% (0,35 l/ha), acefato a 75%
(0,75 l/ha)e methamidophos 50% (0,5 l/ha) com jato do pulveriza-
dor dirig\do para a base das plantas logo após o aparecimento dos
primeiros sintomas de ataque.

13.1.14 - Ordem Lepidoptera

"MARIPOSA LEOPARDO"
Azatrephes paradisea (Butler, 1877)

13.1.14.1 - Descrição e Biologia

A "mariposa leopardo", da famllia Arctiidae, foi regis-
trada para a Amazônia em outubro de 1938 por CALDEIRA(Primeiro ca-
tã10go dos insetos que vivem nas plantas do Estado do Parã).Hãin-
formações da ocorrência de lagartas cãusticas, talvez a especie
referida acima, em seringais da ilha do Marajõ - Estado do Pará.

SEFER (1961) cita a ocorrência no Estado do Pará de um
lepidõptero iodeterminado, cuja lagarta come as folhas, possuindo
hãbito noturno e gregãrio.

RODRIGUES (1972), tambem no Estado do Parã, observou la-
gartas grandes que mimetizam perfeitamente os lTq u e n s do tronco,com
hábitos noturnos, ficando durante o dia aglomeradas em torno do tron-
co da seringueira, geralmente ã altura do corte. Raramente,porem,
tem sido evidenciada sua ocorrência e nas tentativas para obten-
ção do adulto em laboratõrio, ainda não logrou-se êxito.

Em seringais de Açailândia (Estado do Maranhão), em de-
terminadas epoca do ano, ocorrem lagartas grandes,esverdeadas,com
densa pilosidade de coloração amarelada, com hâb í t o s gregãrios,bas-
tante vorazes, cuja especie ainda não foi determinada.
13.1.15 - Ordem Homoptera

"COCHONILHA PARDA" e "COCHONILHA NEGRA"
Saissetia coffeae (Walker, 1852)
Saissetia oZeae (Bernard, 1782)
Parassaissetia nigra (Nietner, 1891)
"COCHONILHA TRANSPARENTE" ou "COCHONILHA DO COQUEIRO"
Aspidiotus destructor (Signoret)
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13.1.15.1· - Descrição e Biologia

Saissetia coffeae - geralmente conhecida sob o nome tec-
nico de Saissetia hemisphaerica~ sendo amplamente disseminada nos
trõpicos. A fêmea adulta ê provida de carapaça convexa ou quase he-
misferica, margem achatada, marrom-pãlida e marrom-chocolate, me-
dindo 2-5mm de diâmetro. O seu dorso e de consistência dura,li-
so e luzidio. t muito prollfica e se reproduz sem o concurso do
macho.

Registrada como nociva ã seringueira na Amaz6nia, infes-
tando ramos novos. Ainda no Brasil, esta cochonilha se hospeda em
54 especies de plantas cultivadas e silvestres tendo como inimi-
gos naturais diversos microhimenõpteros, larva da m6sca Bacchasp~
a larva e adulto da joaninha, Azya l.u t eip e e Muls. ,e o fungo Acros-
talag s albus.

Saissetia oleae - espec.ie cosmopolita, atacando uma vas-
ta qua~tidade de plantas. A fêmea adulta e nua, convexa, contorno
quase arredondado, marrom-escura a preta, dorso com duas carenas
transversais e uma longitudinal formando um desenho similar ã le-
t r a H, c o m cê r c a de 3 - 5m m d e c o m p r ime n to p o r 2 - 3m m de 1a rgur2- e 2m m
de altura. O macho adulto possui o par usual de asas tipicas dos
c o c ci d e o s , coloração amarelo-mel, com lmm de comprimento sendo usual-
mente escasso mesmo 9uando hã abundância &e fêmeas. Esta especie
produz e expele um llquido açucarado que alem de atrair formigas
e t amb érn õtimo substrato para o desenvolvimento da "fumagina". Co-
mo seus inimigos naturais se destacam diversos microhimenõpteros.

Parassaissetia nigra - esta cochonilha mole foi por mui-
to tempo conhecida pelo nome tecnico Saissetia nigra~ ou como"co-
chonilha negra" no vernãculo. A fêmea adulta, nua, brilhante,oval,
levemente ~onvexa, marrom e preta, derme dorsal, aparentando di-
visões pequenas de ã~eas transparentes similares a celulas e de
formas irregulares medindo cêrca de 2-3mm de comprimento por 1,5-
2mm de largura, e de lmm de altura. A ovoposição e efetuada sob
si mesma.
13.1.15.2 - Preju ízos

Nos seringais da Amaz6nia e encontrada de modo disperso
nos viveiros e seringais novos localizando-se nas hastes e face dor-
sal das folhas em torno das nervuras e ocasionalmente pode multi-
plicar-se causando intensos estragos localizados. Expelem llquido
açucarado que, caindo sobre a planta, favorece o desenvolvimento
de um fungo denominado fumagina, que dificulta a respiração e fo-
tossintese da planta. Este llquido açucaradu atrai para o local
certas formigas que vivem em simbiose com os coccldeos e que alem
de protegê-los de seus inimigos naturais, contribuem, pela difu-
são do liquido açucarado, para a propagação da fumagina.
13.1.15.3 - Controle

Se necessãrio, pulverização com óleos emulsionãveis.
Aspidiotus destructor - registrada como praga da serin-

gueira em Ituberã-Bahia. Entre os coccldeos que atacam as palmã-
ceas, destaca-se este especie. A escama da fêmea e circular,acha-
tada, de coloração amarelo pardo, semitransparente, medindo cerca
de 1,3mm de diâmetro. Os escudos dos machos são de forma oval,mais
escuros e mais raro do que as fêmeas. As fêmeas jovens, no inl-
cio, possuem pernas e são de movimentos lentos, sendo sua propa-
ção limitada. .

Esta praga tem sido combatida naturalmente por inimigos
naturais microhimenopteros e coccinelldeos.
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13.1.16 - Ordem Hemiptera

"MOSCA DE RENDA"
Lepthopharsa hevea (Drake & poor)

13.1.16.1 - Descrição e Biologia

Os tingitldeos denominados como "percevejos", "mosquitos",
"manchadores" ou "percevejos de asas rendilhadas", constituem um
grupo de insetos fit6fagos de pequeno porte, a maior das esp~cies
não atingindo 8mm de comprimento, geralmente achatados e apresen-
tando as asas com rendilhamentos curiosos. Atacam as folhas das
plantas, que se apresentam com manchas c l o r ó t í c a s ou pontinhos bran-
cos, mas que, com o decorrer do tempo e sob intenso ataque, tomam
o ~specto ge tostadas, encarquilham, secando completamente.São in-
se~~ gregarios, encont~ando-se em conjunto adultos e ninfas que
proliferam em gerações sucessivas na mesma planta hospedeira, se
as condições ambientais lhe são favoráveis. Centenas de esp~cies
de plantas, pertencentes a oitenta e três familias botânicas,são
alvos de ataque por parte dos tingitideos, destacando-se as da fami-
lia Euphorbiaceas, na qual se inclui a seringueira que não parece
ser hospedeira preferida por estes insetos, embora outras plantas
desta famllia, como a mandioca e o aipim, sejam seriamente ataca-
das.

L. h eu e a ~ vulgarmente conhecido como "mosca de renda" da
seringueira e e o unico representante da famllia tingitidae que
ataca as folhas da seringueira no Brasil. O inseto adulto e alon-
gado, moderadamente largo, esbranquiçado, corpo ferrugineo na par-
te inferior, medindo 4-4,20 mm de comprimento por 1,35-1 ,50mm de
largura.
13.1.16.2 - Preju ízos

SEFER, em fevereiro de 1975, constatou intensa infesta-
ção dessa praga no municipio de Belterra (Santarem-Pará),restrin-
gindo-se no entanto, apenas a determinada área. A partir de 1977,

·em viveiros de Belem, e seringais com 5 anos, no municipio de Mos-
queiro, no estado do Pará tem sido observada a ocorrência da "mos-
ca de renda" em infestações localizadas e de baixo indice.
13.1.17 - Ordem Thysanoptera

".T R I P E S"
Actipothrips bondari (Hood)
Anactinothrips distinquendum (Bagnall)
Scirtothrips sp

13.1.17.1 - Descrição e Biologia

Os tripes são pequenos insetos, alongados, de corpo de-
licado e, na maioria, medindo de 0,5 a 2mm de comprimento. De acor-
do com as especies, as asas, quando presentes e completamente de-
senvolvidas, são em numero de quatro, muito estreitas, franjadas
com pelos compridos, hialinas, sombreadas de cinza ou marrom ou ain-
da, embora raramente,com faixas ou tiras de áreas hialinas e es-
curas.

A maioria das especies e fit6faga, larvas e adultos se
alimentando do conteudo celular de plantas vasculares ou de fun-
gos, ou ainda sugando pequenos artr6podes. Algumas especies vei-
culam viroses das plantas. Adultos de algumas e s p é c í e s visitam flo-
res ficando cobertas com pólen e assim podem auxiliar na fertili-
zação das flores.
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Estes insetos são altamente senslveis às variações de umi-
dade relativa, geralmente multiplicando-se intensamente durante o
tempo s e c o s enquarrto as suas populações declinam rapidamente durante a es-
tação chuvosa.
13.1.17.2 - Controle

No cultivo da seringueira raramente são requeri das medi-
das de combate aos tripes. Os seus ataques, usualmente,são de curta
duração devido a mudança de condições climáticas. Entretanto, es-
te grupo de insetos e facilmente controlado por inseticidas do grupo
fosforados.
13.1.18 - Ordem Embrioptera - Embo/yntha brasi/iensis (Gray)

13.1.18.1 - Descrição e Biologia

Os machos são na maioria alados e as fêmeas àpt eras ,usual-
mente vivendo abrigados- em t ii n e í s c o n s t r u Ld o s sobre tronco ou cas-
ca de plantas, em pedras e no solo, ali formando colônias.

t um inseto de corpo alongado, achatado, coloração geral
pardo-escura, protõrax e terço apical das antenas esbranquiçados,
fêmures anteriores e medianos ocrãceos, m e d-in do o macho alado cer-
ca de 12mm e a fêmea ãptera 15mm. A sua biologia e desconhecida.
13.1.18.2 - Preju ízos

No municlpio de Una, Estado da Bahia, em seringueiras adul-
tas observa-se o tronco e algumas vezes os ramos principais com-
pletamente recobertos pela espessa "teia" feita por esta especie,
causando dificuldades na abertura de paineis para corte.

Em seringal com 5 anos de idade, no Municlpio de Tracua-
teua (Estado do Pará) 7,2% das plantas apresentaram pequena ex-
tensão de teias nas ramificações.

Alem da seringueira esta e s pé c i e foi constatada em flam-
boiant (De l.on-i x T'egiaJusado na ornamentação de jardins píib licos no muni-
cipio de Una.
13.1.18.3 - Controle

-O meio de combate preconi zado e a 1 impeza da teia por meio
de vassouras umedeci das em querozene.

13.1.19 - Outras Pragas

13.1.19.1 -Paquinha - GT'yllotalpa hexadactyla (Perty, 1832) e Scapte-
r i e eu e (Latr., 1869) (Orthoptera Gryllotalpidae).

PlântlJlas que aparecem, ao amanhecer, cortadas ao nlvel
do solo, prõximo observam-se tufos de terra em galerias dentro das
quais caminha o inseto de hãbito noturno, de coloração parda com
patas anteriores escavadoras e posteriores saltatoriais - PAQUI-
NHA GT'yllotalpa hexadactyla (Perty, 1832) e ScapteT'iscus didacty-
l ue (Latr., 1869) (Orthoptera - Gryllotalpidae).
13.1.19.2 - Folhas Cortadas 1 S

13.1.19.2.1 - Sauvas - Atta sexdens L., 1759) (Hymenoptera - ror-
micidae)

Ausência de insetos durante o dia; pedaços de folhas ati-
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rados junto ao chão; insetos de hãbitos noturnos. Podem atacar,
porem, durante o dia; depredam a folhagem na sementeira e no vi-
veiro e, às vezes, as folhas novas e as flores de seringueiras
adultas - SAOVAS - Atta sexdens (L., 1758) e outras(Hymenoptera-
Formicidae).

13.1.19.2.2 - Quenquem - Acromyrmexspp (Hymenoptera-Formicidade)
Formigas cortadeiras com quatro pares de espinhos no dor-

so do tórax, em vez de três, e menores que as sauvas -QUENQUtM -
Acromyrmex spp (Hymenoptera - Formicidae) .
13.1.19.2.3 - Gafanhotão ou Tucurão - Eutropidacriscristata (L.,

1758) ou Gafanhoto Mi gratõrio - Schistocera sp (Or-
thüptera - Acrididae).

Folhagem e ponteiras das plantas jovens ata-cadas por "GA-
FANHOTAO" ou TUCURAO" de vôo ãgi 1 - Eutropidacris cristata (L. ~
1758) ou "GAFANHOTO MIGRATORIO" - e s o éc i e menor e de coloraçãoge-
ral marrom avermelhada - Schistocera sp (Orthoptera-Acrididae).
13.1.19.3 - Lagartas

;

Erinnys e l lo ~L., 1758) (Lepidoptera -
Sphingidae).

Ponteiras da plantação e, posteriormente, folhas velhas
e ramos finos, quer em viveiros ou plantações adultas, destruldas
por lagartas grandes (90mm) de .coloração variável do verde ao pre-
to, ativas durante o dia;mariposas noturnas de coloração castanha
com asas posteriores ruivo ferruginosas com barra escura na extre-
midade e abdomem com 5 faixas transversais pretas-MANDAROVJI: - Erin-
nyis e l l.o (L., 1758)(Lepidoptera - Sphingidae).

13.1.19.3.1 - Mandarovã -

13.1.19.3.2 - Pararama - PremoZis semirufa (walker, 1856) (Lepi-
doptera-Arctiidae).

Tronco da seringueira com lagartas inativas durante o dia
de tamanho medio (40mm) coloração mesclada de preto, branco e ver-
melho, com corpo recoberto de pelos desuniformes, de ação injuri-
ante para o homem. Casulo castanho e fusiforme,mimetizando-se com o
tronco da seringueira e tambem danoso - PARARAMA - PremoZis semi-
rufa (Walker, 1856) (Lepidoptera - Arctiidae).
13.1.19.3.3 - Lagarta Mi 1 i tar - Sp o dop t e r a+f r uq i p e r da (Smith, 1798)

(Lepidoptera-Noctuidae).
Folhas (viveiro) destruidas por agrupamentos de lagartas

canibais de coloração verde ate preta, tendo na cabeça um Y inver-
tido e no corpo, três listras longitudinais na parte dorsal - LA-
GARTA ~lILITAR - Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera-
Noctuidae).
13.1.19.3.4 - Lagarta Rosca - Agrostis spp (Hufnagel, l776)(lepi-

doptera-Noctuidae).
Plantas novas apresentando o caule seccionado na região

do coleto, por lagartas robustas de coloração variãvel de cinza
escuro ao verde escuro. Quando tocadas enrolam-se permanecendo as-
sim por algum tempo - LAGARTA ROSCA - Agrotis spp (Hufnagel,1776)
(Lepidoptera - Noctuidae).

13.1.19.4 - Insetos Sugadores
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13.1.19.4.1 - ~10sca Branca - Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) (Ho-
moptera - Aleyrodidae).

Fol h a s cobertas de fumagina insetos no perlodo larval, se-
melhante a uma escama de forma ellptica, achatada (1. 1-2mm)de co-
loração inicial amarelada e, posteriormente, marro~ escuro envol-
vidos por uma pulverulência branca. Hã preferência pelas folhasda
parte mediana e baixa da planta e fixam-se preferencialmente jun-
to às nervuras, formando grandes colônias que, às vezes, recobrem
totalmente a face inferior das folhas. Os adultos apres.entam 4 asas
brancas - MOSCA BRANCA - Aleurodicus cocois (Curtis, 1846)(Homop-
tera - Aleyrodidae).
13.1.19.4.2 - Escama Farinha ou Muruxinga - Pinnaspis (Strachani-

Coo 1ey (Homoptera-Di as-
pididae).

Hastes, ramos, peclolos e folhas com colônias de peque-
nos insetos protegidos por escamas de coloração branca-ESCAMA FARI-
NHA ou MURUXINGA - Pinnaspis (Strachani Cooley), (Homoptera - Di-
aspididae).
13.1.19.4.3 - Cochonilha Parda - Saissetia coffeae (Walker, 1852) e

Saissetia!oleae (Bernard, 1782)
(Homoptera - Coccidae).

Hastes, ramos e folhas com insetos de corpo e s f e r i c o for-
temente convexo, duro de cor marrom lisa e brilhante ou formando ca-
renas no dorso em forma de H - COCHONILHA PARDA - Saissetia cof-
feae (Walker, 1852) e Saissetia oleae (Bernard, 1782)(Homoptera -
Cocc idae )'.
13.1.19.4.4 - Escama Transparente ou

Cochonilha de Coqueiro - Aspidiotus deet.ruct.or (Sign,
1869) (Homoptera - Diaspidi-
dae).

Pãgina inferior das folhas com escamas circulares de co-
loração parda-amarelada; os adultos são fixos às folhas e as nin-
fas do primeiro instar se locomovem lentamente. ESCAMA TRANSPARENTE
ou COCHONILHA DO COQUEIRO - Aspidiotus destructor (Sing, 1869)(Ho-
moptera - Diaspididae).

13.1.19.4.5 - Mosca de Renda - Leptopharsa ~evaea (Drake & Poor,
1935) (Homoptera - Tingidae).

Folhas apresentando inumeros pontos de picadas feitos por
insetos pequenos, ãgeis, de coloração ligeiramente esbranquiçada
com asas hialinas muito reticuladas, formando colônias na face ven-
tral das folhas de seringueira jovens e adultas - MOSCA DE RENDA
- Leptopharsa heveae (Drake & Poor, 1935)(Homoptera - Tingidae).
13.1.19.5 - Coleobrocas

13.1.19.5.1 - Coleobroca (Coleoptera - Curculionidae).
Ramos e tronco com pontos de extravasamento de seiva cor-

respondendo ã galerias circulares superficiais contendo larvas apo-
das brancas, que empupam sob a casca d~·ãrvore, formando casulo;
os adultos são pequenos besouros com cerca de 6mm de comprimento
e cabeça prolongada em rostro - COLEOBROCA - Especie indetermina-
da (Coleoptera - Curculionidae).
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13.1.19.5.2 - Brocas Buraco de Alfinete ou
Besouro Ambrosi a - Coleoptera - Platypodidae e

tidae) .
Sco ly-

Ramos e tronco apresentando pequenissimos orificios com
mais de 3 cm de profundidade, com pequeno extravasamento de lãtex
onde se encontram aderidos às vezes, besouros cilindricos com 4-
6mm e 2mm de comprimento, de cor amarronzada ou preta - BROCASBU-
RACO DE ALFINETE ou BESOURO AMBROSIA (Coleoptera-Platypodidae e
Scolytidae).
13.1.19.5.3 - Coleobroca - Malacopterus tenellus (Fabricius) (Co-

leoptera - Cerambycidae).
Seringueiras em estado mórbido apresentando galerias pro-

fundas, grandes orificios no tronco para a saida do besouro deco-
loração castanha cl ar.a com 2cm de comprimento - COLEOBROCA - Mala-
copterus tenellus (Fabricius) (Coleoptera-Cerambycidae)

13.1.19.6 - Ninhos Arborícolas

13.1.19.6.1 - Ninhos de Formigas de cor Pardacentas Confecciona-
"-dos de "Papel de Madeira", Conicos, Alongados, Po-

dendo Atingir Ate 1m de Comprimento, Fixos aos Ra-
mos ou Tronco - FORMIGA CAÇAREMA - Azteca chartifex
(Forel, 1912)(Hymenoptera - Formicidae).

13.1.19.6.2 - Ninhos Arboricolas, em Forma de "Cabeça de Negrd'com
Insetos Apteros e de Corpo Mole, Esbranquiçado~ Vi-
vendo em Colônias Populosas - CUPINS ou TtRMI1AS
Nasutitermes sp (Isoptera - Termitidae).
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1 - Adultos (macho e fêmea) de Erinnyis e/lo.
2 - Lagarta de coloração verde frequente nos viveiros em pequenas infestações.
3 - A coloração marmorizada do mandarová é a menos freqüente.
4 - O mandarová de coloração preta é o predominante nos grandes surtos.
·5 - Crisálidas de E. e/lo coletadas no solo em torno de uma seringueira (clrculo com 2,5m de

diâmetro). --

Figura 1

•

Figura 3

Figura 5
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6 - Mariposa de E. alope.
7 - Danos ocasionados em viveiros por surtos do mandarová.
8 - Início do ataque do mandarová em seringal adulto (destruição da folhagem mais tenra).
9 - Em infestação pesada, até os ramos finos são devorados pelas lagartas.

1(J - 8elvosia sp (Diptere- Tachinidae) parasita de E. ello.

Figura 6

Figura 10

Figura 7

Figura 8

Figura 9
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11 - Adultos da lagarta "perereme" - Premolis semirufa.
12 - Ovos inférteis (verde uniforme) e ovos férteis (verde com pontuação e c/rculo vermelho) de

P. semirufa. Lagartinha recém-nascida.
13 - Lagarta de 3Q estádio desprovida de cerdas injuriantes.
14 - Lagarta "pararama" completamente desenvolvida, as cerdas mais curtas são injuriantes.
15 - A lagarta desenvolvida localiza-se nas partes mais baixas do tronco.

t

Figura 11

Figura 12

Figura 15

,

Figura 13

Figura 14
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16 - Ancilose nos dedos da mão do seringueiro.
17 - Tumefação crônica nas articulações de flexibilidade, impedindo-o de fechar completamente.

a mão.
18 - Microhymenoptero Zele sp (Breconidee).
19 - Ichneumonidae (Netii17ãsp) parasita de P. semirufa.
20 - Apanteles sp parasitandolagarta de P. semirufa .

•

Figura 16

Figura 18

Figura 20

Figura 17

Figura 19
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21 - Formas jovens de primeiros (nster do A. cocois.
22 .; Pupério e adultos de A. cocois.
23 - Piper nigrum consorciada com Hevea sp infestada também com a mosca branca.
24 - Formigas associadasao aleirod (deo. -
25 - Seringueira com aspecto alvacento (face inferior das folhas) pelo ataque deA cocois.

Figura 22

Figura 23

Figura 24

Figura 21

Figura 25
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26 - Larva do predador "bicho lixeiro" (Neuroptera-Chrysopidae).
27 - Adulto do bicho lixeiro Chrysopa sp.
28 - Fungo entomógeno Aschersonia a7iiYrodes
29 - Microhymenoptero (coloração preta) prasita de A. cocois.
30 - Tronco de seringueira com Pinaspis sp. -

Figura 27

Figura 28

Figura 29

Figura 26

Figura 30
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31 - Escudo do macho e fêmea (piriforme) na haste de seringueira
32 - Planta (1 ano de idade-adubada) severamente atacada (município de Mosqueiro - Estado

do Pará).
33 - Brotação terminal morta pelo ataque de "muruxinqs"
34 - Seringueira adubada, com 18 meses de idade (Munic(pio de Mosqueiro-Estado do Pará)

com forte infestação de Pinnaspis, Notando-se o broto terminal já injuriado.
35 - Adulto do curculionídeo que danifica a seringueira

Figura 32

Figura 35
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36 - Galeria espiral feita pela larva do curculion/deo sob a casca da seringueira e câmara de
empupamento

37 - Platypodidae (espécies coletadas em tsboretoriol
38 - Scolytidae
39 - Galerias de escotit/deos sob a casca da seringueira
40 - Malacopterus tene//us (cerambycidae)

Figura 36

/

Figura 37

Figura 40

Figura 38

Figura 39
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41 - Hibrido de Peucittom. ainda em sangria com infestação de platipod/deos (notar o escor-
. rimento de látex)

42 - Na-formação gomosa, centenas de oriticios e ptetipod/deos
113 - Referido h/brido de Pauciflora com parte da copa definhando devido provavelmente pela

.ação de coleobrocas
44 - Profundidade dos oriticios (3 a 5 em)
45 - Parte do tronco da referida seringueira, partido ao meio, mostrando os orif/cios e galerias

feitas por curcutionideo, platipod/deo, escolit/deos e cerambicideos.

Figura 41

Figura 42

•

Figura 43

Figura 44

Figura 45
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46 - Ninho de formiga "quenquém" mostrando as "panelas" com fungo.
47 - Ninho de Acromyrmex coronatus sob pedaços de pau caldos na mata.
48 - Ninho de Acromyrmex hystrix apoiado em tronco de árvores.
49 - População de um sauveiro (castas)
50 - Saúvas da Amazônia: A tta sexdens, A. cephalotes !!A. laevigata.

Figura 47

Figura 49

"

Figura 50

Figura 48

, A
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51 - Ninho cartonado de Azteca chartifex ("formiga ceçerems"}.
52 - Espécie de gafanhoto (Schistocerca sp) encontrado nos seringais
53 - Eutropidacris cristata comum em fase solitária nos seringais da Amazônia.
54 - Danos localizados, na folhagem da serinqueire ocasionado pelo "gafanhotão" ou "tucurêo".
55 - Osgrilo-toupeiras ou paquinhas Gry/lotalpa hexadactyla ~ Scapteriscus didactylus.

Figura 53

Figura 51

Figura 52

Figura 55
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56 - Infestação de termiteiros arbor/colas em seringais do estado do Pará.
57 - Termiteiro de Nasutitermes sp (Ucupim preto") e Microcerotermes sp (Ucupim branco").
58 - Seringal adubado com 18 meses de idade (Munic/pio de Mosqueiro) com toco danificado

por cupim (Coptotermes sp). .
59 - Seringueira adulta tombada devido a ação de cupim.
60 -. Detalhe da porção inferior do tronco da seringueira tombada.

Figura 56

Figura 58

Figura 57
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61 - Adulto da "lagarta militar" Spodoptera frugiperda
62 - Lagartas de S. frugiperda
63 ~ Cochonilha parda Saissetia Olege em haste de seringueira jovem
64 - S. oleae localizadas às proximidades da nervura principal das folhas em plantas jovens.
65 "Mosca de renda" da seringueira Leptopharsa hevea.

Figura 61

Figura 62

Figura 65

Figura 64
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14 -' SANGRIA, COLETA E ARMAZENAMENTO
DOLÁTEX

Sendo o presente manual um guia pratico dirigido aos ex-
tensionistas, não abordara o assunto cientificamente, discutindo
pr fundamente cada um dos diversos aspectos relacionados com a ma-
te a. Esta e oferecida aos extensionistas nas aulas e apostilas
do curso de aperfeiçoamento de Heveicultura, ministrado duas ve-
zes por ano na Faculdade de Ciências Agrarias do Para. All os ex-
t e n s i o n i s t a s encontrarão a razão de ser das diversas operações que
serão mencionadas no presente manual. Não houve aqui a preocupação
de explicar o porquê e, sim, do como fazer.

Procurando simplificar o manual e não torna-lo demasiado
longo, o me t o d o de sangria abordado e o da meia espiral em dias al-
ternados S/2, 0/2. Com leves adaptações,as operações descritas a
seguir na sequência cronológica poderão ser aplicadas aos demais
metodos. Como o tamanho medio dos seringais financiados pelo
PROBOR r e PROBOR rr, ate o momento, varia de 59 ha a 65 ha,con-
forme informações colhidas junto ã SUOHEVEA, dificilmente os mes-
mos poderão contar com a própria usina de beneficiamento. O mais
p ro v âve l e que usinas se estabeleçam nas â re a s de maior concentra-
ção, a exemplo do que ja vem ocorrendo atualmente nas regiões on-
de os seringais de cultivo estão em produção.

Os mais afastados serão obrigados a beneficiar parcial-
mente a produção, seja sob a forma de lâmina defumada,cernambi vir-
gem prensado, etc. A grande maioria, contudo, devera provavelme~
te comercializar a sua produção "in natura", diretamente com as
usinas de beneficiamento. Esse sistema simplifica a estrutura fl-
sica do seringal, que não necessitara de instalações especiills pa-
ra trabalhar o latex.

Para comercializar a produção "in natura", o seringalista
podera produzir o biscoito coagulado artificialmente na tigela de
coleta. O latex pode ser preservado mediante uso de anti-coagula~
tes ou outros produtos menos usados, como o próprio CVP ou a bor-
racha coagulada em sacos plasticos. Contudo, sendo o latex o pro-
duto que melhores preços oferecera aos produtores, seja para usi-
nas de latex concentrado ou de borracha, as operações descritas
neste manual são validas para este caso, necessitando de pequenas
adaptações para os demais, sem maiores dificuldades que justifi-
quem outros detalhamentos.

14.1 - SISTEMA DE SANGRIA

Dos inumeros metodos de sangria atualmente em uso,o mais
conhecido no Brasil e o de sangria em meia espiral, em dias alter-
nados, tecnicamente denominado de S/2, 0/2. Os diversos metodos
di~inguem-se quanto ao consumo de casca por sangria e na fr~
quência dos dias de sangria, ou seja, diferem quanto ã intensida-
de de sangria a que se submetem as arvores.

Pelo simples fato de ser o mais difundido, não significa
que o metodo da meia espiral em dias alternados seja o melhor.

Varios fatores devem ser considerados quando da escolha
do metodo de sangria a adotar, destacando-se: o clone, a idade da
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árvore, a disponibilidade de mão-de-obra, o' estado fitossanitário
das árvores, etc. Apenas por ser o mais praticado no Brasil, o pre-
sente manual restrinqir-se-ã ao S/2, 0/2, com o objetivo de evi-
tar a complexidade e ser o mais simples posslvel.
14.1.1 - Preparação do Seringal

Manda a moderna ciência hevelcola que um seringal seja
posto em produção quando 70% das suas árvores apresentarem caules
com 50 cm de perlmetro a 1 m da união c a v a l o y c av a l e i ro . Nestas con-
dições, estarão aptos a resistirem ao choque de sangria. Os 30%
restantes entrarão .no sistema de produção ã proporção que atingi-
rem o mesmo perlmetro, o que se verifica por repasses semestrais.

Nas condi ções da Asi a e Afri c a , 1 ivre do fungo MicY'ocyclus
u L e i . H e n n , a s e r in g u e i ra a 1 c a n ç a o 'p o n to de s a n g r ia" co m 5 a
6 anos. Os clones plantados apresentam alta capacidade de produçã~
os custos de formação são relativamente baixos e o preço da bor-
racha e o do mercado internacional, mais ou menos 40% do preço in-
terno do Brasil. Nestas condições, exigem-se altas produtividades
por seringueiro para poder gerar lucros. Todavia, o seringalista
~asileiro conta com outras condições que o levaram a alterar umpouco os parametros citados.

A principal delas e a ação nefas~a do fungo que, por si
so, induz a um quadro totalmente diverso do verificado naqueles
dois continentes. A seringueira so atinge o "ponto de sangria" em
media no 89 ano do plantio no campo, embora existam casos mais
precoces. Os custos de formação são altlssimos, o suporte finan-
ceiro do seri~galista nem sempre ~ compatlvel com os_ investimen-
tos e a capaclâade de produçao dos clones plantados e mais modes-
ta. Para compensar tais desvantagens, o preço interno da borracha
ê bem superior, graças a uma polltica acertada do Governo Federal
no sentido de incentivar a produção nacional e, ~o mesmo tempo,
restringir as importações.

Em função da maior precocidade e do melhor preço,a san-
gria de apenas 50%, das árvores com 45 cm de perlmetro do caule
a 1 m da união cavalo/cavaleiro, já e capaz de gerar resultados
compensadores. O repasse das árvores restantes e feito semestral-
mente, quando são incluldas na sangria as que atingirem os 45 cm
de perlmetro.

Sangria de áreas cuja densidade de árvores no "ponto de
sangria" seja inferior a 50% não ~ recomendável, devido ãs gran-
des distâncias que o seringueiro será obrigado a percorrer diari-
amente para sangrar um menor numero de árvores, resultando assim,
num altlssimo custo de produção. Al~m disso, a mudança de painel,
4 a 6 anos depois, criará problemas, conforme ficará evidenciado
quando for abordado esse assunto.

A preparação do seringal para a sangria se processa ge-
ralmente do modo apresentado a segui~:
14.1 .1.1 - Contagem das Árvores

Dois trabalhadores juntos, o primeiro com
com uma lata de piche e pincel, marcam as
no "ponto de sangria" Ao mesmo tempo vão
árvores, aptas e inaptas ã sangria.
O "padrão" consiste de uma r~gua de madeira com 1 m de

comprimento e seção transversal de 3 cm por 1 cm , em cuja extremi-
dade superior se encontra presa verticalmente uma fita de 45cm de
comprimento por 2 cm de largura.Encostando a r~gua ao tronco da
seringueira, longitudinalmente, com a extremidade inferior exata-
mente no ponto mais alto da união cavalo/cavaleiro, a extremidade
superior ficará na altura de medir o perlmetro, o que se faz com

~ "padrão" e
arvores oue se
contando os

o segundo
encontram
grupos de
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a fita presa ã régua. Na verdade não se trata de uma medição e,
sim, de. ver i f i c a r se o p e r1me t ro tem 45 c m 'ouma i s. C a so po s i t i vo
a árvore é marcada com piche pelo outro trabalhador, de modo que
a marca seja facilmente observada. A fita de 45 cm pode ser de
lona, de plástico grosso, de zinco ou qualquer outro material fl~
xlvel, nâo el~stico,.

FIGURA 1 - "Padrão" Usado para Medir o Perlmetro da Seringueira

Fita flexlvel

100 cm

,

-- Régua com 1 m de comprimento

3 cm
Após a marcação e contagem das árvores é elaborado o

croquis da área que será posta em sangria. Tal serviço necessita
de pessoal treinado, com um certo nlvel de instrução e alguma ha-
bilidade p~ra desenh~r. Não existindo semelhante p~ssoa na pro-
priedade, e melhor n~o fazer o trabalho do que faze-lo errado. A
sua finalidade é dar uma noção da área total a sangrar, de modo
que venha auxiliar o agrupamento das árvores aptas ã sangria em
"tarefas", que variam de 300 a 450 plantas. As árvores marcadas
são representadas no croquis com o sinal de +, por exemplo,e aque-
las que ainda não atingiram o ponto de sangria são representadas
n o c ro qui s p o rum t ra ç o h o r i z o n tal -- . "A p ro p o r ç ã o que v ã o a t in-
gindo o "ponto de sangria", nos diversos repasses, completa-se
com o sinal +. As falhas de plantio ou árvores eliminadas no ano
anterior, por não apresentarem nenhuma condição de desenvolvimen-
to, são representadas por O (Zero). As várzeas, estradas, cercas,
m u ros, c a r re a d o re s, c o n s t r u ç õ e s, á r v o r e s e s t r a n h as, c ó r re g os, rio s,
etc. são do mesmo modo representa~os no croquis por legenda ~ fá-
cil entendimento.
14.1.1.2 - Distribuição das Tarefas

Ao efetuar a distribuição das "tarefas", nos seringais
nativos, trabalho que compete ao capataz, deve-se considerar um
numero mlnimo de 300 e máximo de 450 árvores de sangria por tare-
fa. Cada seringueiro responsabiliza-se pela sangria e manutenção
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de duas tarefas, efetuando sangri as em di as al ternados. Essas duas
tarefas dificilmente são vizinhas; as vezes, são ate distantes.

Uma considerãvel dose de bom senso e ~ecessãria ao se
proceder a semelhante serviço. Um dos fatores a considerar é a re-
lação. seringueiro/cabo ~e turma. Para um seringal em ~nlci() de
sangria, onde todos estao começando, recomenda-se uma media de 10
a 15 seringueiros para cada cabo de turma. Significa que esse ca-
bo de turma de ve r à fi sca 1 i zar di ari amente o trabal ho executado em
10 a 15 tarefas. Esses numeros expressos em hectares seriam, res-
pectivamente, de 13 a 30 ha. As tarefas são distribuldas em torno
de um ~onto o mais equidistante posslvel, que funcionarã como cen-
tro de recepção daquela turma de seringueiros. Cada turma terá,
portanto, 2 centros de recepção. Um para as tarefas sangradas em
um dia e outro para as tarefas do dia seguinte. O conjunto de ta-
refa 'de um ponto chama-se "parte". A parte sangrada nas segundas,
quartas e sextas-feiras é chamada de "parte "A" e a outra,sangra-
da nas terças, qui ntas e sábados de "parte B"~ embora i sso não se-
ja indispensãvel e, as vezes, nos seringais maiores, se torne
ate imposslvel. -

O posto de recepção de uma "parte" nada mais é do que o
local onde os seringueiros se reunem antes de iniciar a sangria
para responder ao ponto e, depois, entregar a produção das suas- ,tarefas, que e pesada individualmente pelo cabo de turma,antes do
armazenamento.

O ponto de recepção consta de um pequeno abrigo de 3m2,
aproximadamente, de madeira rustica, palha ou taipa, com- um dos
lados aberto. O ideal e que se localize a margem de uma estrada,
próximo da água, no meio ou na parte baixa da encosta, nunca no
topo, e no ponto mais central posslvel de suas tarefas.

Antes de promover a identificação e distribuição das ta-
refas o capataz precisa conhecer profundamente a ãrea,estudando-a
"i n 1 o co" e n o c ro qui s. A di s t r i b u i ç ã o das á r v o re sem d i ver s a s ta-
refas deverá levar em conta os seguintes fatores:

a) De 300 a 450 ãrvores por tarefa
b ) Disposição das â r vo re s de uma tarefa de modo que pos-

sibilite ao seringueiro passar diariamente por todas
as ãrvores em sangria com o menor percurso posslvel.

c) Evitar que o seringueiro seja obrigado, nessa cami-
nhada a vencer grandes obstãculos como cursos d'ãgua,
grandes elevações, depressões do terreno, etc.

d) Distâncias entre as tarefas e o posto de recepção
compatlveis com a resistência dos seringueiros que,
depois de percorrê-las com o balde vazio, terão alem
dos caminhos da sangria e coleta, 'de retornar ao pos-
to de recepção carregando nas costas sua produção d~
- q ~ ~ ~SQ ~ a1~u a~ ta~~ta~~ QQd~ ch~~a~ a
60 kg, nas epoc~s de mai2r produção.

e) Sempre que possivel, as arvores das tarefas de uma
determinada "parte" deverão ser de um mesmo clone.

f ) Efetuar marcação e sinalização no campo, de modo que
as à r v o r-e s de cada tarefa sejam facilmente reconheci-
das.

As marcações no campo visam a_identificar o numero de
cada tarefa, bem como suas respectivas arvores.

Considerando um exemplo hipotético bem simples, onde as
árvores que compõem uma tarefa, em terreno plano, ocupam l~ li.nhas
paralelas e 30 plantas em cada linha, no espaçamento de 7 x 3 m,as prlm~lraS
e as ultimas ãrvores de cada linha serão marcadas com dois numeros
e uma seta, a uma altura de 1,80 m. O primeiro expressa o numero
da tarefa e o segundo o numero das plantas daquela linha. A seta
indica a direção que o seringueiro deve tomar ao chegar ao fim da
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1 i nh a para não sai r da tarefa ou não vol tar a uma 1 i nha já percor-
rida. No solo marca-se o caminho da tarefa capinando ou aplicando
herbicida, de modo a ficar bem claro por onde,o seringueiro deve
passar. No croquis deve-se indicar tambem a posição de cada tare-
fa e suas respectivas árvores, inclusive o posto de recepção.
14.1.1.3 - Abertura dos Painéis

E a preparação da árvore para a sangria. E f e i t a com ban-
dei ra, traçador, ri scador, faca de sangri a e um pedaço de barbante.
Com a bandeira o se~ingueiro poderá marcar na ervore, o risco em
espiral, em ângulo de 339 com a linha horizontal. Constitui-se de
uma re g u a de 1, 5 O m de c o m p r ime n t o e se ç ã o t r a n s ver sal d e 0,03 m x
0,01 m , em cuja extremidade e fixada uma fita flexlvel, de modo
que o ângulo formado pela mesma e a linha horizontal, estando a
reg a na vertical, seja de 339. O comprimento da fita deve ser de
40 cm.

O e a i n e 1 d e v e se r a b e r t o de mo d o que a ti g e 1a fi que vo 1-
tada para a arvore vizinha da mesma fila, isto e, não fique para o
lado da fila, a fim de evitar que seja derrubada do suporte por
pessoas que caminham ao longo das filas.

Com o auxllio do barbante, o caule da seringueira e di-
vidido longitudinalmente em duas faces por dois traços verticais
fe i tos c o m o t ra ç a d o r. O a n do - seu m a vo 1 t a c o m p 1 e t a em t o r no do cau -
le, tem-se o seu perlmetro, marcado no barbante pela própria mão
do seringueiro.

Tomando-se a metade do comprimento marcado no cordão e
encostando o mesmo ao caule, na horizontal, de modo qu~ as extre-
midades dessa metade do cordão fiquem voltadas para o eixo da fi-
ta, tem-se dois pontos opostos dividindo o caule em duas partes
longitudinalmente s i mê t r i c a s . Essas duas marcas devem ser feitas a
1 m e a 0,50 m da união cavalo/cavaleiro. Com a regua da bandeira
encostada as marcas superiores e inferiores, abre-se o traço ver-
tical com 1,50 m de comprimento. A extremidade inferior do tra-
ço e o ponto de união cavalo/cavaleiro. Esse primeiro traço repre-
sentará o limite inferior do painel. O segundo traço, exatamente do
1a d o o p o s t o a o p r im e i r o, e e x e c u ta do dom e smo mo do, re p r e s en tará o
limite superior do painel. Se a extremidade superior do primeiro
traço fica a 1,50 m da união cavalo/cavaleiro, a do segundo fica-
rá mais alta, dependendo do perlmetro. t determinada pela fita
flexlvel encostada a árvore, estando a regua ao longo do primeiro
traço.

Aberto os dois traços verticais pode-se efetuar a mar-
cação do risco inicial que originará o painel de sangria, na in-
clinação de 339, com a linha horizontal. Encostando a regua ao
caule, exatamente ao longo do primeiro traço,a fita flexlvel ser-
virá,então, de guia para marcação no caule, com o traçador do ris-
co em meia espiral ,cuja inclinação com a linha horizontal será de

,339 e cujos limites inferior e superior serão o primeiro e o segun-
do traço verticais, respectivamente. Em seguida,com a faca de san-
gria, aprofunda-se o risco ate a profundidade ideal, ou seja, a
profundidade máxima possivel, sem, contudo, atingir o câmbio, o que
varia conforme o clone e com a idade das árvores. Por exemplo, nas
plantas do clone FX-3899,com 45 cm de perimetro, essa profundida-
de deve ser de ~,5 mm. Em plantas do mesmo perimetro de clone GA-
1301 pode ser 5,0 mm. Tal profundidade e determinada antes, numa
árvore, para servir de exemplo, com auxilio da sonda. Esta e uma
pe que n a re g u a d e a 1um i n io c o m 25 cm de c o m p r ime n to e se çã o de 1 ,O O x
0,02 cm,dividrda transversalmente por marcas separadas por inter-
valos de 2,5 cm. Tais marcas ajudarão o capataz a fiscalizar o consumo
mensal de casca. Uma das extremidades tem a forma de ponta, conforme
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mostra a Figura (2~ e serve para verificaria profundidade do cor-
te. ° risco inicial deve ser suficientemente largo para permitir
que a faca de sangria trabalhe livremente, sem encostar na casca
superior ao risco. Concluldo o risco superior, isto e o leito por
onde a faca correrá para efetuar a sangria, torna-se necessário
marcar na árvore o limite de casca que o seringueiro poderá con-
sumir por mês, ou seja 2,5 cm, aproximadamente, 1,6 a 2 mm por
sangria. Tal limite e marcado com o auxilio do riscador, cuja i-
dei a e apresentada na fi gu ra 3.

Fig. 2 - Sonda
Ponta para verificar
profundidade da san-
gria.

0,02 cm

1,0 cm
2,5 cm

25 cm

,
FIGURA 3 - ° Riscador em Tamanho Natural

1,2 cm Ponta fina
0,3 cm

2,5 cm
}

0,5 cm
2,5 cm

~~ ~~~-2~L-~~~~~~~~ ~\

Cabo Ponta rombuda

Fazendo correr a ponta rombuda do ri scador pelo caule da
se r i n g u e i r a, a o 1 o n g o dos u 1 c o a be r t o em m e ia e s p i r a 1, a ponta i n -
ferior delimitará a faixa de casca, com 2,5 cm de largura,que de-
verá ser consumi da no primeiro mês de sangria. Conclulda esta o-
peração o pai nel estará aberto, embora ai nda não esteja pronto pa-
ra a sangria.
14.1.1.4 - Equipagem para as Árvores

Consiste na fixação das canaletas ou bicas, suportes e
tigelas. As bicas de zinco podem ser compradas prontas ou fabri-
cadas na prõpria fazenda. são fixadas nas árvores mediante a pe-
netração da extremidade já preparada para tal; nas laterais as
duas linguetas servirão de suporte, imoedindo o tombamento das bi-
cas. ° traço vertical, chamado de canal da frente, deve ficar bem
centralizado na bica. Esta e colocada de modo que não atrapalhe a
mão do seringueiro, no momento da sangria, embora não muito abai-
xo do painel, para evitar perdas de látex por desvio ou coagula-
ção, ao longo do ca na 1 da frente.

Recomenda-se uma distância de 10 cm entre a bica e o
ponto inferior do painel, o suficiente para 3 meses de sangria sem
necessidade de mudança na Dosição da bica, o que pode originar,se
não exe~utado cuidadosamente, ferimentos no câmbio da árvore.

A tigela, geralmente de plástico, mas tambem de aluml-
nio ou argila vitrificada, e fixada ã árvore pelo suporte de ara-
me. Existem vários tipos de suportes, todos atendendo ã finalida-
de, isto e, manter a tigela na posição desejada sem provocar fe-
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rimentos nas ãrvores, perda da resistência ou de fãcil mudança de
posição, alem do custo baixo e fabricação no próprio seringal. O
suporte e colocado de modo que a tigela fique 10 cm abaixo da bi-
ca. Quando se desce a bica o mesmo deve ser feito com a tigela.

Em alguns seringais,utilizam-se sacos plãsticos em lu-
gar das bicas quando, em vez de produzir lãtex, o seringal produz
biscoito coagulado.
14.1.2 - Sangria das Árvores

14.1.2.1-Sangria

O começo da sangria deve coincidir com o inicio e final
do mês, de modo que o corte do ultimo dia da sangria atinja o li-
mite inferior da faixa de casca, determinado para o mês findo.

Não caberia no presente manual descrever o ato da san-
gri a em si, uma vez que o seri nguei ro jã deve ter essa experiência,
seja adquirida nos treinamentos de mão-de-obra oficiais, seja no
próprio seringal. Sendo a pressão de turgescência no interior dos
vasos laticiferos um dos fatores determinantes da ãrvore, a san-
gria deve ser iniciada o mais cedo possivel~ tão logo o dia este-
ja clareando. Caso haja algum seringueiro ausente, o cabo de tur-
ma providenciarã um substituto junto ao ~apataz ou redistribuição
da tarefa sem seringueiro aos demais. Na folha do ponto,modelo a-
nexo, o cabo de turma anota diariamente a hora do inicio da san-
gria, bem como indica se houve substituição de seringueiro e por
quem. Enquanto os seringueiros sangram as suas tarefas, o cabo de
turma fiscaliza os trabalhos verificando, principalmente:

a) Arvores sangradas. t comum o seringueiro deixar ãr-
vores em sangria, seja por falta de atenção,involun-
tariamente, ou de propósito, por qualquer razão que
deverã ser levantada pelo cabo de turma.

b) Impedir que o seringueiro comece a sangria antes da
hora de inicio do serviço, na tentativa de terminaro
trabalho mais cedo. Alguns tentam terminar o traba~
lho mais cedo. Alguns tentam recolher o lãtex logo
após a sangria, aguardando o momento de entregar a
produção. Tão logo o si nal seja dado aparecem com uma
baixa produção, ou seja, pouco peso para carregar. t
muito fãcil descobrir a fraude após a execução, pela
diferença de peso para menos e pelas sobras na tige-
la, isto e, pelo tamanho dos biscoitos.

c) Lãtex transbordando do painel. Se a sangria não for
bem f e i ta, p r i n c i pa 1me n te nos c 1o n e s d e c a s ca fina ou,
se no anel, o canal da frente e a bica não estiverem
bem limpos.

d) Profundidade de casca. Descobrindo ãrvores de uma t~
refa, no momento de sangria, com o corte mais ou me-
nos profundo, o cabo de turma pode corrigir o erro
antes que o mal se estenda.

e) Cernambi perdido. E muito comum que o seringueiro,ten-
tando acelerar o seu trabalho, deixe de recolher al-
gum cernambi, com prejuizo para a renda do seringal.
Sempre que caminhar entre as tarefas de sua respon-
sabilidade deve o cabo de turma estar atento para es-
sa possibilidade.

f) Proteção do painel contra doenças a intervalos sema-
nais ou quinzenais, dependendo da estação do ano, se
mais ou menos umido. Os paineis devem ser pincelados
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com calda fungicida, cuja constituição varia desde o
fungicida, o corante ou velculo. Depois de utilizar
vãrio~fungicidas, os seringais da Bahia estão ado-
tandoa ~eguinte mistura, com excelentes resultados:
Difolathan 85 (fungicida) 600 ml
Oxido de ferro ou óxido ferroso, corante 5kg
Ji..gua : 55 litros
A mistura e suficiente para pincelar uma vez todas
as ãrvores das tarefas de uma turma de 15 a 20 serin-
gueiros. Deve ficar num balde tampado ou em outro
recipiente semelhante, no posto de recepção, ã dis-
posição dos seringueiros. Semanalmente e renovada. r
obrigação do seringueiro pincelar as ãrvores de sua
tarefa uma vez por semana, sempre no mesmo dia, na
parte da tarde, quando o lãtex jã parou de escorrer.
Para evitar que o produto caia nas tigelas estas de-
vem ficar emborcadas ate a próxima sangria.

g) Limpeza das tigelas. O seringueiro deve recolher o
biscoito coagulado que se encontrar no fundo da tige-
la, remanescente da sangria anterior, alem de limpar
toda a face interna, raspando'a p e lI c u l a de borracha
coagulada que fica aderente ã mesma. Retirar, ainda,
o lãtex coagulado ao longo do painel e do canal da
frente, constituindo essa borracha o cernambi, colo-
cado num dos dois bolsos da sacola ou em bornal que
o seringueiro carrega no ombro. No mesmo bolso e co-
locado o cernambi da tigela. No outro bolso, eepen-
dendo das usinas da região, são colocadas a casca con-
sumida e a borracha da terra.

h) Declividade do corte. Independente de controlar a
casca e a profundidade do corte, especial atenção de-
ve ser dada ã sua decl i vi dade. Procurando orientar me-
lhor o seringueiro sobre o risco inferior,feito com
o riscador conforme jã descrito, delimitando a faixa
de casca a ser consumida no m~s. Marca-se tambem, no
painel jã sangrado, o ponto onde a sangria se origi-
nou no inlcio do m~s por tr~s pequenos pontos, fei-
tos no painel com piche, conforme Figura 4.

FIGURA 4 - Pontos de Piche Marcando Consumo Mensal de Casca.

Risco feito com o
riscador marcando
onde deverã che
gar a sangria no
final do mês.

Pontos de piche
marcando onde
estava a sangria
no inlcio do m~s.
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Manutenção das linhas e entrelinhas. A limpeza das
entrelinhas ou das linhas, dependendo da região e do
sistema adotado em cada seringal, ê responsabilidade
do seringueiro, sendo uma obrigação cujo pagamento
ja esta i n c l u i do .!:)O seu s a l à r í o . Zelar pelo cumprimen-
to de tal obrigaçao e tarefa do cabo de turma,procuran-
do o mesmo evitar que as ervas daninhas se desenvol-
vam muito, o que iria gerar resistência por parte do
s e ri n g u e i ro p a r a e x e c u t a r o s e r v iç o. Uma ro ç a g e m bai-
xa, a cada três meses, ê o suficiente para manter o
mato sob controle. Esse trabalho ê executado pelo se-
ringueiro aos poucos e continuamente, nos intervalos
entre sangria e coleta. Todavia, em função da escas-
sez de mão-de-obra que ja se nota em algumas regiões
hevelcolas, o controle das ervas daninhas saiu da
responsabilidade do seringueiro, passando a ser mais
um custo de produção, geralmente executado por pro-
cessos mecanizados ou qulmicos.

j) Anticoagulante. Se e preocupação do seringalista pro-
duzir borracha de primeira qualidade ou comerciali-
zar o l â t e x "in natura", d-eve ser acrescentado um
anticoagulante ao latex, na tigela, logo após a san-
gria. Dez litros de uma solução de sulfito de sódio
a 5% e bastante para uma turma de 15 seringueiros
por dia de sangria. t preparada diariamente pelo ca-
bo de turma, no posto de recepção, e distribuida en-
tre os seringueiros antes da sangria, em frascos de
500 cc, garrafas, embalagens o l à s t i c a s , etc. Seo dia
for chuvoso dificilmente se evitara a coagulação do
latex, sendo dispensada essa operação. Nos dias de
chuva doi s casos são erovavei s, em rel ação à s a n q r i a .
A chuva foi anterior a mesma, encontrando-se na ar-
vore,bica e tigela ainda molhadas. O cabo de turma
marca na folha de ponto, na linha painel/chuva, no
dia correspondente, a letra M (molhado). Se a chuva
for durante ou depois da sangria, e se cair agua na
tigela antes do final da coleta, marca-se a letra O
diluido). Percebendo que a chuva e iminente ou ja es-
teja chovendo antes de iniciar a sangria, o cabo de
turma aguarda uma definição do clima ate às 12:00 ho-
ras. A sangria podera, nesses casos,ser atrasada ate
esse horario, se a chuva não parar antes. Se a chuva
se prolongar após às 12:00 horas, não havera sangria
nesse dia. No caso de haver sido iniciada a sangria,
e o cabo de turma perceber que vai chover, mesmo que
não seja hora de recolher ele pode, a t r a v é s do a p it o ,
autorizar a coleta do latex imediatamente.

14.1.2.2 - Coleta

Sendo um dia normal, sem chuva, iniciada a sangria no
horario correto, a ultima arvore da tarefa devera ser sangrada em
torno das 7:00 horas ou, no maximo,8:00 horas. Nessas condições,o
i n i c i o da coleta devera ser autorizado pelo cabo de turma às 10:00
horas,de modo que uma hora depois todo o latex estara recolhido e
armazenado em latões ou em toneis, aguardando o transporte para a
fabrica ou depósito.

A autorização para iniciar a coleta ê dada por aritos,
buzinas ou qualquer outro instrumento sonoro de certo olcance e
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fácil de carregar pelo cabo de turma. A hora de iniciar a cole-
ta tambem e registrada na folha de ponto. Após despejar o conteu-
do da tigela,o seringueiro coloca-a novamente no suporte e passa
à seguinte, na mesma sequência da sangria, isto e; inicia a cole-
ta a partir da mesma ãrvore em que começou a sangria.
14.1.2.3 - Armazenamento do Látex

Conclulda a coleta, o lãtex deve ser entregue ao cabo de
turma, no posto de recepção. All chegando, o seringueiro retira do
balde os eventuais coãgulos que tenham ~e formado, colocando-osem
um tonel aberto ou caixão de madeira. O lãtex e pesado na frente
do cabo de turma, que se' encarrega de fazer o registro na folha de
ponto. Em seguida o l â t e x e despejado em t on é i s de 220 1, no inte-
rior dos quais jã se encontra uma solução an"ti-coagulante, forne-
cida pelo usineiro juntamente com os toneis, de amônea ou sulfito
de sódio. Nesses toneis, à sombra, o lãtex pode ser guardado du-
rante 30 dias ou mais, sem haver coagulação, embora com prejuízo
de outras caracterlsticas da borracha que produzi rã. Permite, to-
davia, nos pequenos seringais, a formação de volume suficiente pa-
ra justificar a viagem ate a usina de beneficiamento,ondeserã pe-
sado e classificado pelo teor de borracha seca ou sólidos totais,
para o pagamento correspondente.

Nos dias de chuva,a ãgua no interior das tigelas dilui o
anti-coagulante e o lãtex, tornando-o contra-indicado para a pro-
dução de lãtex concentrado a 60%, não sendo guardado nos toneis.
Se os compradores produzirem borracha sólida e se a entrega do lã-
tex for diãria, a produção dos dias chuvosos poderã ser transpor-
tada para as usinas em latões. Quando a entrega for a intervalos
maiores, o mélhor e transformar o lãtex diluldo em cernambi vir-
gem, prensado, de f à c i l comercialização e transporte. Todavia,pa-
ra o produtor,o comercio de l â t e x e o que permite melhores ganhos.
Todo o cernambi rama e tigela coletados pelos sangradores de uma
mesma turma são pesados uma só vez, anotando-se o peso na folha de
ponto diariamente. Esses produtos se apresentam com 70% de borra-
cha, em media, sendo comercializados junto às usinas p ro c u t o ra s de
borracha ou de crepe.

14.1.2.4 - Fiscal ização da Sangria

Na fiscalização da sangria procura-se verificar se todos
os cuidados mencionados no item 14.1.2.1, letra "a" ate "j", es-
tão sendo considerados pelos seringueiros. Nos pequenos seringais
o próprio cabo de turma se encarrega desse aspecto, como uma ro-
tina de seu trabalho. Nos seringais maiores, porem, para cada 5 ca-
bos de turma existe um capataz da sangria que fiscaliza o traba-
lho de todos os seringueiros, conferindo-lhes pontos de modo a
quantificar a qualidade da sangria. Com tal procedimento, os se-
ringueiros são estimulados, mediante premias, a executarem um tra-
balho de alta qualidade, podendo no final do mes receber um prê-
mio em dinheiro, variãvel com o seringal.

Esse trabalho e auxiliado rela folha de fiscalização de
sangria, anexa. Nela o capataz faz o controle de trabalho de cada
seringueiro, por tarefa, mensalmente. Sendo 5 cabos de turma por
capataz e 15 tarefas por cabo de turma para cada parte, isto ê,15
tarefas da rarte A e 15 na parte B, o capataz precisa fiscalizar
150 tarefas por mês. Se cada uma se constituir de 450 ãrvores se-
rão 67.500 ãrvores. Esse trabalho e feito por amostragem. Em cada
tarefa de 450 plantas o capataz examina 8 plantas ao acaso, não
muito próximas entre si. Fazendo duas turmas por dia, serão 5 dias
por mês dedicados à classificação dos prêmios. são e x a t a me n t e os
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ii l t í mo s 5 dias iit e i s anteriores ao ponto geral do seringal.Os pon-
tos crescem ã proporção que os defeitos crescem de importância. Por
exemplo, se nas ãrvores visitadas de uma tarefa não foi constata-
do um consumo anormal de casca para mais ou para menos, registra-
se nas respectivas linhas, na coluna da tarefa em questão o nume-
ro O (zero). Se nessa ãrvore for verificada consumo demasiado, o
numero registrado poderã variar de 1 a 5, dependendo do excesso
consumido e do bom senso do capataz. Se em todas as ãrvores visi-
tadas for verificado consumo excessivo, o numero registrado tam-
b~m ficarã na mesma escala, considerando-se as 8 ãrvores crimo uma.
O mesmo-crit~rio ~ vãlido para os demai~ itens da folha, apenas
m a i S· Pa r t i c u 1a rm e n t e n o que s e r e f e re a o s f e rime n tos do p a i n e 1 .O s
ferimentos são avaliados pelas respectivas ãreas, por ãrvore visi-
tada. Se i nexi stentes, anota-se o numero O da 1 i nha correspondente
ã -rvore, se a primeira, segunda, terceira etc. Se a ãrea do feri-
me n t o fo r i g u a 1 o u i n fe r i o rãs e ç ã o t ra n s ver sal deu m 1 ã p i s c om um,
anota-se o numero 1. Se a à re a for maior do que uma cabeça de l â p i s
e igualou inferior a três cabeças anota-se o numero 2. Se entre
3 e 5 seções, anota-se o numero 3. Se mai s de 5 seções, anota-se o
numero 5. Caso se encontre mais ae um ferimento no painel, consi-
dera-se-a ãrea total. Essa classificação é repetida para cada uma
das 8 ãrvores visitadas, o que significa que uma ãrvore pode re-
ceber o numero 5 e as restantes o numero O. O mesmo sistema é a-
iotado para o ferimento da bica, considerando-se as oito ãrvores
como uma, isto ~, considera-se as ãreas totais de todos os feri-
mentos dos 8 painéis e registra-se uma unica nota, que tambem po-
derã variar de O a 5. Os demais pontos são avaliados de modo sem~
lhante ao consumo da casca, utilizando-se a sonda de sangria para
avaliação da profundidade de corte.

Se o controle das ervas for responsabilidade da fazenda
e não do seringueiro, esse aspecto não serã avaliado pelo capataz.

Para cada feriado em que o seringueiro faltar, com exce-
ção do domingo, Natal, 7 de setembro, sexta-feira da paixão, 19
de maio e feriado municipal, é marcado um ponto. A legislação tra-
balhista permite que o seringalista exija o trabalho no feriado,
desde que, alem da diãria normal a que teria direito sem traba-
lhar, o seringueiro receba uma nova d í â r í a , acrescida de 25% quan-
do trabalhar no feriado. Independentemente do prejuizo por menos
um dia de produção, com diãrias pagas, o trabalho no feriado visa
a impedir a interrupção da sangria em dias alternados, o que re-
sulta em menor produção na sangria seguinte.

Se o pincelamento do fungicida no painel não for execu-
tado, ou se fora do prazo, mesmo que em uma íi n i c a das oito arvores
visitadas ou em todas, anota-se o numero 6.

Preenchidas todas as linhas de cada coluna, os pontos
são somados por coluna para determinação dos prêmios, pelo próprio
capataz. Como são duas tarefas por seringueiro, parte A e parte ~
o prêmio e nivelado por baixo, sendo A o maior prêmio em dinheiro
e C o menor. O significa que o seringueiro não fez jus a nenhum
premio, devendo, inclusive, ser afastado da sangria.

A cl ass i fi cação dos prêmi os, de acordo com os pontos ne-
gativos, é a seguinte:

Total de pontos negativos Premio
O a 2 A
3 a 5 B
6 a 7 C

acima de 7 D (não merece prêmio)
O prêmio em dinheiro e proporcional aos dias de sangria.

S e o se r i n g u e i ro t r a b a 1 h o u to dos o s d ias, re c e b e o p rê m io integra1.
Se. houver faltas justificadas ou não, as mesmas são descontadas proporcionill-
me n te .
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-Procurando estimular os cabos de turma, aos mesmos sao

conferidos prêmios em função da perfomance dos seus seringueiros.
Os c r i t e r i o s adotados na determinação desses prêmios variam de se-
ringal para seringal, dependendo do rigor da fiscalização e da
qualidade da sangria exigida. Alguns adotam o seguinte esquema:

a) Para receber o prêmio A, 20% de seu salário, o cabo
de turma deve se esforçar para que todos os seus se-
ringueiros recebam A nas duas partes, ou pelo menos
B. Não podem aparecer prêmios C ou D.

b) Se aparecerem de 1 a 5 prêmios B e um prêmio C entre
os 15 seringueiros, sendo os demais prêmios A, ou se
aparecer apenas um prêmio C e 14 A, o cabo de turma
receberá o prêmio B. Se aparecerem 3 a 5 prêmios B
e os demais forem prêmios A o cabo de turma receberá
o prêmio B.

c) Se os prêmios A forem 8 no m i n imo e os 7 restantes
distribuldos entre B e C, o prêmio do cabo de turma
será C. Se houver prêmio D ou menos de 8 prêmios A o
cabo de turma não receberá prêmio no mês.

A fiscalização da sangria e trabalho contlnuo e perma-
n e n t e ,en q u a n t o h o u ver s a ng r ia. O s r e sp o n s a v e i s p e 10m e sm o com e ç am
o dia junto com os seringueiros e o termina~ muito depois. Inde-
pendentemente das oito árvores por tarefa, visitadas ao acaso,uma
vez por mês, os capatazes da sangria estão sempre nas suas áreas,
atentos a qualquer irregularidade, procurando, inclusive, conhecer
profundamente todos os seus 75 seringueiros e respectiv~s 150 ta-
regas, tentando resolver problemas de falta de material de san-
gria, desentendimentos entre seringueiros e cabos de turmas, pro-
blemas pessoais de seringueiros, encaminhamentos para serviços
medicos, etc.

t recomendável ainda que, de vez em quando, o capataz
troque, temporariamente, dois ou mais seringueiros de duas tur-
mas, para verificar se as produções das respectivas taregas au-
mentam ou reduzem. Pode, assim, ter uma ideia mais quantitativa
da qualidade da sangria empregada pelo seringueiro nas suas tare-
fas.

Os capatazes de sangria prestam conta de seus serviços
diariamente ao chefe do ser~ngal. No caso de grandes seringais, a
estrutura administrativa ja se apresenta mais complexa e varia-
da, não cabendo a sua apresentação no presente manual.

Ainda com relação ã sangria,e trabalho do capataz veri-
ficar, semestralmente, dentre as árvores que não estavam em con-
dições de sangria quando no i n i c i o da mesma, quais as que já atin-
giram os 45 cm de perlmetro a 1 m da união cavalo/cavaleiro, es-
tando, portanto, aptas a entrar no sistema produtivo. Nessas ar-
vores a altura do painel será inferior a 1,50 m, devendo ser a
mesma dos paineis já em corte. Desse modo, quando os primeiros
paineis sangrados atingirem a união cavalo/cavaleiro, esses ulti-
mas tambem o farão, iniciando, todos os paineis B a uma mesma al-
tura.

Nos demais metodos de sangria os trabalhos de fiscali-
zação não diferem muito do aqui exposto, sendo necessárias, con-
tudo, algumas adaptações para cada caso. As etapas, operações e
cuidados mencionados neste manual serão válidos se, em vez da fa-
ca Jebong, for utilizada a conhecida por Goiva, mais e mp re q a d a nos
seringais de influência francesa.

Independentemente do controle de campo, traduzido pelas
"folhas de ponto" utilizadas pelo cabo de turma, e da fiscaliza-
ção de sangria, utilizada pelo capataz, e necess3rio o controle
de produção do seringal como um todo. Esse trabalho e responsabi-
lidade do pessoal de escritório nos grandes seringais, ou do pró-
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prio chefe do seringal ou administrador da fazenda nos pequenos e
medios seringais.

A produção individual das tarefas diãria e mensal, e re-
gistrada mensalmente na folha "produção das tarefas", a partir dos
dados obtidos na folha de ponto. Com esse controle o adminis
trador do seringal poderã avaliar cada tarefa, de acordo com
o clone. acompanhando a evolução mensal da produção. Por meio de
grãficos, individuais para cada tarefa. descobrirã facilmente
qualquer irregularidade. podendo. em tempo, resolver o impasse e
corrigir as estimativas de produção e vendas.
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FISCALIZAÇAO DE SANGRIA DATA -

Tunna: - Tarefas: - Partes:-

I
Numero de Tarefa

Casca Demai s

Cas ca de Menos

Profundi da!
1

2

3
Vl

'" 4-o
FERIMENTOS '": ...,

I.~
5Vl.~

>-

6
Vl
QJs;

7o
>s;~ 8

Ferimento pe 1a Bica

Copo Sujo

Bi ca Suja

Bica Baixa

Copo Fora da Posição

Muito Declive do Corte

Pouco Decl i ve do Corte

União Imprópria

Canal da Frente

Canal de Traz

Borracha no chão

Tronco Sujo

Manutenção das linhas

Manutenção das Entre-Linhas

Feriado

Proteção do Painel

Total de Pontos

Cl ass i fi cação: A - B - C - D

Vi sto: -
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SANGRAOOR: Nome
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DIAS DE SANGRIA
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14.2 - PRODUÇÃO DE FOLHA DEFUMADA

CULTURA DA SERINGUEIRA

o sistema de coagulação por defumação utilizado na Ama-
zônia consiste em promover o contato lntimo entre produtos da de-
composição pirogenada da madeira e finas camadas de latex. Entre-
t an to, e um p ro ce s som o ro s o, d e b a ix o re r'I d ime n to o pe rac io n a 1 e po u -
co pratico.

Com o desenvolvimento da heveicultura no Pals, necessa-
rio se torna utilizar t ê cn i c as de preparo de borracha que possibi-
litem o aumento do rendimento operacional, a melhoria da qualida-
de do produto e, conseqüentemente, maior retorno de çapital.

Entre as tecnicas desenvolvidas, a mais simples e a da
fumada: coagulação acida do latex, seguida de laminação em
de manta com 3 millmetros de espessura, e secagem ã sombra

sem defumação.
A principal finalidade da descrição deste metodo visa

conscientizar os tecnicos e seringalistas da Amazônia das vanta-
gens da fabricação de folha fumada.

folha
forma
com o

14.2.1 - Etapas do Processo

Neste processo, a sangria, a coleta e o transporte do la-
tex podem ser feitos da maneira usual. Após a chegada do material
onde vai ser processado, deve-se proceder de acordo com o exposto
nos itens que se seguem.
14.2.1.1 - Preparo do Látex

o latex deve primeiramente ser coado, atraves de uma pe-
neira de malhas bem finas (2 mm), de prefer~ncia de metal, com o
o b j e t i v o de eliminar impurezas, pre-coagulos e substâncias em sus-
pensao.

Após coar, coleta-se uma mostra representativa em prove-
ta de vidro ou de plastico e determina-se o conteudo de borracha
(DRC) pelo lactômetro. O l â t e x deve ser padronizado a t r av e s da di-
luição com agua filtrada, para a obtenção de um DRC entre 12,5 a
15%.

Uma vez padronizado, coar novamente em peneira de aluml-
nio de malhas finas (2 mm), diretamente para a cuba de coagula-
ção. A quantidade de l â t e x d i lu i do por cuba deve ser calculado com
vistas a obter uma lâmina de borracha seca com o peso de 700 gra-
mas a 1 kg.

As cubas de coagulação podem ser de diferentes materiais,
como lata de querosene, plastico, madeira. A lata de querosene,
mais f à c i l de ser obtida, e o material utilizado. Cortada ao meio,
obt~m-se duas cubas, alem ~e facilitar o. trabalho.
14.2.1.2 - Coagulação

A coagulação - aglomeração das partlculas em suspensão,
em uma massa homo qe n e a - e obtida pela adição de um â c i do em bai-
xa concentração ao latex.

Os melhores e mais usados coagulantes de l â t e x são os aci-
dos fórmico e acetico.

A qualidade da borracha depende em grande parte do pro-
cesso de coagulação e da proporção entre o coagulante e o latex.
Alem disso, toda a operação precisa ser realizada ao abrigo sem
interfe~~ncia dos raios solares.

a) Preparo da solução coagulante
Em um reservatório, que pode ser de p l à s t i co , de flanders

ou de madeira, de dimensões e capacidade adequadas, prepara-se a
solução coagulante, ã concentração de 2%, ou seja, em 98 litros de



,
MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA

Fig. (5) - Bandeira
Fig. (6) - Como encostar a bandeira à seringueira para a V)

abertura do painel l:!
Fig. (7) - Marcação do risco superior do painel, vendo-se o &
detalhe da fita flexível, do riscado r e do modo de fixação
da bandeira à seringueira
Fig. (8) - Detalhe do painel marcado, notando-se os riscos
superior e inferior de /imitadores da casca a ser consumida
no primeiro mês de sangria. O painel já em corte, mais abai-
xo, encontra-se no segundo mês de sangria
Fig. (9) - Um seringueira no início do segundo mês de san-
gria, notando-se a casca já consumida e pincelada com fun-
gicida, a marca feita com o riscador marcando a casca a ser
consumida no segundo mês, o canal da frente aberto e lim-
po, a bica de zinco fixa à árvore, com espaço suficiente para
três meses de sangria sem nova posição da bica, colocação
do orte ~ da tigela.
Fig. 10) - Um painel no quinto ano de sangria, próximo
da época de mudar para o outro, ou seja, para o painel B.

Figura 7

Figura 8
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15 - CONSERVAÇÃO DE SOLOS

15.1 - DESGASTE DOS SOLOS AGRICULTÃVEIS

Os solos agrlcolas são a resultante de um processo con-
tl o de intemperização construtiva e destrutiva, atuando durante
milhares de anos sobre o material de origem, as rochas. Estes fa-
tores, dentre os quais destacam-se o clima, o relêvo e os micro-
organismos, ao mesmo tempo em que contribuem para tornar a rocha
mineral um complexo quimicamente ativo, também influenciam a
transformação no sentido inverso, transformando os solos em cons-
tituintes sem valor para a agricultura.

O processo de formação de um solo a partir da rocha ori-
ginãria e denominado de gênese. O processo inverso e denominado
de desgaste ou empobrecimento e e estudado por disciplina denomi-
nada conservação dos solos.

Várias causas provocam o empobrecimento dos solos e sua
consequente inutilização para a agricultura. As principais, de
efeitos mais daninhos são:

a) Retirada de nutrientes pelas colheitas(N,P,K,Ca; Mg,
S, Mn, Zn, Bo, Mo, Fe, Cu.).

b) Decomposição (ou arrastamento) da materia orgânica.
c) Perdas por percolação.
d) Erosão.
Destas, a causa mais seria e diflcil de ser controlada

no processo de manejo racional dos solos e a erosão, que serã dis-
cutida a seguir.
15.2 - EROSÃO

A erosão pode ser definida como "processo de desagrega-
ção,transporte e depósito de materiais de solo, a partir de sua
superflcie". A erosão pode ser causada pela ãgua, ou pelo vento,
denominando-se erosão hldrica ou eôlica, respectivamente. Para o
caso da heveicultura,apenas a erosão hldrica possui importância.

A erosão hldrica existe, em qualquer situação.Entretan-
to, ao quebrar o equillbrio natural, atraves do corte das flores-
tas, o homem apressa o processo de erosão, acelerando-o.Neste ca-
so, e necessãrio a adoção de prãticas conservacionistas e o pro-
cesso passa a ser denominado de erosão acelerada. O processo de
erosão decorre da desagregação da estrutura do solo,principalmen-
te pela ação do impacto dos pingos de chuva. O uso de mãquinas
agrlcolas tambem acelera este processo de desagregação.

Desagregado o solo, suas partlculas dissolvidas na água
de chuva estão sujeitas ao transporte, que e feito pela enxurra-
da.

Ao encontrar as partes mais baixas, as ãguas se acumu-
lam, perdendo a velocidade. Al ocorre a deposição das partlculas
e se completa o processo de erosão. Portanto, pooe-se afirmar que,
para controlar a erosão, deve-se diminuir o impacto da ãgua no so-
lo, impedindo a desagregação ou evitando que a ãgua da enxurrada
ganhe velocidade, lmpedindo o transporte na parte superficial do solo.
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A erosão pode se caracterizar de diversas formas, de
acordo com a aparência que o solo apresente, depois da ocorrência
do transporte de materiais Denomina-se laminar quando ~ terra e
removida uniformemente em todo o terreno; chama-se erosao em sul-
cos, quando a terra e arrastada em faixas estreitas e profundas, *

formando sulcos no terreno, no sentido das águas; e denomina-se
erosão em vossorocas, quando se formam valetas em grandes áreas
do terreno e de grande profundidade. A erosão laminar e em sul-
cos são as mais comuns em terrenos preparados para seringais. Am-
bas decorrem da implantação de seringais em solos de declive acen-
tuando, rampas de grande comprimento, desmatamento pouco apropri a-
do, exposição do solo e falta de utilização de práticas conser-
vacionistas na formação do seringal. Os resultados são o arrasta-
mento do horizonte superficial, rico em materia orgânica, mine-
rais u grande atividade microbiana. Existem fatores como clima,
solo, rel evo, cobertura vegetal e uso da terra, que favorecem os
processos de desgaste do solo.

e 1 ima - Os f a t o r e s do c 1 ima que a tua m n a a c e 1e r a ç ã o d a e r0-
são são temperatura, vento e especialmente chuva. A temperatura
atua na saturação de umidade do solo, aumentan~o ou diminuindo a
evaporação e consequentemente a capacidade do solo absorver água.
Os ventos atuam na velocidade do impacto dos pingos de chuva, au-
mentando a ação da mesma no processo eroslvo.

Temos solos que possuem diferentes capacidades de arma-
zenamento de água. Atingido o ponto de saturação, as águas escor-
rem, formando enxurrada e iniciando o processo de erosão.

Na maioria dos latossolos da Amazônia, onde serão im-
plantados seringais, a capacidade de armazenamento de água e re-
lativamente pequena. As quantidades de chuvas caidas são altas(a-
cima de 1500 mm anuais), o que implica na necessidade de se tomar
cuidados especificos na instalação dos seringais quanto ao contro-
le da erosão. Tambem deve-se considerar a intensidade da chuva.
Uma chuva de 50 mm em 1 hora será mais prejudicial que uma chuva
de 50 mm em 5 horas e terá maior impacto no solo, causando maior
desagregação de particulas.

A distribuição das chuvas tambem afeta a erosão,mas,pe-
las caracteristicas de cultura permanente da seringueira,este fa-
tor apresenta menor importância.

Solo - As caracteristicas f i s i c a s do solo são um dos fa-
tores mais--,--mp-ortantes no processo de erosão. Em regra geral ,ter-
renos de textura mais leve, com partículas mais grossas e menos
agregadas estarão mais sujeitos ã erosão. Solos bem drenados re-
sistem mais ã erosão.

Na Amazônia, os latossolos mais argilosos aparentemente
são menos afetados pela erosão que os latossolos menos argilosos.
(Bornemiza & Alvarado, 3).

Para ilustração, no Quadrol a p re s e n t a rn+ s e as perdas em ti-
pos diferentes de solos, submetidos a uma precipitação de 1300 mm de
chuva anuais e declives em 8,5% a 12,5%.
QUADRO 1 - Perdas de terra em diferentes tipos de solos

-,--------_._-

PERDAS DE
Terra (t/ha) ~gua (% da chuva)

Arenoso
Argiloso
Terra Roxa Estruturada

2 1 , 1
16 ,6

9 ,5

5 ,7
9 ,6
3 , 3

Fonte. ASSIS, A.F.F. de, et alli, 1976 (2)
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Como conclusão, deve-se inferir que a escolha de area e
tipo de solo para a implantação de um seringal e de alta tmoor tàn-
cia no futuro controle da erosão.

Cobertura Vegetal - A cobertura vegetal tem influência
na erosão, ja que diminui o impacto direto da chuva com as partí-
culas do solo. Alem de diminuir o impacto direto da gota de chuva
no solo, a cobertura vegetal aumenta a porosidade do solo e a in-
filtração de agua, devido à materia orgânica incorporada ao solo.
As raízes contribuem para estruturar e aglutinar as partfculas do
solo, impedindo a erosão.

Para exemplificar o efeito da cobertura do solo temos:um
te r r e n o de m a ta p e r d e O, O O 4 t / h a de t e r ra p o r a no; um c am p o de a 1 -
godão submetido às mesmas condições perderia 26,6 t/ha/ano.O des-
gaste de 15 cm de solo no primeiro caso levaria 440.000 anos, en-
qua to no segundo caso, levaria 70 anos. (ASSIS et alli 192).

A seringueira, depois do 59 ano de vida, se bem conduzi-
da devera recobrir satisfatoriamente o solo, sendo ela própria um
fator de controle de erosão. Entretanto, durante os 4 primeiros
anos, o solo permanece descoberto, merecendo neste período cuida-
dos conservacionistas.

Relevo - O relevo acidentado e um fator dos mais impor-
tantes, na aceleração da erosão. Como características principais
de relêvo, destacam-se o comprimento do declive ou comprimento da
r am p a e o g r a u de d e c 1 i v id a de. O g ra u de d e c 1 i v i d a de e s t a di reta-
mente correlacionado ao grau de erosão de um solo. O comprimento
de rampa e outro fator associado, como demonstra o Quadro 2, para uma
precipitação media de 1300 mm/ano em solo com declive de 6,5% a
7,5% .
QUADRO 2 - Efeito do comprimento de rampa nas perdas de terra de

um solo por erosão.

COMPRn.1ENTO DE PERDAS DE TERRA (t/ha)

RAI1PA (m) Até Até Até 100 m Média
25 m 50 75 m

-
25 13,9 '3 o-'- JJ

50 13,9 25,9 19,9
75 13,9 25,9 38,8 26,9

100 13,9 25,9 38,8 51,4 32,5

Fonte: Assis, A.F.F. de et alli (126)
Na Amazônia, admite-se o plantio de seringais em declivida-

de de ate 10%. Dependendo do comprimento de rampa do solo em que
os plantios sejam localizados, as perdas de terras serão expres-
sivas nos primeiros anos, se não forem adotadas praticas conser-
vacionistas.

~so da Terra - As nerdas de terra variam em função do u-
so dado ao solo. Deve-se determinar, na escolha de area, a capa-
cidade de uso do terreno e fazer a locação correta das culturas,
de acordo com o uso.

Os manuais existentes de conservacão de solos geralmen-
te possuem capítulos detalhados sobre levantamentos de capacidade
de uso das terras.
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15.3- PRÃTICAS CONSERVACIONISTAS

CULTURA DA SERINGUEIRA

A Droteção dos recursos naturais não e um fim em Sl, mas
um meio de racionalizar a sua utilizacão, pelo máximo periodo de
tempo possivel e com o maior rendimento que se nossa alcançar.Es-
ta definição se aplica tambem aos solos.

Para se oroteger o solo, há disponivel uma serie de pro-
cedimentos, denominados de práticas conservacionistas. Pela esco-
lha e utilização correta do conjunto exigido para cada situação,
se conseguirá manter o solo produtivo por longos perlodos.

A titulo de esauematização didática, as práticas conser-
vacionistas são distribuidas em 3 grupos: Práticas de Controle ã
Erosão, Práticas de Restauração e Melhoramento e Práticas Comple-
mentares.

Práticas de Controle ã Erosão - Têm a finalidade de ate-
nuar o processo erosivo. As mais comuns são o plantio em nivel,
faixas de retenção e terraço em nivel e desnivel.

Práticas de Restauração e Melhoramento - Atuam como res-
tauradoras das propriedades oUlmicas e fisicas do solo, elevando
a produtividade das terras. As princioais são a rotação de culti-
vos, adubação verde, calagem, uniformi zação do solo, subsolagem etc.

P rá t i c a s c o m p 1e me n ta re s - A j u da m d re s ta u r a r a p ro d utivi -
dade do solo, uma vez atenuado o processo erosivo. Destacam-se a
adubação, irrigação e drenagem, reflorestamento, etc.

Para os seringais de cultivo, este caoitulo fará recomen-
dações apenas para as práticas de controle ã erosão, uma vez que
as demais são abordadas em outros itens do presente manual.

Dado ãs atuais condições de oesquisas em conservação de
solos nas áreas onde estão sendo desenvolvidos plantios de serin-
gueira, as recomendações devem ser gerais, sendo impossivel a a-
doção,pelos produtores, de práticas mais complexas. Dessa forma,
as principais práticas a serem adotadas, de acordo com a situação
especifica de cada plantio, serão:

a) Escolha das áreas de plantio
b) Preparo correto do solo, com ênfase no desmatamento
c) Locação correta de estradas e carreadores
d) Plantio em nivel
e) Banquetas individuais
f) Cobertura vegetal
o objetivo de todas estas práticas será sempre dininuir

o poder erosivo da chuva pelo recobrimento do solo ou diminuição do
comprimento da rampa.

a) Escolha -da area nara plantio
Sempre que po s s i v e l, a escol ha da' área para seringueira de-

verá recair em solos com declividade menor que 10~. Os solos le-
ves de baixo teor de aroila, devem ser evitados. Dar preferência
a solos com textura media a argilosa.

Na escolha do solo, toda a propriedade deve ser percorri-
da. Em geral na Amazônia, 20° a 30"' das áreas são planas, e des-
sa forma menos sujeitas a erosão. A escolha deve, sempre que pos-
sivel, recai r nestas áreas.

b) Preparo correto do solo - Desmatamento
Um dos aspectos mais imoortantes para o controle da ero-

são ê o desmatamento da área.
Inicialmente, deve ser considerada como norma não desma-

tar mais de 50N da área total da propriedade. Este percentual não
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desmatável deve abranger áreas de encosta com declive a 20%,áreas
de solos impróprios para a agricultura e margens de cursos d'água.

A forma de desmatamento pode ser manual ou mecanizada.Em
ambos os casos e necessãria a presença do tecnico na orientação
dos trabalhos. No caso de desmatamento mecânico, a regra básica a
ser adotada e evitar a remoção da camada orgânica do solo. Para
tanto, a máquina deve trabalhar na derruba com o solo seco oucom o
me n o r teor posslvel de umi dade . Os equi pamentos uti I i z a o o s devem
ter finalidades agrícolas e nao de engenharia civil (construção de
estradas). E importante evitar a compactação das camadas inferio-
res do solo, o que ocorre em função do uso de implementos inade-
quados. Deve-se proceder o enleiramento dos restos da floresta em
nlvel, para diminuir a erosão, nos solos com declividade acentua-
da .

o desmatamento manual oferece riscos menores em relação
ã possibilidade de danos ao solo. Alguns cuidados devem ser ob-
servados, como por exemplo, cortar as árvores o mais próximo pos-
slvel do solo, evitar a derruba das arvores tipo "arrastão". Os
desmatamentos manuais não devem ultrapassar o inlcio do perlodo
seco, que nos principais Estados da Amazônia inicia em agosto.Es-
te procedimento permite que se faça uma boa queima e evita que pe-
la perda do perlodo de queima, se perca o ano agrlcola para nlan-
tio, ficando o solo exposto durante um ano.

Deve-se ressaltar que, em termos de conservação de solos,
e altamente desaconselhável a prática de desmatar o solo sem u-
tilizã-lo imediatamente. Só se deve oroceder o desmatamento ria a-
rea que será plantada a seguir, evitando-se sempre a exposicao do
solo descoberto aos fatores climáticos.

Alguns cuidados com o desmatamento na Amazônia estão de-
talhados no trabalho de CASTRO & MONDARDO (147).

c) Locação de estradas e carreadores

A s e s t ra das de p e ne t ra ç ã o em um se r i n g a 1 e o s c a r readores,
quando mal localizados, são fatores de aceleração do processo de
erosão. Por isso, devem ser olanejados, como prãticas de controle
de erosão.

As estradas, sempre que p o s s i ve l devem acompanhar o esp i-
gão. Quando não for posslvel, atenuar ao máximo o declive.Os car-
readores devem ser implantados, em maior numero posslvel em nlvel,
formando verdadeiros terraços no seringal. Um mlnimo de carrea-
dores não nivelados pode ser ad~itido, quando os carreadores em
nlvel se mostrarem insuficientes. No caso de carreadores penden-
tes, procurar os locais de menor declividade e descontinuados. E-
vitar carreadores no sentido do maior declive.

d) Plantio do seringal em nlvel
Esta pratica,isoladamente,~arante o controle a erosão em

terrenos com no máximo 3~ de decliv~.
Inicialmente, procede-se a locação das curvas de nlvel

principais ou niveladas básicas, a cujas paralelas se farã o plan-
tio das linhas de seringueira. As distâncias entre as niveladas
b â s i c a s variam para o tipo de solo, declividade e cultura a ser
plantada. Para os latossolos da Amazônia, em declives de ate 10%,
pode-ie usar uma distância de 21 a 42 m de distância horizontal
entre cada nivelada, ou 0,40 m a 2,60m, de distância vertical, de
acordo com a figura 1.
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Figura 1 - Marcação de niveladas bãsicas Conceito 9rãfico de
distância horizontal e distância vertical entre as ni-
veladas bãsicas.

Nivelada --- ...••.Bâs i ca ?"
.A

? i _
Distancia Vertical

de 0,4 a 2,6 m

l
Marcadas as linhas bãsicas, (com nível de luneta, nível

de borracha ou pê-de-galinha) são tiradas paralelas para cima, no
espaçamento da cultura (7,0 m). Nestas linhas, são piquetadas, de
3 em 3 m, as covas da seringueira.

e) Banquetas individuais (ou patamares)
Nos terrenos de declividade mais acentuada onde se dese-

je cultivar seringueira, pode ser usado o processo de se constru-
ir patamares individuais para as plantas. O patamar ê feito ma-
nualmente, após a marcação das curvas de nível. Cada nova ê toma-
da como o centro da banqueta que ê escavada no terreno, numa in-
clinação aproximada de 15%, no sentido da parte escavada (ver fi-
gura 2). O acabamento dos patamares ê feito concomitantemente com
as capinas.

Figura 2- Marcação de banquetas individuais em seringueira.

f) Cobertura vegetal
O seringal quando adulto se constitui ror si próprio nu-

ma eficiente cobertura do solo, se estiver em condições normais de
desenvolvimento.
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Paralelamente, ê fato jã esclarecido, que a ~ueima da
floresta deposita no solo boas quantidades de elementos essenciais
que se não forem fixados por um cultivo, se oerdem juntamente com
a enxurrada. Dessa forma, em solos com declive superior a 3%,onde
seja implantado um seringal, ê necessãrio se utilizar uma cober-
tura vegetal de r à p i d o crescimento. Vãrias alternativas estão sen-
do recomendadas para este fim. O plantio de l e q urn i n o s a nas entre-
linhas da seringueira ê a prãtica que reune mais adeptos. Tem si-
do recomendado a Pu e r a r i a oh a e e o i d e e ç o Ku d z u tropical, entre ou-
tros.

A escolha de uma ou outra esoêcie vegetal deve levar em
consideração o rãpido crescimento e r e c o b r i me n t o total dosolo,para
evitar ao mãximo o poder erosivo dos oingos de chuva. Pode tam-
bem ser considerada a alternativa de uma cultura intercalar,desde
que não s e t r a te deu m a c u 1 t u r a e x i g e n t e em g r a n d esq u a n t i d ade s d e
nut ientes, esgotando o solo e competindo com o seringal.
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16 - CUST9 DE EXPLO,RAÇÃO E RENTABILIDADE

Estimar as despesas e receitas de um seringal de culti-
vo i n de fi n i d o e p r a t i c a me n t e i mp o s s 1ve 1, Ce r tos c o mp o n e n te s do c us-
to variam com a área do seringal, com a localização, com a região,
c o tipo de propriedade, com o sistema de exploração, com o tipo
de produto obtido, com a natureza j u r i d i ca do empreendimento, etc.

--Por outro lado, a receita dependerá do clone plantado, da idade
das árvores, do produto comercializado, da distância ã usina de
beneficiamento, etc.

De acordo com os numeras apresentados neste manua 1, no
item "Situação Atual e Perspectivas", do c a p i t u l o "Antecedentes e
Perspectivas da Borracha", 27.000 ha foram contratados para plan-
tio, em 1977, com recursos do PROBOR I, num total de4S7projetos,
e 12.800 ha em 199 propostas foram apresentadas, pelo PROBOR 11,
ate o momento, para formação de seringal de cultivo, numa media de
60,67 ha por projeto.

Procurando se enquadrar nessa media, serã estudado aqui
um seringal hipotetico de 60 ha, explorado no sistema meia espi-
ral em dias alternados, comercializando o l à t e x "in natura", não
muito distante da usina de beneficiamento. A natureza jurldica do
empreendimento e do tipo pessoa f i s i c a , pertencente a um ún i co pro-
prietário, ou seja, o caso mais comum dos seringais dessa faixa.
O clone plantado pOderá ser qualquer um dos atualmente recomenda-
dos, cujos potenciais de produção estão em torno de 1.SOO kg de
borracha seca por hectare. A produção considerada, todavia, será
estabilizada em 1.100 kg/ha/ano, a partir do S9 ano de sangria,de
acordo com as estimativas seguintes:

Tempo do Projeto Tempo de Sangria Borracha seca em kg/ha

89 an o 1Q ano 3S0
99 ano 29 ano SOO

109 ano 39 ano 700
1 1 9 ano 49 ano 800
129 ano S9 ano 1 . 100

Nas c o n d i ç õ e s de to p o g r a f i a d a Re g i ã o Ama z ô n i c a, a p o s s i -
bilidade de controle qUlmico das doenças e pragas da seringueira
a partir de equipamentos terrestres, se necessário, será facili-
tada desde que o preparo da área tenha sido mecanizado, razão pe-
1 a q u a 1 o s e r i n g a 1 h i P o t e t i c o que s e r ã e s t u d a d o n e s tem a nua 1 d e '-
verá ser sistematizado para a máxima mecanização, conforme orça-
mento de implantação anexo. A elaboração do orçamento de formação
foi uma necessidade, a fim de tornar posslvel a definição de al-
guns custos de exploração intimamente relacionados com a fase de
implantaçào. O orçamento em questão e, ainda, nova alternativa
para um sistema de produçao mais moderno, ao qual foram incorpo-
rados conceitos mais recentes, como preparo da área meca1izado,

-
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aplicação mecânica de herbicidas, uso de nebulizadores, etc. Na
sua elaboração foram considerados os coeficientes t e cn i co s propos-
tos para o Sistema de Produção n9 2 (mecanizado), 5istema de Pro-
dução n9 1 e dados colhidos pelo autor junto a alguns serinqais
particulares dos Estados do Par~ e Bahia.

As estimativas sequintes estão coerentes com o modelo de
exploração apresentado neste manual, no capítulo anterior, e com
o orçamento de formação anexo. Procurando seguir essa coerência,
co n s i de ra r+s e-ji , aqui, que o seringal e s t a r à entrando em sangria
no 89 ano. Todos os desembolsos efetuados a partir de então, pas-
sarão a Áompor os custos de exploração, não mais sendo considera-
dos como imobilizado.

Como alguns custos dependem diretamente das vendas, se-
rão estimadas, antes, as rendas brutas do seringal de 60 ha.

16.1 - E IMATIVA DAS RECEITAS

gundo as
de:

Estimativa de produção
Em termos de borracha seca, a yrodução do seri nga 1,
estimativas de produtividade ja apresentadas de ve rà

se-
ser

,
No 89 ano do empreendimento ou 19 de sangria: 21.000 kg;
No 99 ano do empreendimento ou 29 de sangria: 30.000kg;
No 109 ano do empreendimento ou 39 de sangria: 42.000kg;
No 119anodo empreendimento ou 49 de sangria: 48.000kg;
No 129anodo empreendimento ou 59 de sangria: 66.000kg.
kg.

A estabilização a partir do 129 ano, em 66.000 kg, visa
a deixar margem de segurança para o projeto.

No sistema S/2, 0/2, com coleta di~ria da produção, a
fração colhi da sob a forma de lâ t e x representa 75% do total, fi-
cando o restante entre o Cernambí rama, biscoito e lãtex coagula-
do que, para efeito de simplificação, serão considerados como bor-
racha coagulada (bc), com 65% de borracha seca. "

Os preços atuais, na base do teor de borracha seca, para
o produtor, no seringal são:

- Botracha seca contida no lãtex .
- Borracha seca contida na bc .

Cr$ 54,00/kg
Cr$ 48,00/kg

o preço medio sera a media ponderada dos dois produtos:
0,75 x Cr$ 54,00 = Cr$ 40,50
0,25 x Cr$ 48,00 = Cr$ 12,00

preço me d io ..... Cr$ 52,50

A RECEITA PROPRIA ANUAL DO SERINGAL SERA ENTAo:

Tempo do empreen-
dimento 89 ano 99 ano 109 an o 119 ano 129 ano
Tempo de sangria 19 ano 29 ano 39 ano 49 ano 59 ano
Ren da b rut a em
Cr$ 1.000,00 1.102,5 1.575,0 2.205,0 2.520,0 3.465,0
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16.2 - ESTIMATIVAS DOS CUSTOS
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16.2.1 - Custos Fixos

São os que não variam com a produção, permanecendo fixos,
independentemente das suas oscilações.
16.2.1.1 - Despesas de Administração

Como um capataz do seringal e capaz de supervisionar ate
5 cabos de turma, os seus sa là r i o s são consi derados como custos fi-
xos. No item 4, do orçamento, essas despesas foram estimadas em
Cr$ 45.500,00jano.

16. .1.2 - Depreciação

_ _ Sendo empreendimento de pessoa flsica, esse componente
nao sera computado no final do ano, embora, para efeito de avali-
ar a sua rentabilidade, deva ser levantado.
16.2.1.3 - Depreciação da Cultura

Com uma vida útil de 20 anos, Q seringal deverá ser de-
preciado na base de 5% ao ano. Segundo o orçamento anexo, c valor
do seringal no final de 79 ano será de Cr$ 3.182,00, resultando
numa depreciação anual de Cr$ 159.116,00
16.2.1.4 - Depreciação das Ed ificações

Se a qualidade das edificações construldas for para su-
portar apenas o tempo de exploração do seringal, a vida iit i l das
mesmas será de 20 anos, sendo depreciadas 5% a.a., sendo o valor
total, descontado o custo das estradas, de Cr$ 1.250.000,00. Se-
gundooitem 3.2 do orçamento, a depreciação anual serã:Cr$ 62.500,00.
16.2.1.5 - Depreciação das Máquinas e Equipamentos

Estimando-se uma vida útil de 10 anos para as mãquinas
agrlcolas, a depreciação serã de 10% a.a. Valor de aquisição:
Cr$ 449.000,00.

Depreciação anual: Cr$ 44.900,00.
Valor total da depreciação anual: Cr$ 266.516,00.

16.2.1.6 - Amortização

Deverão ser amortizados as despesas de administração e
eventuais ocorridas no periodo de implantação, durante os 20 anos
de vida útil da exploração, cujo valor, segundo os itens 4 e 5
do orçamento, e de Cr$ 370.618,00. Amortização anual de 5% a.n.
Cr$ 18.531,00.
16.2.1 .7 - Manutenção

Serão as despesas com a manutenção das edificaçôes e es-
tradas, estimadas em 2,5% do valor de construção, Cr$ l.262.000,00,
segundo o item 3 do orçamento. Valor anual das despesas de manu-
tenção: Cr$ 3l.550,00.

Total dos custos fixos............. Cr$ 362.097,00.
16.2.2 - Custos Variáveis

São os que variam com a produção, estando diretamente vin-
culados ã mesma.
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16.2.2.1 - Mão-de-Obra da Sangria

Refere-se aos s a lâr í o s e encargos trabalhistas dos 26 se-
ringueiros e 2 cabos de turma, trabalhando durante todo o ano.

26 x Cr$ 1.800,00 x 12 = Cr$ 561.600,00
02 x Cr$ 2.500,00 x 12 = _C_r~$__ 6_0__.0_0_0~,~0_0

Sub total Cr$ 621,600,00
Prêmio medio 15% Cr$ 93.240,00--'------"---

Sub total Cr$ 714.840,00

-/

16.2.2.2 - Manutenção do Seringal

Serão os mesmos tratos culturais executados no 79 ano de
implantação, estimados em Cr$ 421.591,00. Uma prãtica comum hoje,
nos seringais em exploração, e deixar por conta dos seringueiros
a l im pe za das tarefas. Co n t ud o , em função da crescente escassez de
mão-de-obra, os seringais que puderem executar essa prãtica meca-
nicamentE, deverão arcar com as mesmas, cóm uma vantagem para os
seringueiros, na luta pela concorrência por mão-de-obra.

Encargos trabalhis-
tas = 17% Ferias e
139 s a lâ r i o Cr$ 121.523,00
TOTAL GERAL Cr$ 836.363,00

16.2.2.3 - Materiais de Sangria

No primeiro ano serão adquiridos,e da I em diante substi-
tuidos, segundo uma rotação jã conhecida nos seringais em corte.

AQUISIÇAO INICIAL

Material Valor N9/ha Numero/ Valor TotalUnitãrio /Seringal Cr$Cr$
Arame galvanizado n9 12 kg Cr$ 1 2 ,60 78 4.080 Cr$ 58.968
Tigela plastica Cr$ 3,50 390 23.400 Cr$ 81 .900
Bica de zinco Cr$ 0,50 390 23.400 Cr$ 11.700
Faca de sangria Cr$ 45,00 29 Cr$ 1 .305
Pedra de amolar Cr$ 15,00 29 Cr$ 435
Balde de 20 litros Cr$ 60,00 52 Cr$ 3.120
Embornal Cr$ 30,00 29 Cr$ 870

Substituição Anual
Faca de sangria: 1 por ano por seringueiro Cr$
Tigelas: 10% a.a Cr$
B a 1 de: 40 % a. a. C r$
Pedra: 50% a.a Cr$
Embornal 50% a.a Cr$
TOTAL ANUAL Cr$

1 . 1 70
8.19 O
1 .248

218
435---

11.261
16.2.2.4 - Proteção dos Painéis

A mão-de-obra já foi incluída no custo da sangria.
Mistura:
Difolathan
Oxi do de ferro
Agua
Total

85 -Cr$150,00/1
Cr$ 7,00/kg

600 ml Cr$
5 kg Cr$

55 litros
90,00
35,00

Cr$ 125,00
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As quantidades acima se referem ao pincelamento de todas
as arvores de uma turma de 15 seringueiros, para uma sõ vez. São
duas turmas e quatro pincelamento/mes, nos 12 meses do ano.

Cr$125,00 x 2 x 4 x 12 = Cr$ 12.000,00
16.2.2.5 - Impostos

Estadual
E' o ICM, ja deduzido do preço de venda do produtor. Se r à

recolhido pela usina de beneficiamento.
Federais
São o Funrural e o PIS; 2,5% e 0,5%, respectivamente,das

vendas recolhidas pela usina de beneficiamento mas descontado das
vendas. São mais encargos sociais do que impostos.
Tem o de sangria 19 ano 29 ano 39 ano 49 ano 59 ano
Funrural + PIS Cr$33,00 Cr$47.250 Cr$66.150 Cr$75.600 Cr$103.950
16.2.2.6 - Total dos Custos Variáveis

Tempo do empreen-
dimento Tempo de sangri a Custos variaveis

89 ano
99 ano

109 ano
119 ano
129 ano

19 ano
29 ano
39 ano
49 ano
59 ano

Cr$l. 461. 252,00
Cr$1.328.465,00c-s i 347.365,00
Cr$1.356.815,00
Cr$1.385.165,00

16. 2. 3 - Custos Totais

Tempo do - _. -
Tempo de Custos em Cr$ 1.000,00 Totaisempreen- Sangria Variaveis Fixosdimento

89 ano 19 ano Cr$1.461 Cr$ 362 Cr$1.823
99 ano 29 ano Cr$ 1 .328 Cr$ 362 Cr$1.690

109 ano 39 ano Cr$ 1 .347 Cr$ 362 Cr$ 1 .709
1 19 ano 49 ano Cr$ 1 .357 Cr$ 362 Cr$ 1 .719
129 ano 59 ano Cr$1.385 Cr$ 362 Cr$ 1.747

16.3 - CAPACIDADE DE PAGAMENTO

Deduzindo a depreciação e amortização e comparando com a
receita, a capacidade de pagamento do seringal sera, em Cr$ .
1.000,00.

Ida de [ Custo de I Lucro [ Lucro Líquido
Produção Vendas Líquido Acumulado

89 ano 1 .538 1 .103 435 435
99 ano 1 .405 1 .575 170 265

109 ano 1 .424 2.205 781 516
119 ano 1 .434 2.520 1 .086 1 .602
129 ano 1 .462 3.465 2.003 3.605
139 ano 1 .462 3.465 2.003 5.608
149 ano 1 .462 3.465 2.003 7 .61 1

Estas estimativas demonstram que o empreendimento podera
se pagar no 139 ano da implantação, embora no 89 ano seja defici-
tario.
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As alternativas para melhorar a capacidade de pagamento,
em linhas gerais, seriam:

a) Reduzir o perlodo de implantação.
Utilizando-se de mudas em sacos p lâ s t i c os com 1 ano de

desenvolvimento ganhar-se-ía al~uns meses de campo, ã custa de
maiores investimentos. Todavia, maiores dosagens de fertilizantes
e aplicações mais fracionadas, embora com custos maiores, poderi-
am reduzir consideravelmente o período de formação.

b) Reduzi r os custos de p r o du ç â o não e mui to f à c i 1 ,uma
vez que as estimativas apresentadas estão de acordo com a realida-
de. Uma possibilidade seria adotar outro sistema de sangria que
permita maior numero de arvores/seringueiro.

c) Aumentar a produtividade das seringueiras por meio de
clone mais novos, capazes de produzir ate 2.000 kg de borracha
seca por hectare/ano. Não seria muito difícil, pois esses clones
ja estão produzindo comercialmente em alguns seringais.

d) Conseguir melhores preços pela borracha, a t ra ve s de
uma política de vendas mais sofisticada, não muito facil nas con-
dições do seringal estudado, uma vez que a sua produção não teria
participação consideravel junto ã usina de beneficiamento.,

16.4 - ORÇAMENTO PARA IMPLANTAÇÃO DE 60 ha

16.4.1 - Formaçãoda Cultura -1Q ano -Implantação

16.4.1.1 - Preparo da Área

16.4.1.1.1 - Broca da mata
Com o trator de esteiras de potência igualou inferior a

140 HP ou com lâmina KG
3ht/ha a Cr$ 650/ht
3 x 66 x Cr$ 650,00 Cr$ 128.700,00

16.4.1.1.2 - Desmatamento

Com maquinas pesadas de esteiras, de 300 HP, equipadas
com "tres-pusher".

1 ,5 ht/ha a Cr$ 1 .400,OO/ht x 66 ha Cr$ 138.600,00
16.4.1.1.3 - Rebaixamento

Por processo manual, na proporção de 4 hd/ha a Cr$ .....
60,00/hd Cr$ 15.840,00.
16.4.1.1.4 - Queima

2 hd/ha Cr$ 7.920,00.
16.4.1.1.5 - En1eiramento

Com larguras entre si de 49 m. Com o mesmo tipo de maqui-
na utilizado para a broca, equipada com ancinho, 8ht/ha a Cr$ ....
650,00/ht Cr$ 343.200,00.
16.4.1.1.6 - Queima das 1eiras

4 hd/ha Cr$ 15.840,00.
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16.4.1.1.7 - Marcação dos Blocos

Cada bloco terã 7,5 ha, de modo que, mais tarde, quando
em sangria, 2 blocos constituirão ãrea para uma turma de sangria.
são 6.000 m de rumo, com 10 m de largura, isto e 6 ha. o serviço
topográfico, inclusive a planta planimetrica, atualmente, custa
Cr$2,00jm linear de rur.lO.Transformado em hd, o serviço completo re-
presente 200 hd Cr$ 12.000,00.
16.4.1.1.8 - Calagem

Com o objetivo de reduzir o teor de Alumlnio Trocãvel, a fim
de conseguir melhores resultados das adubações de Fósforo. Calcãrio
dolomltico distribuldo a lanço por trator de pneu e distribuidor
de calcãrio.

Equipamento: 3htjha a Cr$ 250,00jht: Cr$ 45.000,00
Calcârio: 2 ton.jha a Cr$ 825,00jton.: Cr$ 99.000,00

Total Cr$144.000,OO
16.4.1.1.9 - Marcação das Covas

Em filas espaçadas de 7 m e 3 p1 entre plantas.
3 hdjha Cr$ 7.200,00.

16.4.1.2 - Plantio

16.4.1.2.1 - Aberturas das Covas

Com o trator de pneu e broca de 18 polegadas, 75 covasjht
a Cr$250,00fht . . . . . .. . .. . . .. .. .. Cr$ 90.000,00.
Obs: - 60 ha de ãrea plantada

6 ha de rumos
66 ha de ãrea desmatada.

16.4.1.2.2 - Adubação de Fundação e Reenchimento
A d ub o : S U Pe rfo s fa to tr i p 1o, 100gj cova , a C r$ 5, OO j kg ....

Cr$ 14.280,00.
Mão-de-ob.ra: 5 hdjha: Cr$ 18.000,00 Cr$ 32.280,00.

16.4.1.2.3 - Aquisição das Mudas
Numero de covasjha........ 476
Eliminação de mudas, antes do plantio, após seleção em

viveiro: 15% .......................•..... 101
Replantio, no ano seguinte de 20% das mudas mortas ou de

baixo vigor.............. ............•. 96
T o ta 1 de mu da s j h a 673
Preço atual de uma muda selecionada:Cr$ 8,40 .
Cr$ 339.192,00.

16.4.1.2.4 - Preparo dos Sacos Plásticos para Replantio
As mudas que serão utilizadas no replantio do ano seguin-

te serão transplantadas, no momento do plantio de campo, em sacos
de polietileno, com o objetivo de não haver diferenças de desen-
volvimento, em relação ~s mudas plantadas no campo, no ano ~nte-
rior.

a) Aquisição dos Sacos de Polietileno, medindo 60 cm de
diâmetro, a Cr$ 3,00 por Saco;

r96' x 60 x Cr$3,00 Cr$ 17.280,00;
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b ) Ra s pa qe m da Terra para Reenchimento dos Sacos, com tra-
tor de esteiras de 140 HP, 2 ht: Cr$ 1.300,00.

c) Reenchimento dos Sacos, Adubação e Arrumação.
Adubo: fôrmula 18-18-18 NPK, 50g/Sc, a Cr$ 5,00/kg ...
C r$ 1. 440 ,OO .
Mão-de-obra, 50 Sc por ha Cr$ 6.912,00
Sub-total. Cr$ 8.352,00

Sub-total Cr$26.932,00
16.4.1.2.5 - Seleção Pré-plantio

hd/ha Cr$ 3.600.00
16.4 .. 2.6 - Distribuição das Mudas no Campo

Trator de pneu com carreta, Cr$ 250,00/hora, num total
de 14 h Cr$ 3.500,00.

Mão-de-obra braçal: 1 hd/ha Cr$ 3.600,00. Cr$ 7.100,00.
16.4.1.2.7 - Plantio das Mudas no Campo

4 hd/ha . Cr$ 14.400,00,

16.4.1.2.8 - Plantio das Mudas do Replantio

Nos sacos plásticos: 57,6 hd Cr$ 3.456,00
16.4.1.2.9 Fixação dos Protetores das Gemas

hd/ha Cr$ 3.600,00
16.4.1.2.10 - Cobertura Morta

Com capim, folhagens, serragem, etc 4 hd/ha .
Cr$ 14.400,00.
16.4.2 - Formação da Cultura - 1Q ano - Tratos Culturais

16.4.2.1 - Adubação

No terceiro mês após o plantio, em cobertura, com a fôr-
mula NPK 18-18-18, na proporção de 40g/cova, a Cr$ 5,00/kg .
Cr$ 5,712,00.

Mão-de-obra: 1,5h/ha Cr$ 5.400,00·-Cr$11.112,On.

16.4.2.2 - Desbrotamento

-Um repasse geral todo mes, 0,5 hd/ha/vez ... Cr$ 5.400,00.
16.4.2.3 - Controle das Ervas nas Linhas de Plantio

No terceiro mês de plantio, sendo o preparo mecanizado,
as primeiras ervas daninhas estarão surgindo. Aplicação de herbi-
cida na pôs-emergência inicial das ervas daninhas, com o uso do
protetor "ch ape u de Napoleão".

Herbicida: Ametron (Ametrim + Diuron) na proporção de 3
kg/ha, considerando a área compreendida na faixa de 1,80 m ao lon-
go das mudas, 0,90 m para cada lado: 15 ha de área ii t i l tratada.
Preço do herbicida Cr$ 9.000.00.

Mão-de-obra: 600 l/hd Cr$ 600,00 - Cr$9.600,00.
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16.4.2.4 - Controle das Ervas nas Entrelinhas

Com trator de pneu e roçadeira, na proporção de 3 ht/ha
a Cr$ 250,50/ht Cr$ 45.000,00.
16.4.2.5 - Combate à Formiga

1 hd/ha e 4 kg de formicida, a Cr$ 15,00/kg .
Cr$ 7.200,00.
16.4.2.6 - Manutenção das Mudas para Replantio

Regas, capinas manuais, desbrotamento, fixação dos sacos
32 hd Cr$ 1.920,00.

Total do 19 ano Cr$ 1.428.492,00
16.4.3 - 2Qano - Tratos Culturais

16.4.3.1 - Controle das Ervas nas Linhas

3 aplicações por ano, na põs-emergência inicial das er-
vas, com Ametron, semelhante ao ltem 16.4.2.3 .... Cr$ 28.800,00.
16.4.3.2 - Controle nas Entrelinhas

Duas aplicações/ano de herbicida, em pós-emergência, com
trator e barra. na proporção de 4 kg de Ametron de ãrea útil. São
46 ha herbicida x 4 kg x Cr$ 200.00 x 2 = Cr$ 73.600.00.

Trator: 15 h x 2 x Cr$ 250.00 = Cr$ 7.500.00
Total Cr$ 81.100.00

16.4.3.3 - Adubação

60 g/p1anta, em cobertura, 3 meses apõs a primeira adu-
bação; 85 g/p1anta, 2 vezes, no 39 e 79 mês ap ó s a 2a. adubação,da
fõrmu1a NPK 18-18-18. Adubo: 6.569 kg a Cr$ 5,00/kg .
Cr$ 32.845,00.

Mão-de-obra: 1,5 hd/ha/vez Cr$ 16.200,00 .
Cr$ 49.045,00.
16.4,3.4 - Desbrotamento

Um repasse geral todos os meses, 0,5 hd/ha por vez .
Cr$ 21.600,00.
16.4.3.5 - Replantio

16.4.3.5.1 - Manutenção das Mudas nos Sacos, 64 hd-Cr$ 3.840,00.

16.4.3.5.2 - Distribuição das Mudas em Sacos plásticos, por Tra-
tor com Carreta.

16.4.3.5.3 - Reabertura das Covas, com Broca

76 ht Cr$ 19.000,00
16.4.3.5.4 - Plantio das Mudas

2 hd/ha Cr$ 7.200,00
16.4.3.6 - Combate à Formiga

Semelhante ao item 16.4.1.2.5 Cr$ 7.200,00.
Total do 29 ano............... Cr$ 210.585;00.
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16.4.2.4 - Controle das Ervas nas Entrelinhas

Com trator de pneu e roçadeira, na proporção de 3 ht/ha
a Cr$ 250,50/ht Cr$ 45.000,00.
16.4.2.5 - Combate à Formiga

1 hd/ha e 4 kg de formicida, a Cr$ 15,00/kg .
Cr$ 7.200,00.
16.4.2.6 - Manutenção das Mudas para Replantio

Regas, capinas manuais, desbrotamento, fixação dos sacos
32 hd Cr$ 1.920,00.

Total do 19 ano Cr$ 1.428.492,00
16.4.3 - 2Qano - Tratos Culturais

16.4.3.1 - Controle das Ervas nas Linhas

3 aplicações por ano, na põs-emergência inicial das er-
vas, com Ametron, semelhante ao ltem 16.4.2.3 .... Cr$ 28.800,00.

,
16.4.3.2 - Controle nas Entrelinhas

Duas aplicações/ano de herbicida, em pós-emergência, com
trator e barra, na proporção de 4 kg de Ametron de ãrea util. são
46 ha herbicida x 4 kg x Cr$ 200,00 x 2 = Cr$ 73.600,00.

Trator: 15 h x 2 x Cr$ 250,00 = Cr$ 7.500,00
Total Cr$ 81.100,00

16.4.3.3 - Adubação

60 g/p1anta, em cobertura, 3 meses apõs a primeira adu-
bação; 85 g/p1anta, 2 vezes, no 39 e 79 mês apõs a 2a. adubação,da
fõrmu1a NPK 18-18-18. Adubo: 6.569 kg a Cr$ 5,00/kg .
Cr$ 32.845,00.

Mão-de-obra: 1,5 hd/ha/vez Cr$ 16.200,00 .
Cr$ 49.045,00.
16.4,3.4 - Desbrotamento

Um repasse geral todos os meses, 0,5 hd/ha por vez .
Cr$ 21.600,00.
16.4.3.5 - Replantio

16.4.3.5.1 - Manutenção das Mudas nos Sacos, 64 hd-Cr$ 3.840,00.

16.4.3.5.2 - Distribuição das Mudas em Sacos plásticos, por Tra-
tor com Carreta.

16.4.3.5.3 - Reabertura das Covas, com Broca

76 ht. Cr$ 19.000,00
16.4.3.5.4 - Plantio das Mudas

2 hd/ha Cr$ 7.200,00
16.4.3.6 - Combate à Formiga

Semelhante ao item 16.4.1.2.5 Cr$ 7.200,00.
Total do 29 ano............... Cr$ 210.585;00.
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16.4.4 - 3Q ano - Tratos Culturais

16.4.4.1 - Controle das Ervas nas Linhas e Entrelinhas, Semelhante ao 2Q ano .. Cr$ 109.900,00

16.4.4.2 - Adubação

200 g/cova da fórmula 18-18-18 em 2 dosagens.
Adubo: 5.712 kg a Cr$ 5,00 ! ••• Cr$ 28.560,00
Mão-de-obra: 1,5 hd/ha/vez Cr$ 10.800,00
Sub-total-Cr$ 39.360,00

16.4.4.3 - Desbrotamento

Um repasse a cada 2 meses Cr$ 10.800,00.

16.4.4.4 - Combate à Formiga

0,5 hd/ha e 1 kg/ha .
Total do 39 Ano .

Cr$ 2.700,00
Cr$162.720,00

16.4.5 - 4Q ano - Tratos Culturais

16.4.5.1 - Controle das Ervas Daninhas nas Linhas e Entrelinhas

Semelhante ao 39 ano Cr$ 109.900,00

16.4.5.2 - Adubação

250 g/planta da fórmula NPK 18-18-18, a Cr$ 5,00/kg em
dosagens........................... 35.700,00

Mão-de-obra 10.800,00 Cr$ 46.500,00.
16.4.5.3 - Aplicação de Formicida

Semelhante ao 29 ano Cr$ 2.700,00
16.4.5.4 - Controle de Doenças

Nebulização contra o fungo M. ulei~ com nebulizador Dyna
Fog, 10 aplicações semanais da mistura seguinte:

Tiofanato metTl"ico 70% .... 0,3 kg/ha/vez a Cr$ 340,00/kg
Cr$61.200,00

Adesivo 0,41/ha/vez a Cr$ 100,00/1 .
Cr$ 2.400,00

"Spray oil" 4,171/ha/vez a Cr$ 10,00/1 .
Cr$25,00, Cr$ 20,00.

01eo diesel ..... 0,831/ha/vez a Cr$ 4,80/1- Cr$ 2.391,00.
Gasolina (mãquina) 18/1/ha/vez a Cr$8,40/1- Cr$ 5.040,00.
To ta 1 Cr$ 96. 051 ,00
ht com carreta 0,05/ha/vez a Cr$ 250,00 - Cr$ 7.500,00.
Mão-de-Obra; 1 hd/vez a Cr$ 60,00 - Cr$ 600,00 .

Cr$ 104.151,00.
Total rio 40 ano Cr$ 263.251,00

16.4.6 - 5Q ano - Tratos Culturais

16.4.6.1 - Controle de Ervas Daninhas

Semelhante ao 49 ano Cr$109.900,00
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16.4.6.2 - Adubação

350 g/planta da fórmula NPK 18-18-18, a lanço nas filas:
Cr$ 49.980,00.

Mão-de-obra duas aplicações: Cr$ 10.800,00-Cr$ 60.780,00
16.4.6.3 - Combate à Formiga

Semelhante ao 49 ano Cr$2.700,00
16.4.6.4 - Controle do Mal das Folhas

Semelhante ao 49 ano Cr$ 104.151,00
Total do 59 ano Cr$ 277.531,00.

16.4. - 69 ano - Tratos Culturais

16.4.7.1 - Controle de Ervas Daninhas

Semelhante ao 59 ano Cr$ 109.900,00
16.4.7.2 - Adubação

,
500 g/planta em 2 aplicações a lanço, ao longo das filas

da fórmula 18-18-18 - Cr$ 71.400,00.
Mão-de-obra Cr$ 10.900,00 - Cr$ 82.200,00.

16.4.7.3 - Controle da Formiga

Semelhante ao 59 ano Cr$ 2.700,00
16.4.7.4 - Controle do Mal das Folhas

Semelhante ao 59 ano Cr$ 104.151,00
16.4.7.5 - Controle à Lagarta Mandarová

Dipterex põ'a 2,5%, 30 kg/ha, 3 vezes/ano, com polvilha-
dor motorizado.

Inseticida a Cr$ 16,00/kg Cr$ 86.400,00
Trator: 10 ht a Cr$ 350,OO/vez. Cr$ 7.500,00
Mão-de-obra: 1 hd/vez Cr$ 180,00
.Cr$- 9 4 .O 8O ,OO
Total do 69 ano Cr$ 393.031,00

16.4.8 - 79 ano - Tratos Culturais

16.4.8.1 - Adubação

700 g/planta em 2 aplicações a lanço ao longo das filas,
numa faixa de 6 m de largura Cr$ 99.960,00.

Mão-de-obra Cr$ 10.800,00 - Cr$ 110.760,00.
16.4.8.2 - Todos os Outros Itens de 69 ano;Cr$ 310.831,00

Total do 79 ano Cr$ 421.591,00
Total da formação da cultura Cr$ 3.182.321,00
Custo medio/ha da formação da cultura: Cr$ 53.038,68.

16.5 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

Um seringal de port€ semelhante ao em análise não pode-
ria arcar com as aquisições das máquinas pesadas utilizadas nopri-
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meiro ano para o preparo da ãrea. As me~mas seriam alugadas. To-
davia, o trator de pneu, de 60 HP, seria integralmente aprovei-
tado, havendo necessidade da sua aquisição, mesmo que o seringal
faça parte de uma propriedade diversificadó, com tratores idênti-
cos para outros serviços. A aquisição seria no 19 ano, juntamen-
te com os implementos mais utilizados.
16.5.1 - Trator Agrícola

Acompanhado dos implementos: broca, carreta,roçadeira .....
Cr$ 220.00,00.
16.5.2 - Pulverizador de Herbicida

6 aplicadores costais, funcionando um como reserva, para
uso no dois primeiros anos, a Cr$ 1.000,00 cada-Cr$ 6.000,00.
16.5.3 - Nebulizador Dyna Fog ou Semelhante

Custo atual de Cr$ 180.000,00, apõs as despesas de im-
portação. Embora o desembolso de aquisição seja no 49 ano, a sua
vida util s e r â superior a 10 anos devido ã pouca utilização, que
e de alguns dias em dois meses por ano. As~im, amortizando em 10
anos, apenas 40% do custo inicial serã lançado para implantação,
na contabilidade-Cr$ 180.000,00.

16.6.3 - Residência de Operários

16.5.4 - Polvilhador Tracionado por Trator para Uso a Partir do 6Q ano, Cr$ 18.000,00

16.5.5 - Custo Total de Máquinas e Equipamentos.

Total de mãquinas e equipamentos - Cr$ 449.000,00
Custo mediojha - Cr$ 7.483,34

16.6 - INFRA-ESTRUTURA FrSICA

16.6.1 - Estradas

Na proporção de 1 km/25 he. de seringal, são 2,4 kmemto-
da a ã re a, a o 1on go de a 1 g uns ca rre a do re s. Com o a a be r t u ra dos mes-
mos estã inclulda no custo de formação da cultura, o investimen-
to aqui se refere apenas ã abertura de valetas, melhoramento do
leito e cobertura de cascalho em alguns pontos, numa media de .. ,.
Cr$ 5.000,00jkm, no 19 ano - Cr$ 12.000,00.
16.6.2 - Ed ificações

60 ha de seringal exigirão, no sistema 5/2, 0/2 de san-
gria, 26 seringueiros, considerando 900 ãrvores/seringueiro(2 par-
tes) e 390 ãrvores em sangria/ha. Geralmente trabalham marido e
mulher ou pai e filho, em cada f am i li a , de modo que a media, para
efeito de estimativa, de 1,5 seringueiro/casa e bem razoãvel, sen-
do, assim, necessãrias 17 casas de operãrio, exclusivamente para
o seringal, a Cr$ 60.000,00/casa-Cr$ 1.020.000,00.

16.6.5 - Galpão e Depósito

Fazendo o seringal parte de uma propriedade diversifica-

16.6.4 - Residência para Cabos de Turma e Capataz

São dois (2) cabos de turma e um capataz, residindo em
casas semelhantes-Cr$ 180.000,00.
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da, seria utilizada a edificação própria para esse fim. Caso con-
trãrio haverã necessidade de um galpão aberto para abrigar as mã-
quinas, equipamentos e insumos, alem de um pequeno depósito para
outros produtos, rustico, construIdo com material existente na
propriedade-Cr$ 50.000,00

Total da infraestrutura flsica Cr$ 1.262.000,00
Custo me d t o Zh e Cr$ 21.033,34

16.7 - DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO

16.7.1 - Pessoal

16.7.1 .1 - Capataz

Trabalhando desde o primeiro ano de implantação, median-
te salãrio hipotetico de Cr$ 3.500,00 por mês.

Cr$ 45.500,00jano Cr$ 318.500,00.
16.7.1.2 - Os demais componentes já foram estimados diretamente nos custos das operações de

implantação

16.7.2 - Outras Despesas

Num seringal de 60 h a , pertencente a pessoa fIsica,aes-
trutura administrativa e sumamente simplificada, aproveita~de-se
os dos serviços do centro urbano mais próximo para atender às ne-
cessidades de assistência medica, escolar, abastecimento, etc.

Total das despesas de administração Cr$ 318.500,00
Custo medi ojha Cr$ 5.30B.34

16.7.3 - Eventuais

Sob esse item se incluem as despesas de implantação com
viagem, encargos trabalhistas, transportes, juros, etc, estimados
em 1,0% do investimento total Cr$ 52.118,00.
16.7.4 - Custo Total do Empreendimento

16.7.4.1 - Formação da Cultura, Cr$ 3.182.321,00 -Cr$ 53.039,00jha 60,5%
16.7.4.2 - Máquinas e Equipamentos Cr$ 449.000,00 -Cr$ 7.483,00jha 8,5% .
16.7.4.3 - Infra-Estrutura Física Cr$ 1.262.000,00 -Cr$ 2l.033,00jha 24,0%
16.7.4.4 - Administração Cr$ 318.500,00 -Cr$ 5.308,00jha 6,1%
16.7.4.5 - Eventuais Cr$ 52.118,00 -Cr$ 869,00jha 0,9%

Total Cr$ 5.263.939,00 -Cr$ 87.732,00jha 100,0%
O custo de formação poderã ser ameni zado se houver oapro-

veitamento das entrelinhas, nos primeiros cinco anos de implanta-
çãd, por meio de consorciação de culturas de ciclo curto e de bom
mercado, como feijão, milho, mamão havaiano, pimenta-do-reino,etc.

Como todo o custo de preparo do solo recaiu sobre a for-
mação do seringal, os lucros dessa exploração consorciada,nos pri-
meiros 5 anos, poderão contribuir com 15 a 20 mil cruzeiros, por
hectare, facilmente, para a implantação do seringal. Desse modo,
os recursos do PROSOR II para implantação de seringais de culti-
vo, fixado em financiamento ã razão de Cr$ 50.000,00 por hectare,
desde novembro de 1977, quando reajustados, na base das ORTN, a
partir de janeiro próximo, para Cr$ 70.000,00jha, provavelmente
serão suficientes para o empreendimento.
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17 - MELHORAMENTO GENÉTICO

A seringueira em condições silvestres e encontrada natu-
ralmente dispersa na região amazônica e e composta das seguintes
es - ci es: He vea brasi lien ei e, He ue a ben t.ham-ian a, He uea pauci floca,
Hevea guianensis~ Hevea paludosa~ Hevea spruceana~ Hevea nitida~
Hevea rigidifolia~ Hevea microphylla~ Hevea camporum e Hevea ca-
margoana.

Apesar de natural da região Amazônica, a sua exploração ra-
cional teve inicio no Extremo Oriente, a p ó s a introdução de "seed-
lings" feita primeiramente no Ceilão (hoje Sri Lanka), na Malã-
s i a, a t r a ve s de Si n g a p u r a, e em J a va. E s se s "s e e d 1 i n g s 11 fo r a m o ri -
Jinados da H. brasiliensis~ cujas sementes, coletadas em Boim, no
Baixo Amazonas, foram levadas para o jardim de 11 Kew" , na Inglater-
ra, pelo naturalista HENRY WICKHAM, no ano de 1976.

Assim, foi no Oriente que tiveram inicio os trabalhos de
melhoramento genetico de seringueira, onde, devido à ausência de
inimigos naturais da Hevea~ os programas foram conduzidos visando
predominantemente ao aspecto da produção de borracha seca. Em de-
corrência, foram clonados genõtipos (constituição genetica total
de um organismo) altamente produtivos das s é r i e s PB,TJIR, AV, RRIM
e outras. Isso possibilitou que, hoje, dos 3,5 milhões de tonela-
das de borracha natural produzidas no mundo, 90% sejam oriundasdo
Extremo Oriente.

O fato de a seri nguei ra ter-se adaptado mui to bem às con-
dições de cultivos racionais chamou a atenção das empresas estran-
g e i r as, que v ia m n a A m a z ô n i a p o s s i b i 1 i d a d e d e o b t e n ç ã o d e me 1hores
sucessos no empreendimento, devido a ser o berço de EUPHORBIACEAE.

No Brasil, a primeira tentativa de estabelecer seringais
de cultivo foi feita pela Companhia FORO, que implantou grandes se-
ringais em Fordlândia (1928) e Belterra (1934), no Estado do Parã.

Em Fordlândia, mais de um milhão de mudas advindas dese-
mentes oriundas de seringais nativos de diversas ãreas da região
Amazônica, estabelecidas em campo em condições de homogeneidadede
plantio, foram fortemente atacadas por fungo, hoje conhecido pelo
nome de Microcyclus ulei (P. HENN), causador da mais seria enfer-
midade a que estã exposta a seringueira, denominada "~~al das fo-
1 h a s 11 •

A n te s, noS u r i n a me, e m 1 9 1 1, o s h o 1 a n d e s e s t i ver a m a me s-
ma intenção, mas os plantios da seringueira foram dizimados pelo
mesmo condicionamento biológico, ate então desconhecido. Nas con-
dições de seringais nativos, o fungo não causa epidemias; isto e,
não ataca as seringueiras em grande escala, em decorrência da bar-
r e i ra n a t u r a 1 (f o rm a d a p o r o u t r a s e s p e c i e s) que e x i s t e entre as se-
ringueiras, cuja densidade de ocorrênica varia de 4 a 8 plantas por
hectare.

Em vista do exposto, houve necessidade de desenvolvert no
Brasil, um programa de melhoramento qe n e t i c o de seringueira volta-
do, inicial e principalmente, para a obtenção de genõtipos resis-
tentes ao M. u l e i , alem de produtivos. O programa citado teve ini-
cio no ano de 1937.
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17.1 - METODOLOGIA UTI LlZADA NA OBTENÇÃO DOS CLONES DAS SÉRIES Fx e IAN

Apesar da epidemologia causada pelo M. u l.e i nas plantações
de Fordlândia, alguns genõtipos apresentaram-se resistente ao pa-
tõgeno, porém não eram produtivos. O aparecimento desses indivlduos
resistentes em meio aos suscetlveis é explicado pelo fato de ase-
ringueira ser uma planta alõgama ou panmltica, isto é, efetua sua
repro~ução sexuada atraves da polinização cruzada, e tambem porque
o p 1 a n t i o de F o r d 1 â n d i a f o i fe i to c o m sem e n te s d e v á r i a s procedên -
cias da região Amazônica.

Devido ã seringueira também permitir a multiplicação ve-
getativa ou assexuada, atraves da enxertia por borbulhia, as plan-
tas re istentes, selecionadas em Fordlândia, foram clonadas para
serem tilizadas como fonte de resistência em futuros programas de
melhoramento qe n ê t t c o . Posteriormente esses clones foram estabele-
cidos em Belterra, juntamente com uma coleção de clones produtivos
do Extremo Oriente. Dos clones originados do Oriente destacaram-
se o PB 86, PB 186, TJIR 16, AV 183, AV 363 e o falso AV 49.

De posse do material resistente e do material produtivo,
ambos H. brasiliensis, foi desenvolvido um programa de melhoramento
genético infra-especlfico (cruzamento entre. i n d i v i duo s da mesma es-
p e c i e ) , visando a associar, em uma mesma planta, os caracteres dese-
jáveis da produção de borracha seca e resistência ao M~ ulei. No
e n ta n to, d e v i do ã f a 1 ta de d i ver si da de 9 e n e t i c a e n t r e os pa te rnais ,
não houve pronunciamento do vigor do hlbrido para o caráter da re-
si s tê n c i a a o p a t õ g e no, p o i s , p a r a que h a j a o v i g o r h e t e r õ t i c o, de-
ve h a ver a d i f e r e n ç a d e f re q O ê n c i a g ê n i c a e n t re o s p a t e r n a i s , isto
e, o maior valor do h i b r i d o para um determinado caráter decorre da
maior diversidade genetica entre os respectlvos paternais.

Em virtude de grande suscetibilidade dos genõtipos obti-
dos atraves dos cruzamentos infra-especlficos, houve necessidade
de serem buscadas outras fontes de germopl asma (soma total dos ma-
teriais hereditários de uma e s p e c i e ) resistente em outras espêcies
do genero He v e a , tendo como finalidade o cruzamento interespeci"fico
(cruzamento entre i n d i vi duo s de e s p e c i e s diferentes) envolvendo plan-
tas produtivas de H. brasiliensis com outras resistentes ao patõ-
geno pertencentes ãs espéci~s concebidas. Foi então tentado o au-
mento do valor da heterose, devido ã provável diferença da f reqtlen-
cia génica entre as especies. Assim, foram coletadas e levadas pa-
ra Be l t e r r a plantas das seguintes e s p e c i e s : H. benthami ana, H. ep mc-
ceana~ H. microphylla~ H. guianensis e H. pauciflora.

Em d e c o r rê n c ia, f o i c r i a da uma s é r i e d e h 1b r i dos inte res-
peclficos da serie Fx - cruzamento Ford e IAN - Instituto Agronô-
mi co do Norte. Os h i b r i dos ori undos dos cuzamentos de H. brasilien-
sis x H. q ui an en e i e, H. brasiliensis x: H. m i arop hu lla , H. brasi-
liensis x H. spruceana foram descartados por não satisfazerem os
objeti vos procurados. Os h i b r i dos de H. benthamiana ( principalmen-
te os dos clones F 4537 e F 4542) com H. brasiliensis~ seleciona-
dos .em Fordlândia, passaram a constituir o material b~sico de re-
sistência nos programas de melhoramento genético que se sucederam.
A partir dal foram realizados milhares de polinizações controla-
das, sendo selecionadas como resistentes milhares de plantas, de onde
apenas um pequeno numero vem apresentando bom valor fenotlpico (o
que a planta exterioriza) para o caráter de produção de borracha
seca. Quanto aos hlbridos de H. pauciflora xH. brasiliensis~ vêm
apresentando alta resistência ao M. u l.e i , geralmente por hipersen-
sibilidade, porem, com baixa produção de borracha seca.
17.2 - CLONES RECOMENDADOS

Em decorrência dos programas de melhoramento geneticode-
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senvolvidos principalmente em Belterra e Fordlândia, foi obtido
grande numero de clones, dos quais bem poucos são hoje indicados
para plantio em larga escala. Isso deveu-se ao me t o do antes ut ili-
z a d o , que levava em consideração, em primeiro lugar, a resistencia
da planta (vertical) ao M. u l e i , deixando o caráter de produção em
segunda prioridade. Assim, muitos clones produtivos foram descar-
ta do s , c 1o n e s es te s que pode ri a m a p r e s e n ta r, q u a n do a d u 1 to s , o es-
cape ao M. u l e i (resistência horizontal), houve assim uma erosão
genetica, isto e, a perda da resistência horizontal (mais dificil
de ser quebrada) em favor de resistência vertical.

A indicação de clones para plantio nas regiões aptas ao
cultivo de Hevea não deve prescindir de um estudo mais icurado da
interação do genõtipo pelo ambiente. Por exemplo, se um clone for
indicado para plantio nas condições do Espirito Santo, podera não
o s r no sul da Bahia, e assim por diante. Já existem hoje indica-
ções preliminares quanto aos melhores clones para as diferentes con-
dições ecolõgicas das regiões aptas ao cultivo da Hevea. Já podem
ser indicados clones que, em virtude de sua caracteristica hete-
rozigota, apresentam o fator de homeostase genetica, isto e, inte-
ragem com diferentes condições ecolõgicas, e, por isso mesmo, po-
dem ser utilizados mais largamente.

Nas condições de clima Afi da Amazônia os clones IAN 717
e Fx 3899, em virtude provavelmente da resistência a raças do M.
u l.e i que o c o r r ~ m n e s s a s re g iõ e s e v a 1 o r fenotipico pa ra a p r o d u ç ã o
de b o r ra c h a, tem de mo n s t r a dom e 1 h o re s re sul ta dOS em q u a d ra s e xpe-
rimentais, embora com baixa produtividade em plantios comerciais,
em á r e a s m a i s a m p 1 as, d e v i d o a o 11 mal das fo 1 h a s ". N o e n ta n to, a1em
desses clones, outros cultivares vem apresentando boa resposta ã
sangria, conforme a tabela a seguir, extraida do Relatõrio Anual
(1977) da Atividade Sa t ê l í t e do Centro Nacional de Pesquisa da Se-
ringueira localizada na Faculdade de Ciências Agrarias do Para (FCAP),
dados estes obtidos nas condições de Belem (PA), com 2861 mm de
precipitação media anual bem distribuida durante o ano.
TABELA 1 - Produção media em borracha seca po r corte e idáde de clo-

nes, em condições de c 1 i ma Afi de Belem ( P A) .

CLONE J PRODUÇ.l'\O (g ) IDADE (anos)

IAN 71 7 36 ,5 16
IAN 873 20,4 16
IAN 2903 36 ,5 1 3
IAN 3087 41 ,1 1 3
Fx 1042 23 ,8 16
Fx 3810 26,9 1 6
Fx 3925 37 ,7 16
Fx 4098 23 ,4 16
Q2 1553 1 9 ,1 1 3

Como pode ser observado na tabela, o clone mais produti-
vo e o IAN 3087 (ainda não difundido), superior mesmo ao IAN 717.
A 1em de s s e c 1o n e, e x i s tem o u t r o s co m o o I A N 2 9 O 3 e F x 392 5. Inte-
ressante notar que, apesar da produção inferior ã dos clones ci-
tado" o Fx 3810 possui grande resistência ao fungo M. ul.ei , na Ama-
zônia.
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Outro resultado que merece menção e o referente ao que
vem alcançando a PARACREVEA BORRACHA VEGETAL S/A na Granja r~ara-
thon, em são Francisco do Parâ, zona de transição entre os climas
Afi e Ami. Nessas condições, aquela Companhia possui 340 clones em
estudo, onde sobressai o Fx 349, que vem apresentando o equivalente
a 1800 kg de borracha por hectare/ano. No atual esquema de aumento
da plantação da referida Companhia esse clone estâ sendo plantado
em maior escala.

Por outro l a do , nas condições de Belterra (Santarem-Parâ)
que possui precipitação media anual de 1970 mm e deficit h i d r i co
de 240 mm, isto e, possui um perlodo seco definido, grande numero
de clones vi nha sendo tratado por vãri os anos. Os resultados advin-
dos desses testes são de muita importância, em virtude dos vârios
clone que apresentaram excelentes produções conforme tabela 2, a
seguir.

TABELA 2 - Produção media em borracha bruta por corte de clonesno
tempo de sangria determinado, nas condições de Belter-
ra (Santarem-Parâ).

,

CLONE PRODUÇAO (g ) IDADE (anos)

IAN 4354 40,0 149
IAN 4488 80,0 1 39
IAN 4493 51 ,O 129
IAN 4510 34,0 139
IAN 61 59 34,0 109
P FB 4 51 ,O 139
PFB 5 60,0 149
PFB 7 30,0 49
P FB 1O 32,0 49
PFB 15 38,0 49
P FB 26 57,0 49

Vemos, assim, que existe grande numero de clones que apre-
sentam bom valor fenotlpico para o carâter de produção de borra-
cha. Mas, somente agora e que esses cultivares estão sendo difun-
d i das, c o m o e o c a s o d o IA N 4 4 8 8, que n o 1 3 9 a n o de s a n g r i a produ-
ziu, em media, 80 gramas de borracha bruta por corte, alem do PFB
5. Esses clones de Belterra podem ser plantados em pequena escala
em condições climãticas semelhantes ãs daquelas região, ate que
sejam testados em outros nichos ecolõgicos.

Nas condições do sul da Bahia, inicialmente foi plantado
o clone Fx 25, que apresentava re s í s t é n c i a vertical ao M. ul.e i, mas
cuja resistência foi quebrada devido, talvez, ao aparecimento de
outras raças do patõgeno. Em decorrência, houve necessidade de se-
re m te s t a dos n o vos c 1o n e s n e s sa s c o n d i ç õ e s d e c1ima Afi. As sim, atra-
ve s de s se s te s te s , j ã são in d ic a dos ou t r o s c 1o n e s , c o n fo rm e tabe1a
3, cujos resultados foram obtidos pela Divisão de plantações da FIRES-
TONE na Fazenda Três Pancadas, no municlpio de Camamu (BA).I

I
J



·MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA

TABELA 3 - Produção medi a em borracha seca por corte e idade de clo-
nes estabelecidos na Fazenda Três Pancadas em Camamu (BA).

CLONE PRODUçAO (g ) IDADE (anos)

IAN 71 7 20,5 1 9
IAN 873 20,3 19
Fx 25 10,8 19
Fx 985 39,4 19

2261 29,5 1 9
Fx 3639/B 26,9 19
Fx 3844 42,0 19
Fx 3846 29,9 18
Fx 3864 33,9 1 9
MDF 114 31 ,1 , 1 3
MDF 180 33,6 13
MDF (2 ) 180 30,7 16

De acordo com o indicado na tabela 3, existem outros clo-
nes com grande potencial para produção de borracha, como e o caso
do Fx 3844, Fx 985, Fx 3864, MDF 180 e outros,em comparação com o
Fx 25.

Para o caso do estabelecimento de clones em regiões de cli-
ma seco definido, visando ã solução qe n e t i co+e co lo q i c a , e interes-
s a n te o e s t a be 1 e c ime n to d e c 1o n e s co m g ra n de p o t e n c ia 1 p a ra a pro -
dução de borracha, tolerantes ã seca e que executam a troca de fo-
lha no perlodo mais seco do ano. Neste particular, podem ser inclu-
sive testados em pequena escala alguns clones orientais com as ca-
racterlsticas indicadas, pois, mesmo não apresentando resistência
ao M. u l.e i , por exemplo, as condições climãticas de região não per-
mitirão a ocorrência do fungo em forma epidêmica, e sim, endemica-
mente, o que não trarã maiores conseqaências. Jã existem nessas
condições alguns resultados que mostram o potencial de vãrios clo-
nes.

Resultado interessante e o que vem sendo obtido na Colô-
nia Agrlcola Gurupi, pertencente a uma Missão Evangelica, em Açai-
1 ândi a, no Estado do Maranhão. Nesse muni ci p i o maranhense foram esta-
belecidos 25 clones de seringueira no ano de 1967, em decorrência
de sol i c ita ç ã o e fe tua d a p e 1a re fe r i d a M i s são a o e n tão Instituto de
Pesq tlis a A g ro p e c u ã r ia d o No r te (I P E A N ), h o j e Ce n t ro de P esq u isa
Agropecuãria do Trõpico Omido (CPATU), pertencente ã Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuãria (EMBRAPA), tendo aquele Institu-
to se definido pelo plantio da Hevea nos campos da referida Mis-
são. A partir de 1977 a Atividade Satelite do CNPSe, na FCAP, re-
tomou os estudos no referido campo de prova, cujos resultados de
borracha bruta obtidos em janeiro de 1978 estão i n c l u i do s na tabe-·
la 4, conforme dados publicados no relatõrio do segundo trimestre
de 1978 na FCAP .

••
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TABELA 4 - Circunferência e produ~ão media de borracha bruta por
corte verificadas no mes de janeiro/78, no campo de pro-
va estabelecido em Açailândia (MA).

CLONE CIRCUNFERÊNCIA A 1,30 m DA PRODUçAO ( 9 )SOLDADURA DO ENXERTO (cm) .

Fx 3925 68,25 20,81
Fx 3899 65,75 34,48
Fx 3810 70,50 23,02
PV 13 49,50 17 ,91
Q2 1032 62,75 11 ,57
IAN 3997 72 ,75 45,55
IAN 3786 59,50 37,67
IAN 3313 59,50 28,87
IAN 3248 61 ,00 70,95
IAN 3199 70,50 , 28,30
IAN 3193 56,50 83,46
IAN 3156 68,00 87,88
IAN 3115 67,75 43,31
IAN 3095 68,50 55 ,10
IAN 3087 58,75 78,20
IAN 3044 63,00 55,83
IAN 2925 64,75 48,45
IAN 2909 60,50 53.66
IAN 2903 60,75 59,65
IAN 2880 69,75 56,34
IAN 2878 62,50 44,91
IAN 2840 58,25 16 ,37
IAN 2388 72,50
IAN 873 69,50 18,39
IAN 717 76,60 25,46

Nesses resu1 t a do s , apesar de se referirem a apenas um me s ,
po de m se r o b se r va das a s g ra n de s pe r fom a n ce s a p re se n ta das pe1os c10-
nes IAN 3156, IAN 3193, IAN 3087 e IAN 3248, em comparação com IAN
717 e IAN 873, jã difundidos em outras regiões. Especial atenção
deve ser dada ao clone IAN 3087, que, tambem, nessas condições de
precipitação p1uviometrica media de 1558 mm, apresentando 5 meses
com precipitação inferior a 25 mm, portanto bem diferente das con-
dições' de Belem, mostrou boa perfomance como exemplo de homeosta-
se genetica, citada anteriormente. O clone IAN 2388, apesar de bom
desenvolvimento, apresentou diminuta produção, fato este que tam-
bem vem sendo observado nas condições de Manaus (AM), em trabalhos
do CNPSe.

Outra evidência de clones que reagem muito bem ãs condi-
ções de clima seco definido vem sendo observada no seringal '~ira-
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Teima", estabelecido no municipio de Viana, no Espirito Santo. Es-
se s e r i n ga 1, que f o i e s ta be 1e c i d o em 1 962, e c o mpos to Po r uma mi s-
tura de clones constituidos do Fx 25, Fx 2261, Fx 3864, IAN 717 e
outros, cuja produção, em 1976, atingiu 10,86 litros de latex por
planta. Esses dados evidenciam a viabilidade daqueles clones no es-
tabelecimento de seringais nessas regiões.

Outros resul tados que vêm sendo al cançados em regiões com
clima seco definido referem-se a Campinas, no Estado de Sao Paul o ,
com precipitação pluviometrica anual de 1371 mm. Nesse munic;pio,
o Instituto Agronômico de Campinas (IAC) conduz um ensaio experi-
mental composto principalmente de clones orientais. Na tabela 5
estão i n c l u i d a s as produções de alguns desses clones no 109 ano de
sangria, de acordo com dados do IAC.

TAB LA 5 Produção media de borracha seca por sangria de
estabelecidos em 1958 no municipio de Campinas

clones
( S P ) •

CLONE PRODUÇAO ( g )

RRIM 526 35,8
RRIM 614

,
38,2

RRIM 625 31 ,3
RRIM 600 28,0
GA 1328 48,8
BSB 20 46,3
Tj i r 1 22,7
Tj i r 1 6 34,6
Tj i r 1 x Tjir 16 26,9
LCB 510 35,2

1

Estes resultados atestam a viabilidade do plantio de clo-
nes .<?rientais, como ~_o caso do GA 1328, RRII~ 614, RRIM 526, LCB 510
e TJlr 16, nessas regloes de cllma seco definido.

Outro exemplo que merece destaque no planalto paulista e
o observado na Fazenda ~gua Milagrosa, situada em Tabapuã (SP). A
Fazenda possui um seringal com 16.600 plantas em sangria. E compos-
to pelos clones RRIM 600, GT 711, GT 127, AV 1279, PB 86, LCB510,
Fx 25 e hibridos de Tjir 1 x Tjir 16. As plantas vêm apresentando
produção media de 60 ml de l â t e x por sangria por ano. Em outra Fa-
zenda localizada no municipio de Colina (Fazenda Santa Helena), que
possui em torno de 20 mil plantas compostas principalmente dos clones
RRIM 501, AV 1328 e AV 1279, plantadas em 1959, a produção chega a
80 ml de latex por corte por ano.

Todos esses resul tados i ndi cam a pl ena viabilidade de clo-
nes com genoma de H. brasiliensis nas condições de clima seco de-
finido.

Outros materiais qe n e t í c o s que apresentam grande viabili-
dade para plantio, tanto na solução genetico-agronômica (enxertia
de copa) como na solução genetico-ecologica (plantio em clima se-
co definido visando ao escape), são os p o l i p l ó i d e s atualmente exis-
tentes, esses cultivares não possuem resistência ao M. ulei~ pois
são provenientes do clone IAN 873 (suscetivel ao p a t ô qe n o ) , porém
têm demonstrado ser possuidores de grande potencial para o caráter
de produção de borracha.
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Falta, no entanto, o conhecimento de respostas ã sanjria
desses genotipos, como regeneração de casca, regeneração do latex,
melhor sistema de sangria, etc., para serem indicados ao plantio
em larga escala. Em condições de jardim clonal e atraves de teste
precoce de produção, esses clones têm apresentado resultados ele-
vados em comparação com os clones convencionais. Nas condições de
Belem, a Atividade Satelite do CNPSe desenvolveu um ensaio explo-
ra to r io de com p a ra ç ão e n tre o s c 1o n e s IA C 222 e IA C 229 (po1iP1ó i-
des) e os clones IAN 717 e Fx 3899. O IAC 222 produzi u em borracha
seca o equivalente a 367% a mais em relação ao IAN 717 e 872% a ma-
is em relação ao Fx 3899. Por sua vez, o cloneIAC229 atingiu 336%
de produção a mais em relação ao IAN 717 e 780% a mais que o Fx
3899.

Procurando melhor evidenciar a superioridade de clones po-
liploides, no CNPSe foram conduzidas análises em condições de la-
borat io. Foram feitos estudos de diâmetro de vasos laticlferos
dos clones IAC 206 e IAC 222 (poliploidizados a partir do IAN 873),
em comparação com o IAN 873, d i p l ó i de . As amostras foram coletadas
a 10 cm do ponto de união do enxerto, em plantas de jardim clonal
com 1 ano de idade, e apresentaram os seguintes resultados: IAC
222 = 43,4 micras; IAC 206 = 30,4 micras e IAN 873 = 19,2 micras,
demonstrando, assim, a superioridade dos clones poliploides. Deve-
se a c re s ce n ta r que, e m co n d iç õ e s de j a rd im ,c 1o n a 1, o IAC 222 apre-
se~tou maior produção de borracha seca que o IAC 206, o que pode
ser explicado pelo maior tamanho dos vasos laticlferos. A espes-
sura da casca do IAC 222 e do IAC 206 foi de 2,1 mm, enquanto que
o IAN 873 apresentou espessura de 0,9 mm. Além do mais, com os clo-
nes poliploides poderá ser posta em prática com bastante sucesso
a solução genetico-ecologica no estabelecimento de seringais. Es-
ses genotipos, que se mostram bem produtivos, apresentam possibi-
lidades de maior resistências ã seca.

Em vista do apresentado e a t ra vé s de outras observações,
hoje são indicados para plantio em pequena escala os clones ~oli-
plõides IAC 207, IAC 222, IAC 229 e IAC 232.

Vemos, assim, que já existem muitos clones que podem ser
utilizados para plantio nas diversas áreas aptas ao cultivo da Hevea.

Outro fator importante no processo de indicação de clo-
nes e o referente ãqueles que se prestam ã enxertia de copa. Nes-
se particular, e indicada a Hevea pauciflora (clone PA 31) devido
a se encontrar em maior quantidade em teste. Outra alternativa in-
teressante e a utilização de hlbridos de H. pauciflora x H. "bra-
siliensis~ pois esses materiais genéticos deverão diminuir a chan-
ce do aparecimento de incompatibilidade entre o clone de copa e o
clone para painel. Isso e explicado pelo fato de que geralmente o
clone a ser enxertado de copa e de H. br ae i l i e ne i e , e, ao ser co-
locado na copa um clone com genoma (constituição genetica básica
de ·um indivlduo) de H. brasiliensis~ haverá maior probabilidade
do aparecimento da compatibilidade. Em pequena escala podem ser
indicados hi b r í do s , como: IAN 6484; IAN 6543; IAN 6546; IAN 7378 e
IAN 7388. A utilização desses hlbridos, que apresentam resistên-
cia ao M. ulei por hipersensibilidade, traz ainda a vantagem da
utilização de plantas com follolos menores do que as de H. pauci-
flora pura, que vão dimunuir o auto-sombreamento e, conseqUente-
mente, aumentar a sua atividade fotossintetica, alem de melhorsu-
cesso no processo da ·enxerti a.

17.3 - A FASE ATUAL DO MELHORAMENTO

No estágio atual, o melhoramento genetico da seringueira
se desenvolve visando a obter indivíduos produtivos e/ou resisten-
te a doenças. Talvez devido a fatores qe n e t t c o s , não têm sido obser-
vados em um mesmo indivíduo os caracteres procurados, isto e, al-
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ta resistência a patõgenos e. grande produção de borracha seca. Na-
quelas plantas produtivas, porem não resistentes, estã sendo con-
cebida a prãtica da enxertia de copa, quando conveniente, pela utili-
zação de clones de H. pauciflora ou hlbrido de H. pauciflora -x H.
brasiliensis.

Para a obtenção desses i n d i vIdu o s estão sendo seguidos os
seguintes caminhos nas Instituições que desenvolvem o Programa Na-
cional

-

de pesquisa com seringueira no Brasil:
a) Cruzamento interespeclfico - neste sentido estão sen-

do desenvol Vl dos programas de cruzamento entre H. pau-
ciflora x H. brasiliensis e H. benthamiana x H. bra-
siliensis~ jã estando vãrios hlbridos em teste visan-
do aos caracteres desejados. Alem desses trabalhoses-
tã sendo iniciado programa de cruzamento envolvendo hl-
bridos de diferentes paternais, atraves da seleção de
irmãos germanos de modo recorrente, tendo em vista os
seguintes fatores:
1. Uti 1 ização das capaci dades geral e especifica de com-

binação.
2. Aparecimento de indiVlduos com caracterlsticas de

combinação.
3. Aparecimento de hi b r i do s superiores para pronta uti-

lização.
4. Condições de aparecimento de grande numero de geno-

tipos, dificultando assim o "j n b re e d t n q ".
5. Aumento de diversidade genetica entre as linhagens

em estudo, objetivando o maior vigor heterótico.
6. Formação de novas populações.
7. Manutenção em condições de campo de genõtipos rema-

nescentes para pronta utilização em novos progra-
mas de melhoramento genetico.

b) Seleção de plantas em condições de viveiros - atual-
mente, para o estabeleclmento de v i ve t ro s são util í za-
das sementes oriundas de seringais nativos, ou mesmo
de seringais de cultivo. Devido ã diferença genetica
entre as plantas doadoras das sementes, principalmen-
te, as estabelecidas em seringais nativos, e observada
grande vari abi 1 i dade entre os genõti pos componentes do
viveiro, isto e, existem várias nuanças, variandodes-
de individuos raqulticos ate bem vigorosos.
Assim, os i n o i vi duo s com bons aspectos fenotipicos es-
tão passando por processo de seleção, principalmente
quanto ao carãter de produção de borracha seca, pela
associação do teste Cramer e Miniteste Mendes de Pro-
dução, cuja tecnica e descrita em outro capitulo.

c) Seleção de plantas em seringais nativos - programa que
vem merecendo grande atençao e o referente ã seleção
de plantas com bom valor fenotlpico em condições de
seringais nativos. Como é sabido, naquelas condições
hã grande variabilidade genética entre as plantas,on-
de cada indivlduo é diferente dos outros em virtudede
advirem de sementes, pois, como jã foi dito, a forma
de re p ro d u ç ão se x u a d a de se r in qu e i ra (p o 1 in ização cru-
zada) permi te vasta segregação genéti ca dos individuos
oriundos dessas sementes sexuadas. Assim, jã são co-
nhecidas as ãreas de ocorrência das principais espe-
cies de He v e a interessantes ao programa de melhoramento
genético (H. brasiliensis~ H. benthamiana e H. pauci-
flora)~ bem como as áreas de sobreposição das espe:
cies, sendo que, neste ultimo caso, o programa visa a
obtenção de hlbridos naturais.
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De posse desses conhecimentos ja foram organizadas va-
rias expedições aos Estados do Amazonas e Acre e Ter-
ritõrio Federal de Rondônia,que possibilitaram a clo-
nagem de varios materiais advindos de matrizes supe-
riores. Como exemplo, podem ser citados os clones RO 45
e RO 46, oriundos de matrizes que produziam 8 e 9 li-
tros de latex de sangria, respectivamente. .
Nas primeiras prospecções,as plantas selecionadas re-
ceberam a sigla do Es tado ou Terri tõri o onde foram fei-
tas, segui da do numero de ordem da col eta. Por exemplo,
RO 46 significa a quadragesima sexta planta selecio-
nada no Territõrio Federal de Rondônia, assim a AC 58
explica a qUinqUagesima oitava planta selecionada no
Estado do Acre. Com o advento do CNPSe, as plantas se-
lecionadas passaram a receber a conotação CNS (Centro
Nacional de Seringueira) seguida da sigla do Estado
ou Territõrio e da terminação do ano em que foi efe-
tuada a coleta e numero de ordem da mesma. Por exem-
plo, CNS-AM 7701, significa a primeira planta selecio-
nada no Estado do Amazonas no ano de 1977. Em decor-
rência do exposto, os õrgãos de pesquisa ja contam com
clones em estudo de mais de 200 matrizes nativas se-
lecionadas. ,

d) Poliploidização - Como metodo de melhoramento geneti-
co da seringueira, vem sendo utilizada a poloploidi-
zação, dada a hipõtese da correlação positiva exis-
tente entre o diâmetro de tubos crivados e vasos la-
tic;feros da casca da seringueira e sua produção de
borracha seca. Assim, foi sugerida que a duplicação
do numero de cromossomos (tetraploidia) podera levar
ã obtenção de genõtipos com vasos latic;ferosde maior
diâmetro e, por certo, com maior performance para a
produção de borracha seca.
Com a utilização da Colchicina (um a lc a lô i d e de f ó rmu-
la C22 HZ5 N06 retirado da plant~ Croco de Outono)co-
mo substancia poliploidizante, tem sido obtidos indi-
v;duos de seringueira com 72 cromossomos (a especie
possui 2n - 36 cromossomos), tanto atraves de semen-
tes sexuadas como pela utilização de gemas ( sementes
assexuadas). De um trabalho pioneiro realizadono Ins-

. tituto Agronômico de Campinas(SP), ja foram obtidos
poliplõides a partir do clone IAN 873. entre outros.
Atualmente estes clones encontram-se na fase jovem,
mas apõs os testes precoces de produção evidenciam
grande perfomance para a produção de borracha seca.
Como resultado do trabalho pioneiro, entre os clones
resultantes do IAN 873 podem ser citados: IAC 206,IAC
222, IAC 226, IAC 227, IAC 228, IAC 229 e IAC 232.

17.4 - SIGLAS MAIS COMUNS DE CLONES

IAN
F

Fx
FB
FA
FP
GT

- Instituto Agronômico do Norte
- Fo rd
- Cruzamento Ford
- Ford Belem
- Ford Acre
- Ford Pauciflora
- Gondang Tapen
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GU
Ha r
AVROS (GA)
BD
RRIM
RRIC
LCB
PB
T j i r

War
RO
AC
PFB
CNS-AM
CNS-B
CNS-I
CNS-AC
CNS-RO
SIAL
IAC
MDF
PV

CULTURA DA SERINGUEiRA

- Guatema1a
- Harbel
- A1gemene Vereniging Rubberplanter1s Dostkuat Suma-

tra.
- Bodjong Datar
- Rubber Research Institute of Malaya.
- Rubber Research Institute oh Ceylon
- S. Lands Caoutchouc Bedríjven
- Prang Besar
- Tjirandjii
- Waringiana
- Rondônia
- Acre
- Pe franco de Belterra
- Centro Nacional da Seringueira - AM
- Centro Nacional da Seringu ira - Be1em
- Centro Nacional da Seringueira - Ilheus
- Centro Nacional da Seringueira - Acre
- Centro Nacional da Seringueira - Rondônia
- Seleção Instituto Agronômico do Leste
- Instituto Agronômico de Campinas - SP
- Madre de Dios Firestone
- Porto Velho

17.5 - SELEÇOES FEITAS EM BELTERRA E FORDLANDIA

F 1 a F 3999 - Seleções de H. brasiliensis

F 4000 a F 4999 - Seleções de H. benthamiana

F 5000 a F 5999 Seleções de H. guianensis

F 6000 a -F 6999 - Seleções de H. spruceana

FB 1 a FB 3500 - Seleções de Belem, origem feita em
Be1terra

F 1 a F 199

r 2000 a F 3000

FA 1 a FA 1825
Fx 1 a Fx 999
Fx 1000 a Fx 2000
Fx 2001 a Fx 8000
Fx 43 a Fx 43 1291

FM 1500 a FM 1600
FP 1 a FP 100
FL ou L

- Sementes de Ford1ândia, seleções de
origens variadas.

- Sementes de Be1terra, seleções de ori-
gens variadas.

- Seleções Acre
- Cruzamentos feitos em Be1terra
- Cruzamentos feitos em Ford1ândia
- Cruzamentos feitos em Be1terra
- Cruzamentos de Belterra e Ford1ândia,

seleções de sementes cruzadas em 1943.
- Seleções de H. microphilla

- Seleções de H. paueiflora

- Seleções de material de ilegítimo.
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17.6:- PRINCIPAIS CLONES E RESPECTIVOS PATERNAIS

-
CULTURA OA SERINGUEIRA

I AN 71 7
IAN 873
IAN 2878
IAN 2388
I.'AN 6323
IAN 4488
IAN 4493
IAN 4510
IAN 4.:J54
Fx 3~99
Fx 3810
Fx 3864
Fx 2261
IAN 6720
IAN 6721
IAN 2903
Fx 1042
Fx 3925
Fx 4098
Fx 349
Fx 614
Fx 617
Fx 636
Fx 2703
Fx 4 O 71
IAN 3087
Fx 3844
IAN 6159
Fx 25
Fx 985
Fx 3639
Fx 3846
IAN 3156
IAN 3193
IAN 3248
IAN 2880
IAN 3044
IAN 3095
IAN 2909
IAN 3997

- PB 86 x F 4542
- PB 86 x FA 1717
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 202 5 (F 315 x Av 183) x Fx 25 (F 35 1 x Av 49)
- Tj 1 x Fx 3810 (F 4542 x Av 363)
- Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x TJ 1
- Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x TJ 1
- Fx 2841 (F 4537 x TJ 1) x TJ 1
- Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x TJ 1
- F 4542 x Av 363
- F 4542 x Av 363
- PB 86 x FB 38
- F 1619 x Av 183
- Fx 43-655 (F 4542 x Tjir 1) x PB 86
- Fx 43-655 (F 4542 x Tj.ir 1) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- F 1425 x PB 186
- F 4542 x Av 363
- PB 86 x FB 74
- F 4542 x Tj 1
- F 4542 x Tj 1
- F 4542 x Tj 1
- F 4542 x Tj 1
- F 315 x Av 49

F 4542 xPB 86
- Fx 516 iF 4542 x Av 363) x PB 86
- Av 183 x FB 45
- Fx 43 - 655 (F 4542 x Tjir 1) x PB 186
- F 351 x Av 49
- F 315 x Av 183
- PB 86 x FB 38
- Av 183 x FB 45

•- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
- Tjir 1 x Fx 3810 (F 4542 x Av 363)
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18 - TESTES DE AVALIAÇÃO DA POTENCIALIDADE
DE PRODUÇÃO DE CLONES

Uma grande restrição que o trabalho de melhoramento ge-
netico com seringueira apresentava era a dificuldade que tinha o
mel orista de conhecer mais cedo o potencial dos genõtipos obti-
dos, quanto ao carãter de produção de borracha seca. Como e sabi-
do, uma seringueira, em media, começa a produzir aos 7 - 8 anos
a p ó s o plantio. Esse fato acarretava, como conseqUência, grande de-
mora na ohtenção de um novo clone, sem citar os gastos na condu-
ção em campo de uma grande gama de clones ate a fase de sangria,
sem antes passar por um teste na fase juveni 1, o que por certo iria
diminuir o numero de genõtipos em estudo.

Assim, houve necessidade imperiDsa de serem desenvolvi-
dos testes visando a determinar precocemente a capacidade de pro-
dução da seringueira, testes esses que são assim definidos:
18.1 - TESTES MORRIS - MANN

Este teste, tambem denominado de HAMAKER MORRIS - MANN
(HMM), e aplicado em plantas com aproximadamente três anos de ida-
de e vem sendo utilizado pelas principais instituições de pesqui-
sa da seringueira, dada a segurança que apresenta em seus resul-
tados. Para a sua execução e utilizada a faca "jebong" e as san-
grias são realizadas diariamente, no total de 15 cortes, descar-
tados os cinco primeiros, devido a que a planta ainda se encontra
em fase de resposta ã sangria. O teste e realizado a 50 cm do lo-
cal da enxertia ou do solo para as plantas advindas de reprodução
vegetativa ou "s e e d l t n q s ? , respectivamente, quando estas atingi-
rem 30 cm de circunferencia do caule na altura determinada.
18.2 - TESTE DE MICRO SANGRIA

O teste consiste na utilização de discos de papel de fil-
tro preso ãs plantas jovens, onde, com o auxilio de um estilete,
são efetuados 4 furos. O lãtex que escorre fica aderido ao papel
de filtro, e, depois de seco, e por diferença de peso, e conheci-
da a produção de borracha. O teste tem a inconveniência de ser
realizado somente uma vez, não sendo assim repetido no t emp ov a lem
de não permitir o conhecimento do carãter de regeneração do lãtex
pela planta determinada.
18.3 - TESTE CRAMER OU TESTATEX

E utilizado em plantas jovens, com idade superiora 1 ano.
Consiste: na utilização de um aparelho composto de uma tira de ma-
terial flexivel, ã qual se acham presas laminas de aço dispostas
em forma de V, formando uma serie de 4 pequenas facas equidistan-
teso A uma altura de 30 cm do solo, para seringueiras de pe-fran-
co, ou a 30 cm da parte inferior do calo de enxertia, para as en-
xertadas, o aparelho e pressionado contra a planta ate as facas
atingirem o câmbio. A planta fica, então, com 4 incisões longitu-
dinais em relação ã haste, com os vertices voltados para baixo.



·MAIUAL TECIICO CULTURA DA SERINGUEIRA

Em seguida e feita a leitura em relação ã produção de lãtex e as
plantas são classificadas nos seguintes grupos:

I - O 1ã te x não f 1 u i .
11 - Cada corte produz uma gota de lãtex.

111 - O lãtex flui de maneira a quase formar conexoes en-
tre os vãrios cortes.

IV - O là t e x fl ui ate formar conexões entre os vãrios cor-
tes.

V - Como em IV, porem o lãtex flui pela haste da planta
ate encontrar o solo.

O teste Cramer, apesar de vir sendo utilizado em vãrias
oportunidades pelas Instituições de Pesquisa da Seringueira, traz
alguns inconvenientes, como a classificação apenas qualitativa dos
genõtipos e a aplicação em somente uma oportunidade. Se forem co-
locadas de um lado as plantas classificadas nos grupos I e 11 e
do ou o as dos demais grupos, na fase adulta, invariavelmente,
as plantas dos grupos IIl, IV e V produzirão mais borracha do que
aquelas dos grupos I e 11. Porem, as plantas do grupo 111 poderão
ser mais produtivas do que aquelas do grupo V, pois o lãtex das
plantas deste ultimo grupo atingiu o solo por estar mais fluldo,
por conter menor quantidade de borracha ou porque o "indice de
obstrução" da planta e muito baixo, ao passo que o l â t e x das plan-
tas classificadas no grupo 111, por possuir mais borracha, não
atingiu o solo. O que vai interessar na fase adulta e a produção
de borracha seca, dal a inconveniência da classificação, que po-
derã levar ã erros.
18.4 - TESTE DE MENDES OU MINITESTE DE PRODUÇÃO (MTP)

Em vista das dificuldades apresentadas pelo teste Cramer
quanto ã segura seleção de plantas jovens no referente ã produção
de borracha seca, houve necessidade de ser desenvolvido um teste
que permitisse o conhecimento quantitativo da produção de borra-
cha de seringueiras, variando as repetições das sangrias no tempo
e no espaço. Assim, foi desenvolvido no Instituto Agrônomico de
Campinas, em São Paulo, o Miniteste de Produção, que pode ser apli-
cado em plantas jã a partir dos seis meses de idade.

Os materiais necessãrios para a aplicação do Miniteste
sao os seguintes:

a) Faca "Mendes" - apresenta estilo aproximado da faca
"Cramer", com um gume de 5 mm de comprimento e 0,6 mm
de espessura, afiada em bisel de um sõ lado, conser-
vando o outro plano. No ato da sangria a parte bise-
lada fica voltada para cima;

b) Cãpsulas CilTndricas de Alumlnio - normalmente fabri-
cadas para tamponar frascos de penicilina, são utili-
zadas para coletar o lãtex e medem 22 mm de diâmetro
por 8 mm de altura;

c) Fita Adesiva - no teste podem ser utilizadas fitas
crepe azenite;

d) Saia de Material Plãstico - fixada ã planta com fita
adesiva para proteger a cãpsula e a região do corte
em epocas de chuva, evitando a penetração de ãgua na
cãpsula.

Na efetuação do miniteste, incialmente a uma altura de
50 cm do solo para "seedlings" e 50 cm da parte inferior do local
de enxertia para plantas enxertadas, são tomadas as medidas de
circunferência e espessura de casca, anotando-se tambem o estado
fitossanitãrio e estãgio de desenvolvimento foliar do material a
ser testado. As alturas indicadas referem-se a plantas com a ida-
de mTnima de 1 ~no.

Posteriormente e efetuada a marcação do local para o inl-

"
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cio da sangria e, em uma altura conveniente, é colocada asaia pro-
tetora de material plãstico. Em seguida, é levantada a proteção e
f ix a d a a cã p sul a de a 1 um, n i o sob r e a h a s te da p 1 a n ta, ã a1tura co n -
veniente, mediante uma certa pressão, amoldando a cãpsula ã forma
de haste. Um pouco acima do seu bordo é efetuada uma pequena in-
cisão de 5 mm de comprimento na casca da planta, até atingir o
câmbio; em face da forma cil,ndrica da haste, deve-se efetuar um
movimento circular tendo por centro a parte mediana da haste da
planta, cortando uniformente toda a espessura de casca. O corte de-
ve ter uma inclinação de 309 com a horizontal e deve ser efetuado
da esquerda para a direita. Para a fixação da proteção de plãsti-
co e da cãpsula na planta e utilizada a fita adesiva.

Após o corte e conveniente deixar a cãpsula ate o corte
seguinte, pois o lãtex coagula naturalmente, facilitando o seu
transporte para o laboratório. Normalmente são efetuados 10 cortes
no aterial em teste.

O intervalo de tempo entre um corte e outro fica a cri-
terio do experimentador. No Centro Nacional de Pesquisa da Serin-
gueira os cortes são efetuados em dias alternados.

Em caso de plantas pouco produtivas, o lãtex não escor-
rerã ate a cãpsula e, neste caso, deverã ser coletado, colocado
dentro da respectiva cãpsula e fi xado a esta por meio de um peque-
no pedaço de fita adesiva. ,

f.. medida que as c à p s u l a s vão sendo coletadas e
são colocadas em bolsa apropriada e transportadas para
rio, onde são postas a secar em estufa a 40-509C, ate
peso constante.

A s a mos t ras, a o a t in g i re m p e s o co n s ta n te, são pesadas jun-
tamente com as cãpsulas e, após, são retiradas das cãpsulas, vol-
tando estas a serem. pesadas. Assim, por diferença de peso e CQ-
nhecida a quantidade de borracha produzida por planta.

Quando não hã necessidade de ser acompanhada a produção
da planta corte por corte, a mesma cãpsu~a pode ser utilizada pa-
ra os diversos cortes, mudando-se apenas a posição desta,5mm abai-
xo da primeira posição, e assim sucessivamente.

Como pode ser observado, o Miniteste de Produção, apesar
de ser mais trabalhoso que o teste Cramer e mais confiãvel em de-
corrência de mostrar resultados quantitativos em materia seca por
corte, enquanto que o teste Cramer avalia a produção pelo lãtex
que flui, que, como jã foi visto, leva a uma classificação quali-
tativa errônea.

No entanto, apesar de haver pelo MTP evidências quanto a
uma correlação positiva entre uma planta produtiva na fase jovem
e na fase adulta, e notada a necessidade de haver um refinamento
na técnica de aplicação do Miniteste de Produção, ainda mais por-
que e o teste de maior importância para os trabalhos de seleção de
plantas jã a partir da fase jovem, visando ao carãter de produção
de borracha seca. Os resul tados obti dos na apl i cação do teste, co-
mo foi concebido pelo autor, estão apresentando grandes variações
não só intraclones, mas no próprio "seedling". Da, e s t a re m e m in i>
cio de desenvolvimento estudos que visam a conhecer e diminuir as
interações com o ambiente ou com a parte fisiológica da planta, ten-
do em vista o conhecimento só do potencial genetico da planta pa-
ra o carãter de produção de borracha. Nesses estudos estão sendo
levados em consideração, entre outros, os fatores de correlação
entre altura de aplicação do teste, numero de vasos laticiferos e
produção de borracha, visando a encontrar a melhor altura para a
aplicação do teste em relação ã fase adulta da planta; com e sem
aplicação de estimulantes, visando a conhecer a influência do ,n-
dice de obstrução na produção da planta; interação entre o enxer-
to e o porta-enxerto; repetição do teste por planta; alem da cor-
relação do MTP com o HMM e a produção exteriorizada pela planta na

rotuladas,
l ab o r a t ó-

alcançarem
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fase adulta. A partir dos resultados desses estudos espera-se me-
lhor aplicabilidade do MTP.
18.5 - ASSOCIAÇÃO DO TESTE DE CRAMER AO MTP

Este novo teste corresponde ã associação do Miniteste de
Produção ao Teste Cramer, utilizada no CNPSe para seleção em vi-
veiro.

Como pode Ser depreendido, o MTP ~ um teste que, apesar
de confiãvel, ~ por demais trabalhoso, o que de certo modo difi-
culta a sua aplicação, principalmente quando estã sendo estudado
grande numero de genotipos, onde, geralmente, apenas uma pequena
percentagem dos indivlduos estudados possui bom valor fenotlpico
para o carãter de produção de borracha seca.

Por outro lado, o teste Cramer, apesar das inconveniên-
cias q apresenta, possibilita separar os indivlduos a serem es-
tudados em duas cl asses (grupos I, I I e grupos I I I, IV e V), de ma-
neira muito menos trabalhosa do que para o caso do MTP.

Na utilização da associação dos dois testes, primeira-
mente emprega-se o teste Cramer e, apos a classificação, os genõ-
tipos dos dois primeiros grupos são descartados por seremmaus pro-
dutores de borracha seca, evitando-se desta maneira a aplicação do
MTP nesses indivlduos. Os genotipos dos gru~os 111, IV e V, devi-
do a aparesentarem bons valores para o carãter procurado, são uti-
lizados para o MTP. Desta maneira, ~ evitado o de s pe r dIc i o de tem-
po na aplicação do MTP em plantas com baixa produção de borracha.
Esta associação foi pela primeira vez empregada pelo Centro Nacio-
nal de Pesquisa da Seringueira (CNPSe), em 1977, na seleção de
plantas em condições de viveiro, com inteiro sucesso.


